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Nos últimos quinze anos a União dos 

Escoteiros do Brasil vem investindo na 

atualização do seu Programa Educativo, 

buscando torná-lo, conceitualmente, o mais 

próximo possível ao proposto por Baden-

Powell, considerando a realidade do mundo 

em que vivemos, com um conteúdo que 

desperte o interesse e produza experiências 

relevantes para contribuir no crescimento 

pessoal dos jovens. 

A partir da implantação de algumas 

propostas foi possível perceber o impacto, 

os as e os osi i os e as difi u dades  

permitindo à Instituição desenvolver uma 

análise mais profunda, que nos levou a fazer 

a u as a era es si nifi a i as no sis e a 

de progressão oferecido aos jovens, que é 

o principal instrumento para direcionar e 

avaliar seu desenvolvimento.

Nesse importante processo, que começou 

com um estudo da então Comissão Nacional 

de Programa de Jovens, somaram-se várias 

forças da UEB, com a participação efetiva do 

CAN – Conselho de Administração Nacional, 

das Regiões Escoteiras, do Escritório Nacional 

e da nova estrutura da área de Métodos 

Educativos que criamos neste mandato.

Graças a este esforço conjunto, que 

esta Diretoria Executiva Nacional teve a 

satisfação de coordenar, chegamos a um 

resultado totalmente positivo, de tal forma 

que lançamos, em abril de 2010,  os quatro 

livros necessários para aplicação no Ramo 

Escoteiro, e agora estamos lançando o Guia 

do Desafio Sênior  des inados s Guias e 

aos Seniores  e  o o os i ros a o 

Sênior e  o  ara os o ens  anua  

do s o is a a o Sênior  e s o is as e  

o  a o Sênior  ara os e es

Mais uma vez agradecemos a todos que 

contribuíram, de uma forma ou outra, para 

alcançarmos este momento. Estamos certos 

de ue es e asso er  u  i or an e re e o 

no futuro da União dos Escoteiros do Brasil, 

para torná-la cada vez melhor e com maior 

capacidade de realizar a sua missão.

Mensagem

Se re er a ara Ser ir

Diretoria Executiva Nacional

1Guia do Desafio Sênior



 Guia do Desafio Sênior  u a u i a o 

dirigida aos jovens de 15 a 17 anos, Guias 

e Seniores  ue er o a o or unidade de 

vivenciar muitas atividades e aventuras 

inesquecíveis com seu grupo de amigos.

o es o e o  su erando os desafios 

que aparecem nesta etapa da vida, poderão 

aprender muito e desenvolver importantes 

habilidades que serão úteis por toda a vida, 

inclusive cultivando atitudes e valores que 

nos tornam pessoas melhores a cada dia.

Concluir o material de apoio ao Programa 

Educativo era um sonho que está se 

tornando realidade, desde o lançamento dos 

livros do Ramo Escoteiro, em abril de 2010, 

e que avança com a publicação da literatura 

do a o Sênior   oi ra as ao es or o 

de muitos Escotistas e Dirigentes de todo 

o rasi  e dos rofissionais do s ri rio 

Nacional, a quem a UEB agradece, é que foi 

possível chegar até aqui.

É claro que ainda podemos aprimorar o 

Guia, já que, a cada nova edição, queremos 

in rodu ir as odifi a es ne ess rias  

Apresentação

Se re er a

Diretoria de Métodos Educativos

Portanto, envie suas sugestões para 

melhorar o trabalho para o e-mail - 

programa@escoteiros.org.br - pois a sua 

opinião e participação serão muito bem 

indas

Finalmente, é importante dizer que 

existem outras publicações disponíveis para 

o a o Sênior  on e a o a o Sênior e  

o  u o do oad ode ser ei o a ar ir 

da página da UEB na internet ou, se preferir, 

pode ser adquirido nas lojas escoteiras. 

Trata-se de um importante instrumento de 

apoio para o seu dia-a-dia de atividades 

escoteiras e vai ajudar a acompanhar o seu 

desenvolvimento pessoal.

Os adultos também possuem duas 

publicações dedicadas especialmente a eles: 

o anua  do s o is a do a o Sênior  

e o s o is as e  o  a o Sênior  

Com o uso dos materiais disponibilizados a 

din i a das ro as do a o Sênior fi ar o 

cada vez mais interessantes e educativas.

Desejo que tenham ótimas atividades, que 

aprendam muito e sejam muito felizes.
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Quando você entra na Tropa do Ramo 

Sênior o ri eiro asso da sua ro ress o 

pessoal é o Período Introdutório, no qual 

você irá conquistar um conjunto de itens que 

irão permitir a sua integração de forma mais 

r ida e efi ien e  s re uisi os do er odo 

introdutório são: 

A Sua Progressão Pessoal

on e er a es ru ura da ro a Sênior

on e er os e ros da sua a ru a e os seus en ar os

Entender e usar o lema do Escoteiro, o sinal, a saudação e o aperto de

o

e on e er os sinais anuais e a i os de o andos

Sa er o ri o da sua a ru a e on e er o seu si nifi ado

on e er o uni or e es u rio es o eiro e o si nifi ado dos seus dis in i os

on e er o sis e a de ro ress o do a o Sênior

Sa er o o as ear e arriar a andeira a iona

Conhecer os aspectos mais importantes da história do Escotismo e do

seu undador

Conhecer a Lei e Promessa Escoteira.
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o i ro a o Sênior e  o o ê er  

informações valiosas que te ajudarão no 

Período Introdutório.

 o fi na i ar o er odo in rodu rio se 

realizará uma Cerimônia de Integração 

e você irá conquistar o seu primeiro 

distintivo. As etapas de progressão pessoal 

do a o Sênior s o s a ada  on uis a e 

Azimute.

Agora queremos explicar um pouco mais 

so re o desafi o ue o ê es  o e ando e 

o que isso representará na sua vida.

Progredir é seguir em frente, ultrapassar 

obstáculo, crescer, aprender... A nossa 

ro ress o essoa   o a in o es o ido 

para seguir sempre em frente. Este Guia 

servirá para você explorar seus limites, 

marcando cada conquista e ajudando a 

preparar o seu próprio caminho.

Passo a passo nossa jornada nos levará de 

onde estamos até onde desejamos chegar.É 

chegada a hora de viver a sua própria 

aventura, mas mais do que isso descobrir 

seus r rios i i es  su erando os seus 

desafi os

Nossa jornada começa quando buscamos 

no os desafi os  e orando nossos i i es

s u a on a ra essia  nada e or 

ue en arar u a desafi an e S D  

e os desafi os do a o Sênior

 a ra s das a i idades desafi adoras 

que você se conhecerá melhor, aceitará 

e aprimorará suas características pessoais 

au i iando o assi  na S  

ais i or an e  a S  de sua 

identidade.

Consciente de si mesmo, você agora 

superará limites ainda maiores, onde 

ganhará mais experiência, tornando-

se capaz de traçar seu próprio 

AZIMUTE,estabelecendo-se assim metas 

de onde você quer chegar no futuro.
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Como usar este Guia
es e Guia do Desafi o Sênior en on ra  se 

os conjuntos de atividades que você deverá 

realizar para avançar nas Etapas: Escalada, 

Conquista e Azimute. Estas atividades estão 

divididas em seis áreas de desenvolvimento: 

físico, intelectual, caráter, afetivo, social 

e espiritual. Como você verá, existem 32 

on un os de a i idades o a i ando  

a i idades  e a s ada on un o e is e u  

conteúdo – com orientações, conhecimentos 

e e e os  ara a ud o a  a rea i as

Nossa proposta é de que, para passar da 

Etapa Escalada para a Etapa Conquista, 

sejam realizadas 1/3 das atividades do guia, 

ou seja ,25 atividades.

 r i o desafi o ser  assar da a a 

Conquista para a Etapa Azimute, e para 

isso será necessário conquistar mais 1/3 das 

a i idades su eridas ais  a i idades

Para a conquista do Escoteiro da Pátria, além 

dos outros itens obrigatórios você deverá 

conquistar todas as atividades sugeridas neste 

guia.

Para os seniores de Tropas do Mar e do Ar, 

além desses 32 conjuntos, existe um a mais, 

es e fi o da oda idade  ue de e un ionar 

da mesma maneira, ou seja, 1/3 na etapa de 

escalada e 1/3 na etapa de conquista e mais 1/3 

para conquista do Escoteiro da Pátria.Mas, os 

seniores que não são de modalidade também 
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podem se interessar por alguma atividade 

desses conjuntos, e não há nenhuma 

restrição para que a acrescentem as suas 

habilidades, conhecimentos e atitudes.

Como cada pessoa é diferente das demais, 

e com habilidades maiores ou menores 

nos diferentes campos de ação do ser 

humano, eventualmente você poderá ter 

u a difi u dade aior e  u a ou ou ra 

atividade, assim como, seguramente, terá 

facilidade em realizar outras.

os asos de difi u dades n o esi e 

em pedir ajuda ao seu Monitor e seus 

companheiros de Patrulha, e também 

procure seus Chefes da Tropa para receber 

orientações e negociar a melhor forma 

de realizar estas atividades. Nas situações 

inversas, quando você percebe que 

tem muita facilidade para realizar uma 

atividade, também pode negociar com seus 

e es a u a or a de ornar seu desafio 

mais atraente, inclusive sugerindo novas 

atividades.

Vá marcando, no guia, as atividades que 

você entender que realizou, e no momento 

adequado, quando sentar para discutir 

sua progressão com seus companheiros de 

Patrulha e depois com seu Chefe, apresente 

aquilo que você entende que progrediu, e 

na on ersa o  e e defina uais os i ens 

que serão considerados conquistados.

Dese a os ue nes as e a as de desafios 

você consiga realizar boas e produtivas 

atividades, desenvolvendo-se em todas as 

reas o o u  o  Sênior Guia e o o 

pessoa. E que este seu guia seja um ótimo 

companheiro e que o ajude a superar os seus 

desafios
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Canção do Sênior
o o i eiro dos San os

REFRÃO 
Temos 15,16,17 anos

O futuro é nosso, vamos prosseguir
Vemos longe brilhar nossa estrela D´Alva
Quando se é jovem não se pode desistir.

Marchar avante e sempre avante
Por sobre a terra, sobre os mares, pelo ar,

Continuando se os outros param
Sorrindo, mesmo se há vontade de chorar.

Não sentir fome, não sentir sede,
Ter persistência, paciência e resistir.

Ser mais que humano, querer por dez
E conquistar a nossa meta no porvir.

REFRÃO 

A humanidade busca a verdade
Pela ciência, pelo estudo e o saber

E a mocidade é como a fl echa,
Que vai do arco até o alvo sem tremer.

A fé nos guia, coragem temos,
Temos amor pra dar aos outros e ajudar,
E ao que é mais fraco, mas nosso irmão

E todos juntos o sucesso conquistar.

REFRÃO
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Especialidades
Cada distintivo de especialidade 

está vinculado a um conhecimento 

ou habilidade particular, e que estão 

distribuídas em cinco ramos de conhecimento - Ciência e Tecnologia, Cultura, Desportos, 

Serviços e Habilidades Escoteiras – e podem ser conquistadas em três diferentes níveis, 

on or e o rau de o e idade e difi u dade dos re uisi os es a e e idos ara a on uis a  

o ê ode en on rar ais in or a es no Guia de s e ia idades

Insígnias de Interesse Especial
Além dos distintivos de progressão e das especialidades, o Ramo Sênior também conta 

com mais quatro insígnias, que partem única e exclusivamente de seu interesse em querer 

on uis as  S o e as

Insígnia do Cone Sul

Visa promover o conhecimento, o estreitamento dos laços, bem 

como o intercâmbio entre escoteiros dos países que integram o 

one Su  rasi  r en ina  ru uai  i e  ara uai e o ia

A insígnia trabalha com atividades que farão você explorar 

as se uin es di ens es  s o is o  u ura  in ua e  e 

o uni a o e Geo rafia

No Ramo Sênior, ela reforça que “Somos todos irmãos”, independente do país em que 

i e os  ro i iando a i ên ia da u ura de ou ro a s do one Su

Insígnia do Desafio Comunitário

Visa incentivar a participação comunitária ativa, contribuindo para a construção de uma 

so iedade us a  ar i i a i a e ra erna  s e ia en e no a o 

Sênior, esta insígnia permite a participação de ações coletivas de 

serviço comunitário e desperta o interesse pela superação das 

di eren as so iais

ém das Eta as de rogress o, e istem
outras con uistas

Como guia ou sênior você tem a opção de conquistar outros distintivos, que tabém estão 

re a ionados o  o seu res i en o essoa  e a udo o ue e is e

ESCOTISMO

CULINÁRIA
VEGETARIANA

DJ

ESCOTISMO ESCOTISMO

FOGO DE
CONSELHO

SLACKLINE

ESCOTISMOESCOTISMO

CIÊNCIAS DA
TERRA
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Para conquistá-la o você deverá participar de atividades comunitárias e realizar um projeto, 

com duração mínima de 4 meses. 

Insígnia da Lusofonia

Visa promover o conhecimento, o estreitamento dos laços, 

bem como o intercâmbio entre escoteiros dos países que 

integram a Comunidade Escoteira Lusófona (CEL): Angola, 

Brasil, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique, Portugal, 

São Tomé e Príncipe e Timor Leste.

A insígnia oferece atividades que farão você explorar as seguintes dimensões: Escotismo; 

u ura  in ua e  e o uni a o e Geo rafia

No Ramo Sênior, ela propicia a vivência da cultura de outro país da CEL, reforçando o que 

temos “entre lá e cá”.

Insígnia Mundial do Meio Ambiente (IMMA)

A Insígnia Mundial do Meio Ambiente faz parte de um programa 

da Organização Mundial do Movimento Escoteiro que promove 

a participação dos jovens na solução de questões ambientais, ao 

mesmo tempo em que ajuda na formação de uma consciência 

baseada na sustentabilidade. 

ara on uis ar a  o ê de e e orar  re e ir e rea i ar 

atividades voltadas para cada um dos objetivos que são: ar e água, habitats e espécies, 

substâncias perigosas, melhores práticas ambientais, riscos ambientais e desastres naturais.

Você pode encontrar mais informações no Guia da IMMA. 

Insígnias das Modalidades
Para avançar em seu crescimento pessoal, você também pode conquistar estas insígnias, 

que são baseadas na conquista de especialidades, relacionadas as modalidades Básica, do 

Ar e do Mar. 

Insígnia da Modalidade do Ar – Aeronauta: Para conquistá-la, você 

deverá possuir 3 especialidades relacionadas à Modalidade do Ar, 

no Nível 3, dentre as seguintes: Meteorologia, Radioamadorismo, 

Aeromodelismo, Planador, Astronomia, Técnica Aeronáutica, 

História Aeroespacial, Mecânica Aérea, Navegação Aérea, 

Observação Aérea, Astronáutica e Plastimodelismo.
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Insígnia da Modalidade Básica – Mateiro: Para conquistá-la, 

você deverá possuir 3 especialidades relacionadas à Modalidade 

Básica, no Nível 3, dentre as seguintes: Meteorologia, 

ar o rafia  So re i ên ia  Sina i a o  a a en o  ioneiria  

as rea en o  ni as de Sa a  u in ria  urs es e is ria do 

Escotismo.

Insígnia da Modalidade do Mar – Naval: Para conquistá-la, você 

deverá possuir 3 especialidades relacionadas à Modalidade do Mar, 

no e   den re as se uin es  r e da arin aria  uariofi ia  

anoa e  is ria ar i a  arin aria  er u o u no o  

Mergulho Livre, Mecânica de Motor de Popa, Natação, Pesca, 

e a  e eoro o ia  eano o ia  e aros e  i ra  Sa a en o 

e Sina i a o

ord o do Desafio Sênior
Para conquistar este importante cordão, você deverá possuir 

pelo menos oito especialidades, em qualquer nível, distribuídas 

nos cinco ramos de conhecimento, e dentre elas, uma das opções 

a seguir, no Nível 3: Canoagem, Ciclismo, Corrida de Orientação, 

Escalada, Espeleoturismo, Excursões, Montanhismo, Mountain 

i e  ni as er i ais  e ar our  a  da re o enda o dos 

s o is as e da or e de onra de sua ro a  

Cordão Dourado
on uis ando o ord o do Desafio Sênior  e o e ando 

 es e ia idades  den re as uais a de ri eiros So orros  no 

nível 3, e mais três especialidades do Ramo de Conhecimento 

de Ser i os  odas no n e  rês  e sendo re o endado e os 

es o is as e e a or e de onra de sua ro a  o ê re e er  es e 

importante cordão. 
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Distintivo de Escoteiro da Pátria
s e de e ser o o e i o de odo Sênior e de oda 

Guia, e para conquistá-lo você deverá concluir todas 

as atividades da Etapa de Azimute, ser portador do 

Cordão Dourado, possuir pelo menos uma das Insígnias 

de n eresse s e ia   one Su  uso onia ou 

Desafi o o ui rio  ossuir e o enos  noi es de 

acampamento como sênior junto com sua Patrulha ou 

ro a  ossuir a ins nia de sua oda idade si a  r 

ou ar  ser re o endado e os es o is as e e a or e 

de onra de sua ro a e ser a ro ado e a dire oria de 

seu grupo escoteiro. 

Ya
ra

 L
op

es
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Período
Introdutório

Insígnias de 
Interesse Especial

Especialidades Cordões de E� ciência
Insígnias das
Modalidades

Escoteiro da 
Pátria

• Tenha realizado a totalidade das atividades na Etapa Azimute;
• Tenha conquistado o Cordão Dourado;
• Possua uma das seguintes Insígnias de Interesse Especial do Ramo Sênior: Insígnia Campeões da 
Natureza, Insígnia Reduzir, Reciclar, Reutilizar, Insígnia Escoteiros Pela Energia Solar, Insígnia do 
Aprender, Insígnia da Lusofonia, Insígnia Cone Sul ou Insígnia do Desa� o Comunitário. 
• Possua pelo menos 10 noites de acampamento, como Sênior, com sua Patrulha ou Tropa.
• Possua uma das Insígnias da Modalidade do Ramo Sênior (Aeronauta, Naval ou Mateiro). 
• Seja especialmente recomendado pelos Escotistas e pela Corte de Honra da Tropa.

Distintivos de
Progressão

Acesso linear

Ac
es

so
 di

re
to

Progressão no Ramo Sênior

e/ou

e/ou

e/ou

e/ou

e/ou

e/ou
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11

Desenvolvimento
FÍSICO

Convidamos você a ser responsável pelo cuidado 
com seu corpo, respeitá-lo e respeitar o corpo dos 

outros; praticar esportes e levar uma vida saudável; 
conhecer e reconhecer as possibilidades físicas de 

homens e mulheres; cuidar da sua saúde, valorizar 
e cuidar de sua imagem corporal; controlar seus 

impulsos e forças; cuidar e administrar o seu tempo; 
e conviver com a natureza.

Habitantes das águas, origem das formas primárias 
de existência, o peixe é símbolo de vida e representa 
a natureza física que sustenta nossa personalidade.

Imagem encontrada em uma vasilha 
peruana pré-colombiana.



  1. Conhecer os limites normais de pressão arterial, pul-
so e temperatura e saber como podem mudar devido a 
doen a ou es o  Conhecer  ontos de erifi ca o de 
pulsação e saber quando utilizar cada um.

   a er identifi car a e ist ncia de raturas internas e e ternas , entors
es e u a es, conhecendo seus tratamentos e socorro de urg ncia

   Conhecer os sintomas e tratamento de urg ncia de  estado de 
cho ue, traumatismo craniano e hemorragia interna e e terna

   Conhecer os rinci ais sintomas e tratamento de urg ncia 
ara  icadas de animais enenosos e en enenamentos

   E icar como agir ara e itar casos de inso a o, desid
ratação, hipotermia e queimaduras e as medidas de primeiros 
socorros para cada situação

  6. Compreender a importância de se manter imóvel uma 
essoa sus eita de ratura na co una erte ra , acia e 

costelas. Saber aplicar controle cervical e imobilização 
alternativa e conhecer meios de transporte improvisados e 
de urg ncia ara acidentados em tri has

  7. Compreender a importância de reconhecer e tratar rapidam-
ente uma parada cardiorespiratória sabendo aplicar corretamente 
as técnicas de reanima o cardio u monar C

   es uisar e a resentar o resu tado do tra a ho  e o, 
so re um dos temas a seguir  
a  nore ia er osa, 

 erigos do uso de ana o i antes, 
c  coo  e dire o

   Identifi car as doen as se ua mente transmissí eis D  comuns e 
res ecti as ormas de re en o  er ca a  de identifi car com orta
mentos de risco e de tomar as de idas a es re enti as  

   Identifi car  drogas dentre as uais uma estimu ante, uma 
de ressora e uma ertur adora  e e icar seus e eitos no or
ganismo e os riscos associados
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Os sinais vitais – pulso, pressão, 
respiração, temperatura e dor.

 ora o  u  s u o ue un iona o o 
o a  i u sionando o san ue ara ue 

a an e odo o or o e re orne ao ora o  
assando na o a e os u es ara 

re e er o i ênio e i erar o s ar ni o  
ara isso o ora o a  

o i en os ri ados 
de on ra o  ue s o as 

a idas  ue a on e e  
nor a en e de  a 

 e es or inu o 
o ens e adu os  
i u s i o n a n d o 
nes e e o de  a 
 i ros de san ue
s ar rias  s o 

os asos or onde o 
san ue  ri o e  o i ênio   i u sionado a 

ar ir do ora o  e ue es o dis ri u das 
o o u a rande rede de a as e i en o 
or odo o or o  

s eias  s o os asos san u neos ue 
ra e  o san ue  a ora o  s ar ni o  

de o a ao ora o  ue en ia ao u o 
ara ue se a o i enado  uando es e 

san ue o i enado o a ao ora o 
no a en e   i u sionado a ra s das 
ar rias o e ando o i o

a fi ura ode os as ar rias er e o  
arre ando de or a u s i  o san ue eio 

de o i ênio ue e  dos u es ara o 
ora o e de ois ara odo o or o  s eias 
o  san ue ais ri o e  s ar ni o ue 
e a  san ue eio de s ar ni o aos 
u es e ra e  a  es e s do or o 

ara o ora o e de ois ara os u es 
ara i erare  o  na res ira o

 u sa o  a e ans o r i a das 
ar rias  rodu ida e o o ea en o do 
san ue e o ora o  ssi  a u sa o 
 u a or a de edir a re ên ia de 

u es

ei os a i ares 
dos u es 
onde o orre a 

ro a asosa 

Circu a o u monar

r ria 
aor a e 
ra os

r ria 
u onar

Veias 
u onares

Veias 
a as

en r u o 
s uerdo

 
S D

ei os a i ares 
ara odos os 

e idos do or o 

en r u o 
Direi o

 
D
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a i en os do ora o   u sa o de e ser 
o ada e  ua uer ar ria su erfi ia  ue 

se ossa o ri ir  e os rin i ais on os 
s o

o es o o u so aro deo
a ar e in erna do ra o u so 

u erau era
a ar e in erna da do ra do o o e o 

u so u i au so u i a
o u so r i o da o u so radia
a iri a u so e ora

s ue se usa  e  ri eiros so orros s o 
o u so radia  e o u so aro deo

ara edir o u so ressione so re a ir u a o r eria ir u a o ena

ar ria o  os dedos indi ador  dio  
o a a e o  o dedo o e ar or ue o 

u so des e dedo  ais er e e  e ode 
on undir  o a a de asiada ress o 
or ue n o er e er  ade uada en e o 
u so  i i ando u  re io o  edidor 

de se undos  rea i e o on ro e duran e 
u  inu o o e o ou duran e rin a 
se undos e u i i ue or dois  ara o er 
o o a  de a idas or inu o

or a en e a re ên ia ard a a do ser 
u ano  e  re ouso  es  en re den ro dos 

se uin es ar e ros

e  nas idos  de  a  a i en os 
or inu oor inu o

rian as de  a  anos  de  a  
a i en os or inu o  a i en os or inu o  

rian as a i a de  anos e adu os  de 
 a  a i en os or inu o  a  a i en os or inu o 

e as e  reinados  de  a  
a i en os or inu o 

ron a

ra uia

adia

era

i ia

o eo a r s

e ura
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uando se a  es or os  o i en os ou 
e er ios a re ên ia ard a a u ra assa os 

 a i en os or inu o  as  ao essar a 
a i idade o ora o de e re ornar ao ri o 
nor a  Se es a a e era o  ue a a os 
de taquicardia  ersis ir  is o ode si nifi ar 
a u  ro e a de sa de  e ere e a en o 

di a  or ou ro ado  uando a on e e a 
bradicardia  ou se a  o ora o a e enos 
do ue  e es or inu o  a   
sina  de ro e a e u  di o de e ser 

ro urado

E  E I  
s aredes das ar rias s o e eis  se 

e ande  e se on rae  ao assar o san ue  
o o ue se es i esse  es re endo o 

san ue ara ue e e  ara ren e  s a 
a a idade  ne ess ria ara ue o san ue 
onsi a e ar aos o ais ais dis an es  
o o a on a dos s  or e e o

 edida da ress o r eria  re ere
se e a a en e a ress o ue o o u e de 
san ue e er e on ra a arede das ar rias  

 ress o  edida e  duas unidades  a 
ress o sist ica má ima  ue a on e e 
uando o ora o i u siona o san ue ou 

se a  ao a er  e a pressão diastólica 
mínima  ue a on e e no in er a o das 

a idas  uando o san ue ui se  o i u so 
da a ida do ora o   or isso ue a 
erifi a o da ress o se re ser  ei a 

e  dois n eros  ue e ui a e  a ress o 
sis i a ou i a  e a ress o dias i a 
ou ni a

a e a de a ores édios 
ormais de ress o rteria

Si nifi a  u a edida de ress o a i rada e  
i e ros de er rio 

ID DE E  E  E I  E  

du o

Idoso

 a esar do idoso oder a in ir ress es 
ar eriais e  orno de   e es s o 

orien ados ara an er a ress o se e an e a 
do adu o a ra s da die a e edi a o

 ress o ode ser a erada e a aria o 
do o u e ou is osidade do san ue  da 
re ên ia ard a a a i en os ard a os 
or inu o  e da e as i idade dos asos  

 ress o ar eria   edida or u  
a are o a ado de esfigmoman metro
o  o au io de u  es e os io   o a  
ais o u  ara es a erifi a o  no 
ra o  usando a ar ria ra uia  o o o a  
ara aus u ar a ar ria

o rasi   a  da o u a o  i er ensa  
e a aioria das essoas des on e e ue s o 
or adoras de i er ens o   i er ens o 

ar eria   u a doen a r ni a ue  uando 
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uando a e era ura a i ar ou ora  or 
a i a de   

o o sin o as a e re ode desen adear 
on u s o e  rian as  dor us u ar  

irri a i idade  a es ar  suor rio  re ores  
en re ou ros

Se re ue oss e  de e se ro urar a uda 
di a  as os uidados in ue  dei ar a 

essoa on or e  a asa ando se i er 
rio e des o rindo se i er a or  o ere endo 
as an e uido ara e er e  e  aso de 
ersis ir a e re  dar an os o  ua na 
e era ura do or o de  a   

C  D I I E E  I  
DE EDIC E  E  IE  

DIC   DE  D  
E E

 a hipertermia  u  des on ro e do 
sis e a ue on ro a a e era ura  e 

uando e a a an a   ou ais se de e 
en arar o o u a e er ên ia di a ue 

ode ser a a  Sin o as o uns in ue  
dor de a e a  on us o e adi a

De e se ro urar a uda di a  as 
en uan o se es era o ra a en o da 
i er er ia o e a or res riar e idra ar o 
or o  re irando a essoa de o a  uen e ou 

e os o ao so  o o ando a e  o a  ais 
res o  a endo a e er ua  re o er sua 

rou a e sen a e  ren e a u  en i ador  
an o e  ua ria er a en e ai a udar  

n o ra ada e on ro ada ade uada en e  
ode e ar a o i a es ue ode  

a in ir ou ros r os e sis e as
ara a render o o edir a ress o 

e ou ras di as ara e i ar a i er ens o 
isi e  re en ao ardio r  si e da 

So iedade rasi eira de ardio o ia e eia 
di as i or an es ara an er a sa de de 
seu ora o

 E E  D  C  

a a se de er orre u a o  o 
e anis o fi sio i o ue an  o or o 

na e era ura de un iona en o idea  sso 
 ui o i or an e   ue a e era ura 

a e a as rea es u i as e suas a era es 
ode  si nifi ar randes ro e as  

 u anos a e era ura or ora  
dia  de   e ora e a arie 

en re as essoas e duran e o dia   enor 
e era ura or ora  o orre r i o de 

duas oras an es do des er ar e  era  s  
oras da adru ada  e a aior nor a en e 

en re  e  as a ores o o idade  
a i en a o  ro essos fi sio i os ou a 
e era ura do a ien e ode  a e ar a 
e era ura or ora

e re e i er er ia
A e re  u a rea o do or anis o  

a endo o  ue o on o de re u a o 
da e era ura se a e e ado  a aioria 
das e es  u a res os a s in e es  
n ende se o o indi adores de e re 
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e era ura or ora  ai a ou 
i o er ia
A hipotermia  ara eri ada e a queda 

da temperatura nor a  do or anis o  
ue   ara a ores a ai o de  
era en e de orren e de e osi o ao 

ar rio ou ua e ada  s sin o as ais 
o uns de i o er ia s o re ores  

es ria en o das os e s  dor ên ia nos 
e ros  ou a ener ia  difi u dade e  

res irar  u sa o en a  in a o na a e  
erda de on ro e da e i a   es ios 
ais a an ados a i o er ia ausa erda de 
e ria  erda de on ro e dos e ros 

su eriores e in eriores  erda dos sen idos  
erda da u sa o e u i as di a adas

s rin i ais ro edi en os ara 
res a e e er a e era ura or ora  s o  

assa ens i orosas no or o  in es o de 
e idas uen es n o a o i as  o o ar a 
i a e  u ar e rou a se a  dei ar en os ado 

 i a  u a e  ue a rans iss o de 
a or inda de ou ro or o a uda a a ue er 

e e orar de or a r ida a e era ura 
or ora  da i a u i i e an as r i as  
o er ores  e  a ais de e ser dada e ida 

a o i a  i a  ois e as ro o a  u a 
sensa o ins an nea de a ue i en o  
or  redu e  a e era ura do or o  

 asos ais ra es de e  ser a ados 
os ser i os di os

odos de edi o da 
e era ura or ora

 e era ura or ora  de ende da ar e 
do or o onde e a  edida   edi o 
de e ser ei a no ou ido  es a ou a i as   
e era ura dia do or o  de 

sando o er e ro di i a
De e os ais u i i ar o er e ro di i a  
an o e  a uns es ados do rasi  o o e  
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ou ros a ses a u i i a o do er e ro 
ue on  er rio oi a o ida de ido 

aos ris os de on a ina o de er rio ue 
ode ro o ar doen as o o neu onia  

a  de a iden es o  os es i a os de idro 
uando de sua ue ra  e o enda se o uso 

de er e ros di i ais ou in ra er e os
ara erifi ar a e era ura re ire o 

er e ro da e a a e  ro e ora  i ue  
o o ue o a ai o da a i a ue de e ser 

se ada o  a e  oa a ou ano se o i o  
De ois a uardar o sina  sonoro ara re irada 
e a er a ei ura no os rador di i a

aso o a are o se a in ra er e o as a 
i ar o a are o e osi ion o no ou ido ou 
on or e o a ri an e orien ar   edida  
ei a ins an anea en e
De ois da u i i a o de e se rea i ar a 

desin e o dos a are os u i i ando oo  
a  endido e  ar ias  an es de 
uard o  

Dor
oda e  ue e os ua uer i o de es o 

e  nosso or o e e res onde nos en iando 
u a ensa e  ao nosso re ro ara nos 
a isar ue a o es  errado  s a sensa o 

a a os de D
or an o  a dor  u  a iso de ua uer ar e 

do or o ara o nosso re ro ara a isar 
ue a o errado ode es ar a on e endo  

Sen i os dor uando so re os u a es o 
us u ar  uando e os u a in e o 

e  a u  u ar  uando es a os o  u  
s u o ansado  e  or isso  i or an e 

nos a en ar os e a a iar o uan o e is e de 
dor nas essoas e se es e sin o a indi a a o 
ra e

e  se re ue a u  es i er o  dor 

ro ure erifi ar a o a i a o  o i o e a 
in ensidade da dor  or e e o  u  

ue e  en a ue a ui as e es ossui dor 
de a e a  ra a a oderada e a e an e  
Duran e u a a i idade ou es o na sua 
asa uando a u  se a u a e  a u  
u ar ode a on e er assi  dor na erna  

ui o or e e on nua
uns i os de dores s o indi a i as de 

oisas e  ra es o o  dor a uda no 
en ro do ei o  ui o or e e ue ro o a 
a a de ar  dor a uda na a e a o  

au en o ro ressi o e ue ira a ons iên ia 
a o an ada de n usea e i o  dor 
na arri a ue au en a de in ensidade 
o  n usea e i o  dor ao res irar ue 

au en a de in ensidade a o an ada 
de difi u dade de u ar o ar   ua uer 
u a des as si ua es o ê de e an er a 

essoa e  re ouso e ro urar a uda de 
u  res ons e  e e ar o doen e ara u  

ron o so orro
ara sa er ais  isi e a ina da so iedade 

rasi eira ara es udo da dor  
dor or r u i o inde as

er e ro di i a

er e ro in ra er e o
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es ira o
s u as do nosso or o re isa  de 

o i ênio ara so re i er   o i ênio ue 
e  do ar a os ri o en ra no nosso or o 
e os a o os resen es nos nossos u es 

e nes e es o ro esso anda e ora o 
s ar ni o ue n o  ais ne ess rio 

ao nosso or o  s e o i ênio  arre ado 
e o san ue a  as u as de odo o nosso 
or o e   ro ado or s ar ni o 
ue o a ara os u es e o san ue 

no a en e ara ser e i inado  ara ue 
udo is o a on e a  re iso ue o a in o 
or onde o ar assa es e a deso s ru do  o 

san ue ue assa e os u es a  
on inue  uindo e  os u es es e a  
un ionando direi o e os s u os ue 

a uda  na res ira o a
uando e is e a u  ro e a na assa e  

do ar  no  u o de san ue e os u es  nos 
s u os ou no r rio u o as essoas 

ode  er ro e as ra es de res ira o
uando es a os e  re ouso a nossa 

res ira o  e  dia de  a  e es or 
inu o adu os  e  a  e es or inu o 
rian as  uando rea i a os a u a 

a i idade si a nossa re ên ia res ira ria 
ode au en ar ro ressi a en e a   ou 
 e es ais ue no re ouso  De ois ue 
er ina os a a i idade si a a res ira o 

de e o ar ao adr o ini ia  no a en e
e  uando u a essoa fi a o  u a 

res ira o ui o r ida ou o  difi u dade 
ara res irar uando es  e  re ouso ode 

ser u  indi a i o de ro e as res ira rios 
ra es  or isso res e a en o a a uns sinais 

e ro ure a uda de u  adu o uando  

a res ira o es i er o  difi u dade es o a s  inu os de des anso 
a s u a a i idade si aa s u a a i idade si a

o ei o da essoa es i er o  difi u dade de e andir dos dois ados
a essoa a resen ar u a osse o  sa da de se re es er e as  erdes 

ou a are as e  ua uer uan idadeou a are as e  ua uer uan idade
es o e  re ouso a essoa a ar ue es  o  a a de ar

e a es i er o  difi u dade ara a ar e i er on ura es o sen ada
e a se os ios e as on as dos dedos es o fi ando ais es ure idas 

ue o nor a
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Lesões traumato-ortopédicas

 sis e a o o o or do or o u ano  
odo sus en ado e ar i u ado e os ossos  
ue a  e  a un o de ro e er er as 
ar es do or o  e ode ser a e ado or 

es es rau i as ou or doen as  ua uer 
dos asos ere e uidados di os  as 
as es es rau i as ode  assu ir 

ro or es desas rosas se n o a endidas 
o  o ri eiro so orro ade uado  

s a es de ri eiros so orros des ina se 
e  re arar o a ien e ara o a endi en o 
es e ia i ado  ini i ar os a ra os  reser ar 
a ida e a i iar as dores  a aioria dos asos 
a ondu a ais i or an e  a i o i i a o 
da ar e a e ada  ue  sufi ien e ara 
di inuir a dor e riar ondi es a or eis  
ura da es o  a  de e i ar a ra os

E E
S o es es dos i a en os das ar i u a es  
ue es i a  a  de sua a i ude nor a  
uando o orre en orse  u a dis ens o 

dos i a en os  as n o  o des o a en o 
o e o dos ossos da ar i u a o

s or as ra es rodu e  erda da 
es a i idade da ar i u a o  s e es 
a o an ada or u a o  s o ais onde 
o orre ais o u en e s o as ar i u a es 
do orno e o  o ro  oe o  un o e 
dedos

s ausas ais re en es da en orse s o 
io ên ias o o u es ou ro a es  ue 
or a  a ar i u a o  a en orse era en e 
 on e ida or or edura  ou au ei o  

s so rer u a en orse  o indi duo sen e 
dor in ensa ao redor da ar i u a o a in ida  
difi u dade de o i en a o  ue oder  

ser aior ou enor on or e a in ensidade 
da es o  

 ri eira ro idên ia  i edir os 
o i en os da essoa  e de oiso i en os da essoa  e de ois

i ar e o ou o ressas rias duran e 
as ri eiras  oras as o ressas de e  
ser ei as o o ando e o e  sa o s i o e 
an es de er o on a o o  a es o ro e er 
a e e o  u  ano i o  an er o e o 
no o a  or  inu os e re irar e  se uida 

or  inu os e re e ir es e ro esso no 
ni o  e es     G  

D   S     D   
G   S D   SG   S D   S

s o ri eiro dia a i ar o ressas 
uen es se uindo a es a indi a o de  
inu os

o i i ar o o a  o o nas ra uras   
i o i i a o de er  ser ei a na osi o ue 
or ais oda ara o a iden adoor ais oda ara o a iden ado

ro ure er na ai a de ri eiros so orros 
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de sua a ru a ou ro a u a o sa r i a 
ara rea i ar es es ro edi en os uando 

ne ess rio

S o es es e  ue a e re idade de u  
dos ossos ue o e  u a ar i u a o 
 des o ada de seu u ar   dano a e idos 
o es ode ser ui o ra e  a e ando asos 

san u neos  ner os e su a ar i u ar  S o 
es ira en os ais ou enos io en os  
u a onse ên ia i edia a  ro o ar 

dor e i i ar o o i en o da ar i u a o 
a e ada  s ar i u a es ais a in idas s o 
o o ro  o o e o  ar i u a o dos dedos e 

and u a  
ara iden ifi ar u a u a o de e se 

o ser ar as se uin es ara er s i aso ser ar as se uin es ara er s i as
Dor in ensa no o a  a e ado a dor  

ui o aior ue na en orse  era en e 
a e ando odo o e ro u a ar i u a o oi 
a in idaa in ida

n a o
Difi u dade de o i en ar o e ro 

a e ado
De or idade is e  na ar i u a o  

odendo a resen ar u  en ur a en o ou 
a on a en o do e ro a e ado

 ra a en o de u a u a o redu o   
a i idade e usi a de essoa  es e ia i ado 
e  a endi en o a e er ên ias rau a o
or o di as  s ri eiros so orros i i a se 
 a i a o de o sa de e o ou o ressas 
rias no o a  a e ado e  i o i i a o da 

ar i u a o  re arando o a iden ado ara 
o rans or e

 i o i i a o e en ai a en o das ar es 
a e adas or u a o de e  ser ei as da 

es a or a ue se a  ara os asos de 
en orse   ani u a o das ar i u a es de e 
ser ei a o  e re o uidado e de i ade a  
e ando se e  onsidera o  in usi e  a dor 
in ensa ue o a iden ado es ar  sen indo

 a iden ado de er  ser an ido e  
re ouso  na osi o ue e or ais 
on or e  a  a e ada de so orro 

es e ia i ado ou a  ue ossa ser rea i ado 
o rans or e ade uado ara a endi en o 

di o

 u a in erru o na on inuidade do 
osso  ons i ue  u a e er ên ia rau a o
or o di a ue re uer oa orien a o de 
a endi en o  a a e ran i idade or 
ar e de ue  or so orrer e rans or e 

ade uado
s ra uras o orre  era en e  de ido  

ueda  i a o ou o i en o io en o o  
es or o aior ue o osso ode su or ar  as 
 a o ue o en e e i en o e de er inadas 

doen as sseas os eo orose  au en a  o 
ris o de ra uras  ue ode  o orrer es o 
a s rau a is os anais  

 essoa ue or res ar os ri eiros 
so orros de e ser ui o i  na a a ia o 
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e de is o da ondu a a ser o ada nes es 
asos  ui  a dor do a iden ado e as es es 

se und rias resu an es do rau a is o 
s o ais ra es e eri osas do ue nos 
ou ros asos de e er ên ias or o di as  

s se e as nas ra uras ode  o orrer 
o  aior ro a i idade e ra idade   

i o i i a o de e ser uidadosa  as es es 
se und rias  a endidas o  redo rada 
a en o  e o rans or e ara a endi en o 

di o s  oder  ser ei o den ro de adr es 
ri orosos

Sus ei a se de ra ura ou es es ar i u ares 
uando ou eruando ou er

Dor in ensa no o a  e ue au en e ao 
enor o i en o

n a o
re i a o ao o i en ar so  

are ido o  o a assar de a eare ido o  o a assar de a e
e a o a ro i en o de asos  o  

a u o de san ue no o a  ou e ui ose 
an a de o ora o a u ada na e e e ue 

a are e oras a s a ra uraa are e oras a s a ra ura
ara isia es o de ner os   ou erda de 

sensi i idade
s ra uras ode  se assifi adas de a ordo 

o  sua e eriori a o e o  a es o no osso 
a e ado  ora e is a  rias defi ni es  o 

ais i or an e  sa er ue e is e  ra uras 
n ernas e ra uras os as

ra ura e ada ou n erna  S o as ra uras 
nas uais os ossos ue rados er ane e  
no in erior do e ro se  er urar a e e  
oder  en re an o esar os ei es us u ares  

ou u  aso san u neo ou u  ner o
ra ura er a ou os a  S o as ra uras 

e  ue os ossos ue rados sae  do u ar  
ro endo a e e  odendo er ane er 

e os a ou n o e  oa ar e das 
e es fi a so en e u  uro na e e  
 ra ura e os a de e ser ra ada o  
aior ur ên ia de ido ao ris o de 

in e o
 so orro de ur ên ia de e ro urar 

se uir os on os a ai ose uir os on os a ai o
ser ar o es ado era  do 

a iden ado  ro urando 
es es ais ra es o  
eri en o e e orra iaeri en o e e orra ia

a ar o a iden ado
i ar a en o ara re enir 

o es ado de o ueo es ado de o ue
on ro ar e en ua  

e orra ia e uidar de ua uer 
eri en o  o  ura i o  an es 

de ro eder a i o i i a o do 
e ro a e ado

o i i ar o e ro  ro urando 
o o o na osi o ue or enos do orosa 
ara o a iden ado  o ais na ura en e 
oss e   i or an e sa ien ar ue 

i o i i ar si nifi a irar os o i en os das 
un as a i a e a ai o da es oun as a i a e a ai o da es o

ra a ar o  ui a de i ade a e 
uidado  oda a en o  ou a  os enores 

erros ode  erar se e as irre ers eiserros ode  erar se e as irre ers eis
sar a as  aso se a ne ess rio  s a as 

ir o au i iar na sus en a o do e ro 
a in idoa in ido

s a as ê  ue ser de a an o 
sufi ien e ara u ra assar as ar i u a es 
a i a e a ai o da ra ura

ara i ro isar u a a a ode se usar 
ua uer a eria  r ido ou se i r ido 
o o  ua  adeira  a e o  re is a 

enro ada ou orna  rosso do rado

 so orro de ur ên ia de e ro urar 
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 e ro a in ido de e ser a o oado 
o  anos i os  a adas de a od o ou 
a e  ro urando se re o a i ar os on os 

de ress o e des on or ode ress o e des on or o
render as a as o  a aduras ou 

iras de ano  a er as o sufi ien e ara 
i o i i ar a rea  o  o de ido uidado 

ara n o ro o ar insufi iên ia ir u a riaara n o ro o ar insufi iên ia ir u a ria
i ar e  e o enos ua ro on os  

a i a e a ai o das ar i u a es e a i a e 
a ai o da ra ura

So  nen u a us ifi a i a de e se 
en ar re o o ar o osso ra urado de o a 

no seu ei o  s ano ras de redu o de 
ua uer i o de ra ura s  ode  ser 
ei as or essoa  di o es e ia i ado  o 

i o i i ar u  e ro ue n o de o ar 
ao seu u ar na ura  n o or ar seu re orno

 i o i i a o de e ser ei a den ro dos 
i i es do on or o e da dor do a iden ado

os asos de sus ei a de ra ura e os a 
uro na e e  r i o  ra ura  de e se 

en ar re o er as su idades  a ar e o rir 
o o ura i o

o des o ar  re o er ou rans or ar o 
a iden ado de ra ura  an es de er a ar e 
a e ada i o i i ada orre a en e   ni a 
e e o a ser ei a  ara os asos e  ue 
o a iden ado orre eri o i inen e de ida  

as  es o nes es asos   ne ess rio 
an er a a a  ro o er u a r ida 

e re isa an ise da si ua o  e rea i ar 
a re o o ro is ria o  o i o de 
uidado oss e  a en ando ara as ar es 

do a iden ado
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E D  DE C E
 o ue  u  o e o ru o de 

s ndro es ardio as u ares a udas ue n o 
ossui u a defi ni o ni a ue o reenda 
odas as suas di ersas ausas e ori ens  

Dida i a en e  o es ado de o ue se d  
uando  a  un iona en o en re o 
ora o  asos san neos ar rias ou eias  

e o san ue  ins a ando se u  dese ui rio 
no or anis o

Cuidados especiais com 
vítimas de acidentes

• Cho ue i o o mico 
  o cho ue ue ocorre 

de ido  redu o do 
volume intravascular 
por causa da perda de 
sangue, de asma ou de 
água erdida em diarréia 
e mito

• Cho ue Cardiog nico  corre na 
incapacidade de o coração bombear 
um o ume de sangue sufi ciente 
ara atender s necessidades 

metabólicas dos tecidos.

• Cho ue e tic mico 
 ode ocorrer de ido a 

uma in ec o sist mica

• Cho ue nafi ático   uma 
reação de hipersensibilidade 
sist mica, ue ocorre uando 
um indi íduo é e osto a 
uma su st ncia  ua  é 
e tremamente a érgico

• Cho ue eurog nico   o cho ue 
ue decorre da redu o do t nus 

vasomotor normal por distúrbio da 
un o ner osaEste cho ue ode ser 

causado, or e em o, or transec o 
da medula espinhal ou pelo uso de 
medicamentos, como bloqueadores 
gang ionares ou de ressores do 
sistema nervoso central.

 o ue  u a ra e e er ên ia   
orre o a endi en o e i e a o r ida e 

i edia a  rios a ores redis e  ao 
o ue  o  a fi na idade de a i i ar a an ise 

dos e anis os  onsidera se es e ia en e 
ara es udo o o ue i o o ê i o  or er 

a an a e  de a resen ar u a se ên ia 
e  defi nida   rios i os de o ue
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ausas rin i ais do s ado de 
o ueo ue

e orra ias in ensas in ernas ou e ernas
n ar o
a ui ardias a i en os ard a os r idos
radi ardias a i en os ard a os en os
uei aduras ra es
ro essos in  a a rios do ora o
rau a is os do r nio e rau a is os 
ra es de ra  e a d en
n enena en os
o a en o
o ue e ri o

i adas de ani ais e on en os
osi o a e re os de a or e rio

Se i e ia in e o enera i ada

Sinais e Sin o as
 i a de es ado de o ue ou na i inên ia 

de en rar e  o ue a resen a  era en e  
os se uin es sinais e sin o asos se uin es sinais e sin o as

e e ida  ida  e a osa e ria  
ianose arro ea en o  de e re idades  

ore as  ios e on as dos dedos
Suor in enso na es a e a as das os
ra ue a era
u so r ido e ra o

Sensa o de rio  e e ria e a a rios
es ira o r ida  ur a  irre u ar ou 
ui o di i

ress o de ansiedade  a i a o ou 
o ar indi eren e e ro undo o  u i as 
di a adas

edo ansiedade
Sede in ensa

is o nu ada ou du a
useas e i os

es os as insa is a rias a es u os 
e ernos a ar e n o res onder  
res os as es ran as a er un as si es  
e
erda o a  ou ar ia  de ons iên ia
a ui ardia re ên ia ard a a r ida
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DEI   I  
 i a de e ser dei ada de os as  rou ar 

as rou as no es o o  ei o e in ura e  e  se uida  
erifi ar se  resen a de r ese den ria  o e os 

ou a i en o na o a e os re irar
s e ros in eriores de e  fi ar e e ados e  

re a o ao or o  s o ode ser ei o o o ando os 
so re u a a o ada  o er or do rado ou ua uer 
ou ro o e o  s e ro edi en o de e ser ei o a enas 
se n o ou er ra uras desses e ros  e e ser e 

ara e orar o re orno san u neo e e ar o i o 
de o i ênio ao re ro  o er uer os e ros 
in eriores da i a a ais de   do so o  o aso 
de eri en os no ra  ue difi u e  a res ira o ou 
de eri en o na a e a  os e ros in eriores n o 
de e  ser e e ados

o aso de a i a es ar in ons ien e  ou se 
es i er ons ien e  as san rando e a o a ou nari  
dei a na osi o de re u era o dei ada de ado  

ara e i ar asfi ia

E I  E I  
erifi ar uase ue 

si u anea en e se a i a 
res ira  De e se es ar re arado 
ara ini iar a res ira o o a 

a o a  aso a i a are de 
res irar

C  
De endendo do es ado 

era  e da e is ên ia ou n o 
de ra ura  a i a de er  ser 
dei ada da e or aneira 
oss e  sso si nifi a o ser ar 

se e a n o es  sen indo rio e 
erdendo a or  Se or re iso  a 
i a de e ser a asa ada o  

o er or ou a o se e an e  
o o u a ona ou asa os

 
n uan o as ro idên ias 

 indi adas s o e e u adas  
o ser ar o u so da i a  

o o ue o u so da i a 
a resen a se r ido e ra o

I I   I  
Se o so orro di o es i er de orando  

ran i i ar a i a  an endo a a a se  
de ons rar a reens o uan o ao seu es ado  
er ane er e  i i n ia un o  i a ara dar
e se uran a e ara oni orar a era es e  seu 

es ado si o e de ons iên ia

re en o do o ue
u as ro idên ias ode  ser 

o adas ara e i ar o es ado de o ue  
rin i a en e or ue  in e i en e  n o  

 odos os asos de re on e i en o 
dos sinais e sin o as de es ado de o ue  

ro iden iar i edia a en e assis ên ia 
es e ia i ada   i a ai ne essi ar de 

ra a en o o e o ue s  ode ser ei o 
or rofi ssionais e re ursos es e iais ara 

in er ir nes es asos  ou se a  e e a i a 
ara u  ron o so orro ais r i o

ui os ro edi en os de ri eiros so orros 
a sere  o ados ara irar a i a do 

o ue
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I  C I
 rau a is o raniano  u a ausa 

i or an e de in a a idade e or e  
os a ses o iden ais  o rau a is o  a 

ausa ais o u  de or e e  a ien es 
o  enos de  anos de idade  e ade 

das i as orre e  onse ên ia de 
rau a is o raniano  e o  re ên ia os 

so re i en es fi a  in a a i ados  s ausas 
do rau a is o raniano s o as uedas  
a ress es e  rin i a en e  os a iden es 
o  e u os au o o ores  res ons eis or 

u  uar o dos asos  
 rau a is o raniano ode e ar a 

u a re e erda da ons iên ia ou  nos 

asos ais ra es  
o ro e er o re ro 

e  onse ên ia de 
u a es o dire a en e 
nes e r o  se a no 
o a  do rau a ou no 
o os o  na a ada es o 
e  on ra o e  a  ode 
a er es o ere ra  se und ria  

de orren e de ede a in a o  ere ra  
o ue e e a a ress o in ra raniana e 
ode rodu ir ra es ro e as de ido 

a difi u dade de irri a o de san ue no 
re ro

intomas  
a se uên ia de u a an ada no r nio  sur e  sinais de o o o  a i a 

fi a a ordoada  ode des aiar o en anea en e  erder a e ria so re as 
ir uns n ias do a iden e ou fi ar a i ada  ode so re ir u a e a eia ais ou enos 

in ensa   erda de ons iên ia ode e ar ao o a ro undo o  er ur a es 
neuro i as ra es  ne essi ando de eios de reani a o i edia os

Cuidados
Dei e a i a de arri a ara i a de a ar  e ro ure a ê a des ansar

i e ua uer o i en o ou rans or e  ais e uena dor na ar e de 
r s da a e a e no es o or s da a e a e no es o o

u ra a essoa  se e a es i er o  rio  
un a des o ue u a essoa a iden ada ue n o res onde s er un as 

ou e  difi u dade e  res irar  ou e  difi u dade e  res irar  
aso a i a o i e dei e a de ado

 D    D    G    
a e os o eiros ou ou ro ser i o de e er ên ia
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E I
 a erda de san ue a ra s de eri en os  

e as a idades na urais o o nari  o a  
e  as a  ode ser a  in erna  
resu an e de u  rau a is o

s e orra ias re e e  as se uin es 
deno ina es

emorragia rteria   a ue a e orra ia 
e  ue o san ue sai e  a o u s i  e se 
a resen a o  o ora o er e o i o

emorragia enosa   a ue a e orra ia 
e  ue o san ue  ais es uro e sai 
on inua en e e en a en e  es orrendo 
e a erida

emorragia E terna   a ue a na ua  
o san ue  e i inado ara o e erior do 
or anis o  o o a on e e e  ua uer 
eri en o e erno

emorragia Interna   a ue a na ua  
o san ue e ra asa e  u a a idade r
or ada do or anis o  o o o eri onea  

den ro do a do en  eura  den ro da 
ai a or i a

e orra ias ra es n o ra adas o asiona  
o desen o i en o do es ado de o ue e 

or e   ra idade aria de a ordo o  a 
uan idade erdida de san ue  e o idade 

do san ra en o  es ado r io de sa de 
e idade do a iden ado   e orra ia 
re e e no es on or e o u ar onde se 

ani es a ou o as e o onde se a resen a  
e  asi a en e duas ausas  es on nea 

ou rau i a  o aso da es on nea  
era en e  o sina  de a ar e de u a 

doen a ra e   e orra ia ausada or 
rau a is o  a ais o u  e  de endendo 

da sua in ensidade e o a i a o  o ais 
indi ado  e ar o a iden ado a u  os i a  
or  e  er os asos  ode se a udar o 

a iden ado  o ando a i udes es e fi as  
o o ere os a se uir
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 asos ar i u ares u  odo 
ue ode ir a ser e oraria en e 

efi a   o odo do on o de ress o  
 ni a onsis e e  o ri ir a ar ria 

esada on ra o osso ais r i o  ara 
di inuir a a  uên ia de san ue na re i o do 
eri en o

 e orra ia de eri en o ao n e  
da re i o e ora  e arie a  de e se 
o ri ir a ar ria e ora  on ra o osso 
o  os dedos indi adores  dios  

o aso de e orra ia no e ro 
su erior  o on o de ress o es  na ar ria 

ra uia  o a i ada na a e in erna do er o 
dio do ra odio do ra o

o aso de eri en o o  e orra ia 
no e ro in erior  o on o de ress o 
 en on rado na ar e in erna no er o 

su erior  r i o  re i o in uina  ue 
 or onde assa a ar ria e ora  es a 

re i o a ar ria assa or r s dos s u os  
sar o ress o ui o or e ara a in a 

e di inuir a a  uên ia de san ue  De e
se in inar ara ren e  o  o a iden ado 

dei ada e ressionar o  or a o un o 
on ra a re i o in uina   i or an e 
ro urar an er o ra o es i ado ara 

e i ar ansa o e essi o e es ar re arado 
ara insis ir no on o de ress o no aso de 

a e orra ia re o e ara e orra ia re o e ar
on er u a e orra ia o  ress o 

dire a  usando u  ura i o si es   o 
odo ais indi ado  Se n o or oss e  

de e se usar ura i o o ressi o  se o  a 
ress o dire a e e e a o da ar e a in ida 

de odo ue fi ue nu  n e  su erior ao 
do ora o  ainda se n o or oss e  on er 
a e orra ia  ode se o ar e o odo 
do on o de ress odo on o de ress o

o e e ar o se en o erido se is o 
rodu ir dor ou se ou er sus ei a de es o 

in erna  a  o o ra ura
an er o a iden ado a asa ado o  

o er ores ou rou as  e i ando on a o o  
o rio ou ido

o dar uidos uando es i er 
in ons ien e ou ou er sus ei a de eri en o 
e  r os in ernos do a d en

C  E  E   EC E E  
D  I  E    I I E E  

 I  DE E I   I
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Acidentes com animais 
peçonhentos e venenosos

 sua di ersidade eo r fi a  o rasi   
u  a s ri o e   ora e auna  e a i ado 

or in eras es ies de ani ais  ui as 
es ies s o do adas de e anis os de 
de esa ue ê  e on as ou enenos  

ni ais e on en os s o a ue es ue 
ossue  ndu as de eneno ue se 
o uni a o  den es o os  ou err es  ou 

a ui es  or onde o eneno  in e ado 
o  a i idade   os ani ais enenosos s o 

a ue es ue rodu e  eneno  as n o 
ossue  u  a are o ino u ador den es 

ou err es  ro o ando en enena en o 
assi o  se a or in es o  nu erosas 

es ies de o us os e ei es ue  
ro o ara  or es or ser in erido  o o o 
aia u  ou or on a o a ar as ou ar as  

ou ainda or o ress o sa o
n re os e on en os se des a a  e a 

re ên ia de a iden es ue ausa  en re a 
o u a o  os inse os  es or i es  aran as e 
o ras   eneno des es ani ais ode ausar 

do orosas in o i a es e  ui as e es  se 
n o ou er so orro i edia o  or e

I E
s inse os a a o ados no rasi  a an a  

uase eio i o de es ies  rias 
asses de inse os ode  rodu ir i adas ou 

ordidas do orosas  a aior ar e dos 
a iden ados o  esses ani ais  

as ani es a es 
n o s o ra es  

Gera en e a i a 
re a a de dor no o a  da i ada  

ue  se uida de in a o  s rin i ais 
ani ais ue rodu e  es as ani es a es 
s o a e as  es as  os ui os  es or i es  
a ar as e aran as

e as e es as
s i adas rodu idas 

or a e as e es as 
es o en re os i os ais 
en on rados de i adas 
de inse os   err o 
da a e a  es a ou or i a s e 

ro e a da or o os erior do a d en 
do inse o ara in e ar eneno na e e da 

i a
s a iden es or i adas de a e as e 

es as a resen a  sin o as dis in os   
eri o da i ada da a e a  or e e o  

es  ais na uan idade de i adas re e idas 
do ue no eneno e  si  e es  ui o 
re a ionada  sensi i idade do indi duo 
ao eneno  a u a se ue u a essoa ue 
re e a de  a  i adas ode a  es o 

orrer  de ido s di eren es rea es ue a 
uan idade de eneno ode ro o ar

u as essoas  a aioria  desen o e  
u a rea o o a i ada  i ada de a e a 
e de ou ros inse os  o  sin o as de u a 
rea o de i ersensi i idade  Gera en e a 

i a a resen ai a a resen a
Dor enera i ada
rurido o eira  in enso e enera i ado

u as es o s ida e e ada da e e  
ran as de onsis ên ia fi r e e e e ada

ra ue a

en on rados de i adas 

da a e a  es a ou or i a s e 
ro e a da or o os erior do a d en 
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e a ia dor de a e a
reens o e edo  o  a i a o 

odendo os erior en e e o uir ara es ado 
de sono en ia

Gera en e os sin o as s o de ur a 
dura o  desa are endo rada i a en e 
se  edi a o   a u as essoas  

or  a rea o ao eneno de u  inse o 
ode assu ir ar er sis ê i o  ais o oode assu ir ar er sis ê i o  ais o o

insufi iên ia res ira ria
ede a in a o  de o e

ron os as o
ede a in a o  enera i ado das ias 

res ira riasres ira rias
e ise in ensa ue ra dos u os 

er e os  a o an ada de insufi iên ia 
rena

i er ens o ar eria
ui o ra ida en e es es sin o as ode  

e o uir ara os sin o as ssi os de o ue 
e  e  se uida  or e

a raias
s ui odes  on e idos o u ar en e 

o o a raias ou en o ias  es o 
dis ri u dos or odo o undo e  re i es 
e eradas e ro i ais  S o as an e 

a ressi os  as n o o o a  e  eri o a 
ida u ana

a aioria das e es ausa  a enas 
en enena en o o a  se  aiores 
onse ên ias  ara eri ado or dor o a  

i edia a e  uei a o de in ensidade 
ari e  ue ode er ane er or rias 
oras  a o an ada ou n o de rurido 
o eira  i ere ia au en o o u e de 

san ue no o a  ede a in a o  e o  
e o u o ara ne rose su erfi ia

Sin o as  en ua en e ode  es ar 

resen es sin o as ais o o dor de a e a  
i os  ansiedade  a i a o  an s ia  u so 

irre u ar  on uras  i i a o do o i en o 
ou dor ên ia da re i o a e ada  in a o 
na re i o da i ada ue ode se es a ar e 
a era es ard a as assa eiras

a ar as enenosas
uase odos os a iden es o  e id eros 

de orre  de on a o o  as or as ar ais 
do inse o a ar as  a urana ou a arana  sau  
a ar a de o o  a u ar ado  a urana
a in o e a urana de  ane a  en re a e e 

e os ei es de es in os enenosos  S o 
a iden es o uns no rasi  e o orre  o  

aior re ên ia nos eses uen es

o o en o do a iden e a i a sen e 
u a sensa o de uei a o e dor no o a  
de e e a ui o in ensa  odendo o orrer 
irradia o da dor ara as a i as e re i es 
in uinais  o an a eri e a a e e fi a 
er e a  ede a in a o  es es de e e e 
rurido o eira  o as ode  or ar se  
oras a s o a iden e o  ne rose su erfi ia  

e i er i en a o udan a na or da 
e e  a es ar  sensa o e ri  n useas  
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i os  diarr ia  i o i ia sensa o de 
des aio  e ou ros sin o as ode  a are er  
Gera en e o uadro re ride e   a  dias  
se  o i a es ou se e as

s ani es a es e orr i as s o ausadas 
rin i a en e e as a ar as a urana ou 
a arana  s as uando e  on a o o  a 
e e u ana rodu e  uei aduras

e istente no err o   me hor 
técnica é a ras agem do oca  
com uma lâmina limpa, até que 
o err o se so te so inho  s a 
remoção o local deve ser lavado 
com água e sa o, ara re enir a 
ocorr ncia de in ec o secundária  

icar o sa de ge o ara 
controlar a dor.

• os acidentes com agartas 
recomenda se a a agem na regi o 
atingida com água ria, a ica o 
de com ressas rias, e e a o do 
membro acometido e encaminhar 
para atendimento médico os 
indi íduos ue a resentam ardor 
intenso.

• o d  e idas a co icas  
ítima

• os casos de dores intensas, 
encaminhar a ítima ara 
atendimento especializado.

• emo er com a maior urg ncia 
para atendimento especializado, 
em caso de reação de 
hipersensibilidade.

• o egue o anima  agressor com 
a mão.

• e ossí e  e ar o anima  ara 
identifi ca o

rimeiros ocorros ara 
picadas de Insetos
• o e iste tratamento es ecífi co 

de primeiros socorros que seja 
efi ca  no caso de icadas de 
insetos  s o ser a o do 
estado gera  de uma ítima de 
picada de inseto, com atenção 
para os sintomas descritos acima, 
roceder da seguinte maneira

• antenha a ca ma
• Instituir imediatamente o suporte 

ásico  ida, o ser ando os sinais 
e un es itais

• o caso de m ti as icadas 
de abelhas ou vespas, levar 
o acidentado rapidamente 
ao hospital, juntamente com 
uma amostra dos insetos que 
provocaram o acidente.

• e has dei am o err o e o saco 
de veneno no local da picada. 
Se houver suspeita de picada de 
abelha, retirar cuidadosamente 
o err o e o saco de eneno da 
e e  o usar in a, ois ro oca 

a compressão dos reservatórios 
de veneno, o que resulta na 
inoculação do veneno ainda 

o sa de e o
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Escor i es omes 
populares Corpo/coloração o icidade

i us 
serru a us s or i o a are o

ron o a are o es uro  
o  an as es uras 

en rais
iden es ra es

i us 
a iensis

s or i o arro ron o arro  es uro  
a as an adas iden es ra es

o riurus 
onariensis s or i o re o re o ai a o i idade

s or i o re o

s or i o are o

s or i o arro

 eneno do es or i o e er e u a a o 
i a dire a so re sis e a ner oso  e ode 

ro o ar a or e or o ue e a n ia  
ui os es or i es  or  rodu e  

erroadas in uas  o  os sinais o uns de 
rios raus de ede a in a o  o  dor e 

a era o de or da e e

s sin o as nos asos oderados e ra es 
ode  sur ir a s in er a o de inu os a  
oras  a   ra idade des es a iden es 

de ende da es ie e a an o do es or i o 
os a iden es o  es or i es a are os ê  
aior ra idade  da uan idade de eneno 

ino u ado e da sensi i idade da i a 
ao eneno  n  uir  na e o u o o e o 
de orrido desde a i ada a  o in io do 
a endi en o  o uso de soro es e fi o e a 
er ei a anu en o das un es i ais

E C I E
 en enena en o es or i ni o  ui o 

re en e no rasi   o res ons e  
or u  si nifi a i o n ero de or es  

es e ia en e en re rian as  a  o o 

o orre o  as ser en es  o aior n ero de 
a iden es sur e nos eses de a or  di inuindo 

ui o no in erno  ara er s i as de a uns dos 
es or i es ais o uns no rasi
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 rimeiros ocorros

• a ar a regi o atingida com 
água

• ecomenda se a co oca o de 
com ressa de água morna so re 
o oca  da erroada ara au i iar 
no a í io da dor

• ode ser necessária a institui o 
de su orte ásico  ida e 
prevenção do estado de choque.

• emo o imediata ara 
atendimento médico.

• o egue o anima  agressor 
com a mão.

• e ossí e  e ar o anima  ara 
identifi ca o

re en o
s rin i ais edidas ara inorar a 

o orrên ia dos a iden es or es or i es s o
• an er i os os o ais de ra a o  
do i ios  uin ais  ardins  s os e 
ara ens

• i ar a u o de i o ou en u o r i o 
ao seu o a  de ra a o ou do i io
• i inar ou e i ar ade uada en e 
so ras de a eriais de ons ru o  ornais e 
ou ros ro e er as os e s ao ani u ar 
en u os ou so ras de a eriais
• o ra a o de a o  o uso de a ados 
e de u as de ras as de ouro ode e i ar 
a iden es

• ser ar o  uidado sa a os e rou as  
rin i a en e os enos usados  sa udindo

os an es de usa os  ois es or i es ode  
se es onder ne es e i a  ao sere  
o ri idos on ra o or o

• o or as os e  ura os  so  edras 
e ron os odres
• sar e as e  ra os de o  ias ou 
an ues

• ondi ionar ade uada en e o i o  a fi  
de e i ar a ro i era o de inse os de ue se 
a i en a  os es or i es
• reser ar os redadores na urais  o o 
a es de i os no urnos oru a  o o

o o  sa os  ansos  a in as  ssaros e 
a ar os

ranhas
o rasi  e is e  nu erosas aran as 

enenosas  dis ri u das or odas as re i es  
s a iden es en o endo aran as ê  

i or n ia di a or sua re ên ia de 
o orrên ia e o en ia  ris o de o i a es 
asso iadas

s ara n deos ê  i os no urnos  
a i en a se de e uenos inse os  e or isso 
os a iden es o orre  de u  odo era  no 
do i io ou e  re i es do erido i io  

o rasi  ais de  dos asos no ifi ados 
de arane s o o orre  nas re i es Sudes e 
e Su

s ar es do or o ais re en e en e 
a in idas nes es a iden es s o os e ros 
su eriores e in eriores o   dos 
a iden es
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 ou os asos re is rados no a s  
sendo re a ados es e ia en e no 

ordes e  S o de i o diurno e eia 
irre u ar  n on rada e  asa da ona 
rura  an a es  raias  ar us os  on es 

de en a e u in eiros  s ê eas s o 
e uenas  de a d en o u ar  e i a  
uando es re idas on ra o or o  s 
a os s o ui o enores   e n o 

ausa  os a iden es

Gênero  a rode us
ome Comum  i a egra, ranha 
m u heta e amenguinha

Características
• a an o do or o   
• n er adura   
• o ora o  a d en o oso  uase es ri o  o  

an as er e as e  undo ne ro  an a er e a 
e  or a de a u e a no en re

an as er e as e  undo ne ro  an a er e a 

Gênero  o o e es
ome Comum  ranha arrom

Características
• a an o do or o   
• n er adura   
• o ora o  or arro  ara uni or e  dorso 

erde o i a
• ernas fi nas e on as  ê os es assos

S o res ons eis or er a de  
do o a  de a iden es no rasi  S o 
onsideradas aran as ansas  i ando 
uando es re idas on ra o or o  
ê  i os no urnos e ons roe  eias 

irre u ares e  endas de arran os e 
as as de r ores  Den ro de asa si ua

se  era en e  a r s de eis  roda s 
so os  an os de arede  s os  ara ens  
i as de i o os ou e as  s e a iden e  
ui as e es  ini ia en e ne i en iado 
e a ausên ia de ani es a es re o es  
as ode e o uir e rodu ir uadros 

ra es  
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S o res ons eis e a aioria dos 
a iden es e  uase odas as re i es 

rasi eiras  De i o no urno  n o 
a e  eia e ao sere  o es adas 

a ia se nas a as raseiras e 
er ue  as dian eiras re arando se 

ara a a ar  ri a se e  rou as  
sa a os  adeiras  a eriais de 
ons ru o a u u ados  ananeiras  
o a ens e u in eiros ina i os  s 

a iden es a o e e  rin i a en e 
os e s

Gênero  oneu ria
ome Comum  ranha rmadeira, ranha da anana, 
ranha dos ercados de rutas

Características
• a an o do or o   
• n er adura   
• o ora o  o orido a in en ado ou arro  or o o er o
• de ê os in en os e ur os

o ora o  o orido a in en ado ou arro  or o o er o

Gênero  Gra os o a
ome Comum  Carangue eira

Características
• a an o do or o   
• n er adura  a   
• o ora o  or ne ra ou as an o ara  or o 

densa en e o er o de ê os

 nu erosas es ies de 
aran ue eiras no rasi  ressiona  
ui o or a er es ies de di ens es 

a an a adas  S o aran as ui o i osas  
en on radas e  errenos edre osos e 

seus arredores  i or an es 
e a i era o de ê os 

ur i an es nu e  de ê os  
s sin o as era en e s o 
assa eiros
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rimeiros ocorros

 essoa ue or restar os rimeiros 
socorros recisa sa er identifi car o mais 
ra idamente ossí e  o ti o de icada 
ue a ítima e ou e ro idenciar 

imediatamente sua remoção para 
onde haja pessoal capaz de aplicar o 
tratamento or soro es ecifi co  

ara ameni ar a dor da ítima, 
enquanto não ocorre o atendimento 
es ecia i ado, a icar o sa de ge o 
ou com ressa de água ge ada  e or 
ossí e , oderá ser eita a imers o da 
arte atingida em água ria  
De e se aca mar e tran i i ar a ítima,

 não demonstrando apreensão com 
seu estado, observar atentamente 
os sinais vitais, estando pronto para 
prevenir choque e instituir o suporte 
ásico  ida

 tratamento de ende do 
diagn stico acertado e da identifi ca o 
do aracnídeo e, or e es, inc ui 
sorotera ia   notifi ca o dos casos 
é indis ensá e  ara garantir o 
ornecimento ade uado de soro e o 

sistema de saúde, além de permitir 
um melhor conhecimento de sua 
re e ncia e idemio gica

Gênero  osa
ome Comum  ar ntu a, aranha da grama, 

aranha do campo e aranha de jardim.

Características
• a an o do or o   
• n er adura   
• o ora o  en re ne ro e dorso do a d en o  

desen o e  or a de se a
o ora o  en re ne ro e dorso do a d en o  

S o aran as ue n o ons roe  eias  
i e  e  ra ados  un o a is inas 

e ardins e a a eriais e i ados  

o s o a ressi as  i ando uando se 
sen e  a ea adas  s a iden es s o  
e  era  se  ra idade
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re en o
is e  a u as edidas ue au i ia  na 

re en o de a iden es o  ara n deos  s o 
e as

an er i os os a ien es de ra a o  
do i ios  uin ais  ardins  s os e 
ara ensara ens

i ar a u o de o as se as  i o  
a eriais de ons ru o e en u o r i o 

a o ais de ra a o e do i ios
i ar o a ens densas re adeiras  

an as orna en ais  ar us os  ananeiras 
e ou ras  un o a aredes e uros das 
edifi a esedifi a es

an er a ra a a arada
i ar os errenos a dios  i in os  

e o enos  nu a ai a de u  a dois e ros 
un o a edifi a es

i inar ou e i ar ade uada en e 
so ras de a eriais de ons ru o  ornais e 
ou ros

ro e er os e s ao ani u ar 
en u os ou so ras de a eriais e odas de 
r ores

ser ar o  uidado sa a os e rou as  
sa udindo os an es do uso

o r as os e  ura os  so  edras 
e ron os odrese ron os odres

 uso de a ados e de u as de ouro 
ode e i ar a iden esode e i ar a iden es

i ar a ro i era o de inse os  ara 
e i ar o a are i en o das aran as ue de es 
se a i en a

reser ar os redadores na urais sa o  
a in a  ssaros e a ar os
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s a iden es or o ras ere e  a en o  
is o ue s o i or an es do on o de 
is a da sa de i a  or sua re ên ia 

e o en ia  ra idade  so re udo e  a ses 
o o o rasi  ue a resen a ara er s i as 
eo r fi as a or eis  e is ên ia de rande 

Cobras

n ero de es ies de o ras enenosas  
s i a se ue anua en e  a in a  er a de 

u  i o de a iden es o  i as  o  
i o es i ado e   a  i

on e  anua  ara oni ores e  ri eiros 
So orros  e ro r s  Ser i o de Sa de 

u a iona

Jararaca
Surucucu

Cascavel

Coral

s ser en es enenosas s o ais re en es 
nas reas u i adas  rin i a en e e  

an a es  a os e as os  as ê  
i os no urnos  fi ando e  es onderi os 

duran e o dia  o o o as de a us  o os de 
r ores  o as de ra es e on es de en a  

 era  o e  dos u ares ue re e e  so  
dire a en e  a n o ser nas ri eiras oras 
da an  e nas i as oras da arde  

s a iden es ausados or ser en es 

o orre  rin i a en e nos eses uen es 
de no e ro a a ri  sendo e  n ero 

ui o redu ido de aio a ou u ro  o s o 
on e idos rodu os u i os ou a en es 
e e ais ue re i a  as ser en es  as 

as e as  serie as  oru as e a i es s o 
ini i os na urais das ser en es  reser ar a 
ida dessas a es e os o ais onde a i a  

re resen a rande ro e o ao o e  e ao 
e ui rio e o i o
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re en o
• u as edidas erais a uda  na 
di inui o do ris o de en enena en o 
o di o  a sa er
• i ar andar des a o  ois s e ernas 
s o os o ais ais a in idos nas i adas  o 
uso de o as  a onse ado nos o ais de 
o orrên ia de o dios
• ser a o uidadosa ao a in ar e  
o ais de a a e a in ais
• so de u as resis en es ras as de ouro  

ara de er inados e ra a os de a o  
o ras os a  de a ri are se e  o ais 
uen es  es uros e idos  uidado ao re irar 
on es de en a ou ins e ionar ura os na 

erra o  as os des ro e idas
• uidado ao su ir e  r ores
• nde  ra o   o ra  an er i o 
errenos  e i ando a u o de adeira  
i o os  edras  en u os de ons ru o i i  
i os  e  a  de se e i ar re adeiras 
ue en os e se s aredes ou a an e  
e ados e orros

•  ria o de de er inadas a es o o 
ansos e e as  a uda a a u en ar as 

ser en es
• i ar a in adas desne ess rias no urnas 
e  o ais de a a e a in ais  dados os 

i os no urnos sa da ara a i en a o  
de oa ar e das ser en es e on en as

 o ra enenosa a a a dando o o e  
odendo dis ender a   do seu 
o ri en o  a ira e es o e o a o 

ar as da i ada de 
o ras enenosas

ar a da i ada de 
o ras n o enenosas

a ra s da asso ia o de es u os isuais e 
r i os ue e a  a a  de a ar

Dor o a
ido en ra ue i en o

er ur a es isuais

s sin o as erais dos a iden es or o dios enenosos s o

useas e i os
u so ra o
es ira o r ida

re idades rias

erda de ons iên ia
i ide  na nu a
o a e or e

on e  inis rio da Sa de  anua  de 
dia n s i o e ra a en o de iden es 

di os  
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rimeiros ocorros em 
icadas de Co ras

• ca mar e con ortar a ítima 
ue, uase sem re, estará e citada 

ou agitada  E a de e ser mantida 
em decúbito dorsal, em repouso, 
evitando perambular ou correr, caso 
contrário, a a sor o do eneno 
pode disseminar-se.
• a ar o oca  da icada a enas 
com água ou com água e sa o, 
a endo a anti se sia oca , se 
ossí e  a erida tam ém é 

contaminada or actérias
• o er urar ou cortar o oca  da 
picada.
• o co ocar o has,  de ca é ou 
outros contaminantes.
• o se de e a er o garrote do 
mem ro a etado, ois isto agra ará 
as es es ocais
•  mem ro a etado de e ser 
mantido elevado.
• anter a ítima hidratada
• E itar o uso de drogas 
de ressoras do istema er oso 
á coo , or e em o

• Controlar os sinais vitais e o 
o ume urinário do acidentado

• Dar o a oio res irat rio ue o 
caso e igir  
• rans ortar a ítima com urg ncia 
para o atendimento especializado 
de emerg ncia
• Em nenhuma circunstância a 
e tremidade de e ser en o ida 
com ge o
• e á assaram mais de  
minutos desde o momento da 
picada, não adianta qualquer 
medida local de primeiros 
socorros  De em se manter os 
cuidados gerais de re ouso e a oio 
sico gico  erifica o dos sinais 

vitais e prevenção de estado de 
cho ue e trans ortar a ítima o 
mais rá ido ossí e  ao ser i o de 
emerg ncia médica
• em re ue or ossí e , de e
se localizar a cobra que mordeu a 
ítima e e á a, com seguran a, 

para reconhecimento e para que 
se a ministrado o soro es ecífico   
soro uni ersa  n o é t o eficiente 
uanto o soro es ecífico  e n o or 
ossí e  e á a i a, n o de emos 

hesitar em matar o animal e 
reco her o e em ar
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Cuidados com a insolação, 
desidratação e queimaduras.

I
 ausada e a a o dire a e ro on ada 

dos raios de so  so re o indi duo   u a 
e er ên ia ara eri ada e a erda s i a 
de ons iên ia e a ên ia dos e anis os 
re u adores da e era ura do or anis o  

e ossí e  de e se orri ar água 
ria em todo o cor o do acidentado, 

delicadamente.
odem ser a icadas com ressas 

de água ria na testa, esco o, 
a i as e iri has  o ogo se a 
ossí e , o acidentado de erá ser 

imerso em anho rio ou en o to 
em panos ou roupas encharcadas.

ten o es ecia  de erá ser dada 
 o ser a o dos sinais itais  e 

ocorrer parada respiratória, deve-
se roceder  res ira o artificia , 
associada  massagem cardíaca 
e terna, caso necessário

rimeiros ocorros

 o eti o inicia  é ai ar a 
temperatura corporal, lenta e 
gradati amente

emo er o acidentado ara um 
oca  resco,  som ra e enti ado

emo er o má imo de e as de 
roupa do acidentado.

e esti er consciente, de erá ser 
mantido em repouso e recostado 
ca e a e e ada

ode se o erecer astante água 
ria ou ge ada ou ua uer í uido 

não alcoólico para ser bebido.

s e i o de in iden e a e a era en e 
as essoas ue e  e osi o e essi a a 
a ien es ui o uen es ou ue so re  
e osi o de orada e dire a aos raios 
so ares

Sin o as
 urgem entamente

• e a ia dor de a e a
• on eira
• usea
• e e uen e e se a n o  suor
• u so r ido
• e era ura e e ada
• Dis r ios isuais
• on us o

 urgem ruscamente
• es ira o r ida e di i
• a ide  s e es des aio
• e era ura do or o 
e e ada
• re idades arro eadas
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EI D
uei aduras s o es es ro o adas e a 

e era ura  era en e a or  rodu os 
u i os e a en es si os o o radia o  
ue ode  a in ir ra es ro or es de 
eri o ara a ida ou ara a in e ridade 

da essoa  de endendo de sua o a i a o  
e ens o e rau de ro undidade

 e e  o aior r o do or o u ano e 
a arreira on ra a erda de ua e a or e o 

or o  endo a  u  a e  i or an e 
na ro e o on ra in e es  iden ados 
o  uei aduras e ensas de e e ende  

a erder e era ura e uidos or orais
odo i o de uei adura  u a es o 

ue re uer a endi en o es e ia i ado 
i edia a en e a s a res a o de 
ri eiros so orros  se a ua  or a e ens o 

e ro undidade

a rática é di íci  de distinguirmos ueimaduras de segundo e terceiro graus  
ém disto, uma mesma essoa ode a resentar os tr s graus de ueimaduras, 
orém a gra idade do uadro n o reside no grau da es o, e sim na e tens o 

da su er ície atingida

ro undidade ou Grau das uei aduras

As ueimaduras de rimeiro grau s o ara eri adas e o eri e a a e e fi a 
er e a  er e id o  ue areia uando so re ress o  is e dor e ede a 
in a o  as usua en e  o as
As ueimaduras de segundo grau s o ara eris i a en e a er e adas e 

do orosas  o  o as  ede a in a o  a ai o da e e e res os de e es uei adas 
so as  S o ais ro undas  ro o a  ne rose e is e  di a a o do ei o as u ar  

 dor e ardên ia o a  s o de in ensidade ari e
As ueimaduras de terceiro grau s o a ue as e  ue oda a ro undidade da 
e e es  o ro e ida  odendo a in ir a us u a ura  asos e ossos  o o  

des rui o das er ina es ner osas  o a iden ado s  a usa dor ini ia  da es o 
a uda  S o uei aduras de e re a ra idade
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rimeiros ocorros em 
ueimaduras
s ueimaduras odem ser 

e tremamente do orosas, e nos 
casos de ueimaduras de segundo 
grau ro undas ou de terceiro grau, 
em ue a ro undidade da es o 
tenha destruído terminais ner osos 
da e e a dor aguda é su stituída 
por insensibilidade.

 dor e a ansiedade odem 
e o uir ara sínco e desmaio  as 
ueimaduras térmicas, e tensas 

e ou ro undas, é re ente 
acontecer o estado de choque, 
causado pela dor e/ou perda de 
í uidos, a s a gumas horas  Em 
conse ncia disto, de em ser 
tomadas as medidas necessárias 
para a prevenção.

as ueimaduras de rimeiro 
grau, de e se imitar  a agem 
com água corrente, na tem eratura 
am iente, or um má imo de um 
minuto  Este tem o é necessário 
ara o res riamento oca , ara 

interrom er a atua o do agente 
causador da lesão, aliviar a dor e 
ara e itar o a ro undamento da 

queimadura.
o a icar ge o no oca , ois 

causa vasoconstrição e diminuição 
da irriga o sang ínea  e o 
acidentado sentir sede, deve ser-
he dada toda a água ue dese ar 
beber, porém lentamente. 

Se o acidentado estiver 

inconsciente n o he d  água, ois o 
mesmo ode engasgar ou as irar  

í uido cair na ia res irat ria
Em todos os casos de 

queimaduras, mesmo as de 
rimeiro grau, s o con enientes 

ficar atento ara a necessidade 
de manter o local lesado limpo e 
rotegido contra in ec es comum 

pano limpo e umidecido.
s ueimaduras de segundo 

grau re uerem outros ti os de 
cuidados para primeiros socorros. 

ém do rocedimento imediato de 
a agem do oca  esado, roteger 
o mesmo com com ressa de ga e 
ou pano limpo, umedecido, ou 
a e  a umínio  o urar as o has 
ue enham a surgir no oca  

o a icar omadas, cremes ou 
ung entos de ua uer ti o

Es ecia  men o de erá ser eita 
uanto a certos há itos o u ares 
re udiciais como  uso e a ica o 

de creme denti rício, manteiga, 
margarina ou gra a de má uina  
 reciso ficar em c aro ue n o 

se pode usar qualquer espécie de 
medicamento t ico omadas  
nestes casos.

ara re enir o estado de cho ue 
o acidentado de erá ser rotegido 
por cobertor ou similar; colocado 
em oca  con ortá e , com as ernas 
elevadas cerca de 30 cm, em relação 
 ca e a  ran i i ar o acidentado 

de ido  e ist ncia de dor e 
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so rimento, á ue a administra o 
de drogas ana gésicas é restrita a 
pessoa especializada.

ada de e ser dado  ítima como 
medicamento  emo er ias e 
vestes do acidentado para evitar 
constrição com o desenvolvimento 
de edema incha o  o retirar 
roupas ou partes de roupa que 
tenham grudado no cor o do 
acidentado, nem retirar corpos 
estranhos ue tenham fi cado na 
ueimadura a s a a agem inicia
odas as mano ras de er o ser 

e ecutadas com ca ma e recis o  
 identifi ca o do estado ou 

imin ncia de cho ue oderá ser 
eita e a o ser a o de ansiedade  

in uieta o, con us o, sono ncia, 
u so rá ido, sudorese e ai a 

pressão arterial.
ea i ar norma mente o e ame 

rimário, riori ando a manuten o 
de vias aéreas, respiração e 
circulação.

 acidentado de erá ser 
encaminhado imediatamente para 
atendimento es ecia i ado  o 
transportar o acidentado envolvido 
em panos úmidos ou molhados.

 atendimento de rimeiros 
socorros para queimaduras de 
terceiro grau tam ém consiste 
na a agem do oca  esado e na 
proteção da lesão.

a e a área atingida com água em 
a und ncia ou soro fi sio gico

e or ossí e , rote a a área com 
pano úmido. 

odas as ro id ncias tomadas 
para prevenção do estado de 
cho ue, administra o de í uidos 
e cuidados gerais com ítima s o 
as mesmas aplicadas nos casos de 
ueimaduras de segundo grau  s 
ueimaduras de terceiro grau t m a 

mesma gra idade ue ueimaduras 
de segundo grau ro undas

 acidentado de ueimadura na 
ace, cu o acidente ocorreu em 

am iente echado, de e fi car em 
o ser a o ara erifi ca o de 
sinais de lesão no trato respiratório.

o o no es u rio

 o us o das rou as do 
a iden ado a ra a onsidera e en e 
a se eridade da es o  es es asos

o dei ar o a iden ado orrer
ri o a dei ar se no o o  o 

ado das a as ara i a
a ar as a as usando o er or  

a e e  oa a de esa  de an o  
asa o ou a o se e an e  ou a a o 

ro ar so re si es o no o
o e ar e a a e a e on inuar e  

dire o aos s
Se ou er ua  o ar a rou a do 
a iden ado

o usar ua se a rou a es i er o  
aso ina  eo ou uerosene
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rimeiros ocorros em 
ueimaduras uímicas
s ácidos ou á ca is ortes 

odem ueimar ua uer área 
do organismo com a ua  entrem 
em contato. Este contato é mais 
re ente com a e e, oca e o hos, 

a etando estes rg os
 área de contato de e ser a ada 

imediatamente com água, até 
mesmo sem esperar para retirar 
a rou a  Continuar a a ar a área 
com água, en uanto a rou a é 
remo ida   me hor a agem é 
eita com a ítima de ai o de um 

chu eiro e o tem o mínimo de  
minutos  ode tam ém ser eita 
com uma mangueira, mas, neste 
caso, a or a do ato d água de e 
ser e ada em considera o   
ato de água muito orte contra 
um tecido á esado causará maior 
es o   fl u o de água de e ser 
a undante, mas n o ode ser orte

s es es das ueimaduras 

ocasionadas or agentes 
uímicos a arecem uase ue 

imediatamente após o acidente; 
há dor e isí e  destrui o dos 
tecidos  s cuidados su se entes 
s o  co rir a ueimadura com 
curativo esterilizado e transportar 
o acidentado imediatamente para 
atendimento especializado.

s ueimaduras uímicas dos 
o hos s o emerg ncia rioritária, 
podendo haver lesão permanente. 

 o ho de e ser a ado com água, 
usando se o fl u o contínuo de uma 
torneira ou de chuveiro, durante o 
mínimo de  minutos, mantendo a 
cabeça do acidentado sob a torneira 
e as á e ras a ertas durante este 
tratamento, or ue gera mente a 
ítima será inca a  de coo erar  

Em seguida echar de icadamente 
o o ho com a á e ra, co ocando 
um curativo macio e levando o 
aciente, o mais rá ido ossí e , 
ara assist ncia es ecia i ada
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odo idad o de e res ar au io a ue  
es e a ne essi ando  endo rês or as 

ara a ê o  a ender  au i iar ue  es e a 
a endendo ou so i i ar au io  a das 
oisas ue se de e sa er s o os e e ones 

de e er ên ia  or o de o eiros   
S   e o ia i i ar  

 rinci a  causa morte ré hos ita ar 
é a a ta de atendimento   segunda é o 
socorro inade uado

oda e  ue u  o ê ne essi ar rea i ar 
u  a endi en o de ur ên ia de e a er u a 
an ise da ena  e onsiderar

 uidados o  a sua se uran a se re 
e  ri eiro u ar

 sina i a o do o a  se ne ess rio
 a a ia o do a iden ado  i o de a iden e 

e sinais i ais da i a

a iar
 a a ia o e e a e do es ado era  de u  

a iden ado de e er ên ia rau i a  e a a 
si a na res a o dos ri eiros so orros  

 e a e de e ser r ido e sis e i o  
o ser ando as se uin es rioridades

 ri eira oisa a ser rea i ada  ro urar 
sinais de ida na i a  se e a a a  res ira 
e se e e de a u a or a  ara is o de e 
se erifi ar

Estado de consci ncia  a a ia o de 
res os as i as no e  idade  e
es ira o  o i en os or i os e 

a do inais o  en rada e sa da de ar 
nor a en e e as narinas ou o a

Socorrendo emergências

emorragia  a a iar a uan idade  o 
o u e e a ua idade do san ue ue se 
erde  Se  ar eria  ou enoso
u i as  erifi ar o es ado de di a a o e 

si e ria i ua dade en re as u i as
em eratura do cor o  o ser a o 

e sensa o de a o na a e e 
e re idades

De e se er se re u a id ia e  
ara do ue se ai a er  ara n o 

e or desne essaria en e o a iden ado  
erifi ando se  eri en o o  o uidado 

de n o o i en o   se uida ro eder 
a u  e a e r ido das di ersas ar es do 
or o
Se o a iden ado es  ons ien e  er un ar 
or reas do orosas no or o e in a a idade 
un ionais de o i i a o  edir ara 

a on ar onde  a dor  edir ara o i en ar 
as os  ra os  e

aso se erifi ue ue a i a 
a resen a sinais de ida de e 
se ro eder aos uidados o  a 
i o i i a o da o una er i a

er un ar ao a iden ado se sen e dor  a 
o una dorsa  orrer a o e a es in a 

do a iden ado desde a nu a a  o sa ro  
 resen a de dor ode indi ar es o da 
o una dorsa

 ra ura da o una er e ra  ons i ui u a 
das e er ên ias ais de i adas e  asos de 
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a iden es  Se or a  a endida a i a ode 
er se e as er anen es ra es  

 re iso ui o uidado na orre a 
iden ifi a o desse i o de es o  ua uer 
erro ode er onse ên ias s rias  Se 

oss e  on e o  a a uda de a u a 
e ui e es e ia i ada

S  se de e o i en ar u a i a o  
sus ei a de ra ura de o una e  asos 
e re os ue en o a  ris o i inen e 

ara e a arada ard a a or e e o  
aso on r rio   S  D   

     S  S 
S   S D

rans or e de eridos o  sus ei a 
de es o na o una

s a iden es ra es na o una ode  
ro o ar  dor e essi a  i ossi i idade 

de o i en ar o ron o  or i a en o ou 
ara isia nos dedos  nos ra os e ou nas 
ernas  difi u dade de res ira o  es o 
ue esses sin o as n o se a  e iden es  se 
 sus ei a de ue a essoa ossa er so rido 

ua uer es o na o una er e ra  a a o  
o i o uidado  se a edu a es ina  
or a in ida  no o en o do a iden e ou 

de ois  oder  o orrer ara isia erda de 
sensi i idade e o i en o a ai o do n e  
da es o  uan o ais a a a es o  e  
er i a  ais ra es ode  ser as se ue as  

ou a  es o or e  
u a e er ên ia  ro eda da se uin e 

aneira  ro ise u a a a  u a ua  
u a or a  u a a a de e a  ou ua uer 
ou ra su er ie dura e isa  ara n o ur ar 
ou des o ar a es in a  un a use a a 
 e e  de ona  or e e o  o o ue 

so re a a a i ro isada e uenas 
a o adas ei as o  oa as  or e e o  
a dis n ias ue so re e as ossa  re ousar 
a nu a  a re i o o ar  a do ra das ernas 
e os orno e os da i a

 dois odos de o o ar o a iden ado 
so re a a a

 o o ue a a a no o  ao ado 
da i a  o  as a o adas  dis os as nos 
o ais indi ados no i e  an erior  a o  a 
a uda de  no ni o  ais rês essoas  ue 
de e  a uar ar ando asso  en a en e  
ro e o a iden ado so re seu r rio or o  
a ro i e a a a e  e  se uida  ro e o or o 
so re a es a

  se undo odo a  ede 
o au io de ais rês essoas  o ri eiro 
se ura a a e a do a iden ado  o se undo  
o dorso  o er eiro  as n de as e o as  o 

uar o as ernas e s  ar ando asso  
en a en e odos a u  s  e o e an a  a 

i a e a o o a  so re a a a  o ando 
uidado ara n o do rar a o una

 ua uer desses dois odos 
an en a fi r e a a e a do a iden ado  
ssi  uando odo o or o irar  e a de e 
irar un o  se  ender ara r s ou ara 

os ados  Se ou er sus ei a de ra ura de 
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es o o  n o o i en e a a e a do 
a iden ado e  nen u a dire o  S  a a 
isso nu a i ese  se or o ni o eio 
de a rir as ias res ira rias e  or an o  
de an er a i a res irando  un a 
en e sen ar o a iden ado  ne  e an e 

sua a e a
o i i e a i a an es do rans or e  

o o ue a o adas un o a ada ado 
da a e a e a arre a es a e a ua  
or ando u  on un o ni o  u i i e 
ara isso u a ai a  ra a a ou ua uer 
ira de ano  De ois  a arre o or o  

ua  fi ando o na a ura do ei o  dos 
uadris  dos oe os e r i o dos s  

Se a i a a resen ar de or a o na 
o una   se re e or i o i i a 

so re a a a na osi o da de or a o

D  DE E  
 E   C E D

uando ou er a ne essidade de 
rans or ar a u    S   

D   o ê ode u i i ar os se uin es 
eios de rans or e

rans or e de oio
assa se o ra o do a iden ado or r s 

da sua nu a  se urando a o  u  de seus 
ra os  assando seu ou ro 
ra o or r s das os as do 

a iden ado  e  dia ona
s e i o de rans or e  

usado ara as i as de 
er i e  de des aio  
o  eri en os e es ou 
e uenas er ur a es 
ue n o os orne  

in ons ien es e ue es 
er i a  a in ar

ra os  assando seu ou ro 
ra o or r s das os as do 

s e i o de rans or e  
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rans or e ao o o
a essoa so in a ode e an ar e 

rans or ar u  a iden ado  o o ando u  
ra o de ai o dos oe os do a iden ado e 

o ou ro  e  fi r e  e  orno de suas os as  
in inando o or o u  ou o ara r s

 a iden ado ons ien e ode e or 
se fi ar  assando u  de seus ra os e o 

es o o da essoa ue o es  so orrendo  
aso se en on re in ons ien e  fi ar  o  

a a e a es endida ara r s  o ue  
ui o o  ois e ora as an e a sua 

en i a o
sa se es e i o de rans or e e  

asos de en enena en o ou i ada or 
ani a  e on en o  es ando o a iden ado 
ons ien e  ou e  asos de ra ura  e e o 

da o una er e ra

rans or e nas os as
a s  essoa so orrendo a  ode 

arre ar o a iden ado nas os as  s a e 
os ra os so re os o ros da essoa ue 
es  so orrendo or r s  fi ando suas a i as 
so re os o ros des e    essoa ue es  
so orrendo us a os ra os do a iden ado 
e se ura os  arre ando o a iden ado 
ar ueado  o o se e a osse u  rande sa o 
e  suas os as

 rans or e nas os as  usado ara 
re o o de essoas en enenadas ou o  
en orses e u a es dos e ros in eriores  

re ia en e i o i i ados
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rans or e de o eiro
ri eiro o o a se o a iden ado e  

de i o en ra   se uida  a oe a se o  
u  s  oe o e  o  as os assando so  
as a i as do a iden ado  o e an a  fi ando 
a ora de  de ren e ara e e

 essoa ue es  res ando os ri eiros 
so orros o o a u a de suas os na in ura 
do a iden ado e o  a ou ra o a o un o  
o o ando o ra o de a e  orno de seu 
es o o  ai a se  en o  ara ren e  

dei ando ue o or o do a iden ado aia 
so re os seus o ros

 o ue se ura a a in ura do a iden ado 
assa a ora or en re as o as  na a ura da 

do ra do oe o  e se ura u  dos un os do 
a iden ado  fi ando o  a ou ra o i re  

on or e a se ên ia de ro edi en os 
os rados na fi ura
s e rans or e ode ser a i ado e  asos 

ue n o en o a  ra uras e es es ra es  
 u  eio de rans or e efi a  e ui o i  

se uder ser rea i ado or u a essoa i  e 
fi si a en e a a

rans or e de rras o e  en o
Se ura se as on as de u a das 

e re idades do en o  o er or ou ona  
onde se en on ra a oiada a a e a do 
a iden ado  sus ende se u  ou o e arras a
se a essoa ara o o a  dese ado
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ano ra de e irada de 
iden ado  o  Sus ei a de 

ra ura de o una  de u  e u o
 essoa ue or res ar os ri eiros 

so orros  o o ando se or r s assa as 
os so  as a i as do a iden ado  se ura 

u  de seus ra os de en on ro ao seu ra  
e a arras a ara ora do e u o  a oiando 

suas os as nas o as  o o ode ser is o 
na se ên ia de ro edi en os os rados 
na fi ura  S   S    

S  D   G  D  
D   

D  DE E 
EI   D  E

rans or e de oio
assa se o ra o do a iden ado or r s da 

nu a das duas essoas ue es o so orrendo  
se urando a o  u  dos ra os  assando 
o ou ro ra o or r s das os as do 
a iden ado  e  dia ona  s e i o de 
rans or e  usado ara essoas o esas  na 
ua  u a ni a essoa n o onsi a so orrê

o e re o ê o  Gera en e s o de er i e  
de des aio  o  eri en os e es ou 

e uenas er ur a es ue n o os orne  
in ons ien es

58 Guia do Desafi o Sênior  Desen o i en o si o



rans or e de adeirin a
a  Duas essoas se a oe a  ada u a 

de u  ado da i a  ada u a assa u  
ra o so  as os as e ou ro so  as o as da 
i a  n o  ada u  se ura o  u a das 
os o un o e  o  a ou ra  o o ro do 

o an eiro  s duas essoas er ue se 
en a en e  o  a i a sen ada na adeira 
i ro isada

 ada u a das essoas ue es o 
res ando os ri eiros so orros se ura u  

dos seus ra os e u  dos ra os do ou ro  
or ando se u  assen o onde a essoa 

a iden ada se a ia  a ra ando ainda o 
es o o e os o ros das essoas ue a es  

so orrendo
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rans or e e as re idades
a das essoas ue es o res ando os 

ri eiros so orros se ura o  os ra os o 
ron o da i a  assando os or ai o das 

a i as da es a   ou ra  de os as ara o 
ri eiro  se ura as ernas da i a o  seus 
ra os

rans or e ao o o
 i a  a ra ada e e an ada  de ado  

a  a a ura do ra  das essoas ue a es o 
so orrendo   a iden ado ode ser u  ra urado 
ou u ado de o ro su erior ou in erior  e o 

e ro a e ado de e se re fi ar ara o ado 
do or o das essoas ue es o so orrendo  
a fi  de e or ro e ê o endo sido an es 
i o i i ado  on or e os rado na fi ura

rans or e de adeira
uando a i a es  nu a adeira  ode

se rans or ar es a o  a i a  da se uin e 
aneira  u a essoa se ura a ar e da ren e 

da adeira  onde os s se un a  ao assen o  
 ou ra se ura a era en e os es a dares da 
adeira e o eio   adeira fi a in inada ara 
r s  ois a essoa da ren e o o a a orda 

do assen o ais a o ue a de r s   a en o 
duran e a re o o  ui o i or an e ara 

ue a i a n o aia

 i a  a ra ada e e an ada  de ado  
a  a a ura do ra  das essoas ue a es o 
so orrendo   a iden ado ode ser u  ra urado 
ou u ado de o ro su erior ou in erior  e o 

e ro a e ado de e se re fi ar ara o ado 
do or o das essoas ue es o so orrendo  
a fi  de e or ro e ê o endo sido an es 
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rans or e de a a
 a a  o e or eio de rans or e  

ode se a er u a oa a a a o oando se 
duas a isas ou u  a e  e  duas aras ou 

as es  ou enro ando u  o er or do rado 
e  rês  en o a de u os de erro ou as es  
ode se ainda usar u a ua ar a e r ida 

ou es o u a or a  
os asos de ra ura de o una er e ra  

de e se o ar o uidado de a o oar as 
ur a uras da o una ara ue o r rio 
eso n o ese a edu a
Se a i a es i er de ru os de i o 
en ra  e a resen ar ias a reas er e eis 

e sinais i ais resen es  de e ser rans or ada 
nes a osi o  o  odo uidado  ois 
o o a e  ou ra osi o ode a ra ar 

u a es o na o una

D  DE E 
EI     I  
E

rans or e ao o o
a endo rês essoas  or e e o  e es 

se o o a  enfi eirados ao ado da i a  
ue de e es ar de a d en ara i a  

ai a se a oiados nu  dos oe os e 
o  seus ra os a e an a  a  a a ura do 

ou ro oe o   se uida  er ue se odos 
ao es o e o  ra endo a i a de ado 
ao en on ro de seus ron os  e a ondu e  

ara o o a  dese ado
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rans or e de en o  e as on as
o  ua ro essoas  ada u  se ura 

u a das on as do en o  o er or ou 
ona  or ando u a es ie de rede onde 
 o o ada e rans or ada a i a  s e 
rans or e n o ser e ara es es de o una  
es es asos a i a de e ser rans or ada 

e  su er ie r ida

rans or e de en o  e as ordas
o o a se a i a no eio do en o  

enro a se as ordas a erais des e  e  
enro adas  s es ados enro ados er i e  
se urar fi r e en e o en o  e e an o 
o  a i a   era  duas essoas de 
ada ado ode  a er o ser i o  as rês 
 e or  

ara o o ar a i a so re o o er or   
re iso enfi ar es e de ai o do or o de a  
ara is o  do ra se rias e es u a das 
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ordas a erais do en o  de odo ue e a 
ossa un ionar o o un a  nfi a se es a 
un a de a ar ara ai o da i a  De ois 

disso  ue se enro a  as ordas a erais ara 
e an ar e arre ar a i a  s e rans or e 
a  n o  re o endado ara os asos 

de sus ei a de  es o na o una  es es asos 
a i a de e ser rans or ada e  su er ie 
r ida

e o o de i a o  sus ei a 
de ra ura de o una ons ien e ou 
n o

 re o o de u a i a o  sus ei a de 
ra ura de o una ou de a ia e ou a iden ado 

e  es ado ra e  o  ur ên ia de u  o a  
onde a a a n o onse ue e ar  de er  ser 
e e uada o o se seu or o osse u a e a 
r ida  e an ando  si u anea en e  odos 
os se en os do seu or o  des o ando o 
a iden ado a  a a a
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e os de i ro isa o de 
a as ara o rans or e de 
i as

a os de assoura  a os resis en es de 
r ores  anos  or as  uas  ran as  
o er ores  a e s  a isas  en is  onas  
iras de ano  sa os de ano  ordas  
ar an es  i s e u a s rie de a eriais s o 

ade uados e de u i idade ara se i ro isar 
u a a a  aras  a os de assoura  anos 
ou a os ode  ser in rodu idos e  
dois a e s  asa os  andu a  s an as 
de er o ser iradas do a esso e assadas 

or den ro do asa o ou andu a  e es es 
a o oados ara ue fi ue  fi r es

i  orda  ar an e ou ara e de 
a an o ade uado ode  ser ran ados 

en re dois as es r idos dos e e os  
su eridos  ara or ar u a es ie de rede 
 e e  e es i ada

an a  o er or  en o  oa a ou ona 
ode  ser do rados so re dois as es 

r idos on or e su erido  da aneira o  
es  indi ada na fi ura

s es os a eriais do e e o an erior 
oder o ainda ser ir de a a  es o ue 

n o se a oss e  en on rar as es r idos 
on or e su erido  

1

2

3

4

E  E  D  E  CI D  CI  
DE E E  E I D  E  E E  E   I I I  
D  C  CE IC , IC  E  I  DE  
DE C   DE E  E  D  E  I  C   

 E  E E  E E  E  E I E E ECI I D  
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 ressus i a o ardiorres ira ria  
 u  on un o de edidas u i i adas 

no a endi en o  i a de arada 
ardiorres ira ria   a endi en o 
orre o e i e desde o in io  na rande 
aioria dos asos  o e re o de ni as 

ade uadas ara o su or e das un es 
res ira rias e ir u a rias

ode os defi nir arada ard a a o o 
sendo a in erru o re en ina da un o 
de o ea en o ard a o  ue ode ser 
ons a ada e a a a de a i en os do 

a iden ado ue  ode ser re er ida o  
in er en o r ida  as ue ausa or e se 
n o or ra ada

a a os de arada res ira ria o 
essa en o o a  da res ira o

 arada ard a a e a arada res ira ria 

ode  o orrer or di ersos a ores  
a uando de odo iso ado ou asso iado   
de er inadas ir uns n ias  n o  oss e  
es a e e er o  se uran a ua  ou uais 
os a en es ue as rodu ira  ode  ser 
di ididas e  dois ru os  e a i or n ia 
des a assifi a o  ue a ondu a de ue  
es  so orrendo aria de a ordo o  a 
ausa

rimárias   arada ard a a se de e a u  
ro e a do r rio ora o  ausando u a 

arri ia ard a a  era en e a fi ri a o 
arri ia  en ri u ar   ausa rin i a   a 

is ue ia ard a a e ada de uan idade 
insufi ien e de san ue o i enado ao 
ora o  S o as rin i ais ausas de aradas 
ard a as e  adu os ue n o ora  i as 

de rau a is os

Ressuscitação cardiorrespiratória
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ecundárias   dis un o do ora o  
ausada or ro e a res ira rio ou or 

u a ausa e erna  S o as rin i ais ausas 
de arada ardiorres ira ria e  i as de 
rau a is os
 i ena o defi ien e  o s ru o de ias 
a reas e doen as u onares

 rans or e inade uado de o i ênio  
e orra ia ra e  es ado de o ue  

in o i a o or on ido de ar ono
 o de a ores e ernos so re o ora o  
dro as e des ar as e ri as
 r ida iden ifi a o da arada ard a a 

e da arada res ira ria  essen ia  ara o 
sa a en o de u a ida o en ia en e 
e  eri o  a arada res ira ria n o 
reso ida e a o a iden ado  arada ard a a 
de ido a i ia a a de o i ênio  ere ra  
e do io rdio s u o do ora o

Se o ora o ra ri eiro  as o i a es 
ser o aiores  ois a e ada de o i ênio 

n ons iên ia ausên ia de res os a er a  ou 
o ora da i a a es u os  oda i a e   es  

in ons ien e  as rias ou ras e er ên ias ode  se 
asso iar  in ons iên ia   u  a ado ines e fi o  or  
sens e  ois oda i a e   es  in ons ien esens e  ois oda i a e   es  in ons ien e

n ia ou res ira o a ni a  a aioria dos asos a 
a n ia o orre er a de  se undos a s a arada ard a a  

 or an o  u  sina  re a i a en e re o e  e ora  e  
a u as si ua es  ra as res ira es es on neas  duran e 
u  inu o ou ais  on inue  a ser o ser ada a s o 
in io da 

usên ia de u so nu a rande ar ria or e e o  
ar ida  ar ida  

ianose o ora o arro eada da e e e ios
Di a a o das u i as  ue o e a  a se di a ar a s 

 se undos de in erru o de  u o de san ue ara o 
re ro  

ao re ro es ar  ins an anea en e 
o ro e ida

• s s u os res ira rios erde  
ra ida en e a efi iên ia un iona
• orre i edia a arada res ira ria 

odendo o orrer es o ere ra  irre ers e  
e or e

den ifi a o de 
 arada ard o res ira ria  o e e o 

ais e ressi o de u a e er ên ia   
iden ifi a o e os ri eiros a endi en os 
de e  ser ini iados den ro de u  er odo 
de no i o  inu os a ar ir da 
o orrên ia  ois os en ros i ais do sis e a 
ner oso ainda on inua  e  a i idade  

 ar ir des e e o as ossi i idades de 
re u era o orna se es assas

s se uin es e e en os de er o ser 
o ser ados ara a de er ina o de  
ausên ia de sinais de ida
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essus i a o ard o res ira ria
resen a os a se uir a se ên ia de 

su or e si o de ida e  u  adu o  ara 
orien a o dos ri eiros a endi en os 
e er en iais  e  asos de 

o se undo se es re de  a eri an 
ear  sso ia ion u i ou a re is o do 
ro o o o de a endi en o a  a  de 

ou ras re o enda es ara a endi en o do 
S

 ri eira oisa ue se de e sa er s o 
os e os da adeia de so re ida  ada e o 
re resen a u a se uên ia de a es a sere  
rea i adas e os so orris as ara an er a 
ida da i a

or an o  se undo es e ro o o o
 ri eira oisa a ser ei a  erifi ar os 

sinais de ida  en ionado a i a
De ois  de e se so i i ar a uda e os 

e e ones  i ados
 edida se uin e  o o ar a i a na 

osi o de  aso n o es e a dei ada de 
os as no o  osi ionar o a iden ado e  

su er ie ana e fi r e
 a e a n o de e fi ar ais a a ue os 
s  ara n o re udi ar o  u o san neo 

ere ra
aso o a iden ado es e a so re u a a a 

ou ou ra su er ie a ia e e de e ser 
o o ado no o ou en o de e ser o o ada 

u a ua so  seu ron o
oe e se ao ado do a iden ado  de odo 

ue seus o ros fi ue  dire a en e so re 
o ei o do a iden ado

o o ar as os so re o ei o da i a e 
rea i ar  o ress es e   inu o

De ois de se rea i ar as o ress es de e
se us ar ins a ar o e ui a en o res ira rio 
de en i a o s ara  e rea i ar  
en i a es  aso n o a a es e e ui a en o 

de e se on inuar a es a re ên ia de 
assa ens ard a as
Se ou er o dis osi i o de en i a o 
 s ara o e   de e se rea i ar  
o ress es e  en i a es or  e es e 

ao fi na  erifi ar no a en e se  sinais de 
ida

aso a a  de e se o o ar a i a e  
osi o de re u era o e e  se uida 
on inuar o ser ando os sinais de ida a  
ue u a e ui e de e er ên ia e ue ao 

o a

Cadeia de o re i ncia de CE 
du to da 

s e os na no a adeia de So re i ên ia 
de  du o da  s o

 e on e i en o i edia o da  e 
a iona en o do ser i o de e er ên ia
ur ên ia

  re o e  o  ên ase nas 
o ress es or i as

 ida desfi ri a o
 Su or e a an ado de ida efi a
 uidados s  in e rados
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ori o de S  du o si ifi ado 
  

on e    eri an ear  sso ia ion

ori o de S  du o si ifi ado 

on e    eri an ear  sso ia ion

s ara ara en i a o ar ifi ia  o a s ara
on e  o a adu eus e a es s e a

S o s rodu s o e

osi o de re u era o

on e  oo e o r i res i ur
o nos o o s i re ur
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rimeiros ocorros
 ondu a de ue  so orre  i a  ara 

o sa a en o do a iden ado  a r ida 
a a ia o do es ado era  do a iden ado 
 ue ai de er inar uais e a as a sere  

e e u adas  or orde  de rioridades  
 ri eira ro idên ia a ser o ada  

es a e e er o su or e si o da ida  ara 
a  o a iden ado de er  es ar osi ionado 

ade uada en e de odo a er i ir a 
rea i a o de ano ras ara su or e si o 
da ida  do ar edidas de au o ro e o 
o o ando u as e s aras

 su or e si o da ida onsis e na 
ad inis ra o de en i a o das ias a reas 
e de o ress o or i a e erna  s as 

ano ras de a oio i a  si o ons i ue
se de rês e a as rin i ais ue de e  ser 
se uidasse uidas

deso s ru o das ias a reas
su or e res ira rio e
su or e ir u a rio

 en i a o e a ir u a o ar ifi iais 
ons i ue  o a endi en o i edia o ara 

as i as de   en i a o ar ifi ia   
a ri eira edida a ser o ada  ara ue 
essa en i a o se a e e u ada o  su esso 
 ne ess ria  anu en o das ias a reas 

a er as  o ando se as edidas ne ess rias 
ara a deso s ru o

as i as in ons ien es a rin i a  ausa 
de o s ru o  a ueda da n ua so re a 

arede os erior da arin e  ara ro o er 
sua deso s ru o o o ar o a iden ado e  
de i o dorsa  e a er a i er e ens o 
da a e a  o o ando a o so  a re i o 

os erior do es o o do a iden ado e a 

ou ra na re i o ron a  o  essa ano ra a 
and u a se des o a ara ren e e ro o e 

o es ira en o dos e idos ue i a  a 
arin e  deso s ruindo se a ar an a  

 a u as essoas a i er e ens o 
da a e a n o  sufi ien e ara an er a 
ia a rea su erior o e a en e a er a  
es es asos  re iso a er o des o a en o 

da and u a ara ren e  ara a er isso  
ne ess rio ra ionar os ra os da and u a 
o  as duas os  or u a das os na 
es a e a ou ra so  o uei o do a iden ado  

urrar a and u a ara i a e in inar 
a a e a do a iden ado ara r s a e ue 
o uei o es e a e  u  n e  ais e e ado 
ue o nari  Des a aneira res a e e e se 

u a i re assa e  de ar uando a n ua 
 se arada da ar e os erior da ar an a  
an endo a a e a nes a osi o  es u a se 

e o ser a se ara erifi ar se o a iden ado 
re u erou a res ira o   aso afi r a i o  
o o ue o a iden ado na osi o a era  de 

se uran a
 ou ras essoas o a a o o e se o or a 

o o u a u a  ro o ando a o s ru o 
nasa  e ira ria  o ue e i e a a er ura da 
o a  ssi  o des o a en o da and u a  

a e ens o da a e a e a a er ura da o a 
s o ano ras ue er i e  a o en o de 
u a ia res ira ria  se  a ne essidade de 
ua uer e ui a en o   disso  ode 

ser re iso a i e a anua  i edia a da 
ia a rea ara re o er a eria  es ran o 

ou se re es resen es na oro arin e  sar 
os r rios dedos ro e idos o  en o ou 
o ressa
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u orte es irat rio
 en i a o ar ifi ia   indi ada nos asos 

de as ias a reas es are  er e eis e na 
ausên ia de o i en o res ira rio  

 es ira o o a a o a
ni ersa en e a en i a o ar ifi ia  se  

au io de e ui a en os ro ou ue a 
res ira o o a a o a  a ni a ais efi a  
na ressus i a o de i as de arada ard o
res ira ria  s a ano ra  e or ue as 

ni as de ress o nas os as ou no ra  
ou o e an a en o dos ra os  na aioria 

dos asos  essas ano ras n o onse ue  
en i ar ade uada en e os u es

 ar e a ado de ue  es  so orrendo 
on  er a de  de o i ênio e  
onsiderado u  s ade uado ara a 

ressus i a o desde ue os u es da 
i a es e a  nor ais e ue se use er a de 

duas e es os o u es orren es nor ais
ara ini iar a res ira o o a a o a e 

ro o er a ressus i a o ardiorres ira ria  
de e se o ede er a se uin e se ên ia

i ere ens o e e e a o da and u a e  i as o  ia a rea e adai ere ens o e e e a o da and u a e  i as o  ia a rea e ada

Dei ar o a iden ado de os as
Deso s ruir as ias a reas  e o er 

r ese den ria aso a a  i ar san ue 
ou i o

r u a das os so  a nu a do 
a iden ado e a ou ra o na es a

n inar a a e a do a iden ado ara r s 
a e ue o uei o fi ue e  u  n e  su erior 
ao do nari  de or a ue a n ua n o i e a 
a assa e  de ar  an endo a nes a osi oa assa e  de ar  an endo a nes a osi o

e ar e  as narinas do a iden ado  
usando os dedos o e ar e indi ador  u i i ando 
a o ue oi o o ada an erior en e na es a 
do a iden ado

ns irar ro unda en e

o o ar a o a o  fi r e a so re a o a 
do a iden ado  edando a o a en e  o  a 
ou ra o

So rar i orosa en e ara den ro da 
o a do a iden ado  a  no ar ue seu ei o 

es  e an ando
a er e e o ress o na re i o do 

es a o do a iden ado  ara ue o ar se a 
e e idoe e ido

ns irar ro unda en e ou ra e  e 
on inuar o ro edi en o na or a des ri a  

re e indo o o i en o an as e es uan o 
ne ess rio er a de  e es or inu o  a  
ue o a iden ado ossa re e er assis ên ia 

di a
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Se a res ira o do a iden ado n o i er 
sido res a e e ida a s as en a i as dessa 

ano ra  e a oder  ir a er arada 
ard a a  ornando ne ess ria a a i a o de 
assa e  ard a a e erna

 E EC E D   E I  
DE E I  C  E  
E  DE C ECID  I I E 

E E  DI I I  E I I  
DE E E CI   C  

assagem Cardíaca E terna ou 
Com ress o orácica

 o odo e e i o de ressus i a o 
ard a a ue onsis e e  a i a es r i as 

de ress o so re o er o in erior do es erno  
 au en o enera i ado da ress o no 

in erior do ra  e a o ress o do ora o 
a e  o  ue o san ue ir u e

ara rea i ar a assa e  ard a a e erna 
de e se osi ionar a i a e  de i o 
dorsa  o o  i ado an erior en e  
osi ionar a oe ado  ao ado do a iden ado 

e nu  ano su erior  de odo ue ossa 
e e u ar a ano ra o  os ra os e  
e ens o

 se uida a oiar as os u a so re a 
ou ra  na e ade in erior do es erno  o se 
de e er i ir ue o res o da o se a ie na 
arede or i a   o ress o de e ser ei a 

so re a e ade in erior do es erno  or ue 
essa  a ar e ue es  ais r i a do 
ora o  o  os ra os e  i er e ens o  

a ro ei e o eso do seu r rio or o ara 
a i ar a o ress o  ornando a ais efi a  
e enos ansa i a do ue se u i i ada a or a 
dos ra os

i ar ress o sufi ien e ara ai ar o 
es erno  en e ros ara u  adu o nor a  
e an ê o assi  or er a de eio se undo  

 idea   erifi ar se a o ress o e e uada 
 sufi ien e ara erar u  u so aro deo 
a e  o  isso se o  u a ress o 

ar eria  dia e u  on orno de onda de 
u so r i o do nor a

 se uida re o er su i a en e a 
o ress o ue  un o o  a ress o 

ne a i a  ro o a o re orno de san ue ao 
ora o  sso se  re irar as os do ra  

da i a  aran indo assi  ue n o se a 
erdida a osi o orre a das os

s o ress es or i as e a res ira o 
ar ifi ia  de e  ser o inadas ara ue a 
ressus i a o ardiorres ira ria se a efi a  
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 re a o en i a es o ress es aria o  
a idade do a iden ado e o

 n ero de essoas ue es o a endo o 
a endi en o e er en ia

 re ên ia das o ress es or i as de e 
ser an ida e   or inu o   a i a o 
da assa e  ard a a e erna ode ra er 
onse ên ias ra es  ui as e es a ais  
ode os i ar den re e as  ra uras de 
os e as e do es erno  ru ura de s eras  
on us o us u ar e ru ura en ri u ar  

ssas o i a es  no en an o  oder o 
ser e i adas se a assa e  or rea i ada 
o  a ni a orre a   or an o  ui o 

i or an e ue nos reo u e os o  a 
orre a osi o das os e a uan idade 

de or a ue de e ser a i ada
 assa e  ard a a e erna de e ser 

a i ada e  o ina o o  a res ira o 
o a a o a   idea   onse uir a u  
ue a ude ara ue as ano ras n o 

so ra  in erru es de ido ao ansa o  
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 a so u a en e on ra indi ado essar 
as assa ens or u  e o su erior a 
a uns se undos  ois a orren e san nea 

rodu ida e a o ress o e erna  in erior 
 nor a  or an o  ua uer in erru o 
aior no ro esso di inuir  a a  uên ia de 

san ue no or anis o  
o se de e desani ar e  o er a 

re ncia das ano ras de essuscita o cardio res irat ria ecomenda es 
da merican eart ssociation  

o onen e du os rian as e ês

e on e i en o
o res onsi o ara odas as idades

Se  res ira o ou a ni a

Se uên ia da  o ress es  er ura de ias a reas e en i a o

re uên ia da o reens o o ni o in

ro undidade da o ress o    

e a o das o ress es
  ou  

so orris as
   so orris a 

   so orris as

en i a es uando so orris a 
n o reinado ou se  

dis osi i o en i a rio
enas o ress es

re u era o da res ira o e dos a i en os 
ard a os do a iden ado   re iso andar 
ue ro ure  so orro di o es e ia i ado 
o  a aior ur ên ia   re iso er a iên ia  
a a e dis osi o  ua uer in erru o na 
en a i a de ressus i a o da i a a  a 

e ada de so orro es e ia i ado i i ar  
a a en e e  or e
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 das oisas ue re isa os a render  
ara i er e i es   a er es o as ons ien es  

sa endo o ar or a in os ue a udar o 
a en on rar a e i idade   es o eiro i e 
ons an e en e o ando de is es  e es era

se ue a renda a ana isar os di eren es 
n u os de u a si ua o  rin i a en e 
ara ue de ida or sua r ria a e a e 

n o se dei e a er de one o
Se undo dados do Sis e a de i i n ia 
i en ar e u ri iona   dos ado es en es 

de  a  anos es  o  so re eso e  
o  o esidade  a  disso   a  da 
o u a o ode so rer de u i ia e  a   

de anore ia  s es dados os ra  o uan o 
es as doen as a i en ares es o resen es na 

o u a o e ode  a e ar a ida n o s  de 
u a essoa as da a ia in eira

Cuidando do corpo e da mente, 
para uma vida saudável.

E I
ui as e es os o ens d o a en o 

e a erada aos eios de o uni a o 
dei ando de ado a ui o ue  de a o 
orre o   dos as e os e  ue ais se 

no a is o  o da i a e  or ora  ri es e 
ode os a ras  or e es o  ndi e de 
assa or ora  ni o  o ue o ro a 

d fi i  nu ri iona  s o onsideradas ideais de 
e e a e e e n ia  

 o e  es e ia en e as o as  e  
us a des e idea  ode  assar a o e er 

e a eros  sendo o ais ra e a anore ia  
i era en e o er o anore ia si nifi a n o 
er o e   ro e a  uando es a a a de 

a e i e a on e e o  o e i o de se a in ir 
u  n e  de a re a res en e en e aior  
o ue  a ado en o de anore ia ner osa 
e  onsiderada u a doen a ra e  odendo 
e ar a or e  
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 essoa ue so re de anore ia ner osa  na 
rande aioria dos asos es  so rendo de 

dis r ios si o i os e n o se d  on a do 
ue es  a on e endo o  e a  ui as e es 

se re usando a  a us ar a uda e n o se 
onsiderando doen e

 anore ia ner osa e  u a arian e 
a ada u i ia  a u i ia a s a 

a i en a o  ue or e es  ei a de 
or a desre u ada  o  in es o de 
rande uan idade de o ida  o indi duo 
en a o ensar o onsu o de a orias 
ro o ando i os  u i i ando a an es 

edi a es ue ro o a  diarr ia  ou 
diur i os edi a es ue ro o a  
au en o da urina  e ou ra i ando e er ios 
de or a e a erada

ara sa er ais so re es e assun o  na e ue 
e a in erne  a  a ina do inis rio 

da Sa de e ro ure o in  so re a Sa de 
de o ens e do es en es  or a

saude o r or a saude isua i ar e o
id

 DE I E  
 us a de u  or o idea i ado  ue 

na erdade es  on e dos adr es de 
nor a idade e sa de  ui os o ens  
es e ia en e do se o as u ino u i i a  
ana o i an es  

s as edi a es  ui as e es de uso 
e erin rio  a  on e idas o o 
o as  s o deri adas do or nio 

es os erona e ro o e  o r ido 
an o de assa us u ar  sso iado ao 

desen o i en o de us u a ura ue a  
o  ue o usu rio se orne u  or o  

e  ou o e o  en on ra os u a s rie 
rande de e ei os o a erais  s ais 
o uns s o a a rofi a es i u ar re a ionada 
o  a i o ên ia se ua  ine o as ia 
res i en o das a as no o e  
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ansiedade  ins nia  di inui o no dese o 
se ua  e e a o da ress o ar eria  
sur i en o de es in as e san ra en o 
nasa  as u eres a  s o o uns as 
irre u aridades ens ruais  o en rossa en o 
da o  a ueda de a e os e a di inui o 
das a as

 uan idade de e ei os o a erais su era 
e  ui o ua uer ene io ue ossa ser 
o ido o  uso dos ana o i an es  e fi ar 
on e de es  o e or onse o

C
 onsu o de oo  en re o ens  u  e a 

de rande reo u a o en re edu adores  
esar de so ia en e a ei o e  ui os ares 

e das ro a andas ir u are  i re en e 
nos eios de o uni a o  o oo  es  
re a ionado a u  nu ero a ar an e de 

or es de o ens no rasi  es e ia en e 
or a iden es de r nsi o e assassina os

s e ei os do oo  s o er e idos es o 
o  a in es o de e uenas uan idades  
ois  de ress o do sis e a ner oso 
en ra  s o uer di er ue a essoa fi a 
ais o a  e erde o on ro e de si es o 

e  in ensidade ariada de a ordo o  a 
uan idade de oo  onsu ida  s a erda 

de on ro e a  o  ue a essoa a resen a 
difi u dades ao diri ir e assu a a i udes ue 
n o eria se es i esse s rio  o o o e er 
a os de io ên ia e an er re a es se uais 
des ro e idas

 uso on inuado do oo  ra  ra es 
ro e as ao sis e a ardio as u ar 
ress o ar eria  in ar o ard a o e derra e 

ere ra  a are o di es i o as ri e  
an rea i e  e a i e  e irrose e i a  

a  de es ar asso iado a i o ên ia e a 
ndi es e e ados de n er

o  odas es as des an a ens  ode os nos 
er un ar or ue an os o ens a resen a  
ro e as o  oo   rin i a  ausa  

a a i idade de a esso ao es o  a  da 
ress o so ia  de ou ros o ens  ue a e  
o  ue  n o e e are er a u  or 
ora  ou des o ado  

 i or an e ue o o e  sai a ue  
e e ue e  ue sa er o ue  o  ara 
si  dei ando de ado as o ini es de ue  

ui as e es insis e e  ais u a dose  
 i or an e o au o on ro e e sa er o 
o en o de arar  aden o e  e  seu 

i ro a in o ara o Su esso   a er a a 
da i or n ia do o e  ser ruden e e  
re a o a e ida  sendo u  o s u o ao 
res i en o essoa
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Com ortamento e ua  inseguro 
s o ens des o re  de or a in ensa 

sua se ua idade   sur i en o do dese o  
a des o er a do ra er  a e ora o 
do r rio or o e a us a or u  

ar eiro ui as e es e a  as essoas a 
o or a en os de ris o  

or i a uridade  ine eriên ia  
inse uran a e  rin i a en e i nor n ia  

ui as essoas ado a  o or a en o de 
ris o no ue se re ere ao se o  an endo 
re a o se ua  o  ar eiros ariados e 
des on e idos  se  uso de reser a i o

or ou ro ado o uso do reser a i o a  
ar e do ue  a ado de se o se uro  
ois  a ni a or a de se re enir de 

duas o i a es i or an es  a ra ide  
indese ada e as doen as se ua en e 
rans iss eis

 ra ide  na ado es ên ia  a  
de ris os de o i a es   uase 
se re u  ro e a  es ando 
re a ionada  e as o es o ar  
difi u dade de o en o 
de ons e re os e 
deses ru ura o a i iar  

s doen as se ua en e rans iss eis 
DS  s o ui as e ode  ser ausadas 
or di eren es a en es  S o ad uiridas  
rin i a en e  or on a o se ua  se  o 

uso de reser a i o o  u a essoa ue 
es e a in e ada  e era en e se ani es a  
or eio de eridas  orri en os  o as ou 
erru as  s ais on e idas s o onorr ia 

e s fi is   ssas doen as uando n o 
dia nos i adas e ra adas a e o  ode  
e o uir ara o i a es ra es  o o 
in er i idades  n er e a  a or e

sar reser a i os e  odas as re a es 
se uais  o odo ais efi a  ara a 
redu o do ris o de rans iss o das DS  
assi  o o e i a a rans iss o do rus da 

DS e do  
a e ue na in erne  a  o si e do inis rio 

da Sa de e ai e a aderne a de Sa de do 
do es en e ue ossui di as su er e ais 

ra a sua sa de  s s
saude o r s u i a oes
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Dro a  o no e en ri o ue se d  a 
di ersas su s n ias ue a e  no re ro do 
usu rio e ue ode  ausar de endên ia  
ode os di idir as dro as e  rês a e orias 

de a ordo o  seu e ei o so re o sis e a 
ner oso en ra  de ressores  es i u an es 
e os er ur adores  ui as e es a ados 
a u in enos

odas es as su s n ias a e  o  ue 
o usu rio er a sua iden idade  ois e as 

assa  a do inar o seu ensa en o  se a 
o ornando ais en o  ais a e erado ou 
si es en e ora do on ro e   sensa o 
 se re assa eira e ao se re ornar a 

rea idade udo on inua o o an es  
o  a di eren a de ue sur e  os e ei os 
o a erais do uso das dro as  asso iado a 
aior o i a o ue  a de endên ia

a a os de de endên ia u a 
ne essidade ue o or anis o e  
de o ar a onsu ir a su s n ia  
s a de endên ia ode ser si a 

ou s ui a  as se re orna 
o onsu o da dro a ainda ais 

eri oso  
 e or nos asos da dro a  

n o e eri en ar  fi ar on e e 
n o orrer o ris o  ois o a in o 
de o a  ui o di i

Drogas: o nome já diz tudo!

D  E D
s dro as er ur adoras s o a ue as 

re a ionadas  rodu o de uadros de 
a u ina o  era en e de na ure a isua  
a e  o  ue o re ro asse a un ionar 

de aneira er ur ada

anna is  a on a e a i e
esar de er sido ra ada o o u a dro a 

ais e e  o e se sa e ue o uso da a on a 
ode ser e  ais arris ado do ue are e  
 an a anna is sa i a es  ada e  ais 
o en e  o  isso  ada e  ais asos de 

de endên ia  
s anuais de si uia ria re e a  ue o 

uso r ni o da a on a rodu  er ur a es 
no un iona en o do re ro  uda a 
no o de e o e do es a o  re udi a 
a oordena o o ora e a a a idade de 
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a en o e e ria re en e  ode  ainda  
si oses  dis r io de iran e e ansiedade    
r ani a o undia  de Sa de ad er e ue 

o uso ons an e da a on a re udi a o 
sis e a re rodu or e o a are o res ira rio  
e desen o e des o i a o no usu rio

ido
 SD  ou ido is r i o 

  u a su s n ia sin i a  
rodu ida e  a ora rio  
e uenas doses  rodu e  

e ei os in ensos   as ue ode  
a resen ar se o o de ress o  
sensa o de ni o  en os e 
re ores  
So  o e ei o da dro a  o usu rio ode 
erder a no o de ris os e o e er 

a os i u si os ou en o er se e  a i idades 
eri osas se  er e er o ue es  a endo  

De rios de erse ui o e rande a a  
s o o uns   a uns asos  o usu rio ode 
o ar a er a u ina es se anas ou eses 

de ois de er onsu ido a dro a

egundo o rograma da  so re I   
ID  o uso de drogas in etá eis está entre 
as rinci ais causas da in ec o destes 

írus na mérica atina
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D  DE E
S o su s n ias u i as a a es de 

di inuir as a i idades ere rais  ossue  
ro riedade ana si a e seus usu rios 
orna se sono en os e des on en rados

oo
 oo  e i o  a ais a osa dro a 

de ressora  o ida e a er en a o 
de a ares ou ar oidra os resen es 
e  e e ais  endidas e a en e ara 

aiores de idade as e idas a o i as s o 

u  ra e ro e a e  rios a ses  en re 
e es  o rasi  

Seus e ei os i edia os s o eu oria e 
desini i o   u  se undo o en o 
di inue  a i ia  ro o a  a a de 
oordena o o ora  seda o e sono  ausa 

de endên ia o  ra es onse ên ias 
si as e orais

uando o onsu o  e a erado  o asiona 
doen as no ado  a are o di es i o  

n reas e ora o  a  de or a o 
e a  se usado or r idas

 á coo  é a droga mais usada e os o ens e é res onsá e  or  das 
interna es hos ita ares or into ica o de drogas no rasi

on e  en ro rasi eiro de n or a es so re Dro as si o r i as

 rasi  é um dos recordistas mundiais de acidentes de tr nsito  cerca de 
 mi  mortes or ano   uso de á coo  está re acionado a cerca de  dos 

acidentes atais

on e  ser a rio rasi eiro de n or a es so re Dro as  S D

So en es
s so en es es a es  inners  in as  

o as  ou ina an es an a er u e e ei
rin o da o  s o su s n ias de ressoras e 
sin i as  ina adas e a o a ou e o nari

 u  ri eiro o en o  a essoa fi a 
eu ri a e desini ida   se uida  fi a 
de ri ida  on usa e desorien ada  odendo 
er a u ina es audi i as e isuais   uso 
r ni o de so en es des r i os neur nios  
ausa es es no ado  rins  ner os 
eri ri os e edu a ssea   ainda  ris o 

de o a e or e   a uns asos  a ore e 
sur os si i os

D  E I E
S o su s n ias u i as a a es de 

au en ar a a i idade ere ra  ausa 
au en o da a en o  a e era o do 

ensa en o e eu oria

o a na e ra
 o a na  u a dro a rodu ida o  u  

rin io a i o e ra do das o as da o a e 
ou ras su s n ias u i as   So  a or a de 

edras de ra  rodu  de endên ia se era 
e  ou o e o   

 e ei o i edia o da o a na  es i u an e  
as de ois o usu rio sen e de ress o  

ins nia e a a de a e i e  ira o sono  as 
n o a i ia o ansa o si o  
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 doses aiores  ausa irri a o  
a ressi idade  de rios e a u ina es   
e era ura e a ress o ar eria  au en a  

a u i a di a a e o ora o a e era  odendo 
o orrer arada ard a a

uando usada de or a in e e  endo 
rias essoas o ar i ando o uso da 
es a serin a  a  au en ar e  ui o o 

on a io da e a i e  ue o e ainda n o 
e  a ina   irrose ausada e a e a i e 
  a rin i a  indi a o de rans an e de 
ado

a a o
 a a o  u a das dro as ais onsu idas 

no undo in eiro  Di inui o a e i e e  u  
es i u an e e e  a esar de ui as essoas se 
sen ire  re a adas uando u a   da 
ni o ina  a u a a do i arro on  rias 
ou ras su s n ias i as ao or anis o  

o o o a a r o e o on ido de ar ono
 uso in enso au en a a ro a i idade 

de n er  au en a o ris o de doen as 
ardio as u ares e derra es  redu  a 
er i idade e ausa danos ao desen o i en o 
e a

s as
 e s as   u a su s n ia es i u an e 

sin i a o er ia i ada e  o ri idos  
ausa eu oria e i era i idade  a era a 
er e o de e o  di inui a sensa o 

de sede e de edo e ro o a a u ina es 
isuais  ode ausar a a ues de ni o e a  
e ar  or e e o au en o de e era ura 
or ora  e desidra a o

on e e o e ra do d o a eria  D G S  o ê 
on e e os ris os  D   s ri rio das 

a es nidas on ra Dro as e ri es  
unod or d ra i dro as e oo d
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 DIC  I I

e re se de ue a sua sa de  a un o do 
e ui rio si o  en a  es iri ua  e so ia  

in u  ossui sa de e ua idade de ida 
se es i er de a e a uen e  a eado e 
ner oso   disso  nin u   saud e  se 
n o i er a i os  n o es  o  a sa de e  
dia e n o es  e  a  onsi o es o

e  a u as oisas a uda  ui o a 
an er a sua sa de se re
ra i ue a u a a i idade si a o  

re u aridade  s  a a i idade es o eira n o 
 sufi ien e ara oda a de anda ue seu 
or o ne essi a  s a os a ando de orrida  
i is o  na a o  u e o  a in ada  e  
 idea   ue o ê ra i ue is o e o enos 
 e es or se ana

i en e se orre a en e  o o a 
a enas as ood e an es  ro ei e a 
o ida ara i osa da sua asa  o a 
ru as  e u es  erduras  arnes ran as 
o o ei es e a es  ereais  e  u se a  
arie seu ard io  o dei e de o er 

o ue os a  as n o o a a enas o ue 
en orda ou au en a o o es ero

u i e i as a i ades  ro ei e ao 
i o as suas a i ades erdadeiras  

den ro e ora do ru o es o eiro ue o ê 
ar i i a  Seus a i os o a ud o ui o a 
an er as suas id ias e  orde  S  

 S S S  es s o seus aiores 
a i os  es ode  a ud o a reso er 

ui os ro e as e assi  o a orar o  sua 
sa de en a  e re se u  o  a i o  
a ue e ue e di  o ue o ê re isa ou ir 
e n o o ue o ê uer ou ir

ra i ue sua es iri ua idade  Seus a ores 
u ani rios a e  o  ue a ra ernidade 

se a ada e  aior e  seu ora o  
uan o ais o ê ra i ar o e  ais sua 

es iri ua idade se or a e e e assi  o ê 
sen e e or

 sua sa de de ende de odos es es a ores  
in u   saud e  so in o
Su esso e  sua en ura
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   11. Organizar o material de primeiros socorros da 
patrulha para cada tipo de atividade por pelo menos 1 
mês.

   12. Conhecer o material individual necessário para diferentes típos 
de excursões, de acordo com o programa de atividade (acampamento, 
acantonamento, o ante, fi a, etc  sa endo arrumá o na mochi a

   13. Selecionar corretamente o material de campo para um 
acam amento de atru ha ou e o  item  de cam ador

   14. Demonstrar conhecer as regras de segurança no 
manuseio de facões e machadinhas, tomando cuidados 
para a manutenção e conservação das ferramentas da 
patrulha.

    Construir com demais mem ros da e o uma ogueira 
para o Fogo de Conselho, respeitando as regras de segurança na 
montagem e desmontagem da ogueira, em como s normas 
do local.

   16. Manter em conjunto com a patrulha o canto de 
atru ha im o e organi ando, co a orando tam ém com 

a limpeza e organização da sede.

Atividades 

11 a 16
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ras o de ua o i enada
ras o de oo  
ras o de soro fi sio i o

Garro e
an erna  

uido an i s i o
u as de ro edi en os
in a e os i a

Sa o uido
Sa os s i os
a as ariadas
er e ro
esoura

 Se undo re o enda o da io ru   unda o 
s a do ru

Organizando uma caixa de 
primeiros socorros

oda a ru a do a o Sênior de e ossuir 
u a ai a de ri eiros so orros  s a ai a 
de e ossuir a uns i ens ue ode  ser 
ne ess rios e  si ua es di ersas   ai a 
de e ser an ida se re e  u ar de i  
a esso  e es ar e  sina i ada  Gera en e 
n o se in ue  edi a en os   ai a de e 
on er o se uin eon er o se uin e

fi ne es de ra da
od o idr fi o

adura de re o
aduras de a e

anda e
o sa ara ua uen e
ai a de s oros
o ressas de a e es ri  o u  e do 

i o se  adesi oi o se  adesi o
o ressas i as
o one es
s aradra o ou fi as adesi as  
ai a e s i a ara en orses no 

orno e o  e ai a rian u ar ara en orse 
no orno e o ou es es do ra o  ou o o 
orni ue e

Organizando uma caixa de 
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AS ATIVIDADES ESCOTEIRAS
a das ara er s i as do s o is o  

a er a i idades ao ar i re  is e  di ersos 
i os de a i idades  e ara ada u a  

ne ess rio u a re ara o es e fi a  s 
rin i ais a i idades desen o idas no 
a o Sênior s o as se uin es

Preparando-se individualmente 
para atividades

E curs es  s o as a i idades ao ar i re  
se  ernoi e e re eren ia en e e  
rea n o ur ana  onde  a ri orada 

a a i a o de ni as a eiras  
orien a o  o ser a o  a a ia o  en re 
ou ras  o es o is o  as a i idades 
o  o e i o e usi o de uris o e ou 

re rea o s o a adas de isi as

ornada  a i idade ao ar i re  e  
rea n o ur ana  onde os ar i i an es 

des o a se or u  ra e o de e o 
enos   or ua uer eio de 

o o o o n o o ori ado o  ernoi e 
e  arra a  i a ue ou a an onado

Bivaques   u a a i idade de a o 
e  ue o ernoi e  rea i ado e  a ri o 
ons ru do  e n o e  arra as   a uns 
u ares do rasi  se en ende i a ue o o 
u a a i idade no a o se  ernoi e

Acantonamentos   u a a i idade de 
a o e  ue os ernoi es s o ei os 

e  u a rea o er a  o o u  a o  
e eiro  e eiro  e

Acampamentos   a e or e eriên ia o ere ida e a s o is o  ue er i e a 
on i ên ia o  a na ure a na sua e or or a  s a a a en os ode  ser de 

di eren es or as
• a a en o de fi na  de se ana  ais ade uado ara reina en o de ni as
• a a en o de dia dura o  a ro ei ando u  eriado ro on ado  de  a  
dias  s o i os ara a er ons ru es de ionerias

• a a en o de rias  de u a se ana a   dias   e e en e ara e ora es  
ons ru es de ioneirias e ara a ro ei ar ao i o o on a o o  a na ure a

cam amento o ante  a i idade 
ao ar i re  e  rea n o ur ana  onde 
os ar i i an es se des o a  a  de 

i i e a  a a a o ou e ar ado  or u  
de er inado i iner rio  ernoi ando e o 

enos u a noi e e  arra a  e  u  
on o desse i iner rio se uindo ia e  

no dia se uin e
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MATERIAL INDIVIDUAL
 ua uer a i idade o ê ai re isar 

or ani ar seu e ui a en o indi idua   
iden e en e ara ada i o de a i idade 

ode a er a era o dos i ens  as 
u a is a de re erên ia ai se re 
a ud o

 ou a ara ia e  udas e ras  

 ou a de a i idade udas e ras

 ou a de ai o udas e ras  

 ri o de n on ara u a ou en o  

 u er 

 u as 

 o i a ar ueira e  oas ondi es e 
rande o sufi ien e ara e ar udo  

 o i a de a a ue 

 Sa o de dor ir

 so an e r i o

 ra o  ane a  a eres 

 Sa o  as a den a  es o a de den e  en e 
ou es o a 

 oa a

 ridor de a a  de re erên ia do r e

 Sa os s i os rios a an os  

 sso a e a as 

 e e en e de inse os

 ro e or so ar 

 e io 

 a e  i iêni o 

 a ados e o enos dois  

 ou a de an o

 eias e ras in usi e o ridas  

 Gorro de  e on  ara o so  

 a isa ou a ise as e ras 

 Sa o de dor ir 

 s i o de o se  uros  

 so an e r i o

 s ueiro ou s oros ro e idas  e e a 

 an i  s i o  a u nio ou o sa  anudo

 ani e e 

 uina o o r fi a  ar o de e ria e i as 
e ras  

 edi a en os de uso indi idua  

 an erna  e i as e ras 

 u as e in as 

 a as de a o s e es  

 i o 

 ro e or a ia
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o ê de e dar es e ia  a en o ara os i ens 
a se uir  ara seu on or o e se uran a  

CALÇADOS
s a in an es ais e erien es afi r a  

ue duran e u a on a a in ada os seus 
e ores a i os ser o se re os seus s  

or isso  an es de sair or a   i or an e 
ue o ê sai a o o es o er o e or 
a ado  a  de re enir e ra ar o as 

nos s

BOTA
ara u a on a a in ada o a ado idea  

 u a o a  e  a o oada  re or ada no 
a an ar e na on a  o  so ado ue a sor a 

os i a os do a in ar e de re erên ia 
 ro a d ua  a e ro or ionar  o  

su or e aos s  fi r ando a ar i u a o dos 
orno e os  i e a ados no os  ue ainda 

n o es e a  ada ados ao or a o dos 
seus s  u ra o o  o uso de ênis  de 

re erên ia de eio ano ara ro e er os 
orno e os

o i ro ise  a   i or an e sa er 
o ue  usar  sa a os o uns  sand ias  
a ar a as  sa a os o  sa o a o  o urnos 

i i ares ou o as de se a
e e un o u  se undo ênis na o i a  
ais e e  ara usar no a a a en o  

e u  o  ar de sand ias de orra a  
da ue as o  iras de e ro  ara as oras 
de des anso

eri en ando an es de o rar
o ê  ode er ou ido ue o as de 

a in ada de e  ser u  n ero a ais  
as isso ne  se re  erdade  n o d  
ra enera i ar  De ende do or a o da 
o a  dos seus s  dos a eriais da ua  oi 
ei a  enfi  o i or an e es o  sa er 
o o es o er e  a sua o an eira de 
a in adas  afi na  u a oa es o a oder  
e a o an ar or on os anos

n es de o rar  e eri en e e  a 
o a  u i i ando u a eia rossa  ande 
e a o a e sin a se seus s e a an ares 

es o fi r es  se uros e  rin i a en e  
on or eis  a a o se uin e es e  do re o 

 o o se osse dar u  asso   ded o n o 
oder  en os ar no i o da o a   idea   
ue so re u  e ueno es a o  de ais ou 
enos  en re os dedos e a i ueira  
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MEIAS
s e ores s o as de 

oo a  ou s ar oo  
as o o s o u  ou o 
ais aras  o ê ode 

u i i ar a   eias 
uando or en arar 

u a a in ada ais 
esada  u a ais 

fi nin a ri eiro e ou ra ais rossa de 
a od o or ora   i or an e er se re 

eias se as  dis osi o  n o es ue a de 
e a as e  uan idade sufi ien e  ois o 
suor as en ar a de ois de a u as oras 
e  o  ro a e o enos u a e  ao 

eio do dia

Duran e u a on a a in ada seu  
in a  de ido ao au en o da ir u a o e 

esse es a o  i or an e ara ue o a ado 
n o e a u ue  o ai e  on ersa de 
endedor se e e insis ir e  di er ue a o a 
eder  e fi ar  oa o  o uso  s o as a  
ede  es o o  o uso  as so en e na 
ar ura  nun a no o ri en o   disso  
as o as de oa ua idade ossue  u a 
es ru ura ui o resis en e e a de or a o 
 en a e ui o e uena  en o n o er a 
e o en ando a e as  
Di a  Duran e as on as des idas  o ê a  
oder  usar u  ou o de a od o na on a 

da o a ara e i ar a u ar a on a dos 
seus dedos

s e ores s o as de 
oo a  ou s ar oo  
as o o s o u  ou o 
ais aras  o ê ode 

u i i ar a   eias 

o as nos s  
sai a o o dei a as de 

ora de sua ornada
 ro ure an er o  se re se o  

se ne ess rio  ro ue de eias duran e as 
aradas  o adian a es ar o  as eias 
orre as se os s n o es i ere  se os  orre as se os s n o es i ere  se os  

  noi e  nos o ais de des anso  a a 
u a assa e  o  oo  nos seus s 
e a i ue u  ou o de a o an es de 
re o e ar a a in ada  a  de e i ar 
o u  ir  redu ir o a ri o da o a o  
seus s  Duran e as aradas ais on as  
rea i ue o a orea i ue o a o

 aso so ra ons an e en e o  o as 
e  u ares re orren es  u i i e ro e o 
e ra nessas reas  ode ser ei a o  ai as  
a es  es aradra o  ou ura i os r rios 
ara es e uso

 Se o ê 
es ue er a u as 

ro idên ias a i a  e 
sur ire  o as nos seus 

s  de e sa er o o ro eder  
aso a o a n o es e a in o odando 

a on o de in erro er a a in ada  o 
e or  a i ar so en e u a ro e o  

o o des ri o an erior en e  o aso de 
o as aiores e do orosas  o e or  

drenar ou re irar o uido  ue a  ress o 
nas er ina es ner osas ausando a dor  

as s o ne ess rios uidados o  a i e a 
e es eri i a o do a eria  ara e i ar os 
in e es  

sur ire  o as nos seus 
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a  a e e  as os e os s o  ua e 
sa o

 a i ue oo  iodado na su er ie da 
o a o  uidado ara n o es our a
c  e e onsi o a u as a u as o  

in a es eri i ada  de a od o ou n on  
o rada e  asa de a eria  di o  
u ra o o  usar a u a e in a nor a  

i ersa e  ua o i enada  
d  s eri i e a a u a no oo  dei e se ar  

e a ra esse a o a  dei ando a in a de ora 
e  a os os ados  ara ser ir o o dreno  
ressione a o a o  uidado a  ue oa 
ar e do uido se a re irado   idea   

a er is o an es de dor ir  as n o a in e 
o  o dreno ara n o a u ar sua e e  

o o e an o o  o dreno ara e i ar 
on a ina o  o o ue u  ura i o no o a  

e ins e ione re uen e en e  
e  Se re ue oss e  dei e a o a e  
on a o o  o ar  ou se a  des o er a e 

are ada  aso se a u  u ar su o  a i ue 
u a a e i a so re e a

on e a in odesan ia o or
r re ara ao rea edi a o as  

on ri ui o de  di o ardio o is a 
in er ensionis a e ni o era  radi ado e  

e e and  io  S

MOCHILAS
o e e  dia e is e u a enor e ariedade 

de o i as dis on eis no er ado  as  
o e uidado  or ue ne  odas s o or es 

o sufi ien e ara resis ir s ne essidades das 
a i idades ue a e os no a o Sênior  aso 
se a oss e  o idea   er duas o i as  u a 

aior s  ara a a a en os e a ou ra ue 
 a ada de o i a de a a ue  enor e 

u i i ada e  e urs es  

MOCHILAS CARGUEIRAS
o es o er u a o i a ar ueira 

o ê de e e ar e  onsidera o a uns 
as e os

a a idade
a o i a ar ueira de e er a a idade 

de ar a en re  e  i ros  or  o ê 
de e onsiderar o uan o o ê onse ue 
arre ar  u  adu o a os u ado a a er 
ri as e ui o e  re arado fi si a en e 
onse ue arre ar  no i o    do 

seu r rio eso  u  se  es a ondi o 

n o de er  su or ar ais do ue   do 
seu eso   or isso ue a i era ura es o eira 
su ere ue a o i a n o de a er ais do 
ue  do eso do seu arre ador  
o odidade
r a es in ernas s o ei as ara rans erir 

o eso da ar a  or a en e e as s o 
o os as de duas are as de a u nio e 

u a a a se irr ida de s i o  s o a 
u a o i a do seu a an o  ue sir a 
ara o ê ou ue en a a us es ara a ê
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a ser ir  o  re u a ens ara ade uar a 
dis n ia en re os o ros e os uadris  

res e a en o nas fi as si uadas na ar e de 
i a das a as  ue s o ei as ara a ro i ar 

a ar e su erior da o i a ao seu or o  
ara e orar o e ui rio  s as fi as e a 
arri ueira s o unda en ais ara o seu 
on or o  

as  arri ueira e os as a o oadas s o 
unda en ais  o ê arre ar  ui o eso or 
on as oras e re isa usar a o on or e  
 en i en o das a as  os as e arri ueira 

de e  ser ei os o  es u a fi r e  densa  
ois as es u as de densidades ais sua es 

e a ias a a a  sendo enos on or eis 
de ois de on as oras  

o sin os  a a de u a e u ida e fi as 
ara o ê o ri ir e uardar a eria  s o 

se re eis  ui as o ere e  sa da ara 

an ueira de idra a o e o a  es e ia  
ara o an i   e e  S o ada e  ais 

usados e se re ui o efi ien es   ue 
o ê n o re isa arar de se e er i ar ara 

se idra ar  

ra i idade
 in eressan e er u a o i a ar ueira 

ue en a  a  de a er ura or i a e e a 
ren e  a esso e a ar e de ai o  a i i ando 

o a esso aos e ui a en os si uados no 
undo da o i a  o sas a i a  na ren e 

e nas a erais s o se re e  indas  assi  
o o in as ara render iso an e r i o 

no a o da o i a
ode o e inino
 or o da u er  di eren e  is o si nifi a 

di er e uenas di eren as no desen o das 
o reiras e na arri ueira da o i a  ara 

e or a o odar os seios e o uadri  
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 ro a d ua
erifi ue a ua idade do e ido e a a ie 

sua resis ên ia  or a en e  os e idos 
usados ara a er as o i as s o ra ados 

ara re e ir a ua  as n o s o o a en e 
i er e eis  is e  rodu os ue a uda  
na i er ea i i a o  an o de o i as 
o o de rou as  arra as  e  as ue 

so re  des as e o  o uso e a a es  e 
e i e  anu en o  a oa a erna i a 
e  aso de us a so  u a  er u a a a 
i er e e  r ria ara a o i a  as 
a  ode ser u a ona s i a resa 
or e s i os ue ossa o rir a o i a  sso 
ai aran ir ue seu e ui a en o n o fi ar  

en ar ado  
s o i as odernas s o ei as o  

a eriais resis en es  a ras o  ras a en o 
e er ura o e ue n o or a  o in as  
S o e es  eis de a ar e se ar  n o o a  
e an  a a arên ia de no o or ui o 
e o  De endendo do a ri an e  es es 
a eriais ossue  no es dis in os  a a u a 

us a e os si es dos rin i ais a ri an es 
de o i as e en on rar  as es e ifi a es 
de ada a eria

eres  in as e e os
erifi ue se os eres s o or es e eis 

de ane ar  a  se reo u e se as fi as 
e in as es o e  os uradas e su or a  
or a  ina en e es e e os ara er se 

n o so ar o a i en e

REGULANDO SUA MOCHILA
o i as odernas ê  rias re u a ens 

e  unda en a  on e er suas un es ara 
oder ade u as a ada si ua o  on e er 

os de a es de sua o i a e sa er a er a 
re u a e  orre a ode sa ar u a a i idade  

o  e e o da re u a e  dorsa  odas as 
ou ras de e  ser a us adas oda e  ue se 
es e a o i a  ois de ende  da ar a  

do erreno  da rou a e a  do u or do 
dono   uan o ais ni a or a a i idade 

ais se e i e es a i idade da o i a e ais 
a er adas de e  ser as re u a ens  e a s

on e e i us ra es  oun aineerin   e reedo  o  e i s   
di o  Di as ara o i as ar ueiras  ai as

s artes de uma oa mochi a

Bolso da tampa

Alça para transporte

itas esta i i adoras

Fitas de ajuste peitoral

as dos om ros

Barrigueira

Fitas de ajuste do 
o so da tam a

Fitas de 
compressão

Fita de compressão 
da arrigueira

Colarinho

ita orta
material

Bolso lateral

orta i ueta
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Regulagem dorsal  or a en e  a 
ni a re u a e  fi a da o i a  ou se a  
o ê re u a a enas u a e  de a ordo o  o 
a an o do seu ron o  a a essa re u a e  

de aneira ui o a en a e de re erên ia 
o  o au io de a u  Se or a  ei a  

es a re u a e  oder  so re arre ar os 
o ros  

Fitas de compressão lateral  s e i o de 
re u a e  se orna es e ia en e i or an e 

ara o i as o  eia ar a  ois er i e 
o a ar a ar a ais er o das os as   

idea   dei ar a o i a a a ada e r ida  
 sis e a ais o u   o de duas ou rês 

fi as ori on ais e  a as as a erais da 
o i a   re u a e   ei a o  fi e as 

de n on do i o  s  u ar   o  ue 
se en a e o enos uin e en e ros de 
fi a so rando ara render a e re os o 
iso an e r i o  or e e o  es e aso  
fi e as i o a o ê ea  a i i a  ainda 

ais a o era o  
Barrigueira  s e  o a ess rio ais 

i or an e da o i a  dia ou rande  
u a das o i as o  re u a e  fi a  ou 

se a  a ue as ue a  da fi e a rin i a  da 
arri ueira e  ou ra ue fi a a re u a e  
o ni o u  dos ados de e er re u a e  

i re  a us e  se  ue se a re iso 
des one ar a fi e a rin i a  er ifi ue
se a  se a re u a e  ni a da 

arri ueira ai se a us ar ade uada en e 
uando o ê es i er a rin o ou 
a in ando se  a isa  u as essoas 
e a  a e a re er a  in o ui os nu a 

a in ada de uin e dias e  erreno di i  
ou a i ude  o se es ue a de ue a un o 

rin i a  da arri ueira  rans erir o eso 
da o i a ara os uadris  arri ueiras 

ofi n as e o  a arên ia on or e  ode  
se ornar u  ar rio so  u a o i a 
arre ada  e nor a en e erde  ui o 

e  dura i idade
ui as o i as e uenas e e es ê  

arri ueiras de fi a ue n o rans ere  
ar a ara a in ura  as un iona  o  

es a i i adores e s o ui o eis ara 
es a ar  orrer  eda ar ou a in ar e  
errenos a iden ados  i ue a en o a  
ara a fi e a  is e  ui os ode os 

di eren es e a uns de es ode  ue rar se 
u i i ados de or a e i en e  rin i a en e 
se ore  de s i o  s oas fi e as s o 
de n on in e e  e era en e a e  u  
sonoro a  uando e a  es e se e as 
do ra  a i en e  s r idas n o s o oas  
e resse a  o  o e o  ue rando o  

ais a i idade  
Alças principais  ssi  o o na 
arri ueira  as a as de e  ser es ru uradas 
se irr idas  ara e or efi iên ia e 

dura i idade  s a as a o oadas  ou 
ofi n as  a a a  se de or ando e endo a 

su er ie de on a o di inu da   re u a e  
das a as ode ser de i a ara ai o  

uando as fi e as s o fi as nas e re idades 
das a as  ou de ai o ara i a uando as 
fi e as s o fi as na ase da o i a  s a as 
de e  a us ar se on or a e en e e  orno 
dos o ros  so re o ei o e so  os ra os 
dos usu rios

Esta i i ador atera   e  res ons e  
e a es a i i a o do o i en o a era  da 
o i a so re as os as  de e ser re u ado 

a s a arri ueira e as a as ere  sido 
a er adas  ois sua re u a e  uda 
dras i a en e a ada si ua o  

Esta i i ador su erior  an  a 
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o i a r i a das os as e des o a o eso 
ara a ren e  o ue au en a a efi iên ia 

da arri ueira  ui as o i as er i e  
re u ar a a ura des a inser o  o ue de e 

ser ei o de ois da re u a e  dorsa   idea  
 ue e a se an en a a uns en e ros 

a i a dos o ros  

Esta i i ador eitora    u a i a 
so u o ara ar as esadas  errenos 
a iden ados e a in adas on as  i a 

ue as a as en re  e  ai o dos ra os 
e er i e rans erir o u o da o i a  

endên ia da o i a air ara r s  
ara a rea ei ora  a i iando os o ros  
udando se a re u a e  do es a i i ador 

ei ora  duran e o de orrer do dia  ou 
es o so ando a a u as e es  a i ia se 
as an e o des on or o na ar e su erior do 
ron o  

on e e i us ra es  oun aineerin   e 
reedo  o  e i s   di o  Di as ara 

o i as ar ueiras  ai as

rou ando ir  er i ir 
a en i a o nas os as  
a i iando u  ou o o 
a or  as a ar a fi ar  

enos es e

er ando os 
es a i i adores su eriores 
ir  e ar a a una en re 

as os as e a o i a e ao 
es o e o  dei a a 

ais es e

er ando de asiada en e  
ir  e an ar a a a do o ro 
e au en ar a ress o e  seu 

ei o  or re es o en os  
o ê ode a er isso ara 

a i iar a ress o so re seus 
o ros
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MONTANDO A MOCHILA
 ri eiro u ar re na udo o ue o ê 

re ende e ar na o i a e onfi ra e  
u a is a de e a e  Se are os i ens de 
uso ur en e a ru ando os  Se are  nou ro 
ru o  os i ens de uso re uen e  o  as 
e as aiores  o o ar es de arra a  

iso an e r i o e a ona de orro  or e 
u  er eiro ru o  ois es es s o i ens 

ossi e en e de er o ir a arrados ao 
e erior da o i a  

a os di idir a o i a e   onas 
o u ri as   ona   o o so do a u  
s onas   e D or a  o o ar i en o 
rin i a  da o i a   er in erior de 

a esso ar a a di isa da ona D  s o sos 

a erais n o es o in u dos  or  se ou er 
u  o so raseiro  es e ser  onsiderado 
ona  

o o ue na o i a as oisas ais esadas 
ri eiro  ssi  en a as onas D e  
ri eiro  de ois a  a ona  e  fi na en e  

os o sos a erais e  aso re ise  a arre os 
i ens e ernos

 s eias e ue as de e  ser es re idas 
nos es a os a os  ue er a en e so rar o 
s de enas  ara o e ar  a arre os i ens 

e ernos  n es de sair e  a in ada 
a a u  es e o  a o i a  andando  

a ai ando se e a endo rios o i en os  
e a se a o i a es  e  e ui i rada  e se 

es  a us ada ao seu or o

o o arre ar sua o i a

 rou e odas as iras  on a a o i a nos o ros  a 
arri ueira no u ar e a er e   eio da arri ueira de e 

fi ar so re os ossos da a ia  e n o a i a  ara n o a er ar o 
es a o  

 us e as iras das a as as n o a er e ui o  ois o eso 
n o de e ser des o ado ara os o ros   aior ar e do eso 
de e ser arre ado e a arri ueira

 erifi ue a a ura das a as da o i a  o  u  a us e 
ade uado  as a as se uir o orre a en e a ur a ura de seus o ros

 De ois  a er e as iras es a i i adoras dos o ros e as da arri ueira  ara ra er o 
en ro de assa da o i a ara un o de seu or o   a us e de e ser ais a er ado 
uando e  erreno a iden ado  o  ui as su idas e des idas  e ais rou o  uando e  
erreno ano ou ara ro o er u a e or en i a o nas os as

  i or an e e rar ue ao fi na  a ar e de ai o da o i a de e fi ar a us ada a i a 
da o ar  sso a i i a as a in adas e di inui o des as e si o

 ara fi na i ar  e e a fi e a da ira ei ora  e oa a i idade
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Itens de grande volume ou peso, ue 
n o ser o a essados duran e a a in ada  s 
i ens o ridos o o are as e o a o fi a  
de  r i os s os as  os ra os na er i a  
s os as ode  e i ar ue o e os on udos 

in o ode

ui fi cam os itens mais esados, es e a esso 
 ou o usado  onde de e fi ar a arra a do rada 
or ai o ara dar u a ase ana e a o i a 

fi ar e   o ênis reser a  os es e ues e a rou a 
o ada su a

Itens pequenos e leves para acesso rápido  an erna  a a  sso a  G S  
din eiro  di rio de ia e

Itens médios ara a esso es orádico, a e  i iêni o  re dios  ri eiros 
so orros  u os de so  ro e or so ar  re e en e e anora

Itens médios e n o esados  u  asa o or a 
u a de e fi ar no o o  a eria  de i iene 

essoa  oa a  sa o es an ue o  as rou as  
seu ra e ou uni or e es o eiro  sa o de dor ir 
e a o ida ensa ada

Bolsos laterais, or ani e os i ens de a esso 
orri ueiro  de u  ado  is ueiros  si er a e  
i as e ras e do ou ro  os a i en os de 
onsu o on nuo  ru as se as  arras de erea  

a endoi  sandu es  assas  e e  Se ou er 
u  o so ron a  ode o o ar a  o a e  a  
ou a arra a d ua
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CONSELHOS PRÁTICOS

n es de sair ara u a a i idade  
ins e ione a en a en e a o i a e 
de ais e ui a en os  o es ra ue sua 
a i idade or ne i ên iaa i idade or ne i ên ia

ondi ione odo o a eria  sa o 
de dor ir e rou as  e  sa os s i os 
resis en es

i e rans or ar re i ien es o  
ua no in erior da o i a  aso en a 

ue ro eder des a aneira  o ser e a 
eda o do re i ien eeda o do re i ien e

uidado  i e a ondi ionar 
e a a ens r eis e idros de er os 
a i en os na o i a   resu ado ode 
ser desas roso

i e endurar o e os na o i a  
oder  fi ar enros ado e a ri aoder  fi ar enros ado e a ri a

en a se re sa os s i os reser as 
ara uardar rou as o adas e de ri osara uardar rou as o adas e de ri os

e a an  se re ue oss e  
o o ue o a eria  ara are ar ao ar i re

MOCHILA DE ATAQUE
a oa o i a de a a ue de e er 

a a idade en re  e  i ros  De e 
ser ir ara o o ar oisas ara u a re e 
a i idade   das ues es  e an adas 
so re a o i a de ar a  ara es a 

ode os onsiderar  

ue se a o ode nas os as se  ue 
a ura u ra asse sua a e a  ou a ar ura 
u ra asse seus o ros  u ra asse seus o ros  

en a o sos e ernos e u ar ara 
o o ar an i  ou arra a de ua
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SACO DE DORMIR
Sa os de dor ir s o r i os e eis ara 
ue  os u eira en e a  a i idades ao 

ar i re  ara es o er u  sa o de dor ir 
a uns on os de e  ser o ser ados

Formato
is e  dois or a os rin i ais de sa os 

de dor ir  
• Camping  s o os 
re an u ares  ue ode  
ser in eira en e a er os  
se rans or ando e  
u  edredo  uns 
ê  o  a u  o ue 
a i i a e  u ares ais rios  as  e  
era  s o sa os ara u ares uen es  ois 

a a er ura aior dei a es a ar o a or o  
ais a i idade  ara ue   u  ou o 
aus ro i o ou se e e ui o duran e a 

noi e  es es ode os s o os ais indi ados
• Sarcófago  a o an a o or a o do 
or o e a ue e e or  a  de ser ais 
e e e o a o  uns ê  o  fi as 
o ressoras ara di inuir o a an o 
uando uardados  

e era ura
uando or o rar seu sa o de dor ir 

ense na noi e ais ria ue o ê de er  
en ren ar o  e e e  en o  di inua ais  
raus en rados  s sa os de dor ir s o 
ane ados ara de er inadas e era uras  

e  re er e  er u  rodu o ue su or e o 
rio e en ua  es o ue na aior ar e 

do e o o ê  us o e  e era uras 
ais uen es  ois ara re res ar as a a rir 

o er
s e era uras indi adas na e a a e  

do sa o de dor ir d o u a edida do 
on or o  as  re iso se re onsiderar 

a u a ar e  or a en e essas 
indi a es ser e  ara er a de  das 
essoas  se re e rando ue o uso de 

u  iso an e r i o  indis ens e
as  a  da e era ura ais ria 

in or ada  a   i or an e erifi ar 
ue es a e era ura  defi nida o o de 
on or o  o er n ia e e re a  on or o  
 a e era ura e  ue se sen ir  e  no 

sa o de dor ir se  o uso de rou as ui o 
esadas  o er n ia  indi a ue seria 

ne ess rio es ar es ido o  o es o i o 

is e  dois or a os rin i ais de sa os 

uando uardados  
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de a asa o ue usaria ao ar i re  na ue a 
e era ura uando dor i os ou es a os 

ina i os re isa os ais ro e o ao rio  
 e re o  indi a ue  ne ess rio o uso 

de a asa os e ras ara se sen ir ainda 
on or e  na e era ura indi ada den ro 

do sa o de dor ir
Se o ê usar o seu sa o de dor ir en o o 
or u  o er or de a u nio de e er ên ia 

seu iso a en o r i o e ora e  a  
 ro e endo o a  da u idade   

o er or de e er ên ia  u  a ess rio i  
e de ai o us o ue a e a ena er den ro 
da o i a

a u
o o erde os e o enos  do a or 

e a a e a   in eressan e er u  sa o de 
dor ir o  a u  ue  es o er i indo 
a res ira o nor a  ainda e e o sufi ien e 

ara re er o a or erado e o or o
s sa os de dor ir do i o ia  

ossue  a u  e u  i o de o ar r i o  
ue  unda en a  ara a en ar ai as 
e era uras

os uras e er
Se o ê uiser u  sa o de dor ir ara 

e era uras ui o ai as  o ser e ue as 
os uras en re a a ada in erna e e erna 

se a  desen on radas  n o er i indo a 
u a do ar uen e  

s eres de e  ser eis de anusear 
e a rir ara os dois ados  e re se ue 
o ê oder  er de anuse os o  u as  

e  noi es ais rias  s sa os de dor ir 
desen ados ara e era uras ais ai as 

er o u a a a  en re seu or o e o er  
ara n o er i ir ue seu a or saia or a i  

e ido e erno e in erno
s sa os de dor ir nor a en e s o ei os 

e erna en e de n i on e ou o i s er  e 
in erna en e de a e  e ou i rofi ra   
e ido e erno n o  i er e e  ne  

de e ser ra ado o  i er ea i i an es  
ois o or o rans ira duran e a noi e e 
a or re isa sair de a u a or a ara n o 
ondensar den ro e u ede er o sa o  

n i en o
 o i o de en i en o ue defi ne o uan o 

u  sa o de dor ir su or a de e era ura  
 ar  o aior iso an e ue e is e  e de ende 

da a a idade das fi ras do en i en o 
ar a enar ar ara orn o ais ou enos 

uen e  ssas fi ras ode  ser na urais 
u a de anso ou  ou sin i as  
s no as fi ras sin i as onse ue  re er 

ais ar  se e an e ao o ido o  as enas 
de anso  o  a an a e  de a ue er 

es o o ada  n o re er an a ua  e 
er u  o  iso a en o r i o o  enos 
o u e

uidados
o uardar o sa o de dor ir e  asa 

desenro e o e uarde o so o  s  enro ando 
de no o uando or no a en e u i i o  
So ado den ro do seu sa uin o o  as fi ras 
a arro adas duran e se anas ou eses  o 
sa o erde sua e ansi i idade e ai fi ando 
ada e  ais fi no e insufi ien e  
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so an e
 ior rio  o ue e  do so o  e  or 

isso ue se re re isa os de u  iso an e 
r i o en re o o e o sa o de dor ir  s 

iso an es o uns s o ei os de  i eno 
ini  e a o  e a  do iso a en o 
on ra rio e a or ainda ro e e  o or o 

de irre u aridades do erreno  uns s o 
re es idos de ina de a u nio  ue 
au en a o iso a en o  

a  e is e  iso an es in  eis  
are idos o  o es de ar  e ue 
ro or iona  ais on or o ue os 

iso an es o uns  uns ne essi a  
sere  in  ados  as ou ros en e  de ar 

suas es ru uras ao sere  desenro ados  e s o 
e ados or u a u a ue onser a o ar 

den ro de e
ara aran ir a dura i idade  i or an e 

ue os iso an es se a  uardados se os
a a a de u  iso an e o ê de e us ar 

a u a oisa ue a a es a un o  a  o o 
a e o  orna  ou u a a ada de eno 
o er a or u a ona

a e   u  o  iso an e r i o  u a 
e er ên ia ode se u i i ar u a oa a ada 
de orna  ara o rir o iso da arra a  Se 
usado en re o iso e o erreno de nada ir  
adian ar
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LISTA DE EQUIPAMENTOS
ara ue ossa a er a i idades 

u a a ru a Sênior Guia re isa er 
e ui a en o e a eria  ade uado   
a o ari e de e ser o res ons e  or 
on ro ar o uso  re arar o ue ser  
e ado ao a o  on erir o udo na o a 
e ra ar da sua onser a o

Preparando-se para um acampamento

Material de Patrulha 
• arra as e  uan idade sufi ien e 

ara a ri ar odos os e ros da 
a ru a  se arados or se o

• arra a de in endên ia
• o dos
• o o or i  duas o as  ou 

o areiro  o  s de reser a  
• a i es a s e a isas e ras 
• o o de o in a o  ane as  

ri ideira  a eira e u e
• ess rios de o in a  o  duas 

a as  ar o rande e on a
• edra de a o ar
• ua de o in a
• a ias de s i o
• ra essas
• ridor de a as
• erra en a de sa a  en ada ou 
• a o
• a adin a
• arre a
• Serro e 
• e as 
• s oros i er ea i i ados  ou 

is ueiros 
• De er en e ou sa o
• o o de sisa
• a e  i iêni o 
• o e e ou o i a ou a eria  de 

ri eiros So orros
• o ri idos de urifi a o d ua

Material para Atividades 
Aventureias
• orda de es a ada 
• ou a de es a ada 
• a a e e 
• adeirin a ou audrier 
• os ue es o  e se  ra a  
• i as de n on u u ares 
• s ri os de fi a 
• are os de des ida oi o  a as  

e  
• ordin as ara rusi  
• Sa o de a n sio 
• i o 
• an erna e i as
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s erra en as de or e s  de e  ser 
or adas uando or ne ess rio us as  n o 

de endo ser u i i adas nor a en e o o 
adere o ao uni or e ou ra e es o eiro o 
s o rin uedos  n o s o s o os de s a us 
e os en a o e seu anuseio e i e u a s rie 
de re ras de se uran a  a renda a us as e 
o o an ê as onser adas

CANIVETE OU FACA
 a a  u a erra en a indis ens e  

nas e urs es e a a a en os   o  e a 
ue o ê ai re arar ra e os ara a ender 
o o  ai or ar seus a i en os  i ar ei e 

e ou ras i  u i idades   s a as ino id eis 
s o era en e ra as e erde  o fio o  
a i idade  s de a o o u  s o ais or es 

e er ane e  afiadas or ais e o  as 
ne essi a  de uidados e i e a ara n o 
en erru ar   a an o idea  de e er a  

  o  o a o  in uso  o es o a 
e a a arên ia  erifi ue se a ina ossui 

u a oa es essura   e se a on a n o 
 ui o fina   o  ani e e ode ser 

u  su s i u o efi ien e da a a  desde ue 
ossua u a ina or e e ue er ane a 

fir e uando a er o

FACÃO
 a o  u a erra en a de des as e e 

or es e uenos  o ser e ne  de e ser 
usada ara or ar r ores ou or ar en a  
ara as a i idades es o eiras o e or  o 
a o de a o  o  ina de a o ar ono 

 o  fio iso  o  a an o o a  de  

 endo a o de o i ro i eno fi ado or 
re os de a u nio

o o en re ar u a a a ou a o a 
ou ra essoa

a a a de e se re ser en re ue o  o 
a o i re ara se e ar  

 essoa ue en re a a a a nun a se or a  
or ue os dedos es o ora do a an e da 

ina  or seu ado  a essoa ue a re e e  
e  o a o o e a en e i re ara e ar  

fi ando i ua en e ora do a an e da 
ina  

Usando Ferramentas de Corte 
com Segurança
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o o or ar u  ra e o 
s o i en os da a a de e  ser 

se re ei os ara ora do nosso or o  
no sen ido o os o  o o  ue 

SIM
NÃO

se ura os a adeira ou ra e o  
ssi  a ina da a a nun a ir  
on ra n s

u ras re ras de se uran au ras re ras de se uran a
Se ure fi r e o a o do a o e uide ara n o dei ar nen u  dedo so o do a o

s o i en os de e  ser se re ara ai o e ara ora do seu r rio or o
un a or e u  a o ou eda o de adeira a oiado no so o
an en a os ou ros dis an es de o ê or e o enos seis assos
un a a ire u  a o  
un a dei e u  a o dei ado no so o ou en os ado nu  e o ou e  u a r ore
on a a a ou es o o no a o uando n o es i er e  uso
un a orra se urando u  a o
o assar o a o se ure o e o ado se  or e da ina e o ere a o a o ao ou ro
o or ar o a o se ure o se re e o a o  o  a ina o ada ara ora
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uidados
 a a ou a o de e  andar se re na 

ain a  uando n o es i ere  e  uso  s 
o uso  si a se re os se uin es assos  

1. Limpe cuidadosamente de todos os detritos, usando detergente se for preciso. 
 e ue em ara e itar errugem  
 fie a mina ara ficar ronta ara a r ima ati idade  
 nte a mina com eo ou gra a ara roteger da errugem  
 Em ru he com ástico, ara conser ar o eo  
 uarde sem re dentro da ainha

7. Assegure  se de ue o ca o do ac o este a sem re firme
 uarde numa ga eta ou cai a onde ficará em seguran a  

n uan o es i er no a o usando a a a  
a e  re ise uard a e n o en a a ain a 
or er o  ou en o er a a a o su a ue 

n o ueira uardar na ain a  res e a en o 
nos erros ais o uns

NUNCA es e ar a a a 
nu a r ore i a  e re

se  o s o eiro  o  ara os 
ani ais e an as  

NUNCA es e ar a a a na erra  se es e ar a 
ina na erra oder  en on rar u a edra ue 

es ra ue o fio da ina  es o es e ando e  
areia   se re re u o ara o fio da ina  

 dis o  o ê de e er o uidado de 
dei ar a a a de aneira ue nin u  se 
or e na ina  Dei ar a a a no o  u  

dos erros ais o uns de a uns   de 
a an ar u idade e de a u  oder isar 
e ar i a  a u  des a o ou de ine os 

ode or ar se  a  es e ar a a a nu  
e o ode ser eri oso  ois a u  ode 

or ar se ao assar or a i  a  de a a ar 
or or er o i o da a a aso se a es e ada 

de on a  
o usar a a a ou ani e e  nu  e u o 

e  o i en o  o o or e e o  nu  
ni us ou arro   so a an o ines erado 
ode ausar u  a iden e o  a ina  
uando o e ar usar a a a  ani e e ou 
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a ado en a a reo u a o de erifi ar 
se e  essoas r i as de o ê  ue 

oderia  ir a sere  i as de a u  
des i e da ina  Se rans or ar a a a 

den ro da o i a  de e er uidado ara 
n o enfi a  or a no eio das oisas  ois 
o i o da a a ode urar a ain a e ras ar o 

a eria  ou es o a o i a  

un a es ue er ue uando es e ar u a a a nu  e o  a enas 
or a uns inu os ou se undos  e ue o o a  n o ode ser 

re en ado or ou ras essoas  sen o a u  se ode or ar
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MACHADO E MACHADINHA
 di eren a en re e es es  no a an o e 

onse uen e en e na a i a o   a ado 
 ne ess rio usar as duas os ara u i i
o   a adin a  e  enor e as a u a 

o ara ano r a   aro ue nen u  
e ro do o i en o es o eiro ir  u i i ar 

u  a ado ara derru ar r ores  as 
o ê ode re isar deso s ruir u a ri a ou 

es rada e nes e aso  u  a ado ode e 
ser ui o i

i os de a adin a
is e  dois i os rin i ais de 

a adin a
a   ri eiro  o i o radi iona  o  a 
a e a de a o e o a o de adeira   ais 
oni o e ais ara o  

  se undo  ei o e  u a s  e a  a e a 
e a o s o de a o  s e se undo i o  u  

ou o ais esado  as e  a an a e  de 
n o a resen ar o de ei o usua  dos a ados  

ue  a a e a a rou ar ou so ar se do a o

UTILIZAÇÃO DO MACHADO 
 a adin a  usada s  o  u a das os  

re uer ais on aria do ue or a  s o es 
o  a a adin a s o dados ausada en e  
a u ando se re o o a  do o e  e se  

e esso de or a  
 a ado  a esar de ser e o o  duas 
os  usa se a  ausada en e  se  

or a e essi a e a os ando se re na 
on aria  

 a adin a  or oder ser usada a enas 
o  u a das os  de e ser e a na on a 

do a o  e n o eio do a o  e se e or 
a an o  e  re iso a er se enos or a  
Se re ue o e a os a usar u  a ado  

de e os erifi ar o se uin e  

i i a o do 
a ado

i i a o da 
a adin a

 Se a un a es  e  fi a  er u ar 
o a ado e  ua a  in ar a adeira 
e assi  aran ir e or a fi a o do a o 
na ina  

 Se n o  nin u  or er o ue 
ossa ser a in ido or u  o e  
ara or ar u  a o  nun a de e os 

a er so re erra  ois a ina a a ar  
se re a in indo o so o  es ra ando o 
fi o  De e se se re a oiar o a o e  
i a de u  e o ais rosso  
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 on o onde a os or ar 
de e es ar e  a oiado e 
o ais fi o oss e  un a 
des erir o es o  o a ado 
so re u  on o do a o ue 
es e a se  a oio  ois o e ei o 
ser  ra o e o a o ao i rar 

ode a er o  ue o a ado 
sa e e a in a o u i i ador  

NÃOSIM

 in ina o do a ado  
i or an ssi a ara o e ei o dos 
o es  un a a i ue o es o  

a ina nu  n u o de  ou 
se a  na er i a  De e se in inar 
se re o a ado ara a er 
a ro i ada en e u  n u o de 

 
 s o es de e  ser a ernados  

ora in inados ara a es uerda ora 
ara a direi a  
  a ado nun a de e ser 

usado o o ar e o  ois n o oi 
ara isso ue oi ei o  
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DESBASTAR UM TRONCO 
ara i ar ou des as ar u  a o ou 

ron o  o e a se e a ar e ais rossa 
e ai se a an ando e  dire o  on a  
no sen ido de res i en o da r ore  Se os 
o es ore  dados no sen ido on r rio  

a a ar  or ra ar o ron o

CORTAR UM TRONCO NA 
VERTICAL 

 ni a re isa de duas onas de o e  
a ri eira de u  ado  e a se unda do 
ado o os o e ais e  i a  s a ni a 
a i a se an o ara u  a o  o o 

ara u  ron o  o o ara r ores ue 
es e a  se as e a ea ando a se uran a 
de a u  o aso de u a r ore  
es a air  ara o ado da ri eira ona de 
o e

 s  a ona ur ana  a re ei ura de er  
ser a ionada ara es e i o de ser i o  e es 
s o es e ia i ados e ossue  au ori a o 

ara a

RACHAR LENHA 
ara ra ar en a  o e e ra ar a ina 

no ron o n o re isa ser o  ui a 
or a  un o a u a das e re idades  

 se uida  ai a endo o  o on un o 
ron o a ado e  i a de u  e o  os 
ou os o a ado ai se en errando ada 
e  ais no ron o  ra ando o ao eio
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FAZER UMA ESTACA 
ara afiar u a es a a  de e os a oi

a e  i a de u  e o  e o e a o  
on aria  o o na fi ura   ada o e ire 

u  ou o a es a a  

a es a a de e er a ar e de r s 
i eira en e des as ada  o o na 

fi ura a i a  ara e i ar ue  ao a er 
ne a  se des a a  

SEGURANÇA 
a  o o a a a  ani e e ou ou ra 

erra en a or an e  o a ado n o de e 
ser dei ado a do no o  en os ado a u a 
r ore e ui o enos ra ado no ron o 
i o de u a r ore  
  seu ane o de e o ser ar re ras de 

se uran a ara o u i i ador  assi  o o 
ara essoas ue se en on re  or er o  
De e os er odo uidado ao usar o 
a ado ara ue es e n o a in a sua erna 

ou ra o  Se es i er se urando o  a o 
no ron o ou a o ue es a sendo or ado  
erifi ue se a o n o es a ao a an e de 

nen u  o e des iado or a aso
 es o uidado de e os er o  as 

ernas  as uais de er o es ar on or e a 
osi o e  ue es e a or ando  de odo 

a ue o a ado nun a e a in a a erna  
es o no aso de u  o e a  dado e 
ue se des ie
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COMO GUARDAR O MACHADO 
 a ado de e fi ar uardado den ro da 

res e i a ain a  ou ra ado nu  e o ou 
nu  su or e r rio on ado no a o  

ara ra ar o a ado nu  e o  o u  
er essoas des erire  randes o es se  
randes resu ados   ni a onsis e 

uni a en e e  es e ar a ina e  i o  e 
n o o  o fio odo  ara isso  a ina de e 
fi ar ara e a ao e o  

TRANSPORTE 
uando os rans or ar na o  se ure

os se re e a ina  e nun a e o a o  
uidado o  os ini ian es  ois uando e a  

no a ado ou a adin a e a ri eira 
e  os u a  andar o  e e se urando no 
a o e a an eando o  arris ando se a a er 
o  a ina nas ernas ou a in ir a u  
o e a  Se o a ado or rande oder  
e o ao o ro  as se re o  o fio da 

ina irado ara ora  
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uando se assa o a ado a ou ra essoa  
de e os en re o se re se urando na 

ina  ara ue se ossa e ar a i en e 
no a o  

CONSERVAÇÃO 
ara e i ar a erru e  de e os 

se uir a uns onse os  uando re ressar de u a a i idade  i e e  
o a ado  ara irar oda a su eira e u idade  o a ado  ara irar oda a su eira e u idade  

ara re irar erru e  use a a de a o  
ara onser ar o a ado se  erru e  un e 

a ina o  eo  e e ru e o  s i o  

AFIAR A LÂMINA 
ara afi ar a ina ode os usar u a 

si es edra de es eri  ue de e os an er 
o ada o  ua ou  e or ainda  o  
eo  se o i en os ir u ares  des o ando 
ara ren e  Se a edra or rande  fi e a or 

e e o  nu  e o  e i ri a ao a ado 
os o i en os ir u ares o ser e a fi ura  
Se a edra or e uena  e ue ne a o  u a 

o e  endo uidado ara n o se or ar  
anda o  e a i ua en e e  o i en os 
ir u ares  an endo o a ado fi o   
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uando es i er des as ando a ina do 
a ado  ara re irar as fi ssuras  en a 

uidado   fi o da ina de e fi ar o  u a 
or a ne  ui o on a ne  ui o ur a  

ser e a fi ura ara er ua   a e or 
or a  

n es de o rar u  a ado ou 
a adin a  o ser e os se uin es on os

 Des onfi e nos rodu os ui o ara os  ois nor a en e s o ei os de e a  
in erior

 e a se o a us e da a e a no a o es  fi r e
 e se a a e a e o a o es o na es a in a  
 i e a ados o  a a e a ui o esada  ue ser o di eis de usar
Des ar e os a ados o  a e a arran a re os   a ado de e ser ir 

a enas ara or ar adeira  a enas ara or ar adeira  
 oiada a r s da a e a a a adin a de e es ar e  e ui rio

Se a ina i er fi ssuras  
de e os o e ar usando u  

i a ara a er desa are er  
e s  de ois usar a edra de 

es eri
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SERRAS DE ARCO E TRAÇADORES

S  D  
s as serras s o e e en es ara ra a ar 

e  adeira de e ueno a an o e s o 
er ei as ara o ra a o na o in a do 

a a a en o  or ue n o dar  as as de 
a eria  ou o di es e  den ro das ane as 

e se is urando aos a i en os
redi a os ue a e or serra  a de 

ar o  Des o ri os ue es as or a  ua ro 
e es ais r ido ue as ou ras

 io ue a ina de e es ar afiada  e 
nes e aso  o e or  inas no as ara 
su s i uir as danifi adas  s serras de a eiro 
es o a enda e  di ersos a an os  o 

 ne essidade e  usar u a serra aior ue 
o ra a o e i e

o o se a  o  os serro es  o e e o 
or e de a ar a  ue o u e or an e en a 
ene rado na adeira e es e a fir e  Da  e  

dian e ode ir o de ressa uan o uiser  
 ro e o de u a serra  u  ro e a 

ue se a resen a e  a a a en o   eio 
ais si es  ro a e en e  a nu a 

a a de sa o e endur o nu  o a  e  ue 
n o ossa ausar ou so rer danos

D S 
 ra ador ou serra ra adora   u a 

erra en a ane ada or duas essoas  
e  a or a i eira en e ur a na in a dos 

den es a fi  de di inuir a ri o e ou ar 
es or os  e  ada e re idade u  a o 
er i a  de  a    o ri en o aria 

en re  a   e sua ar ura aria en re 
 e  

 ra ador de ua uer i o er  u  
ru o de den es o  un o de or ar e 

a uns den es a ados de is adores ou 
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ras adeira ue ra e  ara ora a serra e  
ue os den es or adores fi era  i edindo 
ue o or e se orne en u ido  u as 

serras ra adoras e  os un os des a eis  
o  a id ia de odê os o o ar e  n u o 
er o o  o u e or an e uando usado 
ara a a er r ores

n es de usar o ra ador  erifi ue se es  
afiado e se os un os es o fir es  e o a 
o  a a adin a a as a do on o e  ue 
o ê ir  a er o or e

ssi  o o no uso do a ado u a fir e 
osi o dos s  essen ia  e n o de e a er 

nen u  o i en o dos s de ois ue 
o ê o e ar a serrar

 essen ia  ue o ê ra a e o  odo 
o o ri en o da ina   re ra de 
ouro  no uso do ra ador     

adeira ou e a  no or e  a i a da serra  
a o a de eo na ina a  ode 

a udar

S  D  D
as a i idades nor ais de u a ro a Sênior

Guia o anuseio de a u e e uenos 
a os  ui o ais o u  do ue randes 
ron os  or isso  re isa os on e er e  

 urrando a serra se ur ar  
e fi ar  e enada  re udi ando o u e 
or an e dos den es  assi  an en a a serra 

re a duran e os o i en os ue de e  ser 
rea i ados ri i a en e

aso es e a serrando u  ron o a do e 
 en a assado da e ade do ra a o  
 o u  o or e o e ar a se e ar  or 

isso  i or an e or e uenas un as de 
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as erra en as ue e or se ada a  ara 
es e ra a o  ais erra en as s o os serro es 
ou serras de oda  is e  di ersos ode os  
sendo os de a o de adeira e o  ina 
fi a  os ais en on rados e os a os de 

a ru a  or  ada e  ais es o sendo 
es o idos os ar i u ados  se e an es ao 
or a o de u  ani e e  or ere  u a 
e or or a i idade e seus den es sere  

ri a e ados e or isso  ui o ais a ressi os  

REGRAS DE SEGURANÇA 

n es de ini iar o ra a o o  
u a erra en a or an e a a u a 

inu iosa ins e o e  odas as ar es da 
erra en a

an en a os es e adores a e o 
enos  e ros de dis n iaenos  e ros de dis n ia

on a a a a ou es o o na erra en a 
uando n o es i er e  usouando n o es i er e  uso

o u i i e ord es  o ares ou ou ros 
o e os endurados  re ire os an es de 
o e ar o ra a oo e ar o ra a o

erifi ue se oda a rea a sua o a 
es  deso s ru da  ara isso o o ue se 
e a a en e no o a  e  ue ai a er o 
or e  s endendo o ra o ue e un a 

a erra en a ire  e an e a  o 

ra o o ais a o ue uder  Se o ê nes e 
o en o n o o ar e  nada  en o o ê 

e  u a rea se ura ara ra a are  u a rea se ura ara ra a ar
 e o de e ser de adeira e  

esada de or a ue n o se o i en e 
uando a u  o e ouando a u  o e o

 e o de e ser as an e on o ara 
ue oda a e ens o da erra en a da 
a e a ao a o  fi ue  ro e idos e o 
ron o

uando ansar are i edia a en e 
o ra a o  n o as e sua ener ia 
desne essaria en e

un a es ue a es e e o di o o u ar 
 r i a a  o es re  reine se re ue 

oss e

ro or ionando u  or e 
ais i  des endendo 
enos or a e o usu rio

REGRAS DE MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO

an en a a ina o  ra a 
uando n o es i er u i i ando e den ro 

de u  es o o resis en ede u  es o o resis en e
a erra en a e a   ais 

eri osa do ue se i a inaeri osa do ue se i a ina
an en a as erra en as e  

ondi es de ron o e re o

o or e en a a  do 
ne ess rio

un a a a a r ores se  a de ida 
ne essidade

e a au ori a o a ue  de 
direi o ara a a er u a r ore  or 

enor ue e a se a
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o o de onse o  u a das ais 
radi ionais a i idades do s o is o   
uando   noi e  i u inados e a ue idos 
or u a o ueira  odos se re ne  ara se 

di er ir  an ar  re resen ar e as i eiras  
dan as e a  ara re  e ir ou a render 
a o de no o e a a a ra do e e

O LOCAL DO FOGO
o de e ser ui o a as ado do 

a a a en o  as ser  i o ue n o 
en a sido usado ara ou ras a i idades  

De e er i ir ue odos se o o ue  
sen ados e  orno do o o  reser ando 
es a o ara re resen a es  

o re arar a o ueira  e re se de a er 
o es o ue odos os ser ane os a e  

is o  re o er odo o a i  o as se as  
sa a aias  a o  e  ue se en on re 
no o a  es o ido  a fi  de e i ar ue o 
o o se ro a ue ao a in a  ou nas oi as 
ir undan es  se u a ar e de erra onde  
re eren ia en e  n o se a ne ess rio 

re o er a re a  
uando re o er a ra a  os eda os 

de e  er e o enso  de es essura  
ois de ou ra or a a re a n o i er  
an en a os eda os de re a o ados e  

ao er inar o o o  use ua  de ois ue 
odos se re irare  ara er er e a ue ai 

a a ar  So en e de ois ue a e era ura 
do so o o ar ao nor a  e odos os res duos 
ore  re irados  ue os eda os de ra a 

ser o re o o ados

Preparando um Fogo de Conselho
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FOGAREIRO E LAMPIÃO

S S  

a i es a s 
 i o ara a a a en os e  era  as n o d  ara 

arre ar e  ornadas  e urs es ou a a a en os o an es  

a i es a s o  u es 
des ar eis 

e es  s o i os ara a en uras e  ri as 
e on an as  u a ar a dura e  dia  
noi es

a i es o  adas 
 uores en es 

o  a erias re arre eis ou i as s o 
ons ara a in  as ainda e  ida ur a 

se  re ar a   ui o esado e rande ara 
rans or ar na o i a   

uei ador o e o

uei ador 
e su or e da 

a isin a

a isin a

e u ador de 
r

orneira S   
n e or 

orneira S   
n e or  sada 

no Su

ne  de eda o da 
orneira 

ne  de eda o da 
orneira 

 do e is ro ano a  
So re or a  e aro da 

orneira e ane  de eda o

u a de i e a 
do n e or 

ino da orneira
n e or 

a e do n e or

or a do 
a u

a u

ra essa 
do o o 
de idro

o o de 
idro

116 Guia do Desafi o Sênior  Desen o i en o si o



an ernas a i a
s as s o indis ens eis  ara ua uer 

a a a en o  as de e os s  o rar as 
de a e a  ser e  ara ua uer o asi o  
i u ina   ara onde o a os  s o e es e 

r i as   is e  uns ode os o  adas 
a enas ui o efi ien es  e o  ou o eso 
e os rias re ar as

EQUIPAMENTO INDIVIDUAL 
INDISPENSÁVEL

o as
o as e  arias u i i a es  no o i en o 

es o eiro s o ais u i i a e  eri nias  
ais o o u a a er ura de u  o o de 
onse o  

is e  arias aneiras de a er u a 
o a  se ue u  ode o si es e r i o  

e ue  sa o de es o a e di ida e   ar es 
i uais  e ue era era de o  e es a e 
u a oa de o  enro e e  u a adeira
a o a u de ais ou enos  e ro  de 

u a o de era or ora e a arre o   
ara es na adeira

ateria  ara  tochasateria  ara  tochas
 sa o de es o a
 a a de era e  as a i o 

arna aarna a
 eda os de adeira de  

e ro
 eda os de ara e
 a i a e

Se o ê uiser au en ar o e o da 
uei a  adi ione eda in os de e a 

ou arafi na na ora de enro ar a e a  
u ainda ara au en ar a ida i  

enro e o sa o de es o a  e a are na 
adeira  er u e e  arafi na derre ida 
es o ro esso das e as
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o areiro de  o as  
o  u o de   o  

ara a a a en os 
es i os

o areiros de u i  o us e  
e es  efi a es indis ens eis ara 

a i ude

o areiro o  u o des ar e  e e o  
ara u a ornada ou a i idade de  dias  

un iona e  e  a i udes ai as  a  u a 
re ei o ara  ou  essoas

s iri eiras ui as e es s o 
ra i as e e es  as re uere  
ui a a en o e uidado  i i ar 

o us e  s ido

o areiros 

o areiro o  rios uei adores 
idea  ara randes ane as

o areiro o  u a o a  
ara o i o de  
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 im ando o ch o  ntes de acender uma ogueira, em re se de remover 
todo o ca im, o has secas, mato, etc  ao redor do oca  esco hido a fim de e itar 
que  o fogo se propague ao redor. Muitos pavorosos incêndios de matas foram 
causados or o ens acam antes ue n o  o ser aram as regras de seguran a

 iniciando o ogo  oc  de e a anhar e untar toda a enha necessária ara o 
ogo  adeira erde ou recém cortada n o ser e, nem madeira morta odre ue 

já esteve caída no há muito tempo, galhos secos ainda presos nas árvores são 
um om come o  ara a er a ogueira, es ecia mente se o so o or mido, oc  
de e a er uma ase ara de ois montar a isca

 Isca  Isca isto é, a aras, ascas, a ha e ua uer outro materia  ue egue 
fogo facilmente com a chama de um fósforo, normalmente fazendo uma pequena 

o inha
 cenda ha  o re a isca arma se uma ir mide de gra etos finos, ascas, e 

tiras finas ou a itos de madeira seca, a oiadas na isca e umas nas outras  Este 
materia , ue de e egar ogo em contato com a isca é chamado de acenda ha  
ara acender tudo isso onha a chama do seu s oro so  o undo da isca  

 a endo o ogo  uando a madeira ti er rea mente egado ogo, untar mais 
gra etos  e ga hos maiores e fina mente troncos   me hor ti o de ogo ara 
co inhar é ter um om monte de rasas i as de enha, ou umas tr s grandes 
toras de madeira.

 agando o ogo  m Escoteiro é sem re muito cuidadoso com o ogo  
uando usar uma ogueira, erifica se esta em a agada antes de a andonar 

o oca   ogo de erá ser a agado com água e terra, e de e se isar astante 
em cima de e ara ue n o fi ue nenhuma agu ha acesa ue ossa mais tarde 
iniciar um inc ndio fina mente, a camada de terra com egeta o ue esta a 
ali no inicio e que havia sido tirada, a posta de lado, antes de fazer a fogueira, 
de e ser co ocada de o ta ao ugar, de modo ue difici mente se dei e ua uer 
vestÍgio. 

 i os de ogueiras  E istem di ersos ti os de ogueira ue odem ser 
utilizados em uma atividade escoteira e a escolha do tipo, dependerá da sua 
utilização.

FOGUEIRAS
s  assos ue o ê de e sa er so re o ueiras
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o o de a ador
 dos e ores ara o in ar  e o re erido 

dos e oradores  s o a dois ron os erdes 
de er a de   de o ri en o e   de 
di e ro ada  o o ue os ado a ado  o  
a a er ura ais ar a irada ara o en o e 
a ais es rei a sendo usada ara a oiar as 

s a se ên ia de on a e  da a enda a de u a o ueira ser e 
ara ini iar ua uer i o de o o

ane as  an en a o o o ai o  res en e 
en a uando or ne ess rio   uso de 
ar o a  e ode ser a ro riado  s 
ron os erdes ode  ser su s i u dos or 
randes edras ou i o os ade uada en e 

e i ados
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o o de onse o
s a on a e  e i a ara i u inar   

o e e o  u a a enda a no eio  e  
se uida o e e a o o ar os ron os ais 
rossos e  afinando  Dei e se re es a o 
ara a en rada de ar

o o de rin eira
s e o o onso e ou a en a  o ere e 

enos ris os  n o  in o odado e o en o 
e n o irradia an o a or  sendo a ro riado 

ara os dias uen es  ons rua u a a e a 
ais rasa e ar a de u  ado  e ais unda 

e es rei a do ou ro  ara ue o en o so re 
do ado ais ar o ara o ais es rei o  Se o 

o or duro  or e as ordas e  re as de 
odo ue a ie  as ane as ou ru e so re 

a o a a uns a os e  erdes ue ossa  
a oi as   ni o in on enien e des e o o 
 fi ar ao  do o  o ue dei a seu uso 
ou o des on or e

o o e  in a
s a  on a e  de o ueira e ou o usada  

ois e di i  ini iar o o o

o o e e or
ara as noi es rias  re are es e e e en e 

a ue edor na ura  ons rua u a e uena 
urada o  ron os erdes ara diri ir o 

a or e  u a s  dire o  re are a o ueira 
ro e ida na ura a  uide ara ue o 
en o so re e  dire o  a i ada e n o  
arra a  a ro a ou arran o a  
ode  un ionar o o re e or  es e aso  
erifi ue se o o a   o  ara se ar ar u a 
arra a
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o o e  ir ide
ara er s i as  d  as an e a or e as a as 

so e  o o u  fi o dando ui a i u ina o  
o o os ron os s o onsu idos ra ida en e  

ne essi a de aior anu en o  
 ase  u  uadrado o   a  de ado  

dis ondo se den ro de e nu erosos ron os 
o o ados e  one  ode se o o ar u  a o 
en ra  onde se a oiar o os de ais

ISCAS para fogueira ou tochas
 sênior ara a ender u a o ueira n o 

ne essi a de nen u  eio ar ifi ia  o o 
a e  oo  ou ua uer ou ro o us e  

e ra  or  nas a i idades a en ureiras 
desen o idas e as ro as  n o in o u  
nos de arar os o  en a e essi a en e 

o ada e  assi  n o us a nada er os 
u a a udin a e ra  us ando an er o 
or o a ue ido  e  ra o da se uran a  
or isso  en o  en a se re no a eria  

de a ru a a uns e e ares de is as ara 
sere  u i i ados nas si ua es e er en iais

o o a er
 nro e  o a orna  e  a er ado  

a arre o  ar an e de a od o de  e   
 dei e uns  u  de o a ara oder 

endurarendurar
o  u  serro e ou a a or e e  

eda os o  eda os o  
Derre a arafi na ou e as or adas e  

eda in os ara derre er ais r ido e  
an o aria   er u e os ro in os de orna  

se urando e os ar an esse urando e os ar an es
o o ue ara se ar endurados e  u  

eda o de a u
ron o o ê e  is as ara ini iar ua uer 

o ueira
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dea en e ada a ru a de e er  na sede 
ue a ro a o u a  u  es a o e usi o 
a ado de an o de a ru a  aso ossa 

ser u  u ar e ado  o  ri a idade   
ainda e or

 no an o de a ru a ue a a ru a 
se re ne  e a   ue o a eria  e 
e ui a en o s o uardados  

 an o  de e ser or ani ado e arru ado 
ara a ori ar a iden idade da a ru a  de 

a ordo o  sua is ria  os os e in eresses  
 de ora o ode on ar o  o o rafi as  
er ifi ados  ro us e efi iên ia  e ran as 

de e en os  en os es o eiros  dis in i os  
s er e ar a es
 a ru a de e an er o a ien e 

se re or ani ado  ois a  ser  no 
an o  ue ir o fi ar o i ro de a ru a  

os do u en os e fi as  ue de e  ser 
onser ados

Organizando o Canto de Patrulha
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   17. Elaborar e executar um cardápio para a patrulha 
em um acampamento de 3 dias.

   18. Elaborar a lista de compras e um cardápio individual, 
corretamente equilibrado em quantidade, variedade e valores 
nutricionais para um bivaque ou um acampamento volante de 2 dias, 
devidamente balanceado e adequado ao clima e à conservação dos 
gêneros.  (observar item 5 da especialidade de cozinheiro + item 16 da 
especialidade de acampador)

   19. Cozinhar à lenha ao ar livre, sem o uso de utensílios 
(cozinha mateira) pelo menos 3 pratos e 1 sobremesa.

Atividades 

17 a 19
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Alimentando-se nas 
atividades ao ar livre

PIRÂMIDE ALIMENTAR
 ir ide a i en ar  u a a resen a o 

dos rios ru os a i en ares e ue ser e  
de uia era  ara ue o ê ossa es o er 

•  n e  ase  a i en os ri os e  ar oidra os 
ue orne e  ener ia  ereais arro  ri o  ra es 

e u r u os a a a  andio a  andio uin a  
in a e  e assas es  o os  n erir de in o a 
no e or es ao dia

•  n e  a i en os ri os 
e  i a inas e inerais ue 

re u a  as un es do 
or anis o  or a i as 

erduras e e u es  
in erir ua ro a seis 

or es ao dia  
ru as  n erir de 
duas a ua ro 

or es ao 
dia

•  n e  a i en os ri os e  
ro e nas or a  e an  

os e idos do or anis o  
arnes e o os  u a a 

duas or es ao dia  
e u inosas  u a 
or o ao dia  ei e 

e deri ados  in erir 
rês or es ao 

dia

•  n e   o os o or 
eos  orduras  a ares e 
do es  ode se onsu ir de 

duas a rês or es de 
ada or dia

1º Nível

2º Nível

4º Nível

3
º 

N
ív

el

u a die a saud e    or ado or rios 
n eis  on or e a i us ra o e des ri o 
o o a se uir
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Grupo dos Pães, Cereais, Tubérculos e Raízes
1º Nível

2º Nível

3º Nível

Grupo das Verduras e Legumes
a e   o as

o a e o u    a ias
ou e or o ida   ra os
enoura rua i ada   o er de ser ir
e erra a o ida   a ias

u a   o as
ora o ida   e  o er de so a

u u o ido   e  o eres de so a

Grupo das Frutas
anana  aran a  Goia a   unidade
a    unidade dia
e an ia   a ia
a i ia   a os
a o or osa   a ia
ero a   ara de 

ru a do onde   de unidade

Grupo das Carnes e Ovos 
arne assada   a ia
i e   unidade e uena
arne o da re o ada   
o eres de so a
i  de ran o so re o a  
 unidade e uena 
a r uer   unidade
ei e o ido   fi s

o   unidades

Grupo dos Leites e 
derivados
ei e i o     o o 
i o re uei o
ei e e   in e ra    
o eres de so a
e uei o re oso   e  
o er de so a
uei o de inas   e  

a ia
o ur e de ru as   o e

Grupo dos Feijões
ei es o idos o  a do 
  on a

Gr o de i o o ido   e 
 o er de so a

So a o ida   o er de 
ser ir
en i a   o eres de 

sopa

4º Nível
Grupo dos Óleos e Gorduras

eo e e a   ei e   o er de so a
ar arina  an ei a   o er de 
ei e de dendê   o er de so a

Grupo dos Açúcares e Doces
ar refinado   o er de so a

e     o eres de so a
Goia ada   a ia

ar as a o rosso   o er de so a

Equivalentes de Porção
or o  u a de er inada uan idade do a i en o ron o  o o nos e e os a se uir

o ran ês   unidade
o de or a   a ias
a arr o  rro  ran o   o eres de 

sopa

a a a o ida   e  unidade
is oi o i o rea  ra er    unidades
is oi o i o aisena    unidades 
arin a de andio a   o eres de so a
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AS VITAMINAS
s i a inas s o su s n ias or ni as 

ne ess rias  e  e uenas uan idades  
ara ue ro essos u i os da a i en a o 

ossa  a on e er   ondi es nor ais 
as a  ara o or anis o as i a inas 

a sor idas a ra s da in es o de 
a i en os

Vitaminas Principais Fontes
Doenças provocadas 

pela carência 
(avitaminoses)

Funções no organismo

A ado de a es  
ani ais e enoura

ro e as de is o  
se ura da e e  

di inui o de u os 
er e os  or a o de 

u os renais

o a e radi ais i res  
or a o dos ossos  e e  

un es da re ina

D
eo de ei e  
ado  e a de 

o os

a ui is o e 
os eo orose

re u a o do io do san ue e 
dos ossos

E erduras  a ei e e 
e e ais

Difi u dades isuais e 
a era es neuro i as

K ado e erduras
Desnu ri o   un o 
do ado  ro e as 

in es inais

a ua na oa u a o do san ue  
re ine os eo orose

B1
ereais  arnes  

erduras  e edo de 
er e a

eri ri a ua no e a o is o ener i o 
dos a ares

B2 ei es  arnes  
erduras

in a a es na n ua  
ane ias  se orr ia

a ua no e a o is o de 
en i as  ro e o no sis e a 

ner oso

B5
ado  o u e os  
i o  a a a e  

o os  ei e  e e ais

adi as  i ras 
us u ares  ins nia

e a o is o de ro e nas  
orduras e a ares

B6 arnes  ru as  
erduras e ereais

se orr ia  ane ia  
dis r ios de 

res i en o

res i en o  ro e o e u ar  
e a o is o de orduras 

e ro e nas  rodu o de 
or nios

B12 ado  arnes ane ia erni iosa or a o de e ias e 
u i i a o e u ar

C

aran a  i o  
a a a i  i i  

a ero a  oran o  
r o is  e o  

an a

es or u o

a ua no or a e i en o de 
sis e a i uno i o  o a e 

radi ais i res e au en a a 
a sor o do erro e o in es ino

H

no  a êndoa  
as an a  ê edo 

de er e a  ei e  
e a de o o  arro  

in e ra

e e as  e aus o  dores 
us u ares  der a i e e a o is o de orduras
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M ou 
B9

o u e os  
or a i as erdes

ane ia e a o s i a  
doen as do u o neura

e a o is o dos a ino idos  
or a o das e ias e e idos 

ner osos

PP ou 
B3

er i a  a endoi  
a a  ei e  ei o  

ado

ins nia  dor de a e a  
der a i e  diarr ia  

de ress o

anu en o da e e  ro e o 
do ado  re u a a a a de 

o es ero  no san ue 

OPÇÕES ALIMENTARES E 
ALGUNS PROBLEMAS NA 
ADOLESCENCIA

odo o ro esso de desen o i en o do 
or o  as an e o e o  e na ado es ên ia 
ui os en enos os u a  a on e er  o  

i a o dire a  a i en a o  

Vegetarianismo  ui a en e ensa 
ue ser e e ariano  si es en e 

dei ar de o er arne  a erdade 
ode a on e er u a infi nidade de 
arên ias nu ri ionais se a die a n o or 

ade uada en e ane ada  ara ue 
su ra rea en e odas as ne essidades  
o  a en o es e ia   uan idade de 
ro e na  erro  i a inas do o e o 
 e in o
Atividade física  e as e ra i an es 

de a i idades si as ê  ne essidades 
adi ionais de a orias e nu rien es  
es e ia en e de i a inas inerais e 
a ri os  ara ue se a  a endidas odas 

as suas ne essidades  se  re u o ara a 
sa de e ara o dese en o a i o  

Acne  ui o e ora o e se sai a ue n o 
s o a i en os ordurosos  o o o o a e  
a endoins e a a as ri as ue a e  sur ir 
a a ne  sa o a u a sensi i idade ui o 

ar i u ar  a  se sa e ue o ra a en o 
de e in uir au en o no onsu o de ua 
e de a i en os de ori e  e e a  ru as  
erduras  e u es  es e ia en e a ue es 
on e de i a ina  e in o
Obesidade   a i en a o inade uada 

e  ro o ado au en o de o esidade nos 
rasi eiros  es o na ue es ue s o a  

nu ridos  n re os ado es en es o au en o da 
re ên ia do e esso de eso  reo u an e 

e es  asso iado o  s rios ro e as de 
sa de na idade adu a  

Anemia  esar de odo a an o da 
iên ia a ane ia on inua resen e  ois 

as essoas dei a  de o er arro  e ei o 
ara o er sa adin os e an es r idos  
ue ode  on ri uir ara aiores a as de 

ane ia  es es asos  de e se re o endar o 
onsu o de arnes e e u inosas
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CONSERVAÇÃO DOS ALIMENTOS
odos os a i en os ê  u  er odo de 

onser a o ue aria su s an ia en e  
de endendo da e a a e  ou de suas 
ara er s i as r rias   era  se re se 
e a ara as a i idades o ida n o ere e  
ue su or a rios eses se  de eriorar se  

nes es asos  o ar a ena en o de e ser ei o 
e  u  o a  are ado e res o  ro e ido de 
inse os e ani ais  s a i en os de e  es ar 
e  ai as e adas e i as

 ior ini i o dos a i en os  o a or   
ue a e era sua de o osi o  Se a aso i er 
ua ria e orren e r i a  oder o ser 

dei ados ne a odos os a i en os ue n o se 
de eriore  na u idade  o o ados e  u  
sa o s i o i er e e  se uro or u  

o  as ro ou a arrando e  o re i ien e 
ara n o erdê o
ara a onser a o de e e ais e de ru as 

 i or an e ue es e a  e  u  u ar se o 
e res o  ro e idos o  u  os ue eiro  

s ru as aduras de e  ser onsu idas ou 

des ar adas  ois do on r rio es ra ar o as 
ou ras

aso se a ne ess rio e ar arne de ran o 
ou o ina  e a de er  ser onsu ida duran e 
o ri eiro dia  a enos ue se en a u a 
onser adora o  e o  esse aso on e e 

a arne an es de o o a na onser adora  
o aso de rios  uei os  e u idos e 

fi a res  u ra os o  a e  a u nio e 
e e e  u  sa o s i o  dei ando os 

den ro da onser adora ou na orren e ria 
de u  fi o i o

ei es de er o ser ra ida en e i os  
or ando ora as a e as e irando as 

en ran as  De endendo do ei e e da 
e era ura a ien e ser  oss e  
onser os no sa  or a uns dias

s randes ini i os da i iene e 
onser a o de a i en os s o o a or   as 
os as  as or i as e os ra os  e so en e o 

asseio e a i e a ode  an er a o ida 
den ro da nor a idade
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Sobre como descongelar carne:  arne de e ser des on e ada den ro da ai a 
de e o  a a erna i a  an ê a den ro de e a a e  e ada e o o a ara 
des on e ar e  ua ria orren e o e  a ais se de e des on e ar arne o o ando a 
no so  ois es e ro esso a i i a o desen o i en o de a rias ue ode  ro o ar 

ui os ro e as  sa de

PLANEJANDO CARDÁPIOS
n es de a er o ard io da sua r i a 

a i idade  essen ia  ue o ê e sua a ru a 
e e  e  onsidera o a uns a ores ue 
in  uen ia  dire a en e na sua on e o  

ora ossa  e is ir a u as se e an as  
n o d  ara ane ar u  ard io ara u  
a a a en o fi o e re ender u i i o 
a  e  u a ornada ou a a a en o 
o an e   ue es e i o de a i idade re uer 

u  ard io di eren iado ue e e e  on a 
as suas e u iaridades  

Da es a  n o ode os rer ue u a 
ornada rea i ada no er o or a u as 
raias de a er o es o ard io ue u a 

ra essia rea i ada no in erno na serra

S S  
D S

o on e ionar u  ard io ara u a 
ornada de e os er e  en e rês on os 
unda en ais  

re ara o si es e r ida das 
re ei es ur o e o de o i en ore ei es ur o e o de o i en o

onser a o dos a i en os
e a o eso  o u e

De a o  ao ane ar os o ard io de u  
a a a en o o an e e os ue e rar 

ue os a o os  e  era  ser o rios  is o  a 
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a ru a ou a ro a ar o u  an e re or ado 
ons i u do asi a en e de sandui es  
arra de ereais e ru as  ssi  no a o o 

n o a er  o re aro de re ei es uen es  o 
ue e ono i ar  o o us e  do o areiro 

e di inuir  e o de re ara o da re ei o 
e  onse uen e en e  o da arada ara o 
a o o  i s  o an e ue ai su s i uir o 
a o o  ode o e ar i era en e assi  

ue er inar o des e u  e ro on ar se a  
a ora do an ar  s o  ui o re o end e  
e  a in adas  a i idades ro on adas 
e des as an es ue rou a  a or ou 
onso e  ui a ener ia  sendo ne ess ria 

u a on nua a i en a o
 o an ar de er  re eren ia en e  

ser ei o o  a enas u a ane a ou no 
i o duas  o ue e i ir  re ei es ais 

si es e eis de a er  or  n o enos 
nu ri i as

or ou ro ado   re iso e rar ue e  
u a ornada de e os ro urar e ar a enor 

uan idade oss e  de eso   ue odo o 
a eria  ser  arre ado e usi a en e or 

o ê  un a  de ais ad er ir ue u a 
o i a e essi a en e esada  a a  de 

a a ar o  o u or de ua uer essoa 
e a er da a in ada u  su io  Des a 
or a  a es o a do ard io  dos a i en os 

e das e a a ens  i or an ssi a ara 
aran ir u a oa nu ri o da a ru a  as 
a  o e  es ar dos seus e ros

 nes e on o  n o  do ue re a ar  
 ind s ria e  a ada dia e orando as 

e a a ens dos rodu os  ui as e es 
su is i uindo o idro e os en a ados or 

s i o ou sa ê ue s o infini a en e ais 
e es e eis de rans or ar   e e o 
 o ei e ondensado ue  u  i o 

a i en o ara u a ornada  ue e  u a 
rande uan idade de a oria  a  de ser 

de i ioso e oder ser usado ara a on e o 
de so re esas r idas o o ri adeiro 
ou ei in o de o o  n i a en e  es e 
rodu o s  es a a dis on e  e  e a a ens 

en a adas  o e  or   ui o i  
en on r o e  isna as   aionese 
a   ou ro e e o  an es era endida 
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a enas e  idros  a ua en e   oss e  
o r a e  sa ês  su er eis de 
arre ar

u ra or a de di unuir o eso das 
o i as  re arar an e i ada en e a 
e ida do a  da an  inda e  asa  
o ê de e de idir o ue ir  e er e  ada 

dia e re arar a is ura  o o ando as 
or es indi iduais e  sa uin os s i os  
ssi  se no ri eiro dia o ê or e er ei e 
o  o o a e   s  re arar u  sa uin o 
on endo a is ura de  o eres de ei e e  

 o   ou  o eres de a o o a ado e  na 
ora  s  re isar  a res en ar a ua  Des a 
or a  ada e ro da a ru a ode 

es o er o ue ai o ar de an   ue 
ada u  ai re arar an e i ada en e a sua 
is ura   a e usar a ria i idade  o ê ode 

o ar or a u ino  o o a e uen e  ei e 
o  a  so e   e   io ue a  

da e ida o ê er  ue e ar o  is oi o 
ou o a as e seus a o an an es  as 
es es i os ser o a u ados e a a ru a  
ou en o  or du as ou rios  ue os u a  
ser ado ados ara a i i ar o ane a en o e 
on e o do ard io

ssa es a ni a ode ser usada ara 
e ar a i en os ara sere  e is ados 
duran e a a in ada  se  ue se a ne ess rio 
a er u a arada  o o o ê as ar  ui a 

ener ia a in ando  ser  re iso re
a o  a i en os a ri os  ui  ere os 
o o o o di ersos i os de ru as se as 
e  no es  as an as  da as o se o  assas  

a ei a se a   e o a endoi  ue a  de 
n o es ra are  o  a i idade  s o e es e 
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ossue  rande uan idade de a orias  
ora  se o a a a en o or fi o  o 

ard io ode  e de e  ser ais o e o 
ois  oss e  a res en ar a uns i ens 
a iosos  o o e u es  arnes res as e a  
erduras  

aso o o a  da a i idade o ere a e adeira  
a ro ei e e ane e u  ard io e  
ariado e o e o se uindo a ir ide de 

a i en os a resen ada
Se n o ou er re ri era o  u i i e eios 

a erna i os o o o iso or  a o sa r i a 
ou a e adeira ei a no rio e on en re os 
a i en os ere eis no ri eiro e se undo 
dias da a i idade

  
aso sua a i idade se a rea i ada e  o a  

rio ou no in erno  e re se ue as o idas 
uen es a uda  a an er a e era ura do 
or o ais a a e orne e  u a sensa o de 
on or o no a  da an  e  rin i a en e  
 noi e  or isso  ro ure se re ane ar 

re ei es uen es nes as re ei es e a use 
dos s o o a es uen es nas eias

oda ia  se a a i idade or u  u ar uen e 
ou duran e o er o  o ard io de er  ser 

ais e e  en e a res en ar ais sa adas 
e in ua u  sa i o ou u a sa ada de 

a arr o  or e e o  ara so re esa  
u a oa edida  u a sa ada de ru as  

s so as  a ui   n o air o o e  
ense  or e e o  na ue a ornada e as 
raias rea i ada no er o  a e ais a ena  

a os ar no urê de a a a desidra ado ue 
s  re isa de u  ou o de ei e ou  en o  
nu a aro a ron a  o  u a re e us a 
e o er ado  o ê a ar  o es sa orosas 

e di eren es do radi iona  so o
 se uir a resen a os duas su es es de 

ard io ara a i idades e  di eren es  
u  indi ado ara u  a a a en o 
fi o de er o on ando o  e adeira 
ara onser a o dos a i en os  e ou ro 

indi ado ara u a ornada na serra duran e 
o in erno

D      D  

1º Dia Café da Manhã   asa
Almoço  an e rio ra ido de asa
Jantar  rro  urê de a a a  arne o da  sa ada de a a e o  o a e e 
su o  So re esa  oia ada o  uei o

2º Dia Café da Manhã  ei e o  o o a e  o o  uei o e resun o e ru as
Almoço  Sa i o de ran o ran o desfiado  er i a  i o  assas  a a a 

a a e aionese  e a e o  i o ode ser e ado ron o e  arra as e  
So re esa  sa ada de ru as
Jantar  rro  u u o ido  i e a e o ado  sa ada de a a e  e ino e 
o a e e su o  So re esa  a a i a iana
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3º Dia Café da Manhã  a u ino  an ue as o  e ia e e  e ru as
Almoço  Sa ada de a arr o o  a u  a arr o a ara uso  a u  desfi ado  
o os de odorna o idos  enoura ra ada e aionese  e a e o  i o  
So re esa  anana assa
Jantar  rro  a a as oradas e fi  de ran o ao o o de os arda e su o  
So re esa  ei in o de o o

4º Dia Café da Manhã  ei e o  a  orradas o  a ê e e ia e ru as
Almoço  rro  s ro ono  de arne e a a a a a e su o  So re esa  do e 
de ei e

D    D   S  D   

1º Dia Café da manhã   asa
Almoço  an e rio ra ido de asa
Lanche  a  e ou arra de erea  ou is oi os
Jantar  a do  ou  erde a a a  enoura   de in i a a a resa 
or ada fi nin a  e o a  a o  sa sa desidra ada  a ei e  o  orradas  

So re esa  oia ada o  uei o
Ceia  o o a e uen e o  ro a o e ou o o
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2º Dia Café da manhã  ei e o  a  is ura  o o  uei o e a ê
Lanche  arra de erea  ou o o a e
Almoço  Sandu es de o re o o  as a de a u  o  aionese  
e erra a ra ada  i o e a a a a a e su o iofi i ado  So re esa   de 
o e ue
Lanche  i  de ru as se as  assas  da as o e anana assa
Jantar  a arr o  ar onara ei o o  o os  a on e uei o ra ado  e su o  

So re esa  a a i a iana
Ceia   o  is oi os 

3º Dia Café da manhã  a u ino is ura  orradas o  a ê e e ia
Lanche  Do e de ei e e  arra ou assas
Almoço  Sandu e de o ra e o  sa a e  uei o ra o ou ro o one  
enoura ra ada e e o a e su o iofi i ado  So re esa  ananada 
Lanche  i  de ru as se as  assas  da as o e anana assa
Jantar  rro  de arre eiro ei o o  arne se a  a on e in i a a a resa  

e su o  So re esa  do e de ei e
Ceia  an i a
   an i a ode ser ad uirida se i ron a  as a er er or  e e erar 

o  ra o  ane a e  se uiser  o  ei e ondensado

4º Dia Café da manhã  in au de o o a e ou a eia  is oi os e e ia
Lanche  Grano a ou endoi
Almoço  a orro uen e ei o o  in i a a a resa de u ada  enoura 

ra ada  i o  er i a  assas e a a a a a e su o  So re esa  a o a e do e 
de a endoi

OBS: ÁGUA.
an en a se se re idra ado  n o es ere 

sen ir sede ara e er ua  es o no rio  
uns e ursionis as ossue  u  ssi o 
i o de n o e er ua ara n o rans irar 

ui o  ra a se de u  i o a surdo   
or o ne essi a rans irar ara i erar a or  

a ra s da e a ora o do suor   e er ua 
 o e anis o na ura  de re osi o da 

ua erdida e a rans ira o   idea  
 e er ou as uan idades  rias e es 

ao in s de e er o an i  de u a s  e  
Dei e seu an i  se re  o  se oss e  
ad uira u  o sa de idra a o da ue as 
ue ossue  u a an ueira de s i o  

assi  n o re isar  arar duran e a 
a in ada ara se idra ar
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Comida Mateira

Sa er a er o idas no a o  o  o uso 
redu ido ou se  u ens ios   u a a i idade 
ue odos os es o eiros desen o e  as  a er 

o a a ador
Ingredientes: 
 ara de arin a 

 ara de ua 
 o er de a ar 

 o er de sa  
 o er de er en o io i o

Modo de Preparar:
un e a ua  er en o  sa  e o a ar e  

u a ane a  Dei e or  inu os  un e a 
arin a e a asse a  fi ar no on o de 

enro ar no es e o

rro  se  ane a 
o o asi a se ode usar u  o o de 

a u u erde  u a ora i o oran a  
ra u a a a e i e e  or den ro  ssa 

e a a e  ode ser re es ida de a e  a u nio 
ou ser o o ada dire a en e nas rasas   idea  
 u i i ar se o ado ri an e ara den ro ara 
e or a ro ei a en o da on e de a or

Ingredientes:
rro  ua  Sa  

Modo de Preparar:
 o o ue u a ane a de arro  e 

duas ane as de ua
 o o ue u a i ada de sa
 a e a asi a e o o ue er o 

da rasa
 o dei e o arro  uei ar  Se or 

re iso o o ue ais ua

o ida o  ou os re ursos n o si nifi a 
re ei es dese ui i radas  se  os o ou se  
i iene  e a a u as re ei as radi ionais
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a  o  Goia ada

Ingredientes: 
a  Goia ada  a e  a u nio  

Modo de Fazer: 
 e ire o aro o da a
  reen a os ura os o  oia ada

os 
No Espeto 
a er u  ori io e  ada e re idade do o o  in rodu ir u  es e o fi no de a  
re ia en e a ue ido ara ue o o o n o a e  

No Barro 
o rir o o o o  u a a ada de  a   de arro e assar nas rasas a  o arro 

ra ar  
Em Casca de Laranja 

or e u a aran a ao eio e ire o io o  e ue o o o  ue re e o o ue den ro da 
as a de aran a e dei e ri ar o o ando a as a e  eio as rasas  

Na Pedra 
ara a er es a i  re ei a
ri eira en e onsi a u a edra isa e ana  ue

de ois de a ada ser  o o ada no o o da o in a
so en e onde en a rasas  Dei e ue essa es uen e
e uando o e ar a e i ir a or  ue re u  o o e a

e ade dei ando air sua e en e ara ue o in e
so re a edra   difi u dade aior reside e  ue o
o o n o derra e aindo ao o
Com Batata 
e ar u a a a a rande  irar a a a e a rir u  ura o na a a a ara o o ar 

u  o o o  as a e udo  e a ar o  a r ria a a a   ue oi re irado de a 
o o a se no en e o e de a u nio e o o a o en e o e e a a a a o  o o na rasa 

e er  udo o ido a s uns  in a ro i ada en e  
Chorão

o o ar u  o o ru na as a  en re  e   das rasas da o ueira  s erar  
inu os e irar o  uidado  uando e e o e ar a orar u a o a de ua 

a are e na as a  e e es  ron o

  ru e a a  no a e  a u nio
  o o ue a a  e ru ada er o da 

rasa da o ueira ou da urras ueira
   a  es ar  ron a uando o a e  

es i er es uro

Pedra
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Ga in a no arro
e ire as en ran as e a a e a da a in a  
s i ar seu in erior  reen a a o  

u a edra e  rande  e is a a a e 
o  u a oa a ada de arro ar i a  

se  re irar as enas e o o ue a nu  

a a a assada no arro 
Ingredientes:
a a a  da erra ou do e  sa  arro  

Modo de Preparar: 
n o a a a a a o  o arro nu a 
a ada de ais ou enos   e a 
o o ue so re as rasas  o o en o 

e  ue es i er ron o o arro rin ar  

a  ro eiro
o o ue ua ara er er e  u  

re i ien e  uando a ua o e ar a 
es uen ar on a o  de a  e dei e er er  
e ue en o u a rasa e o o ue den ro 

da a a  isso ar  o  ir ara o undo do 
re i ien e  ui ode ser usado u  o o 
de a u u o o re i ien e

anana ssada
nro e a anana no a e  a u nio  

se  irar a asa  e e e a o ueira
s er a de  inu os  re ire e desenro e

So re u  ra o  re ire a as a da anana  
o i e u  ou o de ane a

i o ssado na rasa 
o o ar o i o erde e  es i a na 

re a  e ir re ando  o  ua e sa  a  
o o i en o 

a  ode se o o ado e  rasas  
o  as a e udo  de ois de dourada a 
a a  re irar  

ura o  o rindo de rasas  s a u  
e o  uando o arro o e ar a ra ar  

re ire a o a do ura o  ue re o arro  
arran ando as enas un o  s  ron a 

ara ser o ida  

batata
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O QUE SÃO TRANSTORNOS 
ALIMENTARES?

s rans ornos a i en ares a in e  
rin i a en e as u eres  en re 

ado es en es e o ens adu as  as er a de 
 a  dos asos o orre  o  ra a es  s 

i as sen e se nor a en e i o en es 
e  re a o s suas idas  so re  de ai a 
au o es i a e ê  u a ra a i a e  do 
seu or o  sa  de or a in ons ien e a 
o ida  se a a res ri o da o ida ao on o 

de assare  o e  ou o e esso de o ida 
ao on o de fi ar o esos  o o or a de 
an ar on ro e so re a uns as e os das 

suas idas
n re as or as ais o uns de rans orno 

a i en ar es o a nore ia er osa  ue  
u a ondi o e  ue as essoas res rin e  a 
in es o de o ida  s e es ara a ores o 

ai os o o  a orias or dia  e a u i ia 
er osa  ue ara eri a se or er odos de 

onsu o de randes uan idades de o ida 

ara de ois o i ar ou usar a an es ara 
e i inar a o ida do or o

a   u  a  da ado es ên ia o 
rans orno de o u s o i en ar  e  ue  

i ua en e de or a in ons ien e  o orre 
uando a essoa sen e se o ri ada a o er 
ui o a  de suas ne essidades  e assi  

an a  eso e  e esso   a r ore ia 
 a o sess o or a i en a o saud e  o 
ue e  e esso e n o re u ado ode ser 
re udi ia  

ui os des es rans ornos s o di eis de 
re on e er  as se re ue o ê en on rar 
a u  o an eiro ue es e a e  u a 
si ua o se e an e  ro ure on ersar 
so re isso o  seus ais ou o  seus 

e es  ois ua uer u  des es rans ornos 
a i en ares e  onse uên ias nu ri ionais 

ui o ra es e u  or e i a o na sa de 
dos indi duos  
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Cuidando da 
Higiene

s rans or a es or orais ue a on e e  
no er odo da ado es ên ia ra e  ui as 
no idades e ne  odas s o a rad eis  s 

udan as or onais e a  ao sur i en o 
de er os eirin os  desa rad eis e ue 

ode  ser e i ados o  a uns uidados 
de i iene  fi na  nin u  uer sair or 
a  in o odando os ou ros o  u  au 

i o ou es o a ue e eirin o de ai o 
dos ra os  o u ar en e on e ido o o 

e ê   re i o eni a  a  ere e 
a en o uidadosa  ois o au en o de 
se re es asso iado a a a de i iene 

ode e ar ao sur i en o de irri a es nos 
eninos e orri en os nas eninas  a os 

er os uidados ara e i ar es es ro e as

Mau Hálito
a er u a oa i iene u a  a s odas as re ei es ao a ordar  sar fi o 

den a  e es o e os den es re u ar en e  o e ar o  o u rio e se re 
es o ar a n ua ara e i ar o a u o de res duoses o ar a n ua ara e i ar o a u o de res duos

isi ar o den is a re u ar en e  ois den es e en i as e  ondi es re rias 
s o u  i or an e a or ara o au i os o u  i or an e a or ara o au i o

o ar as an e ua  e i ando er ane er o  a o a se a
i ar o e u  ro on ado e ro urar se a i en ar o  a i en os fi rosos
i ar o u o e a in es o de e idas a o i as
i ar o onsu o de a i en os o  odor or e o o a o e e o a
as ar ane a  ra o e se en e de anis ode  a udar a e orar o i o

Se o au i o or on inuado e n o se reso er o  es as di as  ro urar u  
di o ou den is a ue oder o orien ar o e or ra a en o  ois  di ersas 

ausas oss eis ara es e ro e a
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Cheiro dos Pés (chulé)Cheiro dos Pés (chulé)
a ar e  os s duran e o an o e o ar o uidado de se ar e  a se uir  in usi e 

en re os dedos
i ar o uso de a ados e ados  es e ia en e duran e o er o

uando or ne ess rio o uso ro ure usar eias de a od o ue au i ia  na a sor o 
do suor

i i ar eias i as  ada de u i i ar a es a eia rias e es
ro urar n o u i i ar o es o sa a o odos os dias  e uando n o es i er u i i ando ire 

as a i as e o o ue os ara are ar an es de uard osas a i as e o o ue os ara are ar an es de uard os
an er as un as ur as e i as
i i ar a o den ro dos a ados  as se  e essos  un a usar a o nos s idos

Cheiro das Axilas (cecê)Cheiro das Axilas (cecê)
o ar an o diaria en e  e  re i es ais uen es e ue  rans ira ais o idea   ais 

de u  an o or diade u  an o or dia
Duran e o an o es re ue e  a re i o a i ar  re eren ia en e o  u a e e a  

dei ando o sa one e duran e u  inu o an es de en a uardei ando o sa one e duran e u  inu o an es de en a uar
i i ar desodoran es ais de u a e  ao dia  s e ores s o os an i rans iran es e se  

er u e   i or an e n o dei ar o desodoran e en erer u e   i or an e n o dei ar o desodoran e en er
i ar usar a es a rou a or ais de u  dia

ara as eninas a de i a o das a i as a uda  s eninos ode  e o enos or ar os 
e os dos ra os ais ur os  di inuindo a rans ira oe os dos ra os ais ur os  di inuindo a rans ira o

e rar ue rou as de e ido sin i o au en ar os odores
i e o uso de a o nas a i as  ue n o reso e o ro e a do odor

e ar o seu desodoran e uando or a a ar
Se o odor or e essi o  ro ure u  di o ue oder  e orien ar o e or 

ra a en o
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Higiene Genital
eninas

uando i ar se se re a er a i iene de ren e ara r s e nun a no sen ido 
on r rio  o ue ode e ar on e do e a  ara a re i o da u a e da ure ra  ausando 

in e esin e es
re erir u i i ar a in as de a od o e ue n o se a  a er adas  a fi  de er i ir 

e or en i a o da re i o n i a  es o ue use u a rou a ais a er ada duran e o dia  
a noi e se re usar rou as ais ar asa noi e se re usar rou as ais ar as

ro ar diaria en e a rou a n i a  a ando e assando a erro as a in as  i e se ar 
as a in as no an eiro  ois se re  aior u idade ue ro i ia ro i era o de 
er eser es

uando ens ruada ro ar o a sor en e o  re uên ia
Duran e o an o a ar e  a re i o eni a  o  ua e sa o  o ar o uidado de 

en u ar a undan e en e ara e i ar a er anên ia de res duos de sa o ue ode  
ro o ar irri a o o a  Se ar e  a u a a s o an oro o ar irri a o o a  Se ar e  a u a a s o an o

i ar dei ar os e os u ianos ui o res idos  ora a aioria das u eres refi ra 
de i ar  or di ersos o i os ne  odas o a e  as a arar os e os au i ia a di inuir a 
rans ira o o a

eninos
re erir u i i ar ue as de a od o e ue n o se a  a er adas  a fi  de er i ir e or 

en i a o da re i o eni a   noi e ro urar se re usar rou as ais ar as  odendo 
dis ensar a ue adis ensar a ue a

ro ar diaria en e a rou a n i a  a ando e assando a erro
Duran e o an o e or a ande a e a do ênis  re raindo o re io e e ue 

re o re a ande  e a ando o  ua e sa ore o re a ande  e a ando o  ua e sa o
De ois en u ar a undan e en e ara e i ar er anên ia de res duos de sa o ue 

ode  ro o ar irri a o o aode  ro o ar irri a o o a
s o an o se ar uidadosa en e oda eni ia  in usi e a re i o do es ro o

uando or urinar ro urar e or a ande ara e i ar o a u o de res o de urina or 
den ro do re io  De ois de urinar  se ue a ande o  a e  i iêni oden ro do re io  De ois de urinar  se ue a ande o  a e  i iêni o

i ar dei ar os e os u ianos ui o res idos  o  ne ess rio de i ar  as a arar 
os e os au i ia a di inuir a rans ira o o a
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 disso  ou ras di as ode  ser i or an es ara e orar a a resen a o essoa

Para prevenir espinhas (acne)Para prevenir espinhas (acne)
i i ar sa one e neu ro ara a ar o ros o re u ar en e

s eninas de e  re o er uidadosa en e a a uia e  usada  ois a es a ode 
en u ir os oros e erar es in asen u ir os oros e erar es in as

i ar es re er ra os e es in as  o ue e a a aior su eira no ros o e ode ro o ar 
in e esin e es

er u a a i en a o saud e  ri a e  fi ras  ro urar a i en ar se o  e e ais de or 
erde es ura e o  os ri os e  i a ina 

i ar o so  ue a ra a o uadro de a ne  i i ar ro e or so ar e  ue n o  orduroso 
e n o ro o a es in ase n o ro o a es in as

Se i er ro e as aiores o  es in as e ra os  ro urar a er i e a de e e 
re u ar en e o  rofi ssionais e erien es

Para manter os cabelos bonitos
a ar os a e os re u ar en e  es e ia en e a s e er ios  raia e is ina
i ar a ar os a e os o  ua ui o uen e
assa ear o ouro a e udo o  as on as dos dedos n o o  as un as  ao es a ar 

o a u  es a ando e  n a uar e  o a e o  e i ando dei ar res os de a u ue 
ode  ausar irri a oode  ausar irri a o

s en a uar o a u  u i i ar ondi ionador  as se  a i ar r i o a rai  ue 
ode ro o ar irri a o o a  e a  ueda de a e o  n a uar e  a s o usoode ro o ar irri a o o a  e a  ueda de a e o  n a uar e  a s o uso

Se ar o a e o  as se  es re ar o  or a  es e ia en e se o ê i er a e os 
o ridos   a e o ode ser se o ao ar i re  as e i ar rendê o ainda ido  o ridos   a e o ode ser se o ao ar i re  as e i ar rendê o ainda ido  

s o ar os a e os o  en es de on as arredondadas
i ar u i i ar o se ador o  e era uras ui o a as e n o u i i e o dire a en e so re 

o a e o ui o o ado
or ar os a e os re u ar en e  de or a a e i ar on as du as
ro e er os a e os da u  so ar  u i i ando on s e a us
i ar assar a o nos a e os ons an e en e  o ue au i ia a orn os o eosos

ra i ar a i en a o saud e  es e ia en e ri a e  ru as e erduras
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Para manter a pele saudávelPara manter a pele saudável
ra i ar a i en a o saud e  a ori ando ru as e erduras  edu ir orduras  ri uras  

a ares e arne er e aa ares e arne er e a
o ar as an e uido  e o enos dois i ros de ua or dia
ra i ar es or es e di inuir o es resse
i ar u ar e onsu ir e idas a o i as

Dor ir e  a uda des ansar e onifi ar a e e
i i ar ro e or so ar re u ar en e  es o ara u a si es saidin a  e n o a enas 

uando or a raia ou is inasuando or a raia ou is inas
i ieni ar a e e e o enos duas e es ao dia o  sa one e neu ro e ua ria  Se a 

sua e e or o eosa  a e a ena u i i ar u  ads rin en e  Se sua e e or resse ada  u i i ar 
re e idra an e  es e ia en e nos s  ernas  os e ra os  o es ue a dos o o e os  
oe os e es o o

Higiene do ambiente
o ê de e an er o a ien e e  ondi es ade uadas de i iene  ui o a u as 

di as
an er as reas da o in a isos  an adas e  se  res os de a i en os o ida

onser ar as a as de i o a adas  i as e a as adas dos a i en os  ara e i ar 
inse os e ra os

o dei ar ue essoas ue n o en a  ei o orre a en e sua i ieni a o essoa  
en re  na o in a  
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Higiene dos alimentos
n es de o er ua uer a i en o   ui o i or an e o ser ar as ondi es de i iene 

e  ue e e se en on ra   aso on r rio  o a i en o ode on ri uir ara o a are i en o 
de doen as  ui o a u as di asde doen as  ui o a u as di as

a ar e  as erduras  os e u es e as ru as  se ina re e ua orren e  se oss e  
fi rada ou er ida  De ois  esses a i en os re isa  fi ar de o o e  u a so u o de 

ua fi rada o  oro or e o enos  inu os  ara ada  i ro de ua  o o ar  
o er de so a de oro  ode os usar  a  a uns rodu os ron os ara i ieni ar os 

a i en os ue s o endidos e  ar ias  su er er ados e ou ros u aresa i en os ue s o endidos e  ar ias  su er er ados e ou ros u ares
o is urar a i en os rus o  o idos  uando se or a u  ran o ru  or e e o  

de e se a ar ui o e  a a a e a ua an es de or ar a a e o ida ou assada
o in ar e  os a i en os  s e era uras a as a uda  a a ar os i r ios
ro urar a er a o ida er o do or rio de o ê a e na uan idade er a ara e i ar 

so ras  uando a o ida es ria  e era ura a ien e  os i ror anis os o e a  a se 
u i i ar e a o ida ode es ra aru i i ar e a o ida ode es ra ar

erifi ar se re a da a de en i en o dos a i en os

o ê sa ia ue  u a di eren a en re a i en os 
on a inados e es ra ados  esar dos dois ausare  

diarr ias e i os  os a i en os on a inados s o 
ais eri osos   ue n o onse ui os er e er  e a 

a arên ia  ue es o ruins   os es ra ados a resen a  
udan as na sua a arên ia  or  eiro e sa or a i en o 
odre   a i en o a  ode es ar on a inado 

ou es ra ado e  a enas u a ar e  sso e i a or 
ue  s e es  as essoas o e  da es a o ida e s  

a u as assa  a
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  20. Planejar um calendário mensal pessoal, distri-
buindo o tempo entre os estudos, obrigações familiares 
e sociais, escotismo e lazer.

Entre as milhares de coisas que aparecem na vida de 
um jovem, desde as obrigações de estudo até as festas, 
é importante conseguir estabelecer prioridades e 
montar um sistema que ajude na organização pessoal.

Administrar o tempo é algo indispensável nos dias de 
hoje, mas não existe nenhum recurso milagroso para 
isso. É necessário analisar tudo o que você quer fazer, 
defi nir orde  de i or n ia e an ar o de a u a 
ferramenta para gerenciar o tempo.

Para começar, seguem algumas dicas que podem 
ajudá-lo.

tem
po

 de 

estudo

internet encontro
 co

m 

os a
migos

1
2

3

4
5

6
7

8

9

10
11 12

Planejando o seu tempo

Não adianta tentar guardar tudo 
na cabeça, pois em algum momento 

você acaba esquecendo de um compromisso 
importante, ou deixa de fazer algum trabalho 
super necessário.  Uma ferramenta para 
planejar seus compromissos vai lhe permitir 
mais tempo para pensar e analisar as coisas, 
preocupando-se com o que deve ser feito, 
ao invés de quando deve ser feito.

O modo mais tradicional de fazer isso é 

através de uma Agenda, que é onde você 
anota, nas datas respectivas, o que precisa 
fazer. Hoje, entretanto, existem várias 
agendas eletrônicas, algumas disponíveis até 
no seu telefone celular, que vão alertá-lo, 
na hora certa, de um compromisso. No seu 
computador existem várias alternativas. Cabe 
a você escolher a que melhor se adaptar e 
que seja fácil de usar.

Feito isso, adote o compromisso de anotar 
tudo que você tem para fazer, em todas as 
distintas áreas de sua vida.

1
Escolha uma ferramenta 
para gerenciar seu tempo.

Atividade 

20
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3Reserve um tempo para 
cada compromisso.

Não faça da sua vida um corre-

corre sem sentido! Reserve na agenda o 
tempo correto, com alguma margem, para 
seus compromissos.

4
Reserve tempo para 
seus compromissos 
pessoais.

É muito importante reservar tempo para as 
suas coisas, desde um encontro com amigos, 

uma atividade de família, ou mesmo para 
assis ir a ue e fi e ue o ê uer er  o 
es ue a ue o ê re isa de u  e o ara 
lazer, hobby, esporte e vida social.

5 Avalie e aprenda com 
o dia-a-dia.

conta da agenda, analise friamente o que 
aconteceu, sem culpar os outros, para evitar 
errar novamente. É com essa análise que 
o ê res e e a rende

Quando alguma coisa não deu 
er o e o ê n o onse uiu dar 

6
Reserve seu tempo de 
descanso

A não ser que seja absolutamente 
necessário, não use o domingo para 

realizar tarefas! Este dia deve ser reservado 
ara a on i ên ia o  a a ia  os a i os  

descanso em casa e lazer.

7Programe horários para 
acessar as redes sociais 
no computador.

Reserve um horário do seu dia, e seja 
bastante rígido nisso, para responder 
mensagens pessoais e acessar Skype, 

Facebook e outros sites de relacionamento. 
Se possível, combine com seus amigos 
estes horários, e não deixe de obedecer aos 
limites. Toda hora reservada ao sono e que 
o ê assa no o u ador  u  re u o  

sua saúde e ao seu trabalho no dia seguinte.

Defina o que é relevante 
e o que é supérfluo, e 
aprenda a dizer não.

 ue n o  oss e  a er udo  e 
ue e os o i i e do e o  o ê 

re isa a render a definir o ue  de a o 
importante daquilo que não faz diferença 

2 aior  ssu a o ro isso o  o ue  
re e an e e dei e de ado o ue  su r uo  
E, principalmente, não assuma compromisso 
a enas ara a radar a u  n es de 
a ei ar u  on i e erifi ue na sua a enda 
se o ê e  dis oni i idade ara isso
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Crie uma rotina de tempo de 
estudo

 ri eira oisa  u a an ise do seu erfi  
Veja em qual período do dia você rende mais 
nas suas tarefas. Existem aqueles que têm 
melhor desempenho de manhã bem cedo, 
en uan o ou ros re ere  o fi na  do dia  e 
tem quem se concentre melhor no período 

da noite. Descubra qual é o momento em 
que você tem mais energia e se sente mais 
disposto para estudar, e faça deste horário 
uma rotina. Na hora de estudar, para melhor 
usar o tempo e o esforço, siga as regras 
básicas:

Estude sempre no mesmo horário 
e mesmo local.
Mantenha um ambiente 
confortável.
Tenha a mão tudo o que você 
precisa.
Deixe desligado som, rádio ou 
televisão.
Acomode-se de maneira 
confortável.
Não coma nada enquanto estuda.
Habitue-se a fazer primeiro as 
tarefas mais difíceis e depois as 
mais fáceis.
Se or es udar or ais e o 
troque a posição do corpo de vez 
em quando.

 se or ara fi ar ais e o  
faça breves descanso, levantando 
e caminhando um pouco.

148 Guia do Desafi o Sênior  Desen o i en o si o



   21. Incorporar ao cotidiano a prática de um esporte 
ou atividades físicas regulares.

   22. Fazer e saber utilizar as seguintes amarras: quadrada, 
paralela,diagonal e tripé na construção de pioneirias e 
engenhocas. 

   23. Fazer e saber utilizar os seguintes nós:  volta redonda, 
pescador, oito, correr, balso pelo seio, catau, volta do salteador, nó 
de andaime, boca de lobo e  volta do enfardador.

   24. Confeccionar sozinho uma das seguintes pioneirias: 
a) lixeira com tampa e pedal;
b) pórtico;
c) canto de lenhador; ou
d) intendência suspensa.

   25. Planejar na cidade com sua patrulha e executar no 
acampamento a montagem do campo de patrulha, com as 
seguintes pioneirias básicas: toldo, mesa com bancos, dispensa 
e canto do lenhador com porta ferramentas; observando a 
correta disposição de barracas e pioneirias, considerando fatores 
como tipo e a inclinação do terreno, vento, rios, árvores e 
demais fatores do local. 

   26. Planejar e executar a construção de uma das 
seguintes pioneiras:  
a) barraca suspensa ou 
b) torre de observação com capacidade para 4 pessoas

   27. Mostrar conhecimento sobre os processos de ancoragem e 
estiramento de cabos.

   28. Participar de um acampamento volante que tenha pelo 
menos 12 km.

Atividades 

21 a 32
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   29. Percorrer uma trilha previamente delimitada de pelo menos 2 
km, calculando as distâncias e azimutes entre os pontos demarcados.

   30. Conseguir se orientar utilizando uma carta e uma bússola ao 
mesmo tem o, sa endo esco her a me hor rota na carta to ográfi ca, 
calculando distâncias, reconhecendo a direção do curso de um 
rio, cumes e depressões do terreno e as principais convenções 
to ográfi cas

   31. Saber utilizar recursos/métodos naturais para sua orientação 
no campo.

   32. Participar (com outro membro de sua Seção ) de uma 
jornada de pelo menos 15 km a pé ou de embarcação, ou 
ainda 30 km de bicicleta, acampando e preparando suas 
refeições durante o trajeto e fazendo o Percurso de Gilwell 
de no mínimo 5 km. Cumprir pelo menos 4 tarefas dentre as 
relacionadas abaixo, sendo uma das tarefas indicada pelo 
escotista e a resentando no fi na  um re at rio de toda a 
jornada, fazendo um esboço do percurso realizado, com base 
nos dados coletados. Tarefas sugeridas:  a)Estudo da fauna e 
fl ora   Estudo dos recursos minerais  c  eios de trans orte  
d) Educação; e) População (aspectos históricos e culturais); 
f) Turismo; g) Recreação e lazer; h) Saúde; i) Comércio; j) 
Agronomia; k) Indústria; l) Impactos Ambientais provocados 
pelo Homem
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As Atividades Físicas e os Esportes 
ajudam no desenvolvimento do 
corpo e na boa saúde

 ra o Sênior  on e ido or suas 
a i idades a en ureiras e desafiadoras  

onse uen e en e a e i ên ia da ar e 
si a  ui o a en uada  er ou n o u  o  
ondi iona en o si o  o ue ir  di eren iar 

e  se a er u a a i idade e aus i a as 
ra erosa da ue a so rida e enosa   or isso 
o ê de e se re arar ade uada en e ara 

os desafios ue e a uarda   o o o ê 
onse uir  isso  ra s da r i a re u ar 

de e er ios si os
is e  rios i os de a i idades ue ir o 

e ra er di ersos ene ios  o ê ode 
au en ar o seu e o  a ra s de a i idades 
aer ias orrida  na a o  i i e a  fi ar 

ais or e a endo a i idades de on ra 
resis ên ia us u a o  in s i a o a i ada  

 e ra a ar sua res ira o e e as i idade 
o a  a on a en o  
s a i idades aer ias ir o e a udar nas 

e urs es  i a ues e ornadas  sso or 
ue e a ai ra a ar seu ondi iona en o 
ardio u onar  a endo o ê as ar 
enos ener ia e o i ênio ara rea i ar 

u  de er inado es or o  uan o ais 
ondi ionado nessa a ên ia si a o ê 

es i er  enos sua re uên ia ard a a 
a idas do ora o or inu o  ir  su ir   
 o  as de on ra resis ên ia  o ê ir  

re arar sua us u a ura ara su or ar o 
eso da o i a  suas ernas a uen ar o 
a in ar dis n ias aiores e er  ais 

dis osi o ara a i idades de ne essi a  de 
or a e resis ên ia us u ar

a oa e i i idade ir  a ud o nas 
are as an eriores e  o o a e i ar es es  

Sa endo on ro ar e or a res ira o  
oder  usar essa ni a e  su idas n re es 

e on as  e i ando se ansar
 o ê de e es ar er un ando   as 

o o o e o  n es de ini iar ua uer 
a i idade   i or an e erifi ar o o es  
sua sa de  ara isso onsu e u  di o  e 
ar  a uns e a es e e i ir  u  a es ado 

di endo ue o ê es  a o ara rea i ar 
a i idades si as  o  o a es ado e  os  
 unda en a  ue se ro ure u  ro essor 

de edu a o si a  e  o rofissiona  
es e ia is a e  a i idade si a e oder  e 
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orien ar e or nesse in io  o  er e a 
o ê de e er u  ro essor no o io 
o  ue  ode a er u  a o so re esse 

assun o
 re o endado ara se er ene ios 

 ue se ra i ue e o enos  e es or 
se ana o  dura o de no ni o  

inu os  o  a orien a o do ro essor  
o ê ode re uen ar u a oa a ade ia 

ou se e er i ar e  ra as  ar ues e raias  
is e  di ersas reas i as ara isso  
u ra or a ui o ra erosa de se e er i ar 

 ra i ando es or es  is e  di ersos i os e 
oda idades ue ode  e in eressar  ense 

e  a o ue o ê os aria de a er  u e o  
as ue e  na a o  a oeira  ei  in s i a 

ar s i a  ud  e  S o ui os  a oa 
edida seria isi ar o uia de es e ia idades 

na ar e de des or o e er so re os es os  
a e a u  da sua a ru a ou ro a e 

on ide ara on uis ar os i ens de u a 
dessas es e ia idades ue en a  a ado 
sua a en o  uan o ais a i os en o idos 
nesse ro e o e or  e a ao seu e e ue 
on ide a uns ra i an es de des or os 

di eren es ara a ar nas reuni es se anais 
so re o es o  en o er e a ue ser  u a 

i a o o ara ini iar e  a o di eren e  
saud e  e di er ido

 i o de a i idade si a ue o ê ai 
es o er de ende de a uns on oses o er de ende de a uns on os

Preferência pessoal: o ene io da 

a i idade s   onse uido o  a r i a re u ar 
da es a  e a on inuidade de ende do ra er 

ue a essoa sen e e  rea i a  ssi  n o 
adian a indi ar u a a i idade ue a essoa 
n o se sin a e  ra i ando  n o se sin a e  ra i ando  

Aptidão necessária: a u as 

Risco associado à atividade:
a uns i os de e er ios ode  asso iar
se a a uns i os de es o  e  de er inados 
indi duos ue  s o redis os os  

a i idades de ende  de a i idades 
es e fi as  ara onse uir rea i ar 

a i idades ais e i en es  a essoa de e 
se uir u  ro ra a de ondi iona en o 

radua  o e ando de a i idades ais 
e es  

u as re o enda es s o i or an es an es de ini iar u a a i idade si au as re o enda es s o i or an es an es de ini iar u a a i idade si a
so de rou as e a ados ade uados

n es o de uidos  an es  duran e e de ois do e er io
ra i ar a i idades a enas uando es i er se sen indo e
ni iar as a i idades en a e radua en e

i en ar se a  duas oras an es do e er io
es ei ar seus i i es essoais
ro urar o di o se sen ir ua uer sin o a n o es erado
onsu ar o di o e o ro essor de du a o si a an es de o e ar
i ar se e er i ar uando o a or e u idade es i ere  a as
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Nós e Amarras

Balso pelo seio

asso a asso

s e n  or a u a a ada du a   u a 
oa adeira or ue  oss e  sen ar se 
on or a e en e ne e  ui o i  ara su ir 

ou des er u a essoa ou o u e  Gera en e 
se a  no eio da orda e  onsiderado u  
n  de sa a en o  esse aso  an e a orda 

ara a essoa  o  o n  ei o ara oder 
i a o  se uran a
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Volta do Salteador

asso a asso

i i ado ara render u a orda a u  
o e o  o  u a on a fi a e ou ra ue 

uando u ada desa a o n  Ser e ara 
des er os de u a ar ore  es ar a ou 

arran o   u  n  e re a en e eri oso  
de e es ar e  ei o e a us ado uando 
u i i ado ara des er os o  e e
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Lais de Guia

asso a asso

i i ado ara or ar u a a a ue n o 
orre   u  n  ara sa a en o  e  a 
an a e  de oder ser ei o u i i ando a enas 

u a das os  i  uando re isa os usar 
u a das os ara se a arrar nu  arran o  
ou o o se es i esse a do den ro de u  

ura o o  o ra o ue rado  esse aso 
o are os e  o a de nosso ron o ara 

ue u a ou ra essoa ossa nos i ar o  
se uran a  uando or i ar a u  an e a 
orda o  o ais de Guia  ei o
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Nó de Escota

sa se ara unir dois a os de i o a 
di eren e ou ara fi ar u  a o a u a 
ar o a  

Nó em Oito

i i ado ara arre a ar 
ro isoria en e a on a de u  a o  
uando ei o e  a ada ode ser 

u i i ado na in ura o  u  os ue o 
e  es a adas

Nó Direito

i i ado ara unir dois a os de 
es o di e ro e ara fi na i ar 

a u as a arras  o de e ser u i i ado 
ara on an is o ou ra e

Prusik

s e  u  n  au o o an e  ou se a  
so  ens o e e ra a e uando rou o e e 
orre a i en e   res a es  as ens es 
or u a orda fi a ou es o e  a o 

de a o  o rusi   ui o u i i ado e uase 
se re essen ia   orda u i i ada ara 
es e n  de e er a ro i ada en e a 

e ade do di e ro da orda rin i a  
endo suas on as e endadas o  u  
es ador du o  
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Volta do Fiel

asso a asso
a ado si es en e de fi e  es e n  

 a or a ais r ida de se fi ar a orda  
odendo ser rea us ado ou des ei o o  
a i idade  ui o u i i ado ara ini iar u a 

a arra e se urar a orda a ada  u  os e  
o orre  resis en e e se uro o  u  o  

arre a e de se uran a na on a
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Nó de Catau

asso a asso
i i ado ara redu ir o a an o de u a 

orda se  or a  ou ara ara iso ar 
a u a ar e danifi ada da orda  se  
dei a so  ens o  ua o  or e ens o 
e uando o uso or er anen e se re or a 
o  u  o e nos e re os

asso a asso
i i ado ara unir in as de es a  ordas 

orredi as  de adas  r idas  a os e i os 
e a  a os de ouro

Nó de Pescador
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Volta Redonda com 2 cotes

asso a asso
i i ado ara render u a orda a u  

as o   u  n  ui o i  n o se des a  
a i en e  o  ara es i ar o dos ou 
arra as

Nó de Correr

asso a asso
Ser e ara a er u a a a orredi a e  

u a orda  i i ado ara a er ra o a de 
i as  i  ara a i a o de or a uan o 
ais se u a  ais e e a er a
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Volta da Ribeira

i i ado ara render u a orda a u  
as o  ron o  a os  e   ne ess rio 
an er es e n  so  ens o

Nó de Aselha

 u i i ado ara a er u a a a fi a no 
eio de u  a o  Di i  de ser des ei o 
uando en ionado  or  ui o r ido 

de ser ei o

Boca de Lobo

Falcaça

 a a a  ei a na on a de u  a o 
e i ando ue e e o e e a des an ar 
o  o uso e o e o  ode ser ei a o  
in a rossa

asso a asso
s e n  are e u  rusi  or  o  

a enas u a o a  Ser e ara fi ar u  
a o a a o ra ida en e

Falcaça
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Nó de Arnez

Cadeira de bombeiro

asso a asso
 u  n  si es e r ido de a ar uando 

se re isa su ir ou des er u a essoa de 
u a r ore  arran o ou ou ro on o   
se uro  or  ais u i i ado e  aso de 
e er ên ia ou uando a a ura n o o ere e 
randes ris os  ara es es asos  e is e  
adeiras ais e a oradas e se uras

asso a asso
 u i i ado ara a er u a a a fi a no eio 

de u a orda se  u i i ar as on as

asso a asso
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Nó de Barril

asso a asso
o o ado o arri  so re u  a o a a 

u  eio n  so re o es o  ra o n  
des o ando so re a a era  do arri  a e seu 
er o su erior  rre a e as on as o  ais 

de Guia

Forca

r e a a ada on or e o es ue a  
dei ando a on a de ra a o o  a an o 
sufi ien e ara e e u ar as o as  ea i e 
fi na en e e  ao a er a i a o a  
in rodu a a on a de ra a o na a ada 
su erior do n   se uida u e a a ada 
in erior e o ado orres onden e  on a de 
ra a o ara a er a e onser ar as o as 

se uras   a o  re u ado o i en ando
se o ado da orda orres onden e  sua 

ar e fi a
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Amarra Diagonal 

Ser e ara a ro i ar e unir duas aras 
ue se en on ra  or ando u  n u o 

a udo   enos usada ue a arra 
uadrada  as  ui o u i i ada na 
ons ru o de a a e es de on e  nes e 
aso a enas no en ro  ois as a erais 

s o a arras uadradas  r i os e  
ara o e ar usa se a o a da i eira 

a er ando or e en e as duas e as  
d o se rês o as redondas e  orno 
das aras no sen ido dos n u os  e e  
se uida  ais rês o as no sen ido dos 
n u os su e en ares  arre a ando

se o  u  ane  de duas ou rês o as 
en re as e as en or a en o  e u a 
o a de ie  ara en errar  ode se 
a  en errar unido se a on a fi na  
 ini ia  o  u  n  direi o
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Amarra Quadrada 

 u a a arra de sus en a o  is o  ara 
a en ar eso

 usada ara unir dois ron os ou aras 
ais ou enos e  n u o re o  o e a se 

o  u a o a de ie  e  fi r e ou u a 
o a da i eira   on a ue so re desse 

n  de e ser or ida o  o a o ara aior 
se uran a ou u i i ada ara er inar a 
a arra unindo se a on a fi na  o  u  n  
direi o  s oras ou aras s o rodeadas or 
rês o as o e as redondas en re as e as 
en or a en o  on uindo se o  a o a 

do ie  na ara o os a ao ue se deu o n  de 
in io ou o  o n  direi o na e re idade 
ini ia   ser e o desen o  ara unir aras 
e  n u os re os ou e  ru
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Amarra de Tripé

s a a arra  usada ara a ons ru o de 
ri s e  a a a en os  afi  de se urar 
a i es ou ser ir o o su or e ara 
ua uer ou ro fi   a arra de ri   
ei a ini iando o  u a o a da ri eira 

e assando a ernada en e or i a e 
or ai o de ada u a das rês aras  ue 

de e  es ar o o adas ado a ado o  
u a e uena dis n ia en re e as   ara 
do eio de e es ar o o ada e  a i a  
afi  de a arrar a sua e re idade in erior 
 e re idade su erior das ou ras duas ao 
ado  o  ne ess rio o en or a en o 
nes a a arra  ois ao a us ar o ri  
irando a ara do eio a a arra  so re 

o en or a en o  sendo sufi ien e en e 
resa  n re an o  e  a uns asos o 

en or a en o ode ser ei o  assando 
o as en re as aras e fi na i ando o  

u a o a do fi e  ou n  direi o reso a 
e re idade ini ia
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Amarra Paralela

Ser e ara unir duas aras o o adas 
ara e a en e  ode ser usada ara a oiar 

ou a  sus en ar o ou ro a u  a se u a 
ar o a e d se o as so re e a e as duas aras 
o o se es i esse a a ando  er inando  
a  o o u a a a a  assando a 
on a do a o e a ar o a e u ando a ou ra 

e re idade ara a er ar  ina i a se o  
u  n  direi o unindo as duas e re idades
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Amarra Quadrada Japonesa
sse i o de a arra uadrada n o usa 

nen u  n  ara o e ar o o a a arra 
uadrada  u a das ais u i i adas  on e er 

esse i o de a arra  ode ser se re u a 
oa o o

es e asso a asso  in rodu i os a u os 
o en rios e i ando o o a i ar essa 

a arra  ini ie di idindo o a o na e ade 
a r s e na ar e de i a da a arra  e dando 

a ri eira o a or ai o 
i ue ais duas o as  es e i o  de 

a arra  os dois a os s o  ra a ados e  
on un o  s a os s  se se ara  na ora de 
en or ar  a a arra  ada u  d  a o a or 
ados di eren es

s  ou  o as   s  a i ar o a oso n  
direi o   resu ado  es a a arra uadrada

ue ossui u  ru a en o e  
as  se seu e e re a ar  a ise ue essa  

u a a arra di eren e  ue n o usa nen u  
n  ara o e ar

o ê ai a a ar endo ue ensinar ara e e 
o o  ue se a
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Amarra Diagonal Filipina

Sua ase e ri a  ui o si i ar  
uadrada a onesa  as a ora as 
adeiras  nor a en e   or a  u  

n u o a udo
ossui a es a u i idade da a arra 

dia ona  on en iona  or  or n o 
ini iar o  a o a da ri eira ou o  
a o a do fi e   ais r ida de ser 
on e ionada  o s  e a ra ide  as 
a  or au en ar a di ersidade de 

a arras a sere  u i i adas   i or an e 
ue o ê on e a es e no o i o de 

a arra
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Nó de Moringa Encapeladura

Nó de AndaimeNó de Andaime
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Escada com galhos

170 Guia do Desafi o Sênior  Desen o i en o si o



Escada de Corda sem madeira
e os a ui u a es ada r i a ue ode 

ser ei a e  ou o e o e o  u a rande 
an a e  a s o uso  oder  des an a 
a i en e a  e e dar ua uer ou ro 

uso
o  de raus de adeira e n o  

ne ess rio a er de raus aiores do ue a 
ar ura de u  

 Do re a orda ao eio e a a u a a a a 
ara uni a  or ando u a a a o  duas 
on as   e 

  de rau  o e a or es o ar o 
de rau o  a on a  s e de er  ser 
sufi ien e en e ar o ara a er u   
o  er a o a  ois rias essoas  o  a 
orda de   de i o a as ar o er a de 
 o as

 o  a on a  dê a ri eira o a e 
a er e a o  or a  de odo a n o a er 
o as

  se uida  enro e odo o de rau  
an endo a orda se re e  es i ada 
ara ue o de rau n o fi ue rou o  nfi e a 
on a  na a ada  es uerda

 Se ure udo ui o e  o  a o 
es uerda e  o  a o direi a  u e a on a 

 de odo a a er ar a a ada ue es ran u a 
a on a 
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 ora  o  a on a  es o e o no o 
de rau e on inue a a er a es ada o o e  

uando o e ou o  a on a  on inue  
usando a ernada en e a on a  e  

De re erên ia  a a u a es ada o  u  
n ero ar de de raus  Des e odo  no 
fi na  as on as da es ada ser o do es o 
a an o
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 u ar idea  ara on ar o a a a en o 
 a ue e ue es e a sufi ien e en e i o  

se  ne essidade de derru ar e e a o  s 
rin i ais re ras so re o erreno s o

Montagem do Campo de 
Patrulha

 i or an e ue se a e  u  on o 
a o  o  u  sua e de i e  ara 
ue n o a u u e u idade ne  se a 

a in ido or eias e  rios  
errenos ra ados ou o  so o 

u  ou o arenoso s o ais 
on or eis  
i e errenos ar i osos  ue se 

rans or a  e  a a a  o  u a
errenos an anosos  desfi adeiros e 
ei os se os de rio de e  ser se re 
e i ados
s o a u  u ar ro e ido do en o 

do inan e  e  ue e is a e e a o 
ou a u  e e ado de ro e o
Se er o de r ores  es o a u a 

osi o ue orne a so  e a an  
e so ra a arde

o on e arra a e  ai o de 
r ore

De e er ua o e  a u a dis n ia 
ra o e  e de i  a esso  assi  o o 
en a e a eria  ara ioneirias

2 a 3% de
inclinação

m
an

hã

m
ei

o 
d
ia

tarde

Não!

Não!
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 unda en a  a ri a idade e a se uran a  
o se de e a a ar e  u a assa e  ou 

e  u a ri a  arris ando se a ser o es ado 
ou er suas oisas ur adas

or fi  de e se o er au ori a o do 
ro rie rio do erreno e u rir o  
odas as edidas de se uran a ne ess rias  

in usi e a isando no os o o i ia  ais 
r i o so re o a a a en o  dia de 
e ada  er odo de er anên ia e n ero 

de essoas a a adas
De idido so re o o a  do a a a en o  

e e de e ser on ado o  a ar i i a o de 
odos os e ros da a ru a  di idindo

se as are as an o uan o oss e  a ine 
o a a a en o o o se osse a asa da 

a ru a  defi nindo a en rada r i o  o 
u ar do dor i rio a arra a  a o in a 
dis ensa  o o e an ada de 
ra a o  a sa a de an ar 

esa o  an os  sa a 
de es ar ionerias de 
on or o  an eiros 
o a  de i iene e 

a rina  ofi ina an o 
do en ador  e i eiras 

ossas  ara es o er o 
o a  da a rina de e se 
o ser ar a dire o do 
en o redo inan e  

a ine a er u a 
re ei o sen indo o 

eiro da es a
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COMO ESCOLHER A MELHOR 
BARRACA PARA SUAS 
ATIVIDADES

s ais u i i adas o e e  dia s o as 
arra as i o eod si as  ou i u  n o 

s  de ido  sua e or aerodin i a ue 
a orna ais resis en e ao en o  o o 
a   a i idade ara on ar  ao seu 
aior es a o in erno o  a es a rea 

de assoa o e or sere  ais o a as e 
e es ra arre ar  

as  re iso res ar ui a a en o na 
ua idade do a eria  es o ido  as arra as 
ais ara as ode  ser ra i a en e 

des ar eis e o ior  ode  e dei ar na 
o no eio de u a adru ada 

u osa  or isso  re are e  se 
as os uras s o se adas aso 

ne a i o  o ê es o 
oder  ad uirir u  
se ador de os uras  
e un o o  a ru a 

au i iar na onser a o do seu a eria  de 
ro a  erifi ue e  se o iso  resis en e 

e se o so re e o o re a arra a or in eiro  
or fi  o e e  dia rios su er er ados 

e o as de de ar a en o ra a a  o  
arra as e ou ros i ens ara a in  as 

o e or  ro urar e  o as es e ia i adas  
e o enos  o ê oder  a a iar a arra a 

a er a e on ada e er er e a da ua idade 
do a eria  

assifi a o
s arra as eod si as s o assifi adas 

e  ua ro es a es e rês es a es  s 
ri eiras s o ro e adas ara resis ir a 
en os or es  e orais  e es ades 

de ne e e ondi es i i as e re as  
S o e ui a en os a ro riados ara a a 

on an a e e edi es e  o ais in s i os  
s a adas rês es a es ree seasons  
ossue  os es os re uisi os ro e uais  

e e o a ua idade de resis ir a ondi es 
i i as e re as  rin i a en e  ne e  
odendo ser e re adas e  odas as 

a i idades ao ar i re
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o onen es

Barraca (teto)   aioria das arra as e es  on e ionada e  n on 
er e e  uns ode os u i i a  ain is de e a i o os ui eiro  ara a i i ar 

a e a ora o  a e a ora o  
Sobre teto  e o e ra u i i ado ara o rir a arra a  a ri ado e  n on 

ou o ies er i er ea i i ado o  resina de o iure ano ou si i ar  uns 
a ri an es u i i a  e idos ri s o  o  ra a  ois i ede  ue ras os ou uros 

se a ie  se a ie  
Estrutura  o os ou are as  a ri ados o  dura u nio  s o ais resis en es 

e e es  s a ri ados e  fi ra de idro s o os ais o uns e o enor us oe e es  s a ri ados e  fi ra de idro s o os ais o uns e o enor us o
Varanda  ens o do so re e o  a resen a o o an a ens  o a  onde 

ossa irar a rou a o ada  uardar a eria  e ra e o in ar uando es i er 
o endo

Assoalho (piso)  s e de e ser es an ue  onde a ua fi a do ado de 
ora  o  aredes a as ara i edire  ue u a u a or e ou os res in os 
o e  o in erior da arra a  s isos das arra as e es s o a ri ados e  n on 

i er ea i i ados o  resina de o iure ano ou en o  s os uras de e  
re e er ra a en o es e ia  o  fi as se adoras e i er ea i i an es  re e er ra a en o es e ia  o  fi as se adoras e i er ea i i an es  

Espeques  s e ores s o os a ri ados o  erfi  e   de dura u nio
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on ando a arra a
e ire do o as edras  a os e 

ra es ue oder o in o odar e a  
ras ar o undo da sua arra a   idea   
es ender u a ona s i a ara ue n o 
u ede a ne  su e a arra a  De a ordo 
o  a ar a ode o da arra a ere os 

a u as aria es na on a e  as a 
se uên ia era   a se uin e

2

3

4

1

  on e os on un os de are as
  s enda sua arra a no o  e  o a  

a ro riado
  asse as are as e as ain as 

e ernas ou fi e nos an in os ue 
ru a  dia ona en e a arra a

  i e as e re idades das are as nos 
ua ro an os da arra a  au o a i a en e 

sua arra a es ar  on ada  i e a ora a 
arra a ao so o  en errando os es e ues 

de or a a ernada e os r i es o os os  
ara onse uir ue a ens o fi ue i ua  e 
ons an e

  on e e des on e as arra as o  
os e os e ados  isso e i ar  des as ar 
o er  

  o o ue o so re e o e a a o 
es ira en o fi ando odos os iran es  
uidando ara ue fi ue a as ado do 
e ido da arra a  e  es i ado e reso 
or es e ues

177Guia do Desafi o Sênior  Desen o i en o si o



e re es eis
i e o ais ue ossa  a u u ar ua  

e  aso de u as
uidado nas o as de e es ades o  

os u ares e os os a raios
refi ra erreno e e en e in inado e 

so o er e e
uando or oss e  de e se on ar 

a arra a e  rea de so ra  ara 
ro e ê a dos raios u ra io e a e do 
a or

o ar e sua arra a de ai o de 
r ores  es e ia en e as ru eras  

a ine a ordar o  u a a a aindo 
ao seu ado
n es de on ar a arra a ins e ionar o 
erreno  re irar a os  edras e ou ros 

o e os  uidado o  or i ueiros  
i i ar s i o rosso  no or a o 

do assoa o  en re o so o e a arra a  
an er  o undo i o or ais e o  

ssa ona de e er o es o a an o 
do iso ou ser a us ada ara isso  Dessa 
or a e i a se ue fi ue ua e o ada 

na ona  ara au en ar o on or o  ode
se or ar a i  ou a o se e an e e 
o o ar e ai o da ona
r ar a arra a  re eren ia en e  

o  a or a o ada ara o nas en e  
sse ure se de ue re e a so  e a 
an  e so ra  arde  o ar ar a 
arra a er ifi ue se de ue n o fi ue 
o  do ras no iso

o ar ar a arra a o  a or a o ada 
ara o en o redo inan e   en rada 

de e es ar si uada no ado on r rio ao 
en o  
o uardar o e os or an es se  

ain a de ro e o  den ro da arra a
o uardar o i es de s se  uso e 

ne  one ado a a i es e o areiros  
den ro da arra a
o a a ar na raia  u i i e edras so re 

os iran es ou es e ues e  aiores 
ara en errar e fi ar e or
o a ender e as  o areiros e a i es 

den ro da arra a
i ar o er den ro da arra a  s  e  
i o aso

Se o e o er i ir  a en rada da 
arra a n o de eria es ar e ada 
o e a en e  s o e i a a ondensa o 

e ro or iona u a i a en i a o
e a an  o o ar odo o a eria  ara 

are ar ora da arra a  

o o uidar da arra a
n es de a a ar  on e as arra as da 

sua a ru a na sede e a a u a erifi a o 
o e a e  odos os o onen es  er  

es e ues  are as  o do e e   es ue i en o 
de u a are a ode ser rau i o  e e 
se re u  ro o de si er a e  ara re aros 
ur en es   de ois de ada uso i a e  
o  u a es on a ida e es endê a e  

a  ue es e a se a  asiona en e se ode 
a ar o  ua e sa o neu ro  e rando
se de en a uar e  ara irar os res duos de 
sa o e e  se uida dei a se ar ui o e  

ue a  o ê e sua a ru a on e ionare  
sa os ara uardar sua arra a  a  de sa os 

enores ara es e ues e o os  o dei e a 
arra a e  o a  ou o en i ado e ido
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s ioneirias ro or iona  o on or o 
de u  a a a en o  u as de as s o 
indis ens eis e  u  a a a en o de rês 

ou ais dias  e o ê de e es ar a o a a udar 
a ro e ar e ons ruir ua uer u a de as

Construindo Pioneirias

Biodegradáveis Rápidos  s o odos a ue es 
de ori e  or ni a  o o res os de o ida e 

a eis  s e i o ode ser des ar ado e  u a 
ossa es a ada on e de on es de ua  e a 
ada dia u ra o  u a a ada fi na de erra  
o  o e i o de rodu ir a de o osi o 

desse i o  rans or ando o e  o os o i  
 na ure a  o ue ua den ro da ossa an es 

de o ri a defi ni i a en e

Biodegradáveis Lentos: S o a ue es ue 
ê  a u  rau de indus ria i a o  e e  
era  re e era  e e en os ue o reser a  

Se re ue oss e  es e i o de i o de e 
ser o o ado e  sados de i o e re ornar ara 
a idade  onde ser  des ar ado  So en e se 
ou er a so u a ne essidade de e i in

o ainda no a o  re o enda se ue se 
uei e udo an es de o rir o  erra

FOSSA COM TAMPA
 es o eiro n o dei a es ios de 

sua assa e  e o o a  e de e ser 
ui o uidadoso o  as so ras e i o 
ue rodu   e ui rio e o i o  
r i  e ne essi a de nossa a uda ara 

se an er
Se are o ue or i o ou re ei o e  

dois ru os
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PÓRTICO
 r i o  a en rada do 

an o de a ru a  e de e ser 
re arado de or a a ue se a 
r i o e iden ifi ue a a ru a  
 in eressan e o o ar u  or o  
ue ode ser a ionado de or a 
ria i a  e a  asse urar se ue 

a er a de a o e i e a assa e  
de ani ais do s i os
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Técnicas de 
Campismo

Pioneirias Básicas
u  a a a en o de  dias   in eressan e 

er e o enos as se uin es ioneirias 
si as
 an o do en ador o  or a 

erra en as
 o do
 esa o  an os
 Dis ensa
 ri

an o do en ador o  or a 
erra en as

or a en e   a ri eira ioneiria a ser 
on ada no a o  ois re isare os de e 
ara er os ais se uran a ao on ar os 

as ou ras ioneirias  aso a a ossi i idade 
de u a i inen e  o o do ode ser ei o 

ri eiro ara aran ir a on inuidade do 
ra a o de ai o do es o  De e ser 

ins a ado nu  o a  a as ado das de ais 
ons ru es do a o e n o de e a er 
a os de r ores ai os so re e e ara 

e i ar os a iden es   a an o de ender  
da aior erra en a de or e ue a a ru a 
ossuir  on u ado o  a en er adura do 

o e  ue ir  u i i a  us ando or ar se 
u  es a o ue se a sufi ien e ara ra a ar 
o  se uran a   er a de er  a i ar e e i ar 
ue a u  ossa u ra ass a a i en e  

assi  sua a ura de er  ser r i a da 
in ura  ne  ui o a a  ne  ui o ai a  
 e o de er  fi ar nu a osi o en ra  e 

iso ado das de ais ons ru es do an o do 
en ador   e re a en e i or an e ue 
o e o fi ue e  fi o  n o ode a an ar 
o  a sua u i i a o e e i ar os a iden es  
 or a erra en as de e er a ura 
o a e  e i ando ue os o ens en a  
ue se a a ar ara u i i a o

ioneirias ara o an o do en ador
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o do
De ois do an o do en ador  ini ie a 
on a e  do o do  ois ser  sua ro e o 

on ra o so  e a u a  s a erais de er o 
ser er a ura sufi ien e ara ue se a 

oss e  o i en ar se se  ne essidade de 
on or ionis os

on a e  do o do

esa o  an os
 essen ia  ue sua a ru a ane e na 

sede  as ioneirias ue re ende ons ruir no 
a o  a endo ro uis de ada u a de as 

e oss eis a erna i as  aso n o en on re 
a ria ri a ou en a difi u dades o  

o es a o dis on e  ao e ar ao o a  do 
a a a en o  ser e as edidas ni as 
de on or o ara ue sua ioneiria e er a sua 
fi na idade o  ê i o  e e u a fi a ri a  
rena ou e ro ara a udar nes a are a  

 ode o a ai o  usando dois ri s  e i a 
es a a es  sendo u  e e o de u a 

esa r ida e i  de on ar
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u ros e os

184 Guia do Desafi o Sênior  Desen o i en o si o



ri
 ri  usado ara a oiar o a i o de e 

es ar a i a da in a dos o os  er i indo 
o rir aior rea o  sua  i u ina o

185Guia do Desafi o Sênior  Desen o i en o si o



186 Guia do Desafi o Sênior  Desen o i en o si o



Construção de 
Grandes Pioneirias

s randes ioneirias s o u a de ons ra o 
de ua idade ni a  or ani a o  ra a o e  
e ui e e ria i idade  udo isso  ne ess rio 

ara on ar randes es ru uras de or a 
se ura e efi ien e   se uir dois e e os de 

ioneirias de dio rande or e

Barraca suspensa  s a  u a aneira 
ui o r ria ara a a a en os do a o 

Sênior  ois a  de a as ar de ani ais e 
ro e er da u idade  ainda ossi i i a 

u  es a o ara on a e  da esa e da 
o in a na rea o er a
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Torre de observação  Se re ue or 
ne ess rio a iar a rea de o ser a o 
e su er is o  u a oa a erna i a  a 
ons ru o de u a orre  s a  a  

u a oa or a de o ser ar ani ais
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Uma torre em 10 minutos...
s a es ru ura ro or iona u  desafi o idea  

ara u a a ru a e ser  u  o  reino 
an es de riar ons ru es ais o e as  

o  di ersas es ru uras o o es a  ode
se on ar  or e e o  u a on e so re 
u  rio  s e ode o ode ser u i i ado 
a  ara de osn ra es  ois e a fi a 

de  so in a e ode ser rans or ada ara 
onde or ne ess rio  a eoria e o  u a 

oa dose de r i a ode ser ons ru da e  
de  inu os  desde ue a a ru a reine 

as an e e un ione o o u a e ui e  a  
de ni a  o ês oder o es ar seu es ri o 
de a ru a  os  o ra

ssa a arra  riada usando 
u  ir ui o e ado de orda 

e  or e  o o ada ao redor 
dos os   eda o de au 
 en o o o ado a ra s do 
a o e or ido a  fi ar e  
a er ado   ara  fi ada en o 
a u  dos os o  u  eda o 

Material necessário:
  aras de  e ros
  aras de  e ros
 ran as de ase da a a or a
 sisa  du o ran ado
 e uenos as es ara a arra i o 
orni ue e
Alguns lembretes:
 se oas aras  ue se a  resis en es  o 

sisa  de er  ser du o e ran ado
 n es de en ar on ruir es a orre  reine 

as an e as a arras ne ess rias
  r i a a  o es re  reine ais
 i or  n es de se reo u ar o  o 

e o de ons ru o  reo u e se o  a 
sua se uran a
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de orda
o  as an e r i a  o ê e sua a ru a 

es ar o a os a ons ruir aiores es ru uras  
as ara isso re isar  en ender a  

so re an ora ens e es ira en o de a os  

ue  o assun o das r i as inas
Fonte: G  S      

a  ie  Gi e  ar
u i a ion ro ed    S S SS  

D  G D and u is ed    
S  D   S  S  S  

D   irs  u is ed 
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ANCORAGEM
Deno ina se de an ora e  u  dos eios 

u i i ados ara aran ir a es a i idade e fi ar 
ao erreno u a rande ioneria  a  o o 
u a on e  u a orre ou ou ra es ru ura 

ua uer
 an ora e  ais si es  a ue a 

e  ue os a os ue sus en a  
a es ru ura s o resos e  u a 
r ore  as ne  se re isso 
 oss e  ra o e a ua  
 o  on e er ou ros 
ro essos

Processos de ancoragem e 
estiramento de cabos

Enterrando um piquete ou uma 
estaca

 es e ue ou es a a  en errado o  o 
uso de u  a o ou arre a   o o a o 
do es e ue de e e ar e  on a o n u o 
or ado o  o a o ue e e ir  sus en ar  
ue de e ser de  raus

Construindo um espeque ou uma 
estaca

ara usar e  u a an orea e  ode ser 
ne essario u  es e ue ou es a a aior  

ue 
•  on a de e ser afi ada ara ene rar no 
so o o  a i idade use o a ado  
•  a e a de e in uir u  en a e a i a 
on ras o o se a orda ai es a ar se a 

serra ara o en a e  
•  en a e en ra ue e o es e ue  ue ode 

ra ar uando o eado e o a o  or 
isso e e de e ser or ado e e en e  

o o os rado  n o  uando o ê 
a er o  u  a o as ens es no 
en a e ser o insi nifi an es
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o se ro e ar e se ons ruir u a an ora e  de e se onsiderar as se uin es ari eis

 i o de so o
 s or o e ni o a ser su e ido ao sis e a  ar as din i as ou es i as
 Di ensiona en o dos a eriais a sere  u i i ados es a as  a os  sisa
 ua idade  ro edên ia e i o da adeira e re ada na a ri a o das es a as

u ro as e o de e re a i or n ia no 
ue an e a se uran a e anu en o da 

in e ridade da an ora e   o in a en o 
do sis e a   an ora e  de er  fi ar e  in a 

re a o  o es or o a ue ser  su e ida  
ois o enor des io rodu ir  ens es 

indese eis  des o ensando ou erando 
so re ar as ue oder o ro er o sis e a   

S S S 

ro ure u i i ar es a as de adeiras resis en es  se re ue oss e  e ra das de 
u a es a es ie de r oreu a es a es ie de r ore

s i o as das es a as de e  ser as ais r i as oss eis
 o u  o orrer o es a a en o da a e a ou ra aduras e  oda a e ens o 

da es a a  o asionadas e as an adas de arre a  ara e i ar ou ini i ar ais 
in on enien es  a a u a a a a e  a er ada ou an is de ara e nas e re idades 
su eriores das es a assu eriores das es a as

osi ione a es a a de or a orre a  s  en o o e e a en err a  se re a i ando 
o es uni or es de arre ao es uni or es de arre a

o dê o es nas a erais da es a a ara orri ir o dire iona en o   u  
ro edi en o in orre oro edi en o in orre o

s a i ar as i a es de sisa  nun a a a nas es a as  ois a  ro edi en o 
ro o ar  ens es indese adas  ondo o sis e a e  ris oro o ar  ens es indese adas  ondo o sis e a e  ris o

o er inar a ons ru o de u a an ora e   indis ens e  a rea i a o de u a 
ri orosa ins e o e es es  afi  de asse urar u a a a ar e  de se uran ari orosa ins e o e es es  afi  de asse urar u a a a ar e  de se uran a

 er os on re os  o on un o de er  ser es ado a ra s de ar as de ra a o 
su eriores ue as ue ser  su e ido duran e a a i idade  or  nun a e ue 

r i o a ar a de ru ura dos a eriais e re adosr i o a ar a de ru ura dos a eriais e re ados
Duran e a u i i a o de an ora ens  osi ionar i ias  uan os ore  ne ess rios  

o  o in ui o de in or ar so re oss eis de or a es das es ru uras e danos o orridos 
nos a eriais
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 ri a n ora
s e es u  on o de su or e n o  or e o 

sufi ien e ara su or ar a ens o e er ida   
sis e a a ado de ri a n ora  as an e 
or e  ois dis ri ui a or a e er ida e o 
a o e  rios u ares rês es e ues  e 

usa rês es e ues fi n ados e  in a  i ados 
or a o  ser e ue o a o de e sair da 
a e a do es e ue da ren e a  a ase do 

es e ue de r s  

n ora e  o  ron o
es e sis e a usa os u  ron o ara 

dis ri uir a or a e er ida e o a o e  
rios u ares  sses on os s o re or ados 

or es e ues ra eiros  a i iando a ens o 
a i ada nos es e ues ron ais

Ancoragem “Corpor Morto” 
ui o sis e a o e a en errando 

u  ron o  e  orno do ua  o a o oi 
a arrado  e  u a rin eira er endi u ar 
 orda  o se es ue a de a ar u a 
assa e  ara a orda

u  ron o  e  orno do ua  o a o oi 
a arrado  e  u a rin eira er endi u ar 
 orda  o se es ue a de a ar u a 
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ro e o das r ores
o ê re isa er uidado ao usar u a 

r ore o o on o de an ora e  ara n o 
danifi ar a as a e ne  a orda  sso ode ser 
ei o usando a u as onas de ro e o ara 
ro e er a as a de a ri o  a  ode ser 

ne ess rio o uso de onas ou es o a en o  
se a orda es ar  su ei o ao a ri o e essi o  
es e ia en e no aso de u a on e de 

a a o  s o  ar i u ar en e i or an e 
uando se usa ordas sin i as ue s o 
ro ensas a derre er  se e  u a si ua o 

de a ri o ou se duas ordas es o es re ando 
u as on ra as ou ras

SISTEMAS DE ESTIRAMENTO DE 
CABOS

uando se usa an ora e  ara an er u a 
es ru ura de ioneria  nor a  ue a  
se ne essi e es i ar os a os de sus en a o  

is e  a u as or as de a er isso

orni ue e es an o
 orni ue e  ei o o  dois as es  e 

ser e ara es i ar u  a o  ara er inar e 
n o es a ar  de e se unir u  dos as es o  
o r rio a o  a ra s de duas a a as
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Sis e a de ro danas
ra a se de u a o ina o de ordas 

e o ias ue er i e  ro ar or a or 
dis n ia  uando o ê usa a enas u a 
ro dana n o  ua uer di eren a na or a 
a i ada  o ê ai a enas udar a dire o 
da or a  

ara er u  sis e a s o ne ess rias e o 
enos duas ro danas  a endo o  ue a 

or a se a di idida en re e as  as  e a ue 
o ê re isar  u ar u  o ri en o de 
orda duas e es aior do ue a enas o  

u a ro dana  is e  en o  u a re a o en re 
or a e dis n ia   or a ne ess ria di inuiu 
e a e ade  en uan o o o ri en o da 
orda do rou  

 sis e a ode ad i ir ais ro danas  
usando o es o rin io  di inuindo 

ro or iona en e a or a ne ess ria ara 
es i ar o a o  as a ada no a ro dana ser  
ne ess rio au en ar a  o o ri en o 
do a o

a a a de ro dana es e sis e a ode ser 
a i ado usando oi es ou  ou ra e a de 
a o e  seu u ar

o a do en ardador
 o a do n ardador  usada ara es i ar 

u  a o uando n o e is e  ou ros 
re ursos  sa o es o rin io do 
sis e a de ro dana  ou se a  o 
se redo es  no uso de dois 

on os ara orrer o a o 
o es e ue e a a ada 

no r rio a o  
ue a  o  ue a 
or a e er ida se a 

a e ade do eso
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Construindo uma “Ponte de 
Macaco”

re ia en e  o ro e o re isa ser 
es udado  dis u ido e en endido or odos  

 o a  de e ser  isi ado e o e ui a en o 
ne ess rio o ido  o reina en o ne ess rio 

inis rado e odos de e  sa er o ue de e 
ser ei o e o o de e ser ei o

 dis an ia en re as ernas da on e  de e 
er sido edida e a osi o e a a de e er 

sido ar ada no o o  es e ues e sisa  
ara aran ir ue s o dire a en e ara e as

assifi ue e se are o a eria  ada 
as ro  es e ue e orda ara u  ro si o 

es e fi o  a as nes e ro esso ode  
ausar in eros ro e as e rus ra es   
ro a ou a ru a de e ser di idida e  dois 
ru os  u  ru o ara re arar o orda e 

e ou ro ara ons ruir e e an ar as ernas 
de dois   a in o adr o ara ua uer 
ons ru o des e i o  o es o do a in o 

reo  as nes e aso o o o da ada u a 

das arras n o de e es ar a enos ue  
e ros da un o das arras   ru o ue 

ir  re arar o orda e de er  ane ar sua 
on a e  ainda no o  o o ando a orda 
rin i a  na osi o ue o u ar  e a edida 

e a a en re as duas ernas de e ser ar ada 
o  es e ues de e a  s duas ordas do 
orri o de e  ser o o adas de ada ado  

e uidis an es da orda rin i a  o  u a 
dis an ia en re e as de  e ros  e as ordas 
de sisa  or ados no a an o de  e ros  
en ra i adas ru ando a orda en ra  a 
ada  en e ros  resas a es a o  u a 
o a si es e a adas aos orri os a ra s 

de u a o a redonda o   o es  de e
se er uidado ara an er odas as ordas 

ara e as en re si duran e a o era o
n uan o isso a e ui e ue on ar  as 
ernas de dois  de e re arar u a ona 
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ara u i i ar nas ernas  as r rias ernas  as 
es a as  o ro o e udo ais ne ess rio  n es 
das an ora ens sere  ei as  en re an o  
odo o orda e de e er orrer o a in o 

a ser i ado e es ar o ado na osi o  s 
ser e an ada a es ru ura o  as ernas e os 
orri os a ados a e as  a orda rin i a  
ode ser es i ada a o  e os dois ados 

si u anea en e  de er inado a osi o 
e a a das an ora ens  u  on o de 
rande i or n ia  a fi ura dois i os de 

an ora ens s o os rados  as de e  ser 
es o idos a ue as ue ais se ade uare  
ao erreno   on o i or an e  ue a 
orda rin i a  de e orrer e  u a in a 

re a a ra s de odo seu o ri en o  u a 
i eira in ina o do idea  ode des a an ear 
oda a es ru ura   se undo on o 

i or an e  de er inar a dis an ia da ase 
das ernas a  o in io das an ora ens   

or u a de i  e ori a o  ri i ar a 
a ura da ar e in erior da erna e o e ar 
a an ora e  des e on o  

o  as an ora ens ei as ode os 
on ar o a are o de a orar e es i ar a 

orda rin i a  es e es io er a en e 
odere os rer ue as ordas de sisa  es o 
ui o ur as  o de e os nos reo u ar  
ois a ora ire os es i ar as ordas do 
orri o  o ue ir  ini i ar es e e ei o  
s ordas ode  ser a us adas a ra s da 
o a si es no orda e rin i a  ou nas 
on as a ra s dos o es  se  a ne essidade 

de desa arra as  sso ode ser di i  o  
odo o seu eso a oiado no orda e  as 
ode ser ei o e de e se er e  en e ue 

se as ordas de e  a er seu ra a o  a 
dis an ia en re e as e a orda rin i a  de e 
se an er ons an e
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uidados ssen iais

   o en re os dois on un os de ernas de dois  n o de e e eder  e ros  Se or 
es endido or u a rande dis n ia o a in o de ordas ode a i en e irar so re si  

rendendo o desa or unado assan e nas ordas or idas  onde e e fi ar  a an ando or 
u  onsider e  e o an es do res a e ser on u do

  s rês ordas de e  ser es i adas o  a are os de a orar  o adian a es i ar 
so en e a orda rin i a  o  u  a are o de a orar e as duas ordas do orri o 
sere  es i adas se  ua uer a uda e ni a  a e  se  e ui rio  o assan e n o 
er  a oio e e i o e ode rea en e des on ar odo o sis e a

  s orri os de e  es ar no ni o na a ura do o ro  e ais er o do ue su ere 
a i us ra o  aso fi ue  ui o ai os e  re a o  orda en ra  ou a  ui o 
dis an es  en o a endên ia ser  a oiar se ne es  e urrando os ara ai o  

  ara as ernas de dois  n o fi are  ins eis  ne ess rio ue se a  en erradas no 
o  se a  ensionadas or e o enos duas ordas e n o ode  ser fi adas so en e 

e a orda rin i a  G  o ado ar os ais re ras  e i are os u a es ru ura ins e  
ass e  de so rer u  oi e  uando as ernas ira  no ei o de u a das ernas  o  

u  resu ado a a i oso
on e  S ou  ioneerin   o n S ee

u ros i os de on e
 e or aneira de se a render  a 

ra i a ons an e  se re ue oss e  
ossuindo os a eriais ne ess rios e e o 

dis on e  ons rua u a on e  o e e 
o  as ais si es e  ou o a ou o se 

a er ei oando
ra i a ons an e  se re ue oss e  
ossuindo os a eriais ne ess rios e e o 

o  as ais si es e  ou o a ou o se 
a er ei oando
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os a a a en os o an es a a ru a 
ou ro a sai e  u a e urs o  arando 

ara a a ar e  on os r ro ra ados  
esses u ares on a se arra as e 

re ursos ni os  o o o in a e e uenas 
ioneirias  ara assar u a ur a e orada  
s e i o de a i idade o ina a a ar o  
ia ar  se a a  de i i e a  e ar a o ou 

ou ro eio
a ara er s i a do a a en o 

o an e  ue odo o a eria  de er  es ar 
a ondi ionado nas o i as  de a  or a ue 

Acampamento Volante 

a enas o ne ess rio de e ser e ado   u a 
a i idade a ro riada ara o a o Sênior  

rin i a en e ara o desen o i en o de 
ro e os es e fi os  o o e an a en os 

a ien ais  u urais  e

ane ando o a a a en o 
 a a a en o o an e o e a ui o 

an es da ar ida  ois  re iso or ani ar
se e  ara er u a a en ura in eressan e  
di er ida e se ura   oa aneira  
res ondendo s er un as se uin es

ua  o o e i o do a a en o o an e
ua  o ra e o ue a a ru a ou a ro a uer a er

De onde ir o os re ursos ara o rir os as os
 ue  se de e edir au ori a o
ue uidados de ro e o do o a  de er o ser o ados

De ue a eria  e e ui a en o se ne essi a
ue ris os de e  ser ini i ados
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es ei arei odos os seres i os  ois ada u   u  e o 
na orren e ue an  a ida na erra na orren e ue an  a ida na erra 

e irarei da a ure a a enas o ue ode ser su s i u do  
ara ue nen u a es ie desa are a ara ue nen u a es ie desa are a 

un a o uirei o ar  a erra ou a ua 
o o rarei rodu os ei os o  an as  ani ais ou 

de  ores as e  eri o de  ores as e  eri o 
an erei a in a rea de residên ia i a  e res ei arei 

o a ien e onde uer ue  o a ien e onde uer ue  
a arei a a en o ara asos de o ui o e ua uer 

ou ro a uso da a ure a 
o des erdi arei ua  o us e  ou ener ia 

Darei e e o de reser a o da a ure a  e os rarei 
aos ou ros as ra es or ue  i or an e ue odos o a a  aos ou ros as ra es or ue  i or an e ue odos o a a  

e e rarei a e e a e ara i a da ria o de Deus odos 
os dias da in a ida 

 ue u ares de er o arar ara a a ar  s e u ar e  ondi es
•  o a   se uro
• ua o e  dis on e
• ua  o i a o a ien a
•  er i ido a er o o
•  a an o do o a   sufi ien e
•  ue e is e de in eressan e no o a

Um Código pessoal de Ambiente 
s e di o nos oi ro os o e a r ani a o 
undia  do o i en o s o eiro o o u  

desafi o ara a ua ida  
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As 6 chaves do mínimo impacto 

Local 
a  e i e  a is o se a e  e  reas 

ro e idas
 n o a a e  r i o de ri as e 

in as de ua
 n o a e  a e as  o a das arra as  

Fogo 
a  use  o es ou a a  o ueiras a enas 
onde ade uado  

 use  o ais  u i i ados ara 
o ueiras  
 uei e  adeira i da a an ada do 

o  
d  asse ure se ue a a a  e  odos 
os o os
e  en a  uidado o  o ris o de in êndio  
e res ei e  as indi a es e ais  

Respeito 
a  des ie se de ani ais e i i e as

 n o a an e  an as si es res  
re ie  o ue  e dei e  ara os 

ou ros ere
 a a  o ni o de aru o er o de 

ou ros a is as e e ursionis as  e n o 
assus e  os ani ais  Dei e  r dios e 
e ui a en os do nero e  asa  ou 
use nos oderada en e

Viagem
a  an en a se nas ri as e 
a in os a er os
 e i e  a a os  

Planejamento 
a  uarde a o ida e  e a a es ue ser o 
ra idas ara asa no fi na  da a i idade

 e e sa os do i o  e use os
 ro ra e  a i idades ara u a ou duas 
a ru as a   o ens

Higiene 
a  use  odos os rodu os de i e a a 

 assos de ua  
 o ue  a ua u i i ada nu a ossa 

de uidos
 a e  as a rinas a  assos do 

a a a en o e a  de ua
d  a e  a rinas e ossas uando 
e an are  a o e re on a  a 
o er ura

e  ra a  odo o i o

a  des ie se de ani ais e i i e as
 n o a an e  an as si es res  
re ie  o ue  e dei e  ara os 

Viagem
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Bússola e Orientação

e ara er s i as de sua sso a e  o o 
o o a  e  ue se es  u i i ando a es a  
e i ando es ar r i o dos i ens i ados 
a i a

Se a sso a a resen a o as no uido 
e  ue es  i ersa  a orien a o fi a 
re udi ada   ue essas o as ode  
rear o o i en o das a u as   un o 

disso n o  re o endado a u i i a o
i os de sso as
is e  di ersos i os de sso as   

a i a o e a re is o de e  ser e adas 
e  onsidera o na es o a das es as  s 

ais usadas s o de dois i os  
 a o ê usa un o ao ros o  e  ais 

usada ara a in adas e indi ada ara 
isadas on as or ser ais re isa   a 
a ada bússola prismática
  ou ra  usada rin i a en e un o 

o  u  a a  Se re on adas so re u  
or o de a r i o rans aren e  onde es  

a es a a e a r ua raduada e  a ada 
bússola silva  sendo o e or ode o 

ue a o  a a u a on ada so re eo
 rin i a  di eren a en re as duas  

ue na sso a ris i a a a u a e a 
es a a raduada era en e ira  un as  
e na sso a si a a es a a se re ira 
inde enden e da a u a a n i a

A Bússola
 sso a  u  ins ru en o de na e a o 

e orien a o  S o era en e o os as 
or u a a u a a ne i ada o o ada 

nu  ano ori on a  e sus ensa e o seu 
en ro de ra idade  ue os ra se re o 

ei o nor e su  ao a on ar a dire o do nor e 
a n i o da erra

as o ue a  a a u a da sso a a on ar 
ara o nor e a n i o da erra

 res os a es  nu a rande or a in is e  
a ada a ne is o   erra ode ser 

onsiderada o o u  rande i   o  
isso a a a a raindo a a u a a ne i ada 
da sso a ara sua dire o

o assado  des o riu se ue o in rio de 
erro a ne i ado  o o ado e  a u  or o 
 u uan e eda o de adeira or e e o  
den ro de u  re i ien e o  ua  ira a e 
a on a a se re ara a es a dire o   

rin io desse un iona en o oi e o uindo 
a  e ar nas sso as odernas

n er erên ias no uso da sso a
 a u a da sso a ode ser des iada 

or randes uan idades de in rio de 
erro  o e os de a o  in as de a a ens o e 

ou ras sso as uando r i as de ais  
 nes es asos  a a u a indi ar  u a a sa 

dire o  ssi   re iso a a iar a ua idade 
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 sso a ris i a
Nomenclatura

Tampa móvel:  
o dis osi i o de 
ro e o da sso a 

e au i ia na ei ura

Retículo:  u  fi o ue 
se en on ra na ane a ue 
e is e no eio da a a  
Ser e ara o ei or irar o 
des ino da isada

Limbo:  a su er ie do or o da sso a 
onde se en on ra indi ado os on os 
ardeais e a es a a raduada   ue indi a 

o n u o edido  Gera en e o e se 
un o o  o on eiro ue indi a o nor e 

a n i o

Ocular:  ou ro dis osi i o 
e  da sso a  ossui u a 

enda ue ser e ara irar o 
des ino da ei ura un o o  
o re u o e u a en e ara 
isua i ar o i o

Anel suporte:  u a a a e  
ue ser e ara au i iar no 
rans or e e ser e o o su or e 
ara o dedo duran e a ei ura da 
isada
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 sso a Si a
Nomenclatura

Agulha magnética:  u a 
a u a ue indi a se re a 
dire o nor e su  uando es  

osi ionada na ori on a

Seta guia:  u a 
indi a o ar ada 
den ro do i o 
raduado  u i ia na 
ei ura

Limbo graduado:  o ane  ira rio do or o 
da sso a onde se en on ra indi ado os on os 
ardeais e a es a a raduada   ue indi a o 
n u o edido  sado un a en e o  a in a 

de dire o  nos in or a a a i u e isada

Linha de direção:  a 
se a ue indi a a dire o 
do des ino da ei ura  
ou se a  o a in o ue 
dese a os se uir  

Meridianos: S o in as 
au i iares  Ser e  ara a in ar 
o  os eridianos erres res 

desen ados no a a

N

S

E

W

Seta guia:  u a 
indi a o ar ada 
den ro do i o 
raduado  u i ia na 
ei ura

Meridianos: S o in as 
au i iares  Ser e  ara a in ar 
o  os eridianos erres res 

desen ados no a a

S

E

W

N

W

Limbo graduado:  o ane  ira rio do or o 
da sso a onde se en on ra indi ado os on os 
ardeais e a es a a raduada   ue indi a o 
n u o edido  sado un a en e o  a in a 

de dire o  nos in or a a a i u e isada

Agulha magnética:  u a 
a u a ue indi a se re a 
dire o nor e su  uando es  

osi ionada na ori on a

Azimutes
o  a sso a e  os  o ê ode 

o er dire es a ar ir de onde es  ssas 
dire es s o or adas or u  n u o  de 

 a  en re u a re a es o ida e a re a 
ue a on a ara u  dos nor es  edido e  

sen ido or rio e nu  ano ori on a   
a or des e n u o e  raus  a ado de 

a i u e  
ode os er rês i os de a i u e  

Azimute Magnético uando edido a 
ar ir do or e a n i o  indi ado e a 
sso a  imute eográfi co uando 
edido a ar ir do or e Geo r fi o ou 

erdadeiro  dire o do o or e  e 
imute Cartográfi co uando edido a 

ar ir do or e ar o r fi o  dire o das 
in as er i ais das uadr u as na ar a 
o o r fi a
Dessa or a  ara defi nir os u  a i u e  
as a erifi ar a ar ir do on o e  ue o ê 
o ser ador  es  ua  o n u o or ado 

en re a dire o ue o ê uer e o nor e 
a n i o  ue  a dire o ara onde a on a 

a a u a i an ada da sso a   i or an e 
e rar ue  se u  a i o r i o e ar a 

es a sso a e u i i ar a es a dire o 
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es o ida or o ê  ui o ro a e en e o 
a i u e ser  di eren e  ois a o a i a o do 
o ser ador udou  

isada
 a dire o de u  on o no erreno  ao 

ua  a ri u os u  a i u e

or e a n i o
 a dire o ara onde a on a a a u a 

i an ada  ue  o o or e a n i o  
e  usado ara ei ura do a i u e uando 
usa os a enas a usso a ara na e a o

or e erdadeiro ou or e 
Geo r fi o

e ere se ao o or e erdadeiro  
indi ado nos a as  e  usado ara 
na e a o uando es a os usando u  

a a un a en e o  a sso a   or e 
erdadeiro ou or e Geo r fi o  o on o 
ara onde on er e  os eridianos 
erres res  is os nas re resen a es do 
o o  s es on os oin ide  o  o ei o 

de ro a o da erra e re resen a  os on os 
de a i ude  or e e  Su

or e ar o r fi o
 or e ar o r fi o  or defini o  

a dire o  da erra  de ois de ornar 
sua su er ie ur a nu  ano  or u a 

ro e o ar o r fi a  ue resu a nos ei os  
in as ori on ais  e  in as er i ais  das 
ar as o o r fi as
De ido  de or a o in rodu ida e a 
ro e o  o nor e ar o r fi o di ere do 

nor e eo r fi o

De ina o a n i a
 di eren a en re as duas ei uras  or e 

a n i o ara o or e erdadeiro  
a a se de ina o a n i a D  e 

ser  usada ara orien ar u a ar a  Dessa 
or a  ode os di er ue a D   o n u o 
or ado en re a dire o do or e erdadeiro 

e a dire o do or e a n i o  e  u  
de er inado o a  da su er ie erres re

s e n u o  on ado ara es e  ou 
ara oes e  a ar ir da dire o do or e 
erdadeiro  uando a De ina o a n i a 
 es e  or an o ara a direi a   osi i a 

e e  o sina   ssi  ara on er er u  
ru o a n i o  e  ru o erdadeiro 

 a de ina o a n i a de e ser 
so ada ao ru o a n i o  uando a 
De ina o a n i a  oes e  or an o 

ara a es uerda   ne a i a e e a o sina  

ui no rasi  ara on er er u  ru o 
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a n i o e  u  ru o erdadeiro  a 
de ina o a n i a de e ser su ra da do 
ru o a n i o  er a en e o ê  sa e 

ue o o nor e a n i o es  a as ado 
e  a ro i ada en e  ui e ros do 

o nor e eo r fi o ou erdadeiro   
nosso a s a de ina o aria en re  e  
raus  e a a u a da sso a a on a ara o 
ado es uerdo do nor e eo r fi o  u se a  
su ondo ue no o a  e  ue o ê es  a 
D   de  e seu e e e assa u  ru o 

ara se uir  aseado no nor e eo r fi o  
u o a i u e  de  o adian a se uir 

essa dire o na sso a se  on er er  ara 
se uir na dire o orre a o ê er  ue 

di inuir  a or da D  do a i u e  
ou se a  se uir na dire o  da sso a  
   

a aioria das ar as o o r fi as  
en on ra os o a or da de ina o a n i a 
e o ano de on e o da ar a  a i i ando 
sua a ua i a o   es o or ue ui as 
ar as ue usa os ora  ei as nos anos  
ara a ua i ar a D   ui o si es  as a 
e ar o ano da ar a e er a di eren a ara 

o a ua  ssa di eren a de e ser u i i ada 
e o a or ue a D  res e ou di inui 

anua en e   resu ado de e ser so ado 
ou di inu do ao a or da D  in or ada na 
ar a  e a o e e o a ai o
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 odas as ar as i ressas e o G  no an o in erior 
direi o  en on rare os u a fi ura se e an e a es a  

es a fi ura en on ra os di ersas in or a es
  a de ina o en re o or e a n i o e o Geo r fi o 

se a er e a da es uerda  e o ano de re erên ia
  a a a o  ue aria a  de ina o ai a er e a  

e ai o
  o no e da o a o o r fi a

sando es as in or a es  ode os a u ar a de ina o 
a n i a a ua  Sa e os ue nes e aso  e a res e  
inu os anua en e  or ando  desde  a  o e  

e a  res eu      inu os  ue di idido 
or  d   ou se a   ua ro raus e rin a e 

dois inu os  
ssi  o e  a de ina o a n i a  de   

 
Des a or a  es o usando u  a a an i o  ode os 

ainda a ua i ar ar e das in or a es ue e e on
  ar e dos inu os oi o ida assi    

   

sando a sso a se  a a
o  a sso a na o o ê sa e o o 

o a i ar o nor e ou os ou ros on os 
ardeais  diri ir se ara a u a dire o  ou 

de er inar ua  o a i u e de u  on o 
ua uer e  re a o a ou ro

a sso a Si a e  u  ane  ira rio  
o  nu era o  ue a a os de i o 
raduado  e ue e  u a es a a ue ai 

de    raus  s es s o os n u os ou 
a i u es  e  a  os on os ardeais 
nor e  su  es e e oes e  iden ifi ados 
res e i a en e e as e ras  S   e  Se 
o ê uiser se uir u a dire o en re dois 
on os  o ê de e o in os  or ando os 
on os su o a erais nordes e  noroes e 

 sudes e S  e sudoes e S  a os 
er u  e e o  se o ê uer ir  di a os 
ara a dire o en re nor e e oes e  o ê ir  
ara noroes e

ora e ue sua sso a e a os reinar  
o ê uer ir ara noroes e   a osa 

dos en os  o on o in er edi rio en re 
  es e e   or e  udo o ue o ê 

e  a a er  o a i ar onde fi a o noroes e  
no i o raduado  o o  i os  e e 
re ere se ao n u o de   n o o ê ira 
o i o a  ue o noroes e  indi ado 
nesse ane  fi ue e a a en e so re a in a 
de dire o a ue a  e a desen ada no 
a r i o  Se ure a sso a na sua o o  
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a in a de dire o a on ada ara sua ren e  
o ê de er  se ur a e  ori on a  de 
odo ue a a u a ossa irar i re en e  
uando e a arar o a en e  o e e a irar 

seu or o  se  sair do u ar   a  ue a on a 
da a u a a n i a nor a en e in ada 
de er e o ou o  u   oin ida o  
o nor e do i o da sso a  uando isso 
a on e er  as a o ar e  ren e ois es ar s 
irado ara a dire o dese ada  ou se a  o 

noroes e
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aso o ê es e a a endo u  ro ui de u  
a in o er orrido  e ara isso ne essi a 
er o a i u e de u  on o a  ou ro ara 
onde a in ar  o ro edi en o  ais ou 

enos o es o  Se ure a sso a na sua 
o e  ori on a  Do on o e  ue o ê 

es  a on e a in a de dire o da sso a 
e  dire o ao r i o on o u a r ore  
u a edra  e  a endo a isada  uando a 
a u a arar  ire o ane  i o raduado  a  

ue o or e da radua o fi ue na es a 
dire o da a u a i an ada  ora  erifi ue 
o ue es  ar ado no ane  no on o e  

ue oin ide o  a in a de dire o  s a 
ei ura de an os raus  o a i u e do on o 
isado e  re a o ao nor e a n i o

CARTOGRAFIA
s Cartas o ográficas  s o re resen a es 

r fi as de u a ona eo r fi a 
de er inada  de onde or u  di o  

oss e  iden ifi ar o  are a os e e en os 

rin i ais e re e an es de u  erreno  
ua en e as ar as s o ui o e a as  s o 

aseadas e  o o rafias a reas iradas de 
u a a i ude e  e e ada e rans assada a 
u  ano or u  ar ra o o  a a uda de 
o u adores  is e  rios i os de ar as 

e a as  desde os ur s i os  de es radas  
o o r fi os  eo i os  e   di eren a 

en re a a e ar a  ue os a as a ran e  
randes re i es  o undo  a ses  es ados 

e uni ios ou uais uer ou ras  ode  
orne er in or a es o i as  eo r fi as  
i i as  e   as ar as s o re resen a es 

dos as e os na urais e ar ifi iais da erra  
des inada a fins r i os da a i idade 
u ana  er i indo a a a ia o re isa de 

dis n ias  dire es e a o a i a o ana  
era en e e  dia ou rande es a a  

de u a su er ie da erra  su di idida e  
o as  de or a sis e i a  o ede ido u  
ano na iona  ou in erna iona   as 

a ran e  reas enores e s o as ue nos 
in eressa  ara as a in adas

A escala   o sis e a ue er i e desen ar 
os e e en os de a an o na ura  or  
o  di ens es redu idas  sse ro esso 
 ui o i  so re udo na on e o das 
ar as   es a a asso ia as

edidas reais do o e o o  as ue se ê  
no ano  ode ser e  en e ros  e ros  

o e adas  i as  s  en re ou ras

e o de ar a o o r fi a
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Se disser S   si nifi a ue u  
en e ro no ano e ui a e a dois 
en e ros no rea  o aso das ar as  

s o usadas es a as aiores o o or 
e e o   u  en e ro da ar a 
orres onde a  en e ros ou  
e ros no erreno  uan o aior a es a a  
aior a re i o de a ran ên ia e enor os 

de a es  uan o enos a es a a  enor a 
re i o de a ran ên ia  or  ossue  ais 
de a es

ara edir as dis n ias na ar a  as ar  
o ar a es a a ue a are e ne e e o  
a a uda de u a r ua ode se a u ar 
as dis n ias ineares e is en es en re os 

on os a a eri uar  uerendo sa er uan o 
ser  ne ess rio er orrer e  u  a in o 
sinuoso  re orra a u  ord o ou in a e 
o o ue o so re a ar a  na ro a a se uir  

De ois es i ue e e a o  a r ua  ou o  
a es a a r fi a e is en e no roda  da ar a  
o o ri en o o a  do er urso  is e 
u  ins ru en o a ado ur i e ro ue 

ossui u a rodin a  o assar e as ur as 
da ar a  e e ar a dire a en e no isor a 
dis n ia er orrida e  un o da es a a da 
ar a o o r fi a  

ur i e ro

s a a r fi a
 re e o de u  erreno se e ressa o  

in a ue une  os on os de u a es a 
a ura  ssas in as s o a adas de ur as 
de n e  Gera en e  desen ado a ada  

e ros a dis n ia e  no roda  e o  
e as se ode er u a ar a e iden ifi ar se o 
erreno  ano  on an oso ou o  ueda 

sua e   dis n ia en re as in as indi ar  a 
de i idade  uan o ais es a adas  ais 
sua e ser  a ueda  ara se sa er a dire o 
das uas de u  urso  or e e o  de e
se e ar e  onsidera o ue e e orre do 
on o ais a o ara o ais ai o
ara er u a ar a e sa er o o  o re e o 

o o ue u  a e  se i rans aren e so re 
e e e o  u  is ar ue u a in a re a 
onde re enda a er o e an a en o

o  a a uda de u  es uadro ai e os 
on os a u a rade di idida e  o as de 

i ua  dis n ia  fi ando nos indi adores 
da ar a  na os erior en e os on os 
da in erse o e o resu ado ser  u  or e 
o o r fi o do erreno  o  a r i a ser  
oss e  dis in uir e re on e er os a iden es 
eo r fi os s  o ando as o as de n e  e a 
or a ue e  no ano
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ara se orien ar or u  ar a 
o o r fi a  re iso en endê
a  o  a a uda de u a sso a 
orien e o nor e a n i o ue  
indi ado no se o de a  s ar as 
e a as se re indi a  o nor e 

ara i a e as a a ri os ara 
sa er os on os ardeais

ni a de rian u a o

De ois de orien ar a ar a  aso ueira 
sa er a osi o e  ue se en on ra  u i i e 
a ni a de rian u a o  as a o a i ar 

e o enos rês on os re on e eis ou de 
re erên ia no erreno  e o  a

sso a a e seus a i u es
De ois  so ando ou su raindo  nos 
es os on os da ar a  ere os o on ra

a i u e  as a  ra ar os ru os in ersos de 
ada on o es o ido  o ru a en o des es  

es ar  a ro i ada en e ua osi o
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on en es ar o r fi as
ara ue a ei ura das ar as se a ais 
i  e se es a e e ido er os s o os 

on en ionais ue se a i a  e  odo 
undo  odo e orador de e re on e ê os 

e sa er er ei a en e seus si nifi ados
De odo odo  se re  na e enda da 
ar a u  e re e dos rin i ais s o os 

u i i ados

e o de on en es ar o r fi as

Ponte

Ponte de pedestres

Edificações urbanas

Escola 

Igreja/Templo

Cemitério

Edificações rurais

Alambrado/cercas
Areial/dunas

Floresta

Plantações

Prados

Mina

Curvas de nível

Fronteira/limite

Linhas elétricas

Linhas telefônicas

Estrada de ferro

Rodovia

Rodovia secundária

Caminho secundário

Trilha

Rio ou riacho

Manancial

Lago

Pântano
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Principais informações nas margens dos 
mapas:

s in or a es on idas nas ar ens dos 
a as s o i ais ara se er on e i en o 

do u ar e  ues o e do si nifi ado dos 
s o os on idos ne e

Nome ou código do mapa  orres onde 
ao uadr n u o e  ues o   r i u a o 
da o a os ra uais s o os uadran es 

ais r i os
Data  indi a uando o a a oi ei o  
o rasi  a aioria dos a as  e o 
enos da re i o Sudes e do a s  ora  

desen o idos e o G  en re as d adas de 
 e  a ar ir de o o rafias da or a rea 
eri ana  Dada a de asa e  de e o   

na ura  ue se en on re  in on ruên ias  
o o o au en o do a an o das idades 

e sur i en o de no os airros  a adi o de 
no as ri as  es radas  e

Equidistância das curvas de nível  indi a 
a dis n ia er i a  en re as ur as de n e

Cores dos Mapas

s ores nos a as isa  a i i ar sua 
ei ura  ornando a ais in ui i a

 ran o os ra reas se  ores a
 erde indi a a a densa o sufi ien e 

ara o u ar u  e o o  er a de  essoas 
 e  u  a re  

 u  si o i a ua uer rea o er a or 
ua  o o a os  rios  a udes e re resas

 er e o  usado ara indi ar as ar as 
ais roe inen es ei as e o o e  o o 

rodo ias
 arro  ar a ur as de n e
 re o indi a ara er s i as ausadas 

e o o e  o o ri as  asas  on es e 
es radas

Usando a bússola junto com o 
Mapa

uando o ê usa a sso a un a en e 
o  u  a a  ue e a orna se rea en e 
i  e o ê oder  na e ar o  se uran a 

e re is o nu  erreno e  ue nun a 
es e e an es  se  re isar se uir ri as  

as  no en an o  o ê re isar  de a u  
reina en o e e eriên ia

o a en e u i i are os a sso a si a  s 
rin ios s o ui o are idos o  os is os 

an erior en e  or  des a e  o ê es  
usando o a a ara di er e ue a in o 
se uir ao in s da sua in ui o ou a indi a o 
de ou ros

e ara o a a ao ado o o e e o  
o ê uer ir do ru a en o das ri as no 
on o  ara a ro a
o a i ada no on o  a ura en e  ara 

usar o  su esso es e odo  o ê er  ue 
er er e a ue es  rea en e no on o  u 

se a  o ê e  er e a ue o ru a en o das 
ri as ue a are e no a a  e a a en e 

o ru a en o de ri as onde o ê es  no 
erreno  aso n o sai a e a a en e onde 
o ê es  no a a  de er  u i i ar a ni a 

de rian u a o des ri a ao ado  
endo er e a de onde o ê es  a os 

rosse uir  ri eiro o ê de e o o ar sua 
sso a so re o a a  e usando a a era  

o o r ua  i ar o on o  ao on o  
o o es  no desen o a ai o Se ure a 

sso a fir e en e no a a  n o a in e 
os eridianos da sso a e a se a uia o  
o nor e do a a  Duran e es e ro esso  
n o se i or e o  o ue a on e e o  a 
a u a a n i a
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o e uidado ara n o on undir se e 
dei ar a se a uia a on ar ara o su  do 

a a  erifi ue a  o a in a en o da 
orda da sso a o  os on os  e  se 

n o es i ere  a in ados o ê er  u  erro
na sua dire o  e isso ode o o ar o ê 

ora de seu urso  uando o ê es i er er o 
ue o i o raduado es  orre o  ode 
irar a sso a do a a   a ora  as a 
er o a i u e eo r fi o  onde a in a de 
dire o se en on ra o  o i o raduado  
s e a or en on rado  a a i u e ue o ê 

de er  se uir  
 e a a fi na   si i ar ao ue o ê e  

an erior en e  Se ure a sso a na sua 
o e  na ori on a  de odo ue a 

a u a ossa irar i re en e  uando e a 
arar o a en e  ire se en o  en a en e 
er ifi ando se ue o i o raduado da 

sso a n o ire  a  ue a a u a es e a 
a in ada o  os eridianos da es a

ora de a in ar  as ara a er isso o  
u a oa e a id o  o ê re isa en on rar 
u  on o  u a on an a  u a r ore 
ou es o ou ra essoa  a oa di a  
o o ar a sso a no o ou a oiada so re 

a u a oisa e a  si  en ar o a i ar a u a 
re erên ia  o o i os an erior en e  essa 
a o a a os de isada

i e seu o ar e  a u a ara er s i a 
es e ia  do erreno o on e uan o o ê 

ode er na ue a dire o   en o ara 
esse on o  De endendo do i o de erreno  
se a iden ado  a a densa ou des a ado  
o ê re isar  erifi ar ons an e en e 

sua dire o  Se fi er udo direi in o  o ê 
e ar

e    assi  on inuar sua a in ada 
ara  D    
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Percurso de Gilwell

 er urso de Gi e   u a re resen a o 
r fi a de u  a in o er orrido  

deno inado e  o o rafia de i iner rio  
e ue rans or a odas as ur as e  
se en os de re as  ou se a  u a rande 
ur a  de ons rada rafi a en e o o 

u a se ên ia de rias e uenas re as
o ini iar o er urso  de e se er u a 

ani a re ia en e re arada ara ano ar 
di ersas in or a es   ode o ode ser 
en on rado ais a ren e  ei o is o  o o a  

ue o ê es   o on o ou es a o ero  
ou se a   o in io do seu ra e o  ando 

ara o a in o ue de e se uir  a se a 
isada nu  on o de re erên ia ue ser  sua 
r i a es a o  ou se a  es a o  ode se 

usar e ras a  es a o    s e 
on o de e ser e  n ido e er anen e no 
erreno o o u a rande r ore ou edra  
n o o ê ira o a i u e a n i o des e 
on o e ano a e  sua ani a un a en e 
o  a dire o ue a a u a es a a 

a on ando  sso ai a ud o no re a rio  
 se uir  a in a e  dire o a es a o  

on ando os assos nor a en e assos 
du os  a   o e ar  ano a  a dis n ia 
a  de ou ras in or a es i or an es   

ro esso  re e ido a  o fina  do er urso 
de Gi e  odendo er uan as es a es 
ore  ne ess rias

aso se a a o er urso o  ais 
o an eiros  o ra a o ode ser di idido 

e a i i ado  odere os er  as se uin es 
un es
Homem-Bússola   ue  fi a o  a sso a 

e  o res ons e  e a edi o dos a i u es 
e ano a es na ani a

Homem-Ponto  es ons e  or ir a ren e 
a  o r i o on o es o ido e a udar o 
o e sso a a rea i ar a isada ara o 

a i u e
Homem-Passo  es ons e  or on ar os 
assos a  o o e on o  
Dessa or a  uando o o e sso a 
e ar na es a o e er inar de ano ar os 

dados  o o e asso  ode ar ir ara a 
r i a es a o  se uido do o e asso 

e o  isso a i i ar o ro esso
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o o reen er a ani a do 
er urso de Gi e
Estação  S o as es a es do er urso   
ode  es ar nu eradas na ani a
Hora  ar ar o or rio de in io na 

es a o  e de ois o de e ada e  ada 
es a o se uin e  o  isso ode se er u a 
es i a i a da dura o do er urso

Azimute  no ar o n u o da dire o da 
r i o es a o
Norte  Desen ar a dire o u a a u a da 
sso a es  a on ando  sso ai a udar na 

ora de a er o ro ui
Passos  uan idade de assos du os a  

a es a o

4

ores a
arran o 

o  rio ao 
undo

s rada de 
erra

1 ores a
arran o 

o  rio ao 
undo

s rada de 
erra

Estação Hora Azimute Norte
Passos Metros Total

Desenho
Margem 
direita

Margem 
esquerda

Observação
DISTÂNCIA

o o rans or ar a ani a do 
er urso e  u  ro ui
ara rans or ar os dados da sua ani a 

nu  ro ui o ê ir  re isar de u  a e  
a a o uadri u ado  u a o a de a e  

an ei a do es o a an o  rans eridor  
r ua e is  Si a as orien a es a ai o

  o o on en o  o nor e  se re 
definido na ar e de i a dos a as  n o 

ar ue isso e  sua o a uadri u ada

Metros  as a rans or ar seus assos 
du os e  e ros  S  ir  ano ar uando or 
a er o re a rio
Total  So a radua  do er urso rea i ado  

de  an erior
Desenho  desen o do a in o ue ê a 

ren e ur a ara direi a  re a  e
Margem direita  Desen ar ou des re er o 
ue o ê ê na ar e  direi a do a in o
Margem esquerda  ide  ara a ar e  

es uerda
Observação  ua uer o ser a o 

i or an e

  s o a na o a u  u ar ara ser a 
es a o ini ia  a di a  en ar a a iar  ara 
onde seu a in o o e ar  ssi  oder  
es o er u  on o ini ia  ue e i e o o 
de in io ue o ê saia do a e  a ina 
o ê es o er o an o in erior da o a ara 

ini iar e sua r i a es a o es  a  Se 
o nor e es  ara i a  o ê er  ue sair 
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da o a dei ando u  es a o enor e ara 
i a  o  a r i a essas es o as fi ar o 
ais eis
  s o ido o o a  da es a o ini ia  

e a se os dados da es a o   nosso aso  
e a fi a a  da es a o ini ia  e dis an e  

assos du os e a es ue a a ai o  
  Defina u a es a a  ode ser   do 

ro ui   assos du os no erreno  
De ois de ron o ode rans or ar os D 
e  e ros  or e e o  se o seu D   
sua es a a ser    

  e ue o rans eridor e o o ue o en ro 
no seu on o ero  e a onde ar a  e 
a a u  on o o  o is  o ê  sa e ue 

a dire o se uida es  nessa re a
  ara sa er o a an o da re a  a os 

on er er ara a es a a definida  Se D 
  en o D   as a e ar a 

r ua e ra ar u a re a de  saindo do 
on o ini ia  e  dire o ao on o ar ado 

de  an ando a dis n ia a i a  ser  o 
on o n ero 
  e e e se o ro esso ara o r i o 

on o  sendo ar ado do on o  a dire o 
de  e de ois  de re a a  o on o  
 da  or dian e

  o er inar  o o ue o a e  an ei a 
or i a do a e  uadri u ado  e u i i e 

as re as ara desen ar o ro ui  u i i ando 
as ano a es dos a os desen o  ar e  
direi a  es uerda e o ser a es  

  i i e as or as e ores das on en es 
ar o r fi as ara i us rar o es o e riar 

u a e enda
  Seu ro ui es  ron o ara ser 

u i i ado
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Orientação sem 
bússola

Pode acontecer que você precise orientar-
se em relação ao norte, mas não tenha uma 
bussola para isso. Terá, então, que recorrer 
aos sistemas alternativos.

Pelo Sol
Devido ao movimento de rotação da 

Terra, que produz os dias e as noites, o sol 
aparece pela manhã à leste, atravessa o céu 
descrevendo um semicírculo e esconde-se 
no fina  da arde no ado o os o  ou oes e  
Assim, se for possível acompanhar o nascer 
do sol, basta colocar-se de lado, estendendo 
o braço direito para esta direção, que é o 
Leste. Daí que na direção da mão esquerda 
vai estar o Oeste, na sua frente vai estar o 
Norte e às suas costas vai estar o Sul.

Pelo Relógio
Caso você tenha um relógio de pulso 

analógico (com ponteiros) você pode usá-
lo para encontrar o Norte. Para isso aponte 
com o 12 do mostrador do relógio para o sol. 

es a osi o erifi ue onde es  o on eiro 
das horas (o menor) e divida este ângulo 
exatamente no meio. Esta é a direção no 
Norte!

No caso do relógio ser digital, o problema 
resolve-se desenhando com um graveto um 
relógio no chão, começando-se por desenhar 
primeiro a direção das 12H, que é o que deve 
fi ar a on ado ara o so  no e is rio 
Sul).
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Constelação de Órion
a ons e a o i  de en er ar  

rion  os rada na fi ura a i a o o  
is a no e is rio su  ara iden ifi a 

de e os o a i ar  es re as r i as en re 
si  de es o ri o  e a in adas  as s o 

a adas rês arias  e or a  o in ur o 
da ons e a o de rion  o a ador  Seus 
no es s o in a a  ni an e ni a a   
ons e a o e  a or a de u  uadri ero 
o  as rês arias no en ro   r i e 

nordes e do uadri ero  or ado e a 
es re a a er e ada e e euse  ue ar a o 
o ro direi o do a ador   r i e sudoes e 
do uadri ero  or ado e a es re a 
a u ada i e  ue ar a o  es uerdo de 

rion  s as s o as es re as ais ri an es 
da ons e a o  o o e os  no e is rio 
Su  rion a are e de on a a e a  Se undo 
a enda  rion es a a a o an ado de 

dois es de a a  re resen adas e as 
ons e a s do o aior e do o enor  
 es re a ais ri an e do o aior  S rius  
 a  a es re a ais ri an e do u  e 
 a i en e iden ifi e  a sudes e das rês 
arias  ro on  a es re a ais ri an e 

do o enor  e a are e a es e das rês 
arias  e e euse  S rius e ro on or a  

u  rande ri n u o  o o ode ser is o 
no es ue a a ai o
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Para nos orientarmos com o auxílio da 
constelação de Órion, devemos alinhar a 
estrela do meio do cinturão, Alnilan, com as 
estrelas de baixo da constelação que formam 
a cabeça de Órion. Após isso, prolonga-se 
essa linha até o horizonte. O ponto em que 
a linha tocar o horizonte indicará a direção 
norte, o sul estará às costas do observador, 
ao seu lado direito o Leste e do lado 
esquerdo o Oeste. É sempre bom lembrar 

que no hemisfério sul Órion aparece de 
cabeça para baixo, por isso o Cinturão de 
Órion está acima de sua cabeça. Entretanto, 
há uma restrição a esse procedimento. Ele só 
deve ser feito quando a constelação estiver 
perto ou próxima de seu ápice, o que se 
dá 6 horas após ela ter nascido no céu. Há 
uma tolerância de até 2 horas antes e até 
2 horas depois do ápice, fora deste período 
ela induz a muitos erros.

Constelação de Órion 
vista no hemisfério sul 

de ponta cabeça

NORTE
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Pela Lua
A lua descreve em sua trajetória diária, 

um arco de círculo de leste para oeste, e 
podemos nos orientar de acordo com suas 
fases. As quatro fases principais do ciclo 
são: 

Lua Nova: 
• Lua e Sol, vistos da Terra, estão 
na mesma direção 
• A Lua nasce as 6h e se põe as18h. 

Nessa fase, a Lua está no céu durante o dia, 
nascendo e se pondo aproximadamente junto 
com o Sol. Durante os dias subsequentes, 
a ua ai fi ando ada e  ais a es e do 
So  e  or an o  a a e is e  ai fi ando 
crescentemente mais iluminada a partir da 
borda que aponta para o oeste, até que 
aproximadamente uma semana depois 
temos o Quarto-Crescente, com 50% da face 
iluminada. 

Lua Quarto-Minguante 
• a Lua está a oeste do Sol, que 
ilumina seu lado voltado para o 
leste 
• a Lua nasce à meia-noite e se põe ao 
meio-dia 

A Lua está aproximadamente 90° a oeste 
do Sol, e tem a forma de um semi-círculo 
com a convexidade apontando para o leste. 
A Lua nasce aproximadamente à meia-noite 
e se põe aproximadamente ao meio-dia. Nos 
dias subsequentes a Lua continua a minguar, 
até atingir o dia 0 do novo ciclo. 

Lua Cheia 
• Lua e Sol, vistos da Terra, estão 
em direções opostas, separados de 
180°, ou 12h. 
• a Lua nasce às18h e se põe às 6h do dia 
seguinte. 

Na fase cheia 100% da face visível está 
iluminada. A Lua está no céu durante toda 
a noite, nasce quando o Sol se põe e se põe 
no nascer do Sol. Lua e Sol, vistos da Terra, 
estão em direções opostas, separados de 
aproximadamente 180°, ou 12h. Nos dias 
subsequentes a porção da face iluminada 

assa a fi ar ada e  enor  edida ue 
a ua fi a ada e  ais a oes e do So  
o disco lunar vai dia a dia perdendo um 
pedaço maior da sua borda voltada para 
o oeste. Aproximadamente 7 dias depois, 
a ra o i u inada  se redu iu a  e 
temos o Quarto-Minguante. 

Lua Quarto-Crescente: 
• Lua e Sol, vistos da Terra, estão 
separados de 90°. 
• a Lua está a leste do Sol e, 
portanto, sua parte iluminada tem a 
convexidade para o oeste. 
• a Lua nasce em torno do meio-dia e se põe 
em torno da meia-noite 

A Lua tem a forma de um semi-círculo 
com a parte convexa voltada para o oeste. 
Lua e Sol, vistos da Terra, estão separados 
de aproximadamente 90°. A Lua nasce 
aproximadamente ao meio-dia e se põe 
aproximadamente à meia-noite. Após 
esse dia, a fração iluminada da face visível 
continua a crescer pelo lado voltado para o 
oeste, até que atinge a fase Cheia. 

222 Guia do Desafi o Sênior  Desen o i en o si o



Orientação pelas EstrelasOrientação pelas Estrelas
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Cruzeiro do Sul
O Cruzeiro do Sul é uma constelação de 

forma de cruz, situada bem perto do pólo 
sul celeste. Possui uma única estrela de 

ri eira rande a a  e  iden ifi ada  
geralmente:
• Por sua forma característica;
• e a ons e a o da os a  ue fi a 
situada logo abaixo do Cruzeiro do Sul; e
• Pelo “Saco de Carvão” da Via Láctea que 
está a SE da Constelação do Cruzeiro do 
Sul.

Para se orientar pelo Cruzeiro do Sul 
prolonga-se o braço maior (a partir de Alfa) 
quatro vezes e meia o seu cumprimento. 
Deste ponto traça-se uma perpendicular 
sobre o horizonte e se tem, assim, 
“amarrado” no terreno a direção sul.

Triângulo Austral
O triângulo Austral é uma constelação com 

a forma de um triângulo eqüilátero, situado 
próximo ao Pólo Sul Celeste,  e não possui 
nenhuma estrela de primeira grandeza. É 
iden ifi ado  era en e  or

• Sua forma característica; e
• Pelo alinhamento que, passando por 
Gama e Beta do Cruzeiro do Sul, também 
passará na base do triângulo.

Para se orientar pelo Triângulo Austral tira-
se a mediana do triângulo a partir do vértice 
“Beta” e prolonga-se três vezes e meio o seu 
comprimento. Deste ponto baixa-se uma 
perpendicular no horizonte visual e tem-se 
“amarrado” no terreno a direção sul.
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GPS - Sistema de Posicionamento 
Global

 G S G o a  osi ionin  S s e   u  
sis e a de osi iona en o eo r fi o ue 
nos d  as oordenadas de u  u ar na 
erra  desde ue en a os u  re e or 

de sinais rodu idos or u  sis e a de 
sa i es  o e e  dia  oss e  a ua uer 
u  er a sua osi o eo r fi a na erra 
de er inada o  u a re is o en re  
a  enos de  sso  ei o o  a u i i a o 
dos a are os de G S ue re e e  sinais 
de u a rede de  sa i es ue d o u a 
o a  erra e  ada  oras e ue en ia  
on inua en e sinais de r dio   ada 
on o da erra es o se re is eis ua ro 

sa i es e o  os di eren es sinais desses 
ua ro sa i es o re e or G S a u a a 

a i ude  on i ude e a i ude do u ar onde 
se en on ra  De endendo da ri ue a da 
rian u a o uan o ais a as ados en re si 

e uan o ais sa i es ore  ra ueados  
a ados  ais ri a ser  a rian u a o e a 
osi o eo r fi a ser  de er inada o  
aior ou enor re is o  e a rian u a o 

a  ode ser de er inada a a i ude  
e ora es e u o en a o do ro da 

ar e  de erro o  ue o a are o 
de er ina sua osi o eo r fi a 
a are os ais 

sofi s i ados in ue  u  
a e ro aro ri o 

ara on ra a an ar 
isso   ne ess ria u a 
is a desi edida do 
u  ois o sina  de 

rans iss o dos sa i es 
 de a enas  a s de 

o ên ia  u ens e o a e  nor a en e 
n o i ede  o on a o  e ora e is a  
asos de erda do on a o o  sa i es 

e  o ais de densa o er ura de o a e  
unida o  ro as a as r i as

o o usar u  a are o de G S
ui os o oris as u i i a  a are os 

de G S e  seus e u os  as es es n o 
s o ei os ara uso e  ri as e a i idades 
a en ureiras  a os e i ar o o un iona  
os a are os u i i ados e  ri as  s es 
a are os re is ra   i os de in or a o  

a oin  on o  rou e  ro a  e ra  
ou ra o ri a

- Waypoint (ponto)   u  on o a enas  
re is rado o  os dados de oordenadas 
eo r fi as e a i ude  sse on o  a  desses 

dados a anu ri os  oder  ser a resen ado 
ara o ê no G S na sua e a  nu  a a rea  

ou es ue i o  de endendo do ode o 
de G S  ara o G S  n o i or a a aneira 
e a ua  o ê e ou a i  a enas i or a o 
a oin  Se o ê uiser o ar a i u  dia e 
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se orien ar e o G S  e e e dar  a enas u a 
in a  a  o a oin  s dis n ias ue 
e e e der ser o a enas e  in a re a  se  
e ar e  onsidera o o a in o rea  afina  
o a in o ais ur o en re onde o ê es  
 u  on o  e o a oin   ou ro on o   
 u a re a  sso ode are er ou o  as 
o ê se re sa er  ara onde o a oin  

es  e uan o a a ara e ar a e e  es o 
ue e  in a re a  u  erreno ue o ê 

n o on e e e se  re erên ias aras isso 
ode ser a di eren a en re e ar ao des ino 

e fi ar andando e  r u os  
- Route (rota)  Se o ê uiser re a er u  

ra e o  ode a er o  ue seu G S rie 
u a ro a en re esses on os  e ir  riar 
se en os de re a en re e es  o o nu a 

rin adeira de i ue os on os  o o e a 
e  onsidera o a enas as re as en re os 

a oin s re is rados  a ro a ainda  u a 
re resen a o S  do seu ra e o  
n o os rando  odas as ur as e des ios ue 
o ê a  ao on o da su ida  as ser  u a 

re resen a o ui o ais r i a do rea  
do ue a enas u a in a re a a  o des ino  
o o uando s  se e  u  a oin  ara 
ra a ar   o ê er  enos an e de se 

a as ar de seu ra e o idea  
- Track (trilha)  Se o ê dei ar o seu G S 

un ionando en uan o a in a  ao e ar 
ao des ino e e a inar seu a are o  o ê 
er  u a in a sinuosa re is rando odo o 

seu ra e o a  o fi  da su ida  o  ada 
udan a de dire o  ada ur a  u se a  

o ê er  u a re resen a o uase e a a do 
ra e o ue u riu  s e re is ro  sinuoso  
o e o e fie  do ue o ê e  na rea idade  
 o ra  ou ra o  o ê ode sa o e 

u i i o de ois  uando re onar  ou refi er 

a es a ri a  e uiser 
ue o G S e uie o  

o re urso a ra  e e 
uiar  o ê e o e a o 
ra e o ue o ê e  
o  ada ur a  ada 
udan a de dire o  

enfi  e e en ar  a er 
o  ue o ê re i a o 
es o e a o a in o

  er un a  se 
os ra s s o o ais 
fidedi nos  or ue n o es ue er os ou ros e 
s  uardar os ra s   rias re os as

 u  ra  n o ode re is rar o orrên ias  
e e a enas re is ra o ra e o e ora o  
in or a es so re osi o  a i ude  dia e 
ora e  ue o ê assou na ue e re o  

a i ude e e o idade  o o o ê ai ar ar 
a ue e on o es e ia en e oni o  de onde 
o ê irou u a o o des u ran e  So en e 
o  u  a oin  

ssi  o ê oder  se re o ar ue e 
u ar   es o se a i a a ar ar o o a  
onde es  o a a a en o ase da sua ro a  
o on o fina  do seu re in  u  on o de 
au nu  rio  e
 en re u  ra  e u  rou e   u a 

di eren a enor e nu  on o  a a or 
do rou e   Se o ê eu a i a a 

uan idade de in or a es uardadas no 
ra  e i a inar es a o e a sendo ei a 

inin erru a en e   ode i a inar uan o 
de e ria  as o ara ar a enar udo  
Se o ê n o ne essi a da e a id o de 
in or a es do ra  n o  or ue as ar 

e ria o  e e  
 e e o seria u a adeia de idades 
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ao on o de u a rodo ia  Se s  o ue o ê 
ode a er  se uir a es rada  ou se a  se   
an e de se erder   e or er u a ro a 

a enas on ada o  os a oins dessas 
idades e e ono i ar e ria ara re is rar 

as ri as ue or rea i ar  or e e o
o   a ora ue o ê  on e e o o o 

G S un iona e os i o de in or a o ue 
e e ar a ena  a os s ossi i idades de 
uso  

Se o ê es  a endo u a ri a e de ide 
a er u  ra  o e o e a uns a oin s   
o ê ode usar a un o a ra  ara 
o ar e o a in o ue e   ue  isso  
a un o a ra  ne  odo G S ossui  

e  in eressan e ue o G S ue o ê o rar 
en a es a un o  e a e a a ri a ra ada 

e e e a a re e i a  an o do fi  ro in io 
o o do in io ro fi  ara uê  Do fi  
ara o in io ara ue o ê onsi a o ar 

ao on o ini ia  da sua ri a e o a in o 
e a o ue se uiu  e do in io ara o fi  ara 

ue o ê ossa re a ê o e a a en e do 
es o odo nu a ou ra e  ue ara  

se diri ir
u ra ossi i idade  ai ar ar ui os da 

in erne  o  o ra  de a u a re i o ue 
o ê ueira on e er  o ê de e er u  
ro ra a e  seu i ro ara ue ossa 
ani u ar os dados  o o or e e o o 

G S ra a er   aro  de e er u  G S 
o  a o de o uni a o de dados  ara 
rans eri os en re o G S e o i ro  o ê a re 

o ar ui o no G S ra a er  usa o in eiro 
ou edi a a ar e ue uer o ê ode usar 
s  os a oin s ue a ar ne ess rio  riar 
ro as  edi ar ou re irar ri as no odo ou e  
ar e  e

is e  ou ras ara er s i as e ossi i idades 
ue a i i a  ui o a o a i a o e se uir u  
a in o   essen ia  ue o ê eia o anua  

do seu G S ara oder on e er e a render 
udo

Advertência: GPS e bússola

e re se de u a oisa se re   G S n o  u a sso a  Se  es i er 
arado  ara o G S o ê  a enas u  on o  e  e e n o er  o o 

orien ar  e  re a o aos on os ardeais  ou se a n o sa er  ara ue 
dire o o ê es  o ado  ara a er isso   ne ess rio andar  ara ue de 
u  on o o ê se orne u  se en o de re a e a  si  ossa ser orien ado   
n o ser ue o seu G S en a e u ida u a sso a e e r ni a  as e e n o 

re isa o ri a oria en e or ar es a ara er s i a

on e  Di as de uso so re G S  e a ar o r sdi as
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20ºW
0º

40ºW
20ºE

25º S

0º N

25º N

50º N

Paralelos

Equador

Equador

Meridiano de 
Greenwicth ou 
dos zero graus 
de longitude

A escala das 
longitudes é 
traçada sobre 
a linha do 
Equador

Latitudes

Meridianos

Latitude
A latitude é a distância ao Equador 

medida ao longo do meridiano de 
Greenwich. Esta distância mede-se em 
graus, podendo variar entre 0º e 90º para 
Norte ou para Sul. Por exemplo, Lisboa 
está à latitude de 38º 4´N, o Rio de Janeiro 
à latitude de 22º 55´S e Macau à latitude 
de 22º 27´N.

Longitude
A longitude é a distância ao meridiano 

de Greenwich medida ao longo 
do Equador. Esta distância mede-
se em graus, podendo variar entre 
0º e 180º para Este ou para Oeste. 
Por exemplo, Lisboa está à longitude de 
9º 8´W, o Rio de Janeiro à longitude de 
43º 53´W e Macau à longitude de 113º 
56´E. 

Altitude 
A Terra é aproximadamente esférica, 

com um ligeiro achatamento nos pólos. 
ara se defi nir a a i ude de u  on o 

so re a erra defi ne se u a es era 
(geóide) com um raio de 6378 km. A 
altitude num ponto da Terra é a distância 

na vertical à superfície deste geoide. Por 
exemplo, a altitude média do Aeroporto 
de Lisboa é de 114 m, mas a altitude média 
da Holanda é negativa. 

Adaptado de texto de Rui Dilão - Grupo de 
Dinâmica Não-Linear, IST 
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Avaliando dimensões, 
altura e distâncias

•  o e ada  ue  a edida da a an e 
do o e ar
•  a o   a edida ei a o  a o 
a er a  da on a do o e ar a  a on a do 
dedo ni o  
•     edida do o ri en o o a  
do 
•  ra a   a edida da e ens o dos 
ra os a er os  da on a de u a o a  a 
on a da ou ra

•  asso   a edida da a er ura de u  
asso nor a  ara o er es a edida o ê 

de e ar ar u a dis n ia de  e ros  
no o  e andar es a dis n ia e  asso 
nor a  di idindo os  e ros e o n ero 
de assos dados

ue  ons r i ionerias  on a 
a a a en os e a  e urs es ne essi a 
sa er a u ar dis n ias  di ens es e a uras 
o  e a id o

Medidas pessoais
on e er as edidas essoais  das rias 

ar es do or o  a uda as an e uando se 
re isa edir es a os e o e os  

ora no rasi  e ui os a ses se ado e o 
sis e a ri o  e  a uns u ares ainda se 
usa  edidas ue s o eran as do e o 
e  ue e as es a a  i adas ao or o  e  

ra as  o e adas  s  a o  e  a os 
er a u as dessas edidas
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Avaliação de Altura

e a So ra
a os ra ar  nes e aso  de a a iar a a ura 

de u a r ore  ara isso use u  as o de  
e ro  o o ando o er i a en e  e erifi ue 

o a an o da so ra D  ro o ada or 
es e as o D  ar ue es a edida de 
a u a aneira u  eda o de a o  u  

a o  e  ora  a  onde es  a so ra 
da r ore  ue o ê uer a a iar a a ura  
erifi ue uan as e es a sua edida D  
a e den ro da so ra ro e ada e a r ore  
u i i ue es e a or or   a an o do 

as o  e o ê er  a a ura da r ore

ro esso das nidades
a os  ais u a e  usar u a r ore 

o o e e o  o o ue seu as o  
u a ara ou u  o an eiro en os ado 

na r ore ue o ê uer a a iar   u a 
dis n ia de  a  e ros  arado  es i ue 
o ra o se urando na o u  ra e o 
re o  ar ando o a an o do as o ou 
do o an eiro  Dei e so rando a i a da 

o a enas o a an o ue oin idir o  o 
as o ou o o an eiro  
ei o isso  e a uan as e es essa edida 

a e den ro da a ura da r ore  s e 
n ero de e ser u i i ado e o a an o 
do o an eiro ou do as o e resu ar  na 
a ura da ui o ue o ê uer a a iar

or an e  o as o 
ode ser de ua uer 
a an o  desde ue 
o ê sai a a edida  

e o resu ado fi na  ser  
o ue uan as e es 
a so ra D  a e na 
so ra  u i i ado 

e o a an o do 
as o
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ro esso do en ador
o o ando se a ais ou enos  

e ros de u a r ore  es i ue o ran o 
ori on a en e se urando u  as o  
a endo o  ue a ar e ue so ra a i a 

de sua o oin ida e a a en e o  o 
a an o da r ore  ou se a  a e re idade 

de i a do as o oin ida na isada o  o 
o e  e a ase e a a en e no on o a i a 

de sua o  o  o o
 se uir a a u  iro o  o as o  

an endo o ra o es i ado na es a 
dire o  a  ue fi ue na ori on a  
oin idindo o  o ano da su er ie  
ar ue a u a re erên ia no on o ue o 

as o er ine

ro esso de  a De
o o ue se nos s da r ore  e   o  

as os as o adas ara a es a   nde  
assos  e  in a re a  ara ua uer dire o  

e ra e o as o er i a en e  no nono 
asso

nde ais u  asso e ar ue o u ar 
onde arou  n os e a a e a no o 
nesse u ar e  o ando e  dire o da r ore 
a ra s do as o  e a a u a isada no a o 
da r ore  ar ando  no as o  onde assa 
essa isada   ais i  ue o ê e a ara 
a u  a er essa ar a o

ina en e e a a dis n ia en re o on o 
ar ado no as o e o o  e u i i ue 

es a dis n ia or de   resu ado ser  a 
edida da r ore

se seu asso a erido ara on ar a 
dis n ia do on o ar ado a  o ron o da 
r ore  ue ser  o es o da sua a ura
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Avaliação de Distâncias

ro esso dos assos
a os usar o o e e o a a a ia o da 

ar ura de u  rio  ri eiro o e u  on o 
de re erên ia ue es e a na ou ra ar e  
do rio  ue ode ser u a edra ou ar us o 

on o  a ar e  e  ue o ê es  
o o ue se na ren e do on o de re erên ia 

da ou ra ar e  e ar ue es e u ar 
a  on o 
Do ado e  ue o ê se en on ra a in e 

na in a da ar e  do rio  e  sen ido 
ara e o  e  u  n u o re o da in a  

e  u  n ero de assos ua uer or 
e e o   assos  ue de e  ser on ados  

o e ar ao fi na  desses assos  ar ue es e 
u ar on o  e on inue na es a in a 
a e ade desses assos no aso  ais  

assos  onde o ê o o ar  ais u a ar a 

on o D  es e on o D ude a dire o e 
ire  e  n u o re o  e a in e on ando os 
assos a  ue e ue a u  on o e  ue 
isua en e se a in e  os on os  e o  
es e o a  o o ue a i a ar a

 u o  si es  e ue es a i a 
dis n ia  en re os on os D e  e u i i ue 

or dois  endo o o resu ado a dis n ia 
en re os on os  e  ou se a  a ar ura do 
rio
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A Jornada

 o e  s  ode onsiderar se u  
erdadeiro Sênior ou u a erdadeira Guia 

a s i er u a a en ura ni a na sua ida  
a ornada da a a do i u e

 ornada  u a a i idade i a e 
radi iona  dos es o eiros  o  a enas 

u a de ons ra o de a a idade si a  
as a  a o or unidade de on e er 

oisas no as  a iar a u ura  a ons iên ia 
e o i a  on e er se e or e or a e er 
a i ades

o a o Sênior a ornada  o i e de oda 
a a rendi a e  e i ên ia den ro da ro a  
 u  desafi o ara o e  as u a ro a de 
onfi an a dos e es  da ro a e da a ia  

 o e  se ara se o en anea en e 
de sua a ru a e  a o an ado de ou ro 

e ro da ro a  assu e o desafi o de i er 
dois dias or on a r ria

 ornada de e o ede er aos se uin es 
ri rios

•  o e  ue ar  a ornada es o e ou ro o e  de sua ro a ara 
a o an o
•  er urso de e ser de e o enos  ui e ros a  ou de e ar a o  
ou ainda  ui e ros de i i e a
•  ernoi e de e ser a a ando
• s re ei es de e  ser re aradas e o o e  ue es  a endo a 
ornada
• Duran e o ra e o de e ser ei o o er urso de Gi e  or  no ni o  
in o ui e ros

• ea i ar e o enos ua ro are as den re as re a ionadas a se uir  sendo 
u a das are as indi ada e o e e da ro a

a  s udo da auna e  ora  
 s udo dos re ursos inerais  
 eios de rans or e  

d  du a o  
e  o u a o as e os is ri os e u urais  
 uris o  
 e rea o e a er  
 Sa de  

i  o r io  
 rono ia  
 nd s ria  
 a os ien ais ro o ados e o o e

• resen ar  ao fi na  u  re a rio de oda a ornada  a endo u  es o o 
do er urso rea i ado  o  ase nos dados o e ados
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Preparando-se para a Jornada
a eria
o o odo o e ui a en o e a eria  

de e ir o  o ê e seu o an eiro   
unda en a  a a iar ui o e  o ue  

i res ind e  ua  o eso e a an o  
u as oisas de e  ser dis ri u das en re 

o ês dois
Elementos essenciais  ra e ou uni or e  

rou a e ra  rou a de ai o  o er ura  
a ri o i er e e  u ens ios ara 
re ei es  a eria  de i iene  sa o de 
dor ir  an erna  ani e e  an i  a e  e 

is  sso a  ran e a  sa os s i os  
s oro ou is ueiro
Alguns elementos importantes  arra a  

ona  iso an e  sa os de i o  u ens ios 
de o in a  reser a rio de ua  a e  
i iêni o

A alimentação  ense e  u  ard io ue 
e i a ou os u ens ios de o in a  a  
e e e  on a ue u a ornada de anda 

ui a ener ia  sendo ui o i  o o a e  
no es  arras de erea  anana

O lugar  ossi e en e o ê n o en a 
on e i en o r io do u ar  e ai sa er 

a enas ao re e er as ins ru es da efia  
as  ao e ar ao u ar on erse o  o 

ro rie rio e erifi ue onde ode a a ar  
onde n o de e ir u ar  onde e is e ua 

o e  onde e is e en a
O Acampamento  n o es ere a noi e ara 

ar ar o a a a en o  re arar o o o e a 
o in a  ro ei e a u  na ura  ara a er 

isso e a  ara re on e er os arredores  
iden ifi ar eri os e o ar os uidados 
ne ess rios

 es o eiro n o assa a  e  u  
a a a en o  ois sa e o ue e  ue a er 
ara es ar odo  Se n o on a o  u a 
arra a  n o se sen a re endo e e endo  as 
ai e ons r i u  a ri o ou a ana  s o e u  
u ar a ro riado ara ue  e  aso de u a 
ou e es ade  n o se inunde   se uida 
a ende u  o  o o e re ara u a oa a a 
o  sa a aias e a a  on a o  i os 

re ursos  Se re en on ra a aneira de sair de 
ua uer difi u dade ou des on or o

o er  aden o e
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Desenvolvimento
INTELECTUAL

Fazemos uma proposta para que você amplie sua 
capacidade de a abstração e raciocínio. Isso significa 

explorar, investigar e desenvolver um pensamento crítico; 
inovar e pensar em soluções possíveis; identificar sua 

vocação; ter opinião pessoal e aprimorar a capacidade 
de expressar-se através de diferentes meios; valorizar a 

ciência e o conhecimento.

A ave, que se eleva e encontra novos territórios, simboliza 
o desejo de alcançar horizontes mais amplos, a aspiração 

ao conhecimento e a força da reflexão criativa.

Representação de uma ave encontrada 
em um vaso dos índios do Grupo 
“Pueblo”, na América do Norte.



   33. Manter (sozinho ou com sua patrulha) um 
informativo escoteiro durante 3 meses, com 
atualizações semanais, expondo também as principais 
notícias da semana colhidas em diversos meios de 
comunicação, junto com uma visão crítica de cada uma 
delas. O informativo poderá ser impresso, um jornal 
mural na sede ou um blog pela internet.

A história dos jornais
Na Roma Antiga as notícias eram divulgadas 

pelas Actas, que eram avisos expostos e 
que relatavam os acontecimentos recentes. 
Na Idade Média surtiram os Bardos, que 
se apresentavam em feiras e mercados 
contando o que haviam visto pelo mundo. 
Porém, somente com a invenção da prensa 
móvel por Gutemberg, em 1456, é que 
surgiram variados documentos impressos, 
desde i ros  an  e os e ornais

Discute-se muito sobre qual foi o primeiro 
orna  i resso a ir u ar  S o i ados o 
Mercurius Gallo Belgicus  de o nia  u as 
edições em latim eram distribuídas em feiras 
no ano de 1592; o Noviny Poradné Celého 
Mesice Zari Léta 1597 (Jornal Completo do 

ês n eiro de Se e ro de ), mensário 
editado em Praga a partir de 1597; o 
semanário ieu e i din en, criado em 
Antuérpia em 1605; o Weekly News que 
surgiu em Inglaterra em 1622; o Mercure 
Français de 1611 e o francês La Gazette, em 
1631.

Comunicando-se com sua 
comunidade escoteira

 ri eiro orna  i resso dis ri u do no 
Brasil foi o Correio Braziliense  e  un o de 
1808, mas ele não era confeccionado aqui. De 
fato foi considerado pioneiro a Gazeta do Rio 
de Janeiro  orna  an ado rês eses de ois

Atividade 

33
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Jornal Mural
O Jornal Mural é uma das formas mais simples 

e efi ien es de o uni a o  as ara ue 
se a e  e a orado e des er e o in eresse do 
público devem-se respeitar seis regras básicas: 

1) Ter data regular; 
2) Estar bem localizado; 

 Ser e  es ri o  
4) Fácil de ler; 

 Ser e  dia ra ado  e 
 Ser a raen e  

Características
 É essencialmente dirigido ao público interno. É essencialmente dirigido ao público interno.

Deve ter linguagem criativa, dinâmica e 
leve.

Auxilia a integração dos membros do Grupo 
Escoteiro

É muito bom para comemorar datas cívicas, 

históricas ou eventos do Grupo Escoteirohistóricas ou eventos do Grupo Escoteiro
uda nas a an as in ernas o i ando 

os membros do Grupo Escoteiro.os membros do Grupo Escoteiro.
Um único exemplar serve para todos.

Onde devem ser colocados os 
Jornais Murais?

Em locais de fácil acesso e de boa 
visibilidade, e onde os membros do Grupo 
s o eiro en a  es a o sufi ien e ara er 

as notícias. Evite colocar em local pequeno, 
que atrapalhe a movimentação ou provoque 
aglomerações.

Para ser bem visualizado um Jornal Mural 
deve ter pelo menos dois metros de largura 
por um metro de altura. Para ser prático 
é interessante usar painéis cobertos por 
or i a  ue a uda ui o na on a e  das 

matérias.
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2ª ETAPA: Produção
• e an a en o de au as  ue  o on un o de assun os 

ue ir o o or a edi o do orna
• Transformar as pautas em material escrito, dividindo 
a matéria em três blocos: 1) Introdução do assunto; 2) As 
principais informações; e 3) Detalhes e acessórios. 

Orientações técnicas para redação:
Ao redigir as matérias para o Jornal Mural 

aconselhamos que se observe as seguintes 
orientações;
• Fonte: Verdana;
• Corpo dos textos: entre 16 e 22 (normal);
• Corpo dos títulos: entre 28 e 36, normal ou 
em negrito;
• Alinhamento dos textos: à esquerda;
• Alinhamento dos títulos: centralizados 
(normalmente);

Jornal Impresso
ara se a er u  orna   ne ess rio ue 

exista conteúdo a informar. Essa informação 
deve estar como uma narração resumida, 

focando principalmente a novidade, aquilo 
que não é conhecido do público-leitor. A 
no idade  o o or do orna

Características
• O Jornal Impresso é um meio de 
comunicação dirigido tanto ao público 
interno, mas que também chega ao público 
externo (comunidade).
• resen a u  or a o es e fi o  u o 
foco é a notícia.
• uda na in e ra o dos e ros do 
Grupo Escoteiro.
• As matérias devem ser bem analisadas, 
revisadas e escritas com uma linguagem 
si es ue se a a ess e  a odos os 
membros do Grupo Escoteiro.

1ª ETAPA: Estrutura
• Defini o do o e i o do orna  se e e er  u  on e do 
ariado ou a ordar  u  e a es e fi o

• Definir ua  a eriodi idade do orna
• Definir as se es ue or ar o o orna  o o  o ia  
Quadrinhos, Recados, Eventos, etc..
• Escolha do layout, considerando que deve compor 
e os e fi uras de or a a raen e  ara e un iona

Como montar um Jornal Impresso
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3ª ETAPA: Diagramação
• Dia ra a o  o a o dis ri uir os e e en os r fi os no es a o i i ado 
da página impressa. Existem alguns programas de computadores que fazem 
isso, inclusive com modelos prontos.
• Usar fonte entre 30 e 40 para o nome do Informativo. 
• Preferencialmente montar os textos em três colunas iguais, usando fontes 
fáceis de ler, como Times em corpo tamanho 12 ou Arial em corpo 10.
• Usar fonte diferente para títulos, em corpo 16 a 24, com possibilidade de 
uso de efeito “itálico”.
• n uir i a ens ue a ude  a o uni a o da a ria

4ª ETAPA: Impressão e Distribuição
• s o er a e or o o de i ress o   orna  e  re o e 
branco é muito mais fácil e barato para ser reproduzido.
• Definir a ue  ser  en re ue o orna  e re se ue ara 
as rian as enores  e or en re ar o orna  a s o fi  da 
reuni o da Se o
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O sucesso de uma atividade está 
diretamente ligado ao seu planejamento e 
organização. No Ramo Sênior esta tarefa é 
apoiada pelos Escotistas, mas conta com a 
ação direta dos seniores e guias. Em princípio 
a Corte de Honra é responsável por designar 
os coordenadores e equipes necessárias 
para projetar e preparar os eventos maiores. 

Em algum momento esta escolha cairá 
sobre você, cabendo-lhe a coordenação do 
planejamento de um evento, e você deve 
estar preparado para isso.

Relacionamos abaixo os principais pontos 
que devem ser observados, dentro das 
diferentes Etapas, para realizar uma boa 
atividade.

Planejando e organizando 
uma atividade

   34. Participar ativamente do planejamento e orga-
nização de uma atividade de patrulha ou Seção, sendo 
posteriormente bem avaliado pelos companheiros e 
e a chefi a

Atividade 

34
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1ª Etapa – Fazer o “desenho” da 

atividade

Aqui se determina as principais linhas 
da atividade, como objetivo, data, local e 
os principais passos necessários para sua 
realização. Algumas perguntas podem 
ajudar nesta etapa:
• Onde seria bacana desenvolver a 
atividade?
• É necessário um projeto?
• Quanto tempo deve durar a atividade?
• Se é uma atividade de Tropa, qual é a 
forma de participação das patrulhas?
• Se é uma atividade de Patrulha, qual a 
forma de participação dos jovens?
• Que recursos humanos e materiais são 
necessários?
• Qual a necessidade de dinheiro?
• A atividade é contínua ou tem fases?
• Que riscos são necessários previnir?
• Que variantes podem ser feitas?
• Como deve ser avaliada a atividade?

2ª Etapa – Preparação da 

atividade

ui se erifi a  as ne essidades 
para realizar a atividade. Mais uma vez 
existem questões a analisar:
Responsabilidade – Quem dirige a 
atividade ou o projeto?
Motivação – Como se motivará a 
atividade? Quem fará isso? Que recursos 
serão necessários? De onde serão 
obtidos?
Localização – As pessoas responsáveis 
por conseguir e preparar o local 
es o defi nidas   o a  oi isi ado 
e aprovado? O uso do local está 
autorizado?
Fases – As diferentes fases e seus 
res ons eis es o defi nidos
Variáveis – O material para uso 
alternativo está preparado?
Envolvimento – Os Seniores e/ou Guias 
estão envolvidas com a preparação da 
atividade?
Recursos Humanos Externos – As 
pessoas externas necessárias estão 
comprometidas e garantidas?
Material de Apoio – O material obtido 
ou confeccionado necessário está 
assegurado?
Custos – Foi feito um orçamento? 
Obtiveram-se os recursos necessários? 
Foram designados responsáveis pela 
ad inis ra o fi nan eira  ora  fi adas 
normas para os gastos?
Supervisão  erifi ou se o  
antecedência que tudo está pronto?
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3ª Etapa – Desenvolvimento da 

Atividade

Esta é a etapa central e que ocupa a maior 
parte do tempo, e compreende realizar e 
avaliar a atividade.

Calendário – Esta atividade acontece em 
meio de outras atividades e projetos, e por 
isso deve ter uma coordenação distinta e 
apoio dos escotistas.

Motivação – O processo de motivação 
deve começar bem antes da atividade, 
criando-se um ambiente de expectativa e 
onfian a  ois es a o i a o de er ina o 

nível de participação.
O desenvolvimento produz emoções

– A atividade deve ser atraente e todos 
devem ter algo interessante para fazer.

O ritmo da atividade – Uma atividade 
pode começar um pouco fria, mas se ela 
produz novas experiências e entusiasmo 
ganha um ritmo que termina por contagiar 

a todos. Ter tudo pronto, evitar muitas 
explicações, e contar com responsáveis 
preparados e comprometidos pode 
assegurar o sucesso do evento.

Desenvolver responsabilidades – As 
atividades ajudam a desenvolver o senso 
de responsabilidade, o compromisso 
com os outros e o cumprimento das 
tarefas.

A segurança – Deve-se minimizar 
o risco implícito nas atividades, 
prevenindo onde possam acontecer 
problemas e atuando para diminuir 
ao máximo a possibilidade disso 
acontecer; informando a todos dos 
riscos; e preparando-se para socorrer 
com efetividade.

A avaliação – Deve-se observar seu 
desen o i en o ara erifi ar se  
possível melhorar a execução ou corrigir 
ro e as  o fi  de e se ana isar se o 

e en o a an ou o o e i o fi ado   

242 Guia do Desafio Sênior  Desen o i en o n e e ua



    35. Escolher uma das seguintes opções: 

a) Conquistar 3 especialidades de nível 2, em 3 dos 
ramos de conhecimento a seguir: Cultura, Desportos, 
Serviços e Ciência e Tecnologia; OU

 Com arar e o menos  o es rofi ssionais, 
indicando vantagens e desvantagens de cada uma, 
identifi cando as decis es ue terá de tomar ao ongo 
dos seus estudos e ue ir o infl uenciar a esco ha de 
sua rofi ss o

Neste período de sua vida por certo já lhe 
surgiu uma nova preocupação: a escolha 
de u a rofi ss o  De a o n o  i  o ar 
uma decisão com tanto impacto sobre seu 
u uro
Esse processo envolve muitas dúvidas e 

in er e as  a  de odas as ir uns n ias 
es e fi as de sua ida  a  a er  

or er o  a ress o dos a i iares ais 
r i os  reo u ados o  sua e i idade  

e ue ro ura  in  uen i o
ui os a ores a a a  en o endo se 

nes a es o a   nor a  ue ais ue en a  
onse uido su esso e  suas rofi ss es  
en e  in  uen iar seus fi os ara ue 

sigam seus passos, assim como, por outro 
ado  os fi os ode  uerer es e ar se e  
seus ais

Ainda existem os amigos, com suas 
o ini es  e a rea idade do r rio er ado 
de ra a o  o  rofi ss es sendo ais ou 
menos valorizadas, assim como podem ser 

e or ou ior re uneradas
a e  o ê  assi  o o ui os  en a 

mais dúvidas do que certezas, e nesta hora 

A escolha profissional

nada pode lhe ajudar mais do que buscar 
u a orien a o rofi ssiona

 ue é rienta o rofi ssiona  
rien a o rofi ssiona   u  ro esso 

de busca do autoconhecimento, do 
on e i en o das rofi ss es e er ado de 
ra a o  o  o ro si o de a udar a u  

a es o er u a rofi ss o ue a enda seus 
in eresses  di inuindo o ris o de rus ra o 
rofi ssiona  erda de e o e de re ursos

Para quem é a Orientação 
rofi ssiona

rien a o rofi ssiona  des ina se  de 
modo geral, àqueles que estão prestes a 
dar os primeiros passos em direção de uma 
rofi ss o  na es o a de u  urso su erior 

ou ni o  ou na us a de u  e re o

Para que serve a Orientação 
rofi ssiona
 rien a o rofi ssiona  se u i i a de u  

on un o de ni as ara a udar a essoa a
• Conhecer uma grande quantidade de 

Atividade 

35
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rofi ss es e res e i os er ados de 
trabalho;
• den ifi ar as a a idades  a i idades e 
interesses das pessoas;
• na isar as ir uns n ias  an a ens e 
des an a ens  nas di eren es ossi i idades 

ue sur e

Como é eita a rienta o
 u  ro esso as an e a o  ondu ido 

por um psicólogo, que envolve visitas e 
on a os o  e resas e essoas de di eren es 
rofi ss es  es uisa de er ado  a i a o 

de es es  din i as de ru o e si odra as  
de maneira a que sejam avaliados interesses, 
a id es e ersona idade  sendo usados 

rios re ursos ni os ara isso
n ende se ue a es o a de u a rofi ss o 

implica em um processo de maturação de vida, 
na ua  a defi ni o de u a arreira en o e 
a responsabilidade pelo reconhecimento 
de on  i os ne  se re ons ien es

Escrevendo seu próprio futuro
 es o a rofi ssiona  a  ar e de u  

projeto de vida, sendo o início de um longo 
a in o e n o u  on o de e ada  uando 

nos an a os e  u a ida rofi ssiona  
deveremos ter em mente que existe uma 
endên ia  ada e  ais e iden e  no 

mercado de trabalho, em que as empresas 
ro ura  rofi ssionais ue se a

Competentes – conhecem o trabalho, sabem como 
a er e ado a  u a a i ude osi i a  se ura e 

e on i a  
Atualizados – acompanham a evolução do 
on e i en o e  suas reas  

Com visão ampla – interessados em várias áreas e 
edu a o u idis i inar  

o  erfi  de ideran a  a a es de oordenar  
orien ar e desen o er suas e ui es  
Com bom relacionamento social – capazes de 
se relacionar bem com os outros e colaborar nas 
e ui es ue in e ra  
Com capacidade de adaptação – capazes de aceitar 

udan as e rans or a es
Empreendedores – com iniciativa para buscar, 
en on rar e i e en ar so u es

ons ien es da a a idade  do ados de au o onfi an a 
e in eressados no au o on e i en o  
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    36. Escolher um tema de seu interesse e criar uma 
obra a partir dele, tal como uma escultura, pintura, es-
quete, canção, poesia, dentre outras à sua escolha; ou 
ainda criar uma campanha de divulgação para a seção.

 ar e ode ser defi nida o o u a ria o 
u ana o  a ores es i os  ou se a  

onde se en on ra  a e e a  o e ui rio  
e a ar onia  e ue  a a  de resu ir 
as e o es  a is ria  os sen i en os e a 

r ria u ura   
ssa ar e  resu ado de e  u  on un o de 

ro edi en os  a i ados na rea i a o de 
u a o ra  na ua  s o usados on e i en os 

ni os e a i idades essoais  e ue se 
a resen a so  ariadas or as  ais o o  a resen a so  ariadas or as  ais o o  

 s i a
 oesia
 si a
 es u ura
 ine a
 ea ro
 dan a  e
 ar ui e ura

ara o ser u ano a ar e ode ser a re iada 
de rês aneiras  isua i adas  ou idas ou 

is as audio isuais  e eneri a en e 
ode os di er ue ê  a un o de orar u  

a ien e  re  e ir nosso undo  on ri uir 
ara i er o dia a dia  radu ir sen i en os  

e i ar e des re er  ara rodu ir e  es ar 
e a udar a e orar di eren es di ens es de 
nossa rea idade  

A arte que você faz mostra 
ao mundo quem você é!

ina en e   i or an e di er ue o ser 
u ano ria a ar e o o eio de ida  
ara ue o undo sai a o ue ensa  ara 

di u ar as suas ren as  ara es i u ar 
e dis rair a si es o e aos ou ros  ara 
e orar no as or as de o ar e in er re ar 
o e os e enas  

ada u  de a ordo o  suas ossi i idades  
o  suas endên ias e a a idades  se 

e ressa a ra s da ar e  s era os ue 
o ê a ei e nosso on i e de rodu ir u a 

o ra onde odere os en on rar u  ou o 
de o ê

Atividade 

36
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Divulgando o 
Escotismo

 o i en o s o eiro  o e ou ais 
de e  anos desde sua unda o  as a  
o e  or ais sur reenden e ue se a  ainda 

e is e en e ue n o sa e o ue  s o is o  
as  ior do ue isso s o a ue es ue a a  

ue sa e  as ue es o e ui o ados  ou 
se a  a e  u a i a e  dis or ida do nosso 

o i en o
De er a or a n s es os  e ros do 
o i en o s o eiro  so os res ons eis 

or esses en anos  ois ne  se re nos 
a resen a os di endo ue  de a o so os  
ou da re e n ia do s o is o na or a o 
das essoas

uns on os de e  ser ui o e  
o o ados  ais o o

 o e i o do s o is o  on ri uir na 
or a o in e ra  das essoas  a udando na 
ons ru o de u  undo e or

s a i idades es o eiras o ere e  
e eriên ias i or an es aos o ens  o o 

ideran a  oo era o  ra a o e  e ui e  
no os on e i en os  so u o de ro e as  
su era o de desafi os  e  ue o a ud
os a res er o o essoas au no as  
ar i i a i as e eis e  suas o unidades
ara os o ens o es o is o  u a a en ura  

o ar i ada o  seus a i os  ue a  
de ser di er ida e in eressan e  a uda no 
desen o i en o essoa

 ei e a ro essa orien a  nossas 
ondu as  e nos ro e  assu ir u  a e  

a i o ara i er os seus a ores
ara ro o er o s o is o  o ê ode  

so in o ou o  o an eiros de a ru a  
ro ra ar e rea i ar u a a es ra so re o 
o i en o  ara isso a os a ud o a se 

or ani ar
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Preparando a Palestra
Defi na e a a en e ua  o i o ara 
ue  o ê uer a ar  Se seu o e i o  

di u ar o s o is o ara au en ar o 
e e i o da ro a  o seu i o de e es ar na 
ai a e ria do a o Sênior  ssi  ro ure 

o o a  ade uado  a a on a o edindo 
er iss o ara a resen ar a a es ra  e 

a ende a da a e or rio ara isso
s ude e es uise as an e ara ornar 

sua a es ra ara e in eressan e  on erse 
o  essoas ue ossa  e a udar e ano e 
udo

a a u  ro eiro do ue de e ser a ado  
or a en e  uando se a a de s o is o 
ara o ens  a orda se os se uin es 
on os

re e is ria de aden o e  e da ori e  
do o i en o s o eiro

 ue  s o is o e o ue a e  os 
es o eiros  e

ue  ode e o ue de e a er ara 
ar i i ar

s re a udo o ue o ê ai a ar  des a ando 
as a a ras a es ue e er i e  e rar 
dos assun os

aso  usar de a u  re urso o o 
ro e or u i dia  o e uidado ara 

n o e a erar nos e os  o o ue a enas as 
a a ras a es  ue e er i a  dis orrer 

so re o e a  or ou ro ado  a ro ei e 
ara o o ar o os de a i idades ue se a  

in eressan es
reine a u as e es a a es ra  o  os 

e en uais re ursos dis on eis  a e e  
o  a a ara e ori ar a se ên ia e os 
rin i ais on os  

Apresentando a Palestra

s e a an es da ora no o a  re are e es e udo  o e e a 
a resen a o na ora ar adaa resen a o na ora ar ada

 ri eiro u ar a resen e se e di a ua  o e a da sua a es ra
resen e o assun o de or a essoa  o o se es i esse a ando a 

ada u  dos resen es e n o ara u  ru o an ni oada u  dos resen es e n o ara u  ru o an ni o
a e aro  ausada en e  e e  u  o  de o  ue er i a ue as 

essoas no undo da sa a a  ou a  o ue o ê es  di endoessoas no undo da sa a a  ou a  o ue o ê es  di endo
Des a ue os on os rin i ais

o a ro i ar se do fi na  a a u  resu o do ue o ê a ou
Dei e na e a da a resen a o  ou e  a u  ar a  os endere os e 

dados ue ser o i or an esdados ue ser o i or an es
Dê o or unidade ara er un as  e reser e u  es a o ara isso

o e eda o e o i i e
Dei e seus a rade i en os
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   37. Participar ativamente de uma mesa redonda, de-
bate ou estudo de caso com membros da sua Tropa so-
bre um tema escolhido dentre vários apresentados pela 
chefi a  ais como  s erigos da ido atria ,  io ncia 
entre as torcidas organi adas , s confl itos entre as 
di erentes tri os ur anas  emos, un s, roc eiros, it 

o s, etc

Existem vários e diferentes mecanismos 
para se discutir e analisar pontos de vista. 
A decisão sobre o que usar dependerá de 
alguns fatores. Por isso é importante, antes 
de tudo, informar-se para evitar equívocos, 
já que o instrumento errado pode, ao invés 
de esclarecer, trazer mais dúvidas, tumulto e 
perda de tempo. 

s a es o a ai in  uen iar dire a en e 
na dinâmica para apresentação dos pontos 

de vista individuais, no interesse das 
pessoas que irão participar da atividade, 
nas providencias para arrumar o local e, 
principalmente, a organização logística e o 
planejamento funcional - antes, durante e 
depois - que são necessários para que haja 
a maior participação possível das pessoas no 
grupo e que resultem em crescimento pessoal 
e a r s i o si nifi a i o de in or a es 
úteis para todos. 

Discutindo e analisando 
pontos de vista

Finalidade etodo ogia

Mesa 
Redonda 1

Mesa-redonda é um tipo de reunião 
entre pessoas, onde um tema 
é discutido, com manifestação 

de todos os presentes, de forma 
democrática. Pode ser usada 

quando se necessita deliberar sobre 
alguma coisa, incluindo discussão e 

decisão. 

s dis uss es s o oordenadas or 
um dos membros da mesa, que 

deverá solicitar a opinião dos vários 
participantes da mesa, as vezes 

or u ando ues es

Mesa 
Redonda 2

Dar a uma audiência, presente 
ou assistindo por meio de 

comunicação, a oportunidade 
de acompanhar uma troca de 

idéias entre especialistas em um 
determinado tema. Nesse caso 
o número de participantes deve 

ser estabelecido de acordo com o 
tempo disponível para a atividade, 

sendo ideal que o tempo não 
ultrapasse 2 horas e os participantes 

sejam no máximo quatro.

O debate é mediado por um moderador 
ue ani a a ro a de o ini es en re 

os participantes da mesa, dividindo 
o tempo de forma igual. O mediador 

também formula perguntas para 
estimular o debate e, eventualmente, 

até aceita algumas perguntas da 
audiência. 

Atividade 

37
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Painel

O painel é uma forma de 
apresentação dos resultados dos 
trabalhos realizados em torno 
de um tema. Diversas pessoas 
ou e ui es on ra e   suas 

on us es  a ar ir de di eren es 
pontos de vistas ou complementam 

as on us es u as das ou ras a 
partir da mesma perspectiva.  

Um moderador concede alguns minutos 
para a apresentação da posição de 
cada participantes sobre o tema. O 

moderador não se manifesta sobre o 
assunto, tendo somente o papel de 

organizador, controlador do tempo e da 
distribuição das perguntas aos membros 

do painel.

Se in rio

Apresentar o trabalho de diversos 
autores sobre um determinado 

tema. É um conjunto de palestras 
centradas em um curto espaço de 

tempo. As palestras podem ser 
agrupadas em blocos, de acordo 

com as semelhanças do assunto em 
pauta. 

As palestras são presididas por um 
moderador que se encarrega de 

selecionar as perguntas da audiência. 
Caso haja necessidade de um relatório 

de a a ia o ou de re o enda es  
cabe ao moderador compilar os 

assuntos.

Workshop

Desenvolver e apresentar um 
trabalho cooperativo - teórico ou 
prático - sobre um determinado 
assunto. O trabalho é expresso 

na forma de um texto preparado 
por um ou mais relatores que 
a o an a  as dis uss es e 
do u en a  as on us es 

consensuais.

Aqui a platéia não é apenas mera 
espectadora, pois em alguns momentos 

o auditório é convidado a viver 
experiências que remetem ao tema em 

discussão.
O workshop tem caráter prático e 

sua realização requer do palestrante 
(também chamado “facilitador”) uma 

profunda abertura ao diálogo, ao 
envolvimento, e ao confronto.

a e  de er inado o assun o  defi na  
também, qual a melhor atividade para 
realizar, e comece a organizá-la, buscando 
local apropriado, gente especializada, 

recursos técnicos, etc. Caso seja um evento 
com assistência, faça convite – pessoal e por 
escrito – a todos, inclusive, se for o caso, aos 
seniores e guias de outros Grupos Escoteiros.
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    Esco her uma desco erta científi ca e e icar 
como esta contri ui ou ode ir a contri uir  ara 
melhorar o mundo.

reocu a o com o homem e seu destino 
de e sem re ser o interesse rinci a  de todo 

es or o técnico  unca se es ue am disso entre 
seus diagramas e e ua es

 Albert Einstein

Melhorando o mundo 
pela ciência!

A ciência e a tecnologia estão, sem sombra 
de dúvida, entre os maiores avanços 
da humanidade. Principalmente nos 
últimos cinqüenta anos, as transformações 
resu an es do ro resso ien fi o a erara  
radicalmente nosso estilo de vida e nossa 
visão do mundo. 

Avançamos em todas as áreas, com invenções 
que mudaram os conceitos de comunicação, 
novas tecnologias para agricultura, novos 

aparelhos para diagnósticos médicos e 
novos medicamentos para tratamentos, 
avanço nos sistemas de transporte, e nossas 
casas foram invadidas por eletrodomésticos 
e eletroeletrônicos que ajudam nos serviços 
e no lazer.

s e ro resso ien fi o e e no i o e  
surgir as modernas sociedades industriais, 
caracterizada pela riqueza e uma expectativa 
geral de que todos poderão dela usufruir. Mas 
também surgiram problemas provocados 
por este progresso, como o aumento da 
população, o avanço das áreas de agricultura 
e cidades sobre áreas verdes, a poluição e o 
aquecimento global ocasionado pelos gases 
lançados no ar. 

A ciência e a tecnologia estão, assim, nos 
dois extremos: podem ser provocadores 
de problemas e, por outro lado, 
também são a solução para eles. Tornar 
o mundo pior, ou melhor, pode ser 

apenas o resultado do uso da ciência e da 

Atividade 
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tecnologia. Uma mudança de conceitos é 
importante para o futuro da história do 
desenvolvimento humano, de tal forma 
que permita um progresso sustentável 
com abrangência de toda a humanidade.

Desenvolver um pensamento crítico 
e consciente sobre as relações da 
ciência com o futuro do planeta Terra é 

indispensável, assim como conhecer as 
grandes invenções e entender o impacto 
positivo ou negativo que dela podem 
decorrer.

Existem muitas possibilidades. Que tal 
examinar o resumo das Grandes Áreas do 
Conhecimento, para começar a procurar 
algo que mudou o mundo para melhor.

Resumo das Grandes áreas:

Ciências Exatas e da Terra
Matemática, Probabilidade e Estatística, Ciência da Computação, Astronomia, 

si a  u i a  Geo iên ias  eano rafi a

Engenharia
Engenharia Civil, Engenharia de Minas, Engenharia de Materiais e Metalúrgicas, 

Engenharia Elétrica, Engenharia Mecânica, Engenharia Química,  Engenharia 
Sanitária,  Engenharia de Produção, Engenharia Nuclear, Engenharia de 

Transportes, Engenharia Naval e Oceânica, Aerodinâmica, Bioengenharia.

Ciências Agrárias
Agronomia, Recursos Florestais e Engenharia Florestal, Engenharia Agrícola, 
Zootecnia, Medicina Veterinária, Recursos Pesqueiros e Engenharia de Pesca, 

Ciência e Tecnologia de Alimentos.

Ciências Biológicas
Biologia Geral, Genética, Botânica, Zoologia, Ecologia, Morfologia, Fisiologia, 
Bioquímica, Biofísica, Farmacologia, Imunologia, Microbiologia, Parasitologia.

Ciências da Saúde
Medicina, Odontologia, Farmácia, Enfermagem, Nutrição, Saúde Coletiva, 

Fonoaudiologia, Fisioterapia e Terapia Ocupacional, Educação Física.

Ciências Sociais Aplicadas
Direito, Administração, Economia, Arquitetura e Urbanismo, Planejamento 

r ano e e iona  De o rafi a  iên ia da n or a o  useo o ia  
Comunicação, Serviço Social, Economia Doméstica, Desenho Industrial, Turismo.

Ciências Humanas
i osofi a  So io o ia  n ro o o ia  r ueo o ia  is ria  Geo rafi a  si o o ia  

Educação, Ciência Política, Teologia.

Linguística, Letras e Artes
Lingüística, Letras, Artes. 
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252

Desenvolvimento
CARÁTER

Um chamado para que você desenvolva a consciência moral, 
adequando progressivamente sua conduta aos valores que afirma 

serem seus. Conhecer suas capacidades e limitações para aceitar-se 
e projetar seu futuro; saber que você é capaz de conquistar o que 

lhe é proposto; estabelecer metas e saber avaliar os resultados do seu 
esforço; compreender o significado que a Lei e Promessa Escoteiras 

têm em sua vida; renovar seu compromisso com o Movimento 
Escoteiro; optar por valores pessoais; manter coerência entre o que 

você pensa e o que você faz; viver com alegria e senso de humor; 
reconhecer em seus amigos e amigas um apoio para seu crescimento.

O cavalo é definido freqüentemente com palavras como liberdade, 
nobreza, vigor, coragem e dignidade; as mesmas que poderíamos 

usar para reconhecer uma pessoa de caráter, que fundamenta sua 
vida em valores.

Imagem originada na região do 
Cáucaso, na Geórgia.



Lei Escoteira

I. O Escoteiro é honrado e digno de confiança.

II. O escoteiro é leal.

III. O escoteiro está sempre alerta para

ajudar o próximo e pratica diariamente

uma boa ação. 

IV. O escoteiro é amigo de todos e irmão

dos demais escoteiros. 

V. O escoteiro é cortês.

VI. O escoteiro é bom para os animais e

as plantas.

VII. O escoteiro é obediente e

disciplinado.

VIII. O escoteiro é alegre e sorri nas dificuldades.

IX. O escoteiro é econômico e respeita o bem alheio.

X. O escoteiro é limpo de corpo e alma.

E em icar o signifi cado ue atri ui á ei e romes
sa escoteiras e os a ores ne as contidos, identifi cando 
decis es e com ortamentos essoais de es decorrentes e 
como tenta a icá os no dia a dia, numa con ersa com 
um dos escotistas da e o

edigir o seu r rio Com romisso énior, duscutindo o com
um dos escotistas da e o  Este com romisso de erá ser a idado 
e a Corte de onra

Atividades

39 e 40
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I. O Escoteiro é honrado 
e digno de confiança.
So os di nos de onfi an a 
uando nossos a os e nossas 
a a ras s o oeren es o  

nossa ida in erior  uando 
di e os a ui o ue a redi a os 
e a redi a os na ui o ue 
di e os  uando a a os 
a erdade e so os fi eis ao 
erdadeiro  uando n o  

es a o ara a en ira e  nossa 
ida  

o ur a os a onfi an a ue 
os ou ros de osi ara  e  n s 

ois nossa onra es  e  ser 
di nos de a  os or u a os 
de ser fi eis  nossa a a ra e 
oeren es o  os a ores ue as 

ins ira

II. O escoteiro é leal.
 ei s o eira nos on ida a a ar a Deus  

ser ir ao nosso a s   sua erra e ao seu 
o o  e nos es or ar os diaria en e ara 
i er a ei s o eira  sse  o o ro isso 
ue assu i os ao a er a ro essa s o eira 

e a e a nos an er os fi is
 on i e n o  ara ser ea  a ua uer 

oisa  sso seria ro ina  ei osia  u a ou 
o odidade   ea dade de ende dos a ores 
ue as ins ira   fi de idade ao a surdo  

ainda ais a surdo  
 ea dade a  n o  des u a ara 

endossar in us i as  ue  sa e so re u  
de er inado de i o e se a a  a   

i e de ue  o o e eu  i es 
de u a a o ue re udi ou a u  
u a i a ssa n o  a ea dade ne  a 
fi de idade ue nos ro e a ei s o eira

inda ue res a os e ude os  n s 
Seniores en on ra os nossa iden idade na 
ea dade ue ro e e os a nos es os  
aos de ais  ao undo e a Deus
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III. O escoteiro está sempre alerta 
para ajudar o próximo e pratica 

diariamente uma boa ação. 
o ar i ar o es or o or ons ruir u  

undo e or ara odos  en re ar nossa 
e or ener ia ara a an ar nossa e i idade e 

a udar os de ais na ons ru o da sua r ria 
e i idade  esse  os ser i o a ue nos on ida 

a ei s o eira
Ser ir aos ou ros o  res ei o e uidado  

Des o rir o ou ro a  o o  nos o o ando 
o un aria en e a dis osi o dos de ais ara 

a udar es a ser udo a ui o ue s o a ados 
a ser

Ser i o n o  su ser iên ia ue u i a  ne  
enos re o dis ar ado de a sa o ai o  

Ser i o undado no a or ue nas e do res ei o 
e ue se rans or a e  a i ude er anen e 
de so idariedade  Ser i o ue  en on rado 
e  o ens e u eres e  a ra s de es  o 
des o ri en o de Deus

IV. O escoteiro é 
amigo de todos e irmão 
dos demais escoteiros. 

Ser ir aos ou ros e 
o ar i ar o  odos s o 
a es da es a oeda  o o 
ode os ser ir aos ou ros se  
o ar i ar o  e es  o o 
ode os o ar i ar se  
ue esse en on ro nos e e ao 

ser i o eneroso
o ar i ar o  os 

ou ros  er ora e  ara 
a re er se a en er os edos 
e os re on ei os e ir ao 
des o ri en o dos ou ros e de 
n s es os  rir nossas idas 
ara ue os ou ros en a  u  

es a o ne a  a render a onfi ar 
e en ender ue odos e  a o 
a o uni ar e o ar i ar  

ue  o ar i a i e a 
o er n ia  ra i a a a i ade e 
u i a o a or  
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V. O escoteiro é cortês. 
esse aso  a or esia n o  o o u a 

or a idade  as o o sin ni o de 
ondade

ondade unida  so idariedade e ao a or  
o o seria oss e  ser ir aos ou ros e 
o ar i ar o  odos se  ser ondoso  
ondade ue se on er e e  do ura e 
 or a de a  ora e  se  io ên ia  
a en ia sens e   o on r rio da uerra  da 
ru a idade  da a ressi idade  

 ondade o o a a idade de a o er o 
ou ro or ue so en e e dese a o e   u a 
ir ude ue es  nas ra es do o i en o 
s o eiro  o o es a o de en on ro de 
essoas ro enien es de a ien es di ersos  
erdeiros da es a a a do undador

as  fi ue  a en os  ondade ue n o 
sa rifi a as e i ên ias da us i a e do a or  

o o ser a e  o  o d s o a e es ue er 
os direi os dos erse uidos  o o sorrir ao 
arras o e ur ar a ro e o re a ada e a 

i a  
us a os a ondade e a do ura ue 

ersis e  e rans or a  as essoas  a ue as 
ue nas e  do ora o  das ro unde as da 

nossa a a

VI. O escoteiro é bom para 
os animais e as plantas.

 ida  u  en eno 
e raordin rio  sur reenden e e 
ni o   ida  o es a o e o e o 

de nossos son os  nossas es eran as  
nossas ai es e nossos es or os   
ida  o o e o de nossa is ria 

e nossa is ria  o en on ro o  a 
ida

 ida se a  resen e o  o 
en on ro o  os a i os e na saudade 
de seu a e o   ida  so  e si ên io  

 ida es  no o e  e na u er 
ue desafi a  os is rios   ida 
a  o ser u ano e o ser u ano 
 a ado a res ei ar a ida  
ro e er e a ori ar o ser u ano 

se  se i or ar o  sua ori e  
ra a  redo  ensa en o o i o 
ou ondi o so ia  re on e endo
os ossuidores de u a di nidade 
in r nse a e de direi os i uais e 
ina ien eis ue nos er i e  i er 
e  i erdade  us i a e a

es ei ar e ro e er a ida 
a   res ei ar a na ure a e 
o ro e er se a i a en e o  

a in e ridade do eio a ien e  
en endendo ue o desen o i en o 
sus en e   re isa de essoas 
ue se reo u e  o  o u uro 

e es o dis os os a assu ir u a 
a i ude so idaria o  o des ino da 
u anidade e da na ure a
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VII. O escoteiro é obediente e 
disciplinado.

uando u  Sênior se o ro e e  a ua 
e  onse ên ia  u re o anun iado 

or ue  di no de onfi an a  o e a o 
o ere ido or ue a ori a o ra a o

ue  se o ro e e or ani a seu e o 
ara a an ar seus o e i os  res ei a a 

ne essidade dos ou ros  assu e a are a  
rea i a o ra a o se  des u as    o a  

or ue disse ue aria  o  reso u o e 
ener ia  o  enerosidade  se  se an oriar 

or er ei o o ue se o ro e eu a a er
n ende os de ra a o e  e ui e 

e sa e os ue no u ri en o dos 
o ro issos assu idos en re odos 

es  o ê i o da are a  or isso  o Sênior 
e a Guia es u a  os de ais  de e a  
res onsa i idades  diri e  o ra a o  
assu e  are as e se ue  re o enda es  
or ue uando ra a a os e  e ui e 
e os ais erra en as na ora de diri ir e 

so os ais efi a es ao oo erar

VIII. O escoteiro é alegre e 
sorri nas dificuldades.

 a e ria ue  a i ude er anen e 
or er o ado i u inado das oisas 

e n o o so rio  o o re o enda a 
aden o e  e ria de i er ue n o 

nos i ede de ra ar o  seriedade 
nossas o ri a es e re a es

 ida eia de a e ria e  u  er o 
sa or de riun o ue nos a  sen ir 
ue es a os o ando odo o su o 

da e is ên ia  a e  or ue a a e ria 
 u a e ress o de e i idade e  na 
us a e a e i idade ue onsa ra os 

nossos e ores es or os
e ria ue n o ur a a ris e a  as 

o riso ue on a ia e se o uni a 
o  os de ais  e ria ue  sa de 

e sa edoria  ode u a essoa ser 
rea en e s ia se  u a oa dose de 
o  u or
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IX. O escoteiro é econômico 
e respeita o bem alheio. 

So os a ados a on inuar a o ra 
riadora de Deus  ara onse uir 

isso  re isa os des o rir nossas 
o en ia idades e in er ir na ons ru o 

do undo orne endo o e or 
ue ode os a er  de u a aneira 
ria i a e ons ien e da di ersidade de 
a a idades e e ress es u anas

 udan a  o ro resso e o 
desen o i en o do ser u ano 

assa  e o ensa en o  o ora o 
e as os das essoas   ra a o nos 

er i e su erar doen as  ons ruir 
idades  es a e e er or as r idas e 

efi ien es de o uni a o  e nifi ar 
os ro essos de rodu o a er nossos 
son os irare  rea idade e e orar 
nossa ua idade de ida

or ue  a ori ando o ser u ano e 
res ei ando seus son os e u o ias dos 

i ares de o ens e u eres ue se 
es or a  diaria en e  ue a ori a os 
o ra a o   or ue s o o resu ado do 
es or o u ano  ue uida os das 
oisas e res ei a os o e  a eio

X. O escoteiro é limpo de corpo 
e alma.

redi a os na ure a ue  a us i a do 
ora o ou us i a da ons iên ia   ure a 
ue  on ra a in eresses  o e o s o  a 
o i a  a odo a  o  ue a u  ode 
on a inar seus ensa en os ou a os
Gera en e in u a os a ure a o  

a ida se ua  e isso  or ue a ure a se 
re a iona es rei a en e o  o a or  as 
o a or  ou a a a de e  e a ure a  ou a 
i ure a  n o so en e di  res ei o ao 
se o

 i uro a ui o ue a e os a 
on ra os o ou o  s in en es  ui o 
ue de rada  ue ro ana  o ue re ai a  

o ue orro e  o ue er er e o sen ido 
do ue ensa os ou a e os

a ida se ua  a ure a n o se en on ra 
na ausên ia de dese o  isso seria 

e or o o ado o o doen a  ne  
na i nor n ia o na in enuidade  o  
nada de a  e  a ar  o a  es  e  
a ar so en e a si es o e a ar o ou ro 
o o se osse u  o e o   ure a es  

e  a ar o ou ro erdadeira en e  o o 
essoa  res ei o  de ende o  es o 
on ra nossa r ria on ade  or ue 

d  e ro e e  a or de a i ade  a or de 
ene o ên ia  a or de aridade  a or 
uro

s e i o ar i o da ei s o eira nos 
on ida a a a iar er anen e en e a 
or a e  ue i e os os no e ar i os 

an eriores  nos er un a  e is e oerên ia 
na ui o ue ensa os  di e os e 
a e os
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A Promessa Escoteira

acordo com a Lei 
Escoteira, dizendo 
em voz alta o texto da 
Promessa Escoteira.

Você receberá o seu 
Distintivo de Promessa, que 
simboliza seu compromisso.

Depois da Cerimônia pode ser cantada 
uma canção, feita uma oração ou qualquer 
coisa que sirva para comemorar.

acordo com a Lei 
Escoteira, dizendo 
em voz alta o texto da 

Prometo pela minha honra fazer o melhor possível para:
Cumprir meus deveres para com Deus e minha Pátria;

Ajudar o próximo em toda e qualquer ocasião;
Obedecer à Lei Escoteira

Celebrar e festejar a Promessa
De or a si es  or  si nifi a i a  

A cerimônia pode ocorrer mais ou menos 
assim:

O escotista lhe convidará a dizer em 
público porque você deseja ser sênior (ou 
guia), e pra responder você pode ler um 
texto que tenha preparado, uma poesia ou 
simplesmente usar suas próprias palavras.

Logo depois ele pedirá que manifeste 
publicamente sua intenção de viver de 
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Você deve saber que… 

da patrulha ou aos chefes da Tropa; com 
certeza eles também poderão escolher um 
local bonito para este momento.

Quem estará presente?
Seus amigos e amigas da patrulha e da Tropa 

Sênior/Guia, assim como seus dirigentes, 
que serão não apenas testemunhas do 
seu compromisso, como também seus 
companheiros de caminhada, de aventuras, 
de projetos…

Você também pode convidar, se assim 
desejar, outros amigos e familiares com 
quem você gostaria de compartilhar esse 
momento.

 Não é um juramento que assume que você seja perfeito e que não 
pode cometer erros. 

 É um compromisso voluntário, ninguém o obriga a dar esse passo. 
 É um compromisso para a vida toda e para os todos os momentos da sua vida. 

A Lei Escoteira não é uma lei para quando você está de uniforme ou quando 
realiza atividades Escoteiras. 

 A Lei Escoteira não o impõe nada, não o proíbe, não o obriga a nada; e sim, 
e desafi a a ser u a essoa e or a ada dia  e on ida a o o ar seus 

melhores esforços em ser cada dia uma pessoa mais completa. 
 Nesse caminho da Lei Escoteira, você não andará sozinho; seus amigos 

da patrulha e a Tropa, assim como seus chefes, serão seus companheiros de 
caminhada; eles o encorajarão, o ajudarão e o sustentarão quando necessário. 

Quando?
A partir do momento em que acreditar que 

os valores que propõe a Lei Escoteira são 
aqueles que deseja para sua vida. Quando 
estiver disposto a fazer seu maior esforço 
para viver de acordo com esses valores. 

Onde?
Em um lugar onde você possa se expressar 

livremente. Onde não precise de muitas 
coisas materiais. Onde possa estar próximo 
de pessoas queridas. Onde possa estar perto 
de Deus.

Isso pode ser uma montanha, a beira-mar, 
em um local do Grupo Escoteiro, em um 
acampamento…

O que é realmente importante sobre o 
lugar é que você o escolha em função de 
seus gostos e da importância do momento.

Você pode decidir também deixar a 
escolha do lugar para seus amigos e amigas 
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Fiz minha Promessa no dia 
no 
Me acompanharam 
Lembro-me de que 
Para mim, a promessa é importante porque
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Um Compromisso 
Pessoal

Duran e o e o ue assar  na ro a  o ê 
assar  a re a ionar seus a ores essoais 
o  as e eriên ias i idas e o ser adas 
o  ui o ais in ensidade ue an es  
a ori ando e ri i ando as in or a es ue 

re e e e riando suas r rias on us es  
e  e indo ais  o  ais e eriên ia e 
ro riedade  ser  a a  de a iar sua 
a a idade de au o r i a  re endo suas 

a i udes e a es ara e orar   e ada 
a ora de a ro undar sua re  e o so re a 

ro essa es o eira a ra s do o ro isso 
Sênior   o ro isso  a  de u a 
onfi r a o da sua ro essa es o eira  u  

e er io de re  e o so re a es a  onde 
o ê a iar  seu o ro e i en o e 

re isar  suas a i udes

 o ro isso  u  do u en o or a  
e a orado or o ê  a s dis uss o de 
seu on e do o  os es o is as e o  seus 
o an eiros de a ru a e de ro a   
o ro isso de e ser fi r ado a s a 
ro essa e en re a ri eira e a se unda e a a 

de ro ress o ue a in a no a o Sênior   
o ro isso ini ia o  o se uin e e o  

uero o o Sênior ou Guia  rien ar 
in a ida e a ro essa e ei s o eiras  
 ar ir da  o ê de er  es re er seu 

o ro isso essoa  de a ores  a ordando 
o ri a oria en e a uns as e os  
es rei a en e i ados ao seu desen o i en o 
nas seis reas ue o s o is o ro ura 
desen o er  si o  so ia  a e i o  es iri ua  
in e e ua  e do ar er
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Algumas sugestões que podem ser abordadas por você em seu compromisso: 

Importância de assumir uma atitude proativa em relação à vida; 
Valorização do desenvolvimento físico; 
O conhecimento da Constituição Brasileira, especialmente os Direitos e Deveres 

individuais e coletivos e os direitos sociais; 
O comportamento ético em todas suas atitudes; 
Fortalecimento das relações com a família; 
Convivência construtiva em todos os grupos que faz parte, sendo mais que um 

mero integrante de diferentes grupos sociais; mero integrante de diferentes grupos sociais; 
Valorização da educação e do trabalho; 
Importância de valores em sua vida, tais como honestidade, lealdade, altruísmo, 

cortesia, gentileza e bondade; cortesia, gentileza e bondade; 
Consciência de suas responsabilidades para com a comunidade e seu País, inclusive 

do exercício do voto; 
Respeito às diferentes condições sociais, raças, credos, convicções políticas, gênero 

e opção sexual; e opção sexual; 
Atitude proativa de serviço à comunidade e de conservação do meio ambiente; 
Vivência cotidiana e ampliada de sua espiritualidade. 

da Tropa. Este é um livro com a capa 
devidamente decorada (que pode conter o 
o o i o da ro a ou u a fi ura ue su ira 
o espírito do Ramo, ou mesmo com uma 
capa de couro pirografado), composto de 
uma abertura assinada pelo Presidente da 
Corte de Honra e pelo Chefe da Tropa. Em 
suas páginas deverá ser registrado o texto 
do Compromisso Sênior de cada jovem. 
No dia da cerimônia do seu Compromisso 
Sênior, você deverá ler o texto redigido por 
o ê e assin o  o o or a de afi r ar 

seu compromisso perante os demais jovens 
da seção, testemunhas daquele momento. 

 uarda des e i ro de e fi ar so  a 
responsabilidade da Corte de Honra.

e  i a as an e so re onde re isa 
melhorar, correlacione suas atitudes com 
os valores escoteiros e os itens acima. 
Converse com seus companheiros de 
patrulha, elabore seu compromisso 
e converse com o seu chefe. Quando 
a redi ar ue o e o es  fi na i ado  
solicite que o seu monitor apresente-o à 
Corte de Honra. 

O LIVRO DE COMPROMISSOS 
DA TROPA SENIOR/GUIA

O Compromisso Sênior, depois de 
elaborado e discutido, deverá ser 
registrado no Livro de Compromissos 
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    41. Fazer uma auto-avaliação, indicando os seus 
progressos desde o Compromisso Sênior realizado e os 
ontos ue ossui mais difi cu dade

A auto-avaliação ajuda no 
crescimento pessoal

Auto-avaliação é o ato de realizar uma 
apreciação sobre si mesmo ou sobre o próprio 
desempenho em determinada atividade, 
buscando evolução. É uma forma usada 
pelo Movimento Escoteiro para que cada 
u  ossa er e er se e or  iden ifi ar 
virtudes e defeitos, capacidades e limitações, 
para contribuir no direcionamento de ações 
e elaboração de propostas pessoais.

Mas, é importante que saibamos que não 
basta apenas nossa própria 
avaliação, pois muitas vezes não 
nos damos conta de hábitos que 

temos, ou de alguma forma de reagir, e que 
os outros podem nos ajudar. Saber escutar os 
ou ros e re  e ir so re isso  a  ar e 
importante da auto-avaliação.

Também não ajuda em nada apenas 
sabermos mais sobre quem somos, se não 
temos força e vontade para buscar ser melhor. 
De nada adianta reconhecer que se tem um 
defeito qualquer, e cruzar os braços dizendo: 
“Eu sei que esse é um defeito meu, mas eu 
sou assim mesmo!” Ora, se reconhecemos 
que temos alguma atitude que não nos 
ajuda, que afasta as pessoas, devemos nos 
propor ações para mudar, para crescer.

Uma ajuda para a auto-avaliação é fazer-
se perguntas e pensar seriamente sobre as 
respostas. Pode-se partir do mais amplo para 
o ais es e fi o  as de nada nos a uda 
perguntas muito genéricas, tipo: “o que 
aprendi neste último ano?”

Finalmente, a auto-avaliação deve ser 
uma disposição permanente. Deve ser uma 
ro ina de ida  sso si nifi a ue  de e  e  
quando, você pára para tratar deste assunto, 
e não vai deixar para fazer esta avaliação 
pessoal apenas uma ou duas vezes por ano.

Estas são algumas perguntas que podem 
orientá-lo para fazer sua auto-avaliação:

Atividade 

41
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Progressos:
• Em que pontos avancei mais?
• Que atividades me ajudaram a 

progredir?
• Que pessoas me ajudaram na 

progressão?
• Quanto tempo e esforço 

dediquei a isso?

Difi cu dades
•  ue on os en o ais difi u dade 

para avançar?
• Dediquei a isso tempo e esforço? Sim, 

não, por quê?
• Necessito de ajuda? De que tipo?
• on e o a u  ue ossa e a udar
• Que ações deveria executar para progredir 

neste pontos?

Agora, com base nas respostas que você encontrou, você pode trabalhar em três 
pontos distintos:

• Um diagnóstico: iden ifi ando o ue e a a 
para os próximos passos na sua progressão pessoal.
• Uma direção: conhecimento sobre seu 
desempenho diante de diferentes situações e 
capacidade de ação.
• Bagagem pessoal: ciência sobre a aprendizagem 
acumulada.

+

=
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As etapas de progressão
As etapas de progressão têm por objetivo 

reconhecer e motivá-lo na conquista de 
competências importantes para o seu 
desen o i en o  e se iden ifi a  or u  
distintivo que são usados no traje ou uniforme.

 Os nomes das etapas exploram termos 
empregados no cotidiano das atividades do 
Ramo Sênior, tanto o Montanhismo como 
a Orientação são atividades largamente 
empregadas com sucesso pelas Tropas Seniores 
e Guias ao longo dos anos, possuindo estreita 
relação com o marco simbólico do Ramo.

São três as etapas de progressão do Ramo 
Sênior:

Etapa ESCALADA
usco no os desafi os, e orando meus imites
 er o es a ada  si o i a u  in io desafi an e e a raen e  ue 

caracteriza a primeira etapa de progressão do Ramo Sênior. Após 
u a on a ra essia  nada e or ue en arar u a desafi an e 
es a ada e os desafi os do a o Sênior

Etapa CONQUISTA
u erando meus desafi os, con uisto meu es a o
es a e a a  a ra s de a i idades desafi adoras ossi i i a os ao 

jovem conhecer-se melhor, aceitar e aprimorar suas características 
pessoais, auxiliando-o na conquista de sua identidade.

Etapa AZIMUTE
Consciente, tra o o meu r rio destino

es a e a a  su erando desafi os ainda aiores  o o e  an a 
mais experiência e é capaz de traçar o seu próprio caminho, 
estabelecendo metas de onde quer chegar no futuro.
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    Defi nir as metas de sua rogress o na ro a 
nior uia, esta e ecendo ra os ara conc uir as 

eta as e as es ecia idades ue retende con uistar   
cada eta a conc uída, estas metas de er o ser re isa
das e o o em

Guias e Seniores definem metas 
para ser sempre melhores.

Os escoteiros sabem que, para cumprir 
nosso compromisso de construir um mundo 
melhor, cada um deve esforçar-se por ser 
melhor. Nosso conjunto de valores nos 
ensina que, além de cumprir nossos deveres 
para com Deus, exercitar a boa cidadania, e 
ajudar ao próximo, cada escoteiro assume, 

também, um dever para consigo mesmos, 
de crescer em todas as dimensões – 
fi si a en e  in e e ua en e  so ia en e  
afetivamente, espiritualmente e em seu 
caráter – e assim capacitar-se para ser, de 
fato, uma pessoa útil e atuante da vida de 
sua comunidade.

Atividade 

42
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Esta e ecendo etas essoais
De endendo da en i a e da i ên ia 

acumulada, as pessoas tem facilidades 
ou difi u dades ara de er inadas 
tarefas, assim como possuem qualidades 
e defeitos pessoais. Todos nós sempre 
a os er  a  o fi  de nossas idas  

aspectos para melhorar e características 
para corrigir. Também sempre vamos nos 
defrontar com momentos em que nos 
faltam conhecimentos ou habilidades 
para fazer as coisas melhores. 

on e er se  o ri eiro asso ara e orar  
Se  erdade ue o ê de e ser eneroso 
consimo mesmo, e que deve aprender a gostar 
de ue  o ê  a   erdade ue o ê 
de e er u  o ar r i o ara iden ifi ar o ue 
lhe falta, o que é preciso melhorar e o que 
é preciso corrigir. Quando chegamos a este 
estágio poderemos, então, é traçar objetivos 
e metas pessoais em relação aos pontos que 
precisamos melhorar. Para chegar lá é mais 
fácil seguindo algumas dicas:

1. ensar no ue o ê e  a a er e o ue e a a ara isso

2. Definir e as da ui o ue ser  ne ess rio ara res er o o 
essoa  as a  e as ara a sua ida es o eira  or e e o  o ê 
ode definir o o e a ue ai a render es an o  nos r i os seis 

meses, mas também pode colocar como meta conquistar a especialidade 
de línguas.

3. o e ar o  u  rau de o e idade ais si es  ou se a  
metas mais fáceis de atingir, e ir aumentando progressivamente.

4. Definir ra os ais ur os ara as ri eiras e as  a o o o u  
ês  or e e o  e ais arde definir e as ais o e as e ara ais 

longe.
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 rogress o essoa
ada o e  ue in ressa na ro a o o 

Guia ou o o Sênior  o o a s o er odo 
n rodu rio  o e a a i er o desafi o 

do a o Sênior  ar i i ando de ui as 
atividades e focando nas que são oferecidas 
nos vários conjuntos, e que se encontram no 
Guia. 

Muitas atividades são realizadas com a 
Patrulha e com a Tropa, orientadas pela 

efi a  or  a  e is e  a i idades 
ue o ê de e rea i ar so in o ou o  

algum companheiro.
O importante é que em cada atividade cada 

u  i e di eren es e eriên ias  a rende 
coisas novas, desenvolve habilidades e, 
mais importante, incorpora valores que se 
re  e e  e  suas a i udes  

n uan o a efi a da ro a se reo u ar  
e  o ere er a i idades ara odos  o ê 
deve buscar realizar também outras que 
lhe interessam e que estão nos conjuntos, 
se uindo a ui o ue o ê o inou o  
seu chefe, e marcando no Guia as que forem 
feitas.

a iando sua rogress o essoa
O ponto mais importante da avaliação do 

crescimento pessoal é a auto avaliação, ou 
se a  a re  e o indi idua  sin era  ana isando 
o que foi feito e seus resultados.

Mas, nós podemos nos ver, também, 
pelos olhos dos outros, ou seja, também é 
importante saber o que os outros pensam 
sobre nossa progressão. Para isso, quando 
um ciclo de programa estiver terminando, 
ou uando a er ado e a efi a e or e 
de onra  os onse os de a ru a de e  
se reunir especialmente para isso. É o 
momento para que cada um fale sobre quais 
as atividades que entende que realizou, 
e escutar a opinião de seus amigos de 
patrulha.  Porém, tão importante quando 
escutar e falar, é a ajuda que cada um pode 
oferecer aos outros, para ajudá-los a superar 
as difi u dades

n es de ir ara o onse o de a ru a  
cada um deve-se fazer algumas perguntas, 
e as respostas são um bom indicativo do 
Desenvolvimento Pessoal. Veja, por exemplo:
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egociando com o Che e so re 
sua rogress o essoa
Após ouvir seus companheiros de 

patrulha e ter uma idéia mais clara do 
ue e e i a en e on uis ou  o ê 

de e on ersar o  o e e desi nado 
para acompanhar a sua progressão 
pessoal. Não tenha receio de que será 
uma conversa monótona ou muito 
u rida  ou es o ue o ê er  ue 

ou ir dis ursos  do seu e e  ois 
exatamente ao contrário,  está será mais 
u a o or unidade ue o ê er  de 
conversar com um “irmão mais velho”, 

ue e  ais e eriên ia de ida e 
quer lhe ajudar.
Também não tenha receio de 
ani es ar o ue o ê ensa  e 

e iden e en e ue a o ini o do e e 
 ui o i or an e  e a e  o ês 

dois não concordem sobre tudo, mas 
justamente esta é a hora de negociar 
para chegar a uma conclusão, e em 

i a an ise o e e ai onfi ar e  
sua opinião, pois acreditamos que se 
de e onfi ar na a a ra do es o eiro

Sou amigo 
dos meus 
companheiros 
de patrulha?

o o estou 
desempenhando 
minhas funções 
na patrulha?

Estou 
cumprindo 
minha Promessa 
Escoteira?

Estou 
contribuindo 
nas atividades 
ao ar livre com 
qualidade?

Estou fazendo 
preocupado com 
o impacto das 
atividades na 
natureza?

Estou 
ajudando 
outras pessoas 
e fazendo 
uma boa ação 
diária?

Estou 
conquistando 
especialidades?

o o está meu 
desempenho na 
escola?

o o estão 
minhas ações 
em casa?

1. 3.

5.

2.

7.

4.

8.

6.

9.
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   43. Participar, com empenho e sem distinção, dos 
vários tipos de atividade da Seção por pelo menos 6 
meses,  rocurando sem re ustifi car re iamente ao 
monitor ou escotista as suas ausências.

O Desafio Sênior

Desafi ar se  sair ao en on ro de si ua es  
eo rafi as  essoas e u uras di eren es do 
a i ua  in u  i e u  desafi o sen ado 

dian e da e e is o  na o odidade do seu 
uar o  e  ren e ao o u ador ou na 

se uran a de sua asa
or isso  re iso sair ao en on ro dos 

desafi os  ue os ro o ue os  ara isso 
de e os re arar an o nosso si o o o o 
in e e ua  e e o iona

s es o eiros sa e  ue as a i idades ao 

ar i re nos ro or iona  o or unidades 
de i er desafi os e a en uras e or isso 
nos re ara os  a rende os ni as e 

ane a os de a ada en e nossas sa das  
e urs es e a a a en os

or ue e ora a a i re is os e er os 
ris os nos desafi os  os ons es o eiros sa e  
ue ara ue a a en ura se a u  su esso  
re iso es ar e  o  es ado si o  on e er 

e a i ar as ni as  res ei ar as edidas de 
se uran a e n o dei ar nada ao a aso

Atividade 

43
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Atividades na 
montanha

 as ens o
a in ar  u  a o ue rea i a os uase 

in ons ien e en e  as uando a os 
e a ri eira e  a u  erreno on an oso 
er e e os ue a a in ada  u  ou o 
ais o e a do ue e  errenos anos 

e se  o s u os  s en os as n re es e 
erreno des a or e  so os e ro as ins eis 

e es orre adias nos o ri a  a es ar ui o 
on en rados na are a de a in ar ara 
re enir a iden es e es es

ora na aioria das e es si a os 
a u  a in o ou ri a  s e es n o 
ere os es o a a n o ser en rar e  
ores as e su erar de i es a en uados 

e o er os or o s u os  sso 
era en e a on e e e  a i ude 
ai a ou dia  e ra i a en e 

nun a nas reas a as das nossas 
on an as  onde a e e a o 

ende a ser es assa
 rin i a  eri o ue 

en ren a os nesses errenos  o 
des i a en o  ue ode a on e er 
o  aior ro a i idade uando o 
erreno e a e e a o es o idos  

se a de ido  u a re en e   eada 
ou ao or a o da an   en os as 
n re es e o  es as ondi es ode ser 
ra i a en e i oss e  ir a dian e  e ode 
es o ser ui o di i  ou i oss e  a 

nossa er anên ia e  aso de u  e ido 
des i a en o   or es a ra o ue  nes as 
si ua es  de e os se re o ar u a s rie 
de re au es

 nossas a i idades nas on an as  
o ais i or an e  e ar a ado 
ade uado  ue a  de er  es ar 
e  o  es ado  endo u  uidado 
es e ia  no desen o da so a  o  u a 
so a des as ada ou isa a aderên ia 
ao so o orna se ui o ais di i  
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a  nos ser  de rande a uda u  
sis e a de a oio  o o or e e o  u  

as o  o ê ode e ar dois as es  as 
e  errenos onde  ro e  ue a on e a  
des i a en os  re o endado u i i ar 
so en e u  as o  de odo a er u a 

o i re ara ue ossa os nos re er de 
or a r ida  se a a arrando se ao r rio 

o ou  ri eira oisa ue en on rar os  
o aso de ra essias o unda en a  

 ado ar a e or os ura oss e  ara 
onse uir u a es a i idade aior  ra e se 

de an er nosso on o de ra idade e  n s 
es os  n o nos deses erar os uando o 

des i a en o o orrer
 e or os ura oss e   onse uida 

uando nossos s ê  aior aderên ia ao 
so o  e isso  rodu ido re isa en e uando 
nosso on o de ra idade es  en rado e  
nosso or o  ou se a  uando odo nosso 

eso ai so re nossos s  un a se de e 
ado ar os uras ou osi es ue di inua  
essa aderên ia  Gera en e  u  erro ui o 

o u  nessas ra essias ir se a arrando o  
as os  edida ue ro ride  in ina o 
e  si   osi o na ua  se o ri a o or o 
a essa si ua o a ore e e  rande edida 
a erda de aderên ia or des o a en o 
ara ora de nossos on os de ra idade  
or an o  or udo ue oi di o a  a ora  

a e or osi o a ado ar nesses errenos 
ser  a ue a ue nos er i e ro redir ais 
er uido oss e  e ode ser a udada o  u  
as o ue se re a oiare os do ado da 

en os a

Des idas nas en os as das 
on an as
s des idas s o era en e ais arris adas e 

e i e  on en ra o ainda aior  ara o er 
u a e or aderên ia e  de i es ro osos 
re isa os e ionar as ernas e an er os 

a on a dos s o ados ara a des ida  
dando assos ur os  o  isso au en a os 
a aderên ia das so as dos a ados   erro 

ui o o u   a era i ar o  sso a  o  
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ue a aderên ia 
di inua e 
o ris o de 
es orre ar 
au en e   
so os de erra  
o ro edi en o 
de e ser o 

es o  en ando 
se re a ro ei ar a u  
ressa o ara a ar a on a do 

 an es de dar o r i o asso  
Se u  des i a en o e ar a o orrer  

a e or or a de nos an er no o a   
en ar o ar ra ida en e o or o ao o 

e u i i ar as e re idades se re se aradas 
do or o  ou se a  o o e i o  or ar u a 
es ie de  e a er a aior ress o oss e  
so re o o o  as os  o o e os e s

s a ada ara ini ian es
Dese a os o ar i ar a u as ni as 
si as de es a ada  ara ue o ê ossa 

des ru ar des a a i idade ao ar i re de or a 
ade uada e se ura

onsidera os es a ada oda a as ens o 
di i  ou i oss e  de se a er a enas o  
os e ros in eriores ernas e s  e ue 
re uer o uso das e re idades su eriores 

ra os e os
asi a en e  e is e  duas or as 

rin i ais de es a ada  na ura  e ar ifi ia  
n uan o na es a ada i re ou na ura  as 
os e os s s o usados o o e e en os 

de ro resso  na es a ada ar ifi ia  di eren es 
i os de erra en as ou a eriais s o usados 
ara a udar na ro ress o

ui a resen are os de aneira era  
a u a ni as ssi as de es a ada 

i re ou na ura  o o 
disse os   a ue a 
e  ue se e re a 
uni a en e as os e os 

es o o e e en os de 
ro ress o

 difi u dade 
da arede ai 

au en ando na edida 
ue n o onse ui os ais 

su ir u i i ando a enas os s 
e e os ue a udar o  as os 

ara rosse uir  esse o en o assa os 
a dis ri uir e or nosso eso e au en ar o 
e ui rio

 osi iona en o orre o na su ida  
ao on r rio do ue ossa a are er  n o 
 o ado na edra  as si  a as ado  
an endo o or o ere o  Se o ar os o 

or o na edra  di inu os a aderên ia nos 
s e a a are os es orre ando  a endo 

o on r rio  au en a os o e ui rio 
e aderên ia  a udando na as ens o e 

e orando a is o do ue  or ir  
odendo es o er a in os ais se uros

Técnica básica de escalada
 ni a si a ara o e ar a ra i ar 

es a ada  es ar se re en ando an er 
rês on os de a oio ou de aderên ia en re 

os s e as os  en uan o os nossos s 
ou as os i res o uar o  ro urar ou ro 

on o de fi a o  se re ais a i a
s e ro esso  re e ido rias e es 

se uidas  o  rês on os fi os  us ando 
se re o  e ro ue es  i re a an ar 
u  no o on o de a oio  Des a or a a os 

ro redindo na su ida de or a re isa e  
so re udo   o  se uran a
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 or o u ano es  re arado 
ara o er se so re as ernas e 

n o ra os  or isso  se re ue oss e  
de e os an er o nosso en ro de ra idade 
so re os s  de odo ue e es a a  o 
ra a o duro de sus en ar o or o  dei ando 
ara as os a un o de e ui rio   

i or an e e rar ue ara 
isso  se re de e os er e o 

enos u a das os a i a da 
a e a

s a arras
S o e as  nor a en e on e ionadas 

e  resina  onde rea i a os as e adas e 
isadas ara su ir os a arede  e a ni a 

de e ada  ode  ser assifi adas e
Agarra Horizontal  es a  u a sa iên ia na 

ro a ue or a u a e uena a a or a 
ori on a  onde o o a os os dedos 

e er endo u a ress o er i a  ara ai o
Agarra Vertical   u a sa iên ia er i a  

onde e os ue e er er u a ress o a era  
a oiando os dedos da o direi a no ado 
direi o de a e o ando o or o ara o ado 
es uerdo or e e o  u ra or a  
e o ar a a arra o  os ua ro dedos de 
u  ado e o o e ar do ou ro  a er ando a 

es a en re e es
Agarra oblíqua  nes e aso  a sa iên ia 

es  e  u a osi o dia ona  a ress o  
se re er endi u ar en e ao a er o ou 
reso
Agarra redonda  n o e os a a arra o  

a a a da o  usando os dedos a as ados 
na ar e de i a  en ando onse uir a 

aior aderên ia  sendo oss e  e er er a 
ress o ara ai o ou ara os ados
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arra in er ida  S o o adas de ai o ara 
i a  or a en e os dedos onse ue  

en rar u  ou o or den ro de a   ress o 
 ei a des o ando o or o ara r s  a endo 

u a ress o na ar e in erna da a arra

O equipamento pessoal
ordas  or ra es de se uran a  essen ia  

er u  a o ue se a a ro ado e a  
edera o n erna iona  de on an is o 

e s a ada  is e  asi a en e  as 
a adas ordas si es   

de di e ro  ou as ordas ara usar 
du i adas di e ro   ue 
s  de e  ser usado dessa or a e e  

an a ens e  erreno a ino
 edida si a da orda  de  

e ros de o ri en o
 re iso re isar eriodi a en e as ordas 

ara oss eis danos e ni os  e  or 
odas es as ra es  re o enda se reno ar as 
ordas  o ais ardar  a ada rês anos ara 

o uso o u  ou a ada ano se es a ada 
 in ensi a  s o uso a orda de e ser 

ar a enada e  o a  es uro e se o
Roupa  e e e on or e  
er i indo o o i en o 

i  ora se a ui o 
essoa  e de ende da 
e era ura e erna
Capacete de escalada  se  sa iên ias ou 
ar es so as ue redu e  a isi i idade  

de e  ossuir a as ue se rende   a e a  
Ser e ara ro e er a a e a de uedas de 

edras ou ou ros o e os  e  o o o es 
ue ode  a on e er ao es orre ar e ser 

i erado da orda de se uran a
Sapatos  de e  er so ado an iderra an e 

ue er i e u a oa aderên ia e on or o  
a  se usa  sa a os de re in  e 
a in adas e sa a os is os   u a 
rande ariedade no er ado

 u  a ado es e ia  a ado  
de a o  ou sa a i a  de or a o a on ado 
e ue se rende e  ao  ue e  u a 
so a ui o aderen e ue er i e u  o  
on ro e so re a ro a  Se o ê n o ode 
o rar u  a ado desse i o  u a es o a 

a ro riada  o ênis ara as ue e  de ano 
a o e so a fina de a eria  an ides i an e  e 
de e ser e  a us ado ara er i ir o a oio 
ade uado
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Óculos de sol  u os de so  o  fi ro 
 s o es e ia en e eis uando  

ne e ou ro as ui o aras  de e  o rir 
o e a en e os o os e i ando re  e es 
a erais
Arnês ou Cadeirinha   dois i os de arnês  

o i o si es se  o ueio  
de e ser e ado o  u  

eda o de fi a ana en uan o 
n o se es  a arrado  S  

en o  a a  de dese en ar a sua un o 
o  a u a au ono ia   an a e  des e 
i o de in o  sua e e a   se unda  ais 
ers i  e  in u do o e a en o  a 
e  ue es e es  e ado e e ado ara r s  

o arnês es  ron o ara uso  
s arnês e  era  dura  ais 

ue as ordas   enos ue a a 
a u  i o de dano i re is o 
o arnês ode ser usado or  
ou  anos

É fundamental destacar que atividades 
de escalada, não devem ser conduzidas 
por curiosos ou “estudiosos da 
internet”. Procure um guia experiente 
e devidamente capacitado para auxiliá-
lo. NUNCA pratique sozinho, nem sem 
autorização dos seus responsáveis e 
tenha sempre um guia experiente e de 
confi an a ao seu ado  s edera es de 
Montanhismo do seu estado poderão 
auxiliá-lo.
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Tirolesa
 u a ano ra de des o a en o 

des i ando endurado e  u a ro dana  ue 
orre e  u  a o reso en re dois on os 

de i ua  ou dis in as a uras e de ida en e 
es i ado  s a ni a e  suas ori ens na 
Se unda Guerra undia  na re i o a ina 
do iro  e oi usada e os i i ares ara 
su erar o  ra ide  e se uran a o rande 
n ero de rios e rre os

i os de iro esai os de iro esa
iro esa o  orda   ei o o  os 

e e en os des ri os a se uir  u i i ando 
o ias e os ue es o o u  e anis o 

de ens o  s a iro esa  a ais o u en e 
u i i ada e  es a ada e  on ada o  os 

es os e e en os ue usa os ara su ir e 
o ê ode  assi  os arre ar e  sua o i a 

se  ue e es ere  u  eso adi iona

 iro esa o  a o de a o   e  os 
es os unda en os da iro esa o  orda  
 di eren a  ue o e e en o de i a o  

u  a o de a o e  ne essaria en e  o o a  
de sa da  ais a o  es e aso  a ens o 
 o a  e ine i a e en e de e se usar u a 

ro dana  ui  o e anis o de asso  
e o des i a en o do on o ais a o ao 
ais ai o n o se de e a er or a si a  

Gera en e  es es sis e as s o ins a ados 
er anen e en e e de e ser a er ado o  

e ui a en o r rio  ois o uin o  de 
a o  ui o esado e i oss e  de arre ar 
e  u a o i a  s ri eiros a ons ruir 
esses sis e as ora  ien is as ue es udara  
os o os das r ores i an es ue es a a  
nas se as da ri a do Su  ns a a a  
es es sis e as en re as r ores ara ire  se 
rans or ando en re e es
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Rafting

 u a a i idade des or i a e re rea i a 
ue onsis e e  e orar o ei o dos rios 

na dire o do  u o e  ua uer i o de 
e ar a o  s e ar a es ais o uns 
s o a an ada  anoa ou aia ue

 u a a i idade ue o ina a i idade  
ra a o e  e ui e e es ri o de a en ura

s rios e  ue se na e a  a endo ra in  
e  u  rau de difi u dade  de endendo 

da e o idade da orren e  da ur u ên ia 
da ua  a resen a e or a da orren e a  a 
e is ên ia de edras no a in o

C assifi ca o dos rios
s rios de ra in  ara na e ar s o 

assifi ados de a ordo o  o rau de 
difi u dade

ios de uas anas  rios ue ê  
u a su er ie ra i a en e ana  os 
ur i es  ura os e as ondas n o s o 
eri osaseri osas

asse  De ui o i  a i  
orren e en a  ondas e uenas   i  de 
uiar  o ris o de ueda  ai a  o a en e 

na e ena e e
asse  i  uas ou o ur u en as 

o  a unas a unas e ura os se  ais de 
  e uenos rede oin os  se  eri o 

ara o nadador  ara aiores de  anosara o nadador  ara aiores de  anos
 ar ir dos rios de asse  se 

onsidera  r idos ou de uas ran asonsidera  r idos ou de uas ran as
asse  n er edi rio  uas 

ur u en as o  ondas de n o ais de 
  rede oin os de uidado ara u  
nadador e a u a onsidera o ara u a 
e ar a o  a e a o e i e oa ni a 
e on e i en o do rio   

asse  Di i  orren es r idas  
or es e ui o irre u ares  o  ro as 
o ueando o a in o   a u as ar es 

a en os a  n re e e e i e  ano ras 
ara a ir ra ida en e e so  ress o  n es 

da ri eira des ida  re o enda se ue u  
aia ue se adian e ara re on e i en o   
ara aiores de  anos  o  re au es   ara aiores de  anos  o  re au es   

asse  er  uas ran as ui o 
ur u en as e i re is eis  o  a unas 

de ais de dois e ros  ede oin os 
eri osos e a oeiras  i e u  rau 

de on e i en o ni o e ui o o  
on e i en o do rio   e essi a de 
ano ras a a en e ni as   

asse  re a en e di i  ou 
n o na e e  onsidera se ui o di i  

ou i oss e  de na e ar or ra in
 i or an e ressa ar ue u  rio n o 

er en e a enas a u a asse  as ao 
on o de seu urso e  se es de di eren es 
asses  Se uiser assifi ar u  rio in eiro  

e e ser  da asse do re o ais di i  do 
seu urso

 aior ar e da a i idade de ra in   
ei o e  asses  e  sendo a asse  e 
enor na a e oria de na e a o e  era  

os ou ros ar os  ni as e e ui a en os 
s o u i i ados  ios de asse  s o ei os 
a enas or es e ia is as
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Equipamentos necessários

A jangada   u  ar o in  e  de 
di ens es ari eis  era en e de roa 
du a  s ara er s i as erais das di eren es 

a sas ue ode os en on rar no er ado 
nos os ra  di eren iais i or an es a 

ri eira is a  roa du a  o ar i en os 
es an ues  isos isos ou an iaderen es  
di ersos di e ros de u o   e ora 
a a di eren as es ru urais ue de e  ser 

e adas e  on a ais o o a ua idade dos 
a eriais  di ens es da a sa e o rio ou do 

se or de ia ensse or de ia ens
Remos  i o ur o ou es i o re o  

u i i ado or ada u  dos ri u an es  a fi  
de i u sionar a a sa e  e  a uns asos  
dois re os on os e en rais ue ser o 
u i i adas or uias es e ia i ados  De e  
ser o oridas  eis de sere  iden ifi ados 
ra ida en e e  aso de ueda na uara ida en e e  aso de ueda na ua

Colete salva-vidas  res ind e  
e  ua uer i o de rio  De e aran ir a 
 u ua o do ri u an e na a ua  De e er 

u  sis e a de se uran a ou e os eis de 
a rir  os ue se e a  o  in as e n s n o 
s o onfi eis

Capacete  u  e e en o indis ens e  
de se uran a  es e ia en e se o ra in   
ei o or u a se o de rio o  orredeiras 

de asse  ou ais
Roupas  de a ordo o  a e era ura 

da ua  e i ir  o uso de e ui a en os 
de neo rene ou si i ar  aso on r rio   
essen ia  e ar u a uda de rou a se a  

ois  uase i oss e  fi ar se oois  uase i oss e  fi ar se o
Calçado  a e  se a ne ess rio o uso de 

a ados   ue e  de er inadas o asi es  
ne ess rio sair da a sa  ode  ser ine os  
sand ias ou o as de neo renesand ias ou o as de neo rene

Bolsa de Resgate  ada o sa de e 
e ar u  sa o ou orda  de e er ên ia 
ue ode ser u i i ada an o ara res a ar 

u  e ro da ri u a o ou a eriais e 
a i en os e e idas  o a de ar  os re os 
de re osi o  an is e i
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    Criar um fi me, uma e a de teatro, uma oesia, 
um te to iterário ou uma charge ue e ressem sua 
is o otimista de encarar o mundo

a er um fi me n o é uma tare a t o di íci  assim  oc  
recisa de a gum recurso técnico, disci ina e organi a o  
ara a udá o enumeramos a ai o as rinci ais eta as

Como produzir um filme

 Eta a  Cria o do roteiro 
De e ser riada a is ria ue ser  fi ada  

ou se a  as a as  os ersona ens e suas 
ara er s i as  e des ri o de o o as enas 
o a on e er  e re ue o fi e de e 

ade uar se aos seus re ursos  an o o o 
ni o o o fi nan eiro

 ri eiro u ar o ê re isa sa er do ue 
se ra a a is ria  ara e  se uida in en ar 

ersona ens  o ais  ra a  a on e i en os  
e  ina en e o ê de e se arar as enas  
e  se uen ia  des re endo as a as  o o a  

osi iona en o de a ores  en rio  o e os  
e udo o ais  

 Eta a  r amento 
 o u o do ue ai ser as o  in uindo 

rans or e  e ui a en os  fi urino  
on ra a o de a u  ser i o er eiri ado  

ener ia e ri a o uni a o  e  So e 
odos os as os e e a se os re ursos 

fi nan eiros ue o ê ê  s o sufi ien es

 Eta a  ontando o e enco
erifi ue se e is a oerên ia en re os a ores 

e ersona ens   u ador  or e e o  
de e ser a u  or e  assi  o o a u  de 
ros o ui o o e  n o ode a er u  idoso  
sso  o i or an e uan o a a a idade 

de in er re ar de ada u

 Eta a  Defi ni o dos ocais 
s o a os o ais ade uados ao ro eiro 

do fi e e so i i e au ori a es aos r os 
o e en es ara usar  on e u  a end rio 

de uso e a a a reser a dos o ais

 Eta a  E ui amentos e 
ateriais
erifi ue os e ui a en os e a eriais 

ne ess rios  e a o ue o ê  e  e a ui o 
ue ai ser ne ess rio arru ar

o an e o  seu ro eiro de fi a ens e 
os o ais ara er ifi ar se de ue n o a ar  
nen u  ue o ro e a o anda en o 

Atividade 

44
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do fi e e  seu ra o de fi a e  
o o or e e o  no aso e  ue o 
ersona e  ar  u a ena a nado e o ê 

n o onse uiu u  ar o ara o o erador 
de era a o an o no er urso  
a   ne ess rio defi nir u a fi adora  
re eren ia en e rofi ssiona  o  re ursos 

de oo  i o  

 Eta a  igurino, o etos e 
uti itários de cena 

s onse uir os fi urinos a a a se ara o 
ara ada ena  on or e o o eiro  e se are 
ara ser usado no o en o er o  un o o  

os o e os de ena e ou ros u i i rios

 Eta a  ré ensaio 
So i i e aos a ores ara ra i are  as 

a as dos ersona ens an es de en rare  
e  ena  ara ue n o a a  ui o erros  
e i ando re udi ar o e o de ra a o e a 

a iên ia da e ui e ni a

 Eta a  re ara o do cenário
ora o ê e sua e ui e re isa  re arar 

o en rio  e os nos o ais  a ores o  
fi urino  eras osi ionadas  a a u  
es udo do ose no en rio ara er se n o 
ira e ar es urid o ou ui a aridade na 
ra a o  e se ne ess rio ro ue de u ar a 

fi adora

 Eta a  o
 ena es  e  e o u o  os a ores 

on ra enando  si ên io o a  no en rio  
 o ê ou o dire or di er or a  a ena 

es  ara isada ou fi na i ada  ui as e es 
 in eressan e ra ar duas e es a es a 
ena  ou o  duas eras  ara a ro ei ar 

na on a e

 Eta a  ono astia ou undo 
musica  

u ra e a i or an ssi a do fi e  o 
so  Se a u a si a de undo e  u a 
ena  ou o aru o r rio de a u a a o 

ou o i en o  ui o uidado ao o o ar 
si as de ar is as a osos  or ue o ê 

ode ser a usado de io a o dos direi os 
au orais

 Eta a  ontagem 
a e  es ando o  as enas odas 

ra adas e sono as ia defi nida  e ou 
a ora da on a e  ou se a  es o er as 

e ores enas e o o as e  orde  
on or e o ro eiro  o ê ode en on rar 

di ersos ro ra as de edi o de deos  
o  di ersas un es e a i a es   
ro ra a ais u i i ado or essoas ue 

n o e  e eriên ia e  edi o de deos  o 
indo s o ie a er  ue nor a en e 

 ins a ado un o o  o indo s

Eta a  Di u ga o 
 fi e es  ron o  fi ado e on ado  

Gra e ias e de ida onde ser  a resen ado  
a endo a a di u a o

aseado e  e o de n ias ra is
Produtor de audiovisuais.
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Como fazer uma 
peça de teatro

 Eta a  E a ora o do 
cri t

 is ria  di idida e  os  e  ue 
se des re e o a ien e e a a o dos 
ersona ens   ro eiro  e o da e a 

ou s ri  on  a a a dos a ores 
e as indi a es uan o  e ress o 
dos sen i en os e a i udes de ada 
ersona e  assi  o o a osi o no 
en rio

s e e o ai orien ar odo undo  
a ores  riadores dos en rios  fi urinos  
sono as as ue uida  dos sons e 

si as  i u inadores

 Eta a  Esco ha dos tores
Sa endo a is ria e ersona ens  

es o a as essoas ue en a  ais 
a i idades e a i idades ara re resen ar  
on ide Guias e Seniores de sua ro a e 

de ro as i in as  e de ou ras Se es do 
Gru o  in usi e es o is as e diri en es se 
ore  ne ess rio

ue  n o uiser en rar e  ena ode 
fi ar nos as idores  uidando do so  
do en rio  oisas assi

Como fazer uma 
peça de teatro

ea ro  u a or a de ani es a o 
ar s i a  e  ue u a is ria e seu 
on e o se a e  reais  e er di os  

a ra s da on a e  de u  en rio e 
a re resen a o de a ores e  u  a o  
ara u  i o de es e adores  

 Eta a  Defi ni o da e a
 ri eira are a  en on rar u a 

is ria ue se a in eressan e e oss e  de 
re resen ar  o ê ode us ar e  i ros  

re is as  fi es ou e  u  a o rea  ue sir a 
ao seu ro si o  a   i or an e 
defi nir ue i o de e a ai ser ei a

ra dia  ue o o a o o e  on ra 
o s u os in rans on eis

Dra a So ia   onde se a resen a  
on  i os e  orno de a ores e direi os 
unda en ais

e odra a  ue e e  o o e  a 
si ua es ue ode  es o a on e er

o dia  ue e ora o u or e a ra a 
de si ua es reais

arsa  u  u or e a erado  ue ai 
a  das si ua es nor ais

an o i a  u  u or se  uso de 
a a ras
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 Eta a  eitura Indi idua
e rodu a o S ri  e dis ri ua u a ia 

o e a ara ada u  dos en o idos  
desde a ores ao or o ni o  ada u  
de e er a en a en e sua ar e  se oss e  
des a ando o  u  ar a e o

 Eta a  eitura Co eti a
 r i o asso  reunir odos  a ores 

e or o ni o  ara u a ei ura o e i a 
da e a  o o dire or da e a o ê de e 
orien ar  desde o o e o  so re onde 
o o ar se  o o a ar  a u  a si a  e  
s ersona ens o endo suas a as  e o 

dire or ai orien ando si u anea en e

es e o en o a  
ode  ser ei as a era es 

no e o ara ser ais aro 
ou  u do  assi  o o odos 

ode  o en ar  su erir 
udan as  ro or o e en os  

e  e isso resu ar  e  u  s ri  
defi ni i o

 Eta a  Ensaios
s ensaios s o unda en ais 

ara ue os a ores de ore  suas 
a as  an e  ri o e in era o  s 

ni os de a o  u  e so  a  
au o a i ar o suas a es  ara ue a 

e a se a ui o e  a resen ada

o o ar se  o o a ar  a u  a si a  e  
s ersona ens o endo suas a as  e o 

dire or ai orien ando si u anea en e

a as  an e  ri o e in era o  s 
ni os de a o  u  e so  a  

au o a i ar o suas a es  ara ue a 
e a se a ui o e  a resen ada

es e o en o a  
ode  ser ei as a era es 

no e o ara ser ais aro 
ou  u do  assi  o o odos 

ode  o en ar  su erir 
udan as  ro or o e en os  

e  e isso resu ar  e  u  s ri  

s ensaios s o unda en ais 
ara ue os a ores de ore  suas 
a as  an e  ri o e in era o  s a as  an e  ri o e in era o  s 

ni os de a o  u  e so  a  
au o a i ar o suas a es  ara ue a 

e a se a ui o e  a resen ada
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   45. Descrever a importância do correto 
funcionamento dos Conselhos de Patrulha, 
Assembleia de Tropa e Corte de Honra

   46. Assumir e desempenhar plenamente seus 
encargos na patrulha durante os últimos 3 meses, 
sendo bem avaliado pelos seus companheiros.

O sucesso do Escotismo depende do 
nível de participação dos jovens

ar i i a o  no a o Sênior  si nifi a 
in  uir  a ra s de a a ras e a es  nos 
a on e i en os ue a e a  a sua ida e a 
de odos a ue es ue es o e  re a o o  
o ê  se a de sua a ru a ou sua ro a  ara 

isso e is e  rios e anis os de de is o  
a ra s dos uais o ê ode assu ir u a 

osi o de ar i i a o a i a

 i or an e ressa ar ue a au ên i a 
ar i i a o dos o ens ressu e se re u  
o ro isso o  a de o ra ia  ssu ir a e  

de ro a onis a si nifi a or a e er e a iar a 
e eriên ia de o r i a na ida das essoas e 
suas o unidades  e no aso es e fi o do a o 
Sênior  es e e o ni o ro esso ara de er inar 
os a in os da ida de a ru a e da ro a

Atividades 

45 e 46
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A Patrulha tem uma só estrutura 
formal, que é o Conselho de 
Patrulha

 onse o de a ru a  unda en a
en e a ins n ia or a  de o ada 

de de is es e ne a ar i i a  odos os 
in e ran es da a ru a  so  a residên ia 
do oni or da a ru a  

s reuni es do onse o de a ru a 
ode  a on e er a ada er o e o  

ou ada e  ue a a ru a en ender ue 
a na ure a das de is es ue de er o ser 
o adas re uer u  o en o ais or a

o se ra a de u a reuni o nor a  de 
a ru a  ue  di eren e de u  onse o 

de a ru a e  ra o dos e as ra ados  da 
ro undidade das de is es e or a idade do 

en on ro  Duran e u a reuni o nor a  de 
a ru a se o a de is es  as ue es o 

re a ionadas o  ues es o era i as
s assun os ais re e an es ue de e  ser 

ra ados no onse o de a ru a s o

 a ro a o das a i idades de a ru a e das ue a a ru a ai ro or 
ara ser rea i adas e a ro a duran e u  i o de ro ra aara ser rea i adas e a ro a duran e u  i o de ro ra a

De is es ou su es es re a i as s e ui es de ra a o  se  ue isso 
si nifi ue i i ar as o es de ada u  dos e ros da a ru asi nifi ue i i ar as o es de ada u  dos e ros da a ru a

a ia o das a i idades rea i adas e on ri ui es na a a ia o da 
ro ress o essoa  de ada e ro da a ru aro ress o essoa  de ada e ro da a ru a

ei o do oni or da a ru a e se or o aso a  do su oni or  
u as a ru as e e e  a enas o oni or e es e es o e o seu 

su oni or
Desi na o or a  e a a ia o de dese en o dos ar os den ro da 

a ru a
d inis ra o dos re ursos da a ru a

De is es so re a ei a o de no os in e ran es
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A Corte de Honra 
 or e de onra  or ada e os 

oni ores das a ru as  o  ou se  a 
ar i i a o dos Su oni ores  ue se re ne 
o  a e ui e de es o is as  ue a assessora e 

orien a edu a i a en e   residida or u  
dos e ros u enis  e ei o e os de ais  e 
a e o o rin i a  r o e e u i o da o a  
den re o ue

oordena o das o era es  e nes a are a  res ons e  e a 
re ara o do dia n s i o e ên ase ara ada i o de ro ra a  r

se e ionando a i idades e ro e os o uns  or ani ando a end rio 
e o a orando o  seu ro e o e re ara o das a i idadese o a orando o  seu ro e o e re ara o das a i idades

oiar as a ru as e are as  su er isionando os ro essos de 
e ei o de oni orese ei o de oni ores

a   u  u ar onde se re  e e so re os a ores es o eiros 
e se on er e  os in eresses das a ru as ara se rans or e  e  
in eresses da ro a  in usi e nos asos re a ionados o  a a i a o 
de edidas dis i inares e on ess o de dis in i os es e iais
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A Assembleia de Tropa
 sse eia de ro a  or ada or 

odos os o ens e ros da ro a  o  a 
ar i i a o dos es o is as se  direi o a 
o o  e se reunir  se re ue or ne ess rio 

es a e e er nor as de on i ên ia  de idir 
so re as a i idades ue a on e er o no 
i o de ro ra a e a ro ar o a end rio da 
ro a

Os cargos de Patrulha
ara o su esso das a i idades e  a  

ara asse urar ue odos os e ros da 
a ru a e er er o un es de ideran a e de 
o a ora o  odos os e ros da a ru a 

de e  ser desi nados ara en ar os  
edian e sis e a de rod io  ais o o
Na sede:

o ari e  en arre ado da uarda e da 
onser a o do a eria  da a ru a

Se re rio  en arre ado da es ri ura o  
dos ar ui os e da i io e a de a ru ados ar ui os e da i io e a de a ru a

esoureiro  en arre ado da es ri ura o  
de undos e das o rasde undos e das o ras

d inis rador  en arre ado da 
or ani a o e anu en o do an o de 
a ru a

u ros  de a ordo o  as ne essidades 
da a ru a

Em atividades fora da sede e 
acampamentos:acampamentos:

o ari e  o o na sede
n enden e  en arre ado das o ras e 

da uarda dos êneros a i en iosda uarda dos êneros a i en ios
uadeiro  en arre ado do orne i en o 

da uada ua
o in eiro  en arre ado da re ara o 

das re ei esdas re ei es
Sani aris a  en arre ado da i e a do 

a o  ossas e a rinas

As funções do Monitor
ue  e er e o ar o de oni or ou Su oni or de e

e resen ar sua a ru a na or e de onra
s ar a endo e on ri uir ara ue a a ru a on uis e o e i os
udar seus o an eiros de a ru a

o a orar ara ue as a es se rea i e  e an  u  es ri o 
osi i oosi i o

udar na so u o dos on  i os

As equipes de trabalho
s e ui es de ra a o in e ra  os o ens 

de dis in as a ru as  e  orno do in eresse 
o u  de rea i ar a u a a i idade ou 
ro e o  e oordenada or u  dos seus 

e ros e ei os
s e ui es de ra a o s o e or rias 

e o o o  o ro e o se a on u do  e a  
des ei a

GUIA PRÁTICO PARA

MONITORES

Você conhece o Guia
Prático para Monitores?
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A origem do Ramo 
Sênior no Brasil

or e e o  se o aro o e ou a 
Se unda asse no a o s o eiro  
ao assar ara o a o Senior   
ini ia o o Se unda asse e assa 
dire a en e ara a e a a de ri eira 

asse  s es e ia idades do a o 
Sênior era  u a a ia o das do 

a o s o eiro  ara ser es e ia is a 
no a o Sênior era ne ess rio 
on uis ar ri eiro a es e ia idade 

e ui a en e no a o s o eiro e 
o e en ar o  a uns i ens

 ro ress o dos dois ra os 
er ane eu on nua a  os anos 

de  uando s  en o oi 
au ori ada a ria o de e a as 
di eren iadas ara o a o Sênior  oi  
en o  riada a n es idura Sênior   
s o eiro da ria  e is ia  s  ue 
ara o a o s o eiro  assou en o 

a ser in u ado ao a o Sênior e a is 
de uro oi riada ara su s i u o no 

a o s o eiro   or do a o Sênior 
udou en o de arro  sua or 

ini ia  ara ren  o o  a  o e
ode os on uir di endo ue es a 

e eriên ia e a orada or o o i eiro 
dos San os oi de rande a ia e  
su esso a  o e no en rio es o eiro 
na iona   i or an e ressa ar ainda 
ue o rasi  oi u  dos ri eiros 
a ses a i e en ar es e ra o e 
ue aseados e  nossa ini ia i a 
rios a ses udera  undar ra os 

orres onden es e  seus erri rios

aden o e  riou so en e os a os 
o in o  s o eiro e ioneiro e es es 
ora  os rês ra os i e en ados 

ini ia en e no rasi  ssi  er ane eu 
duran e rios anos  uando no in io 
da d ada de  o e e o o i eiro 
dos San os er e eu a ne essidade de 
riar u  ra o ue di idisse o a o 
s o eiro  s a ne essidade sur iu 

de ido  on a dura o des e ra o  ue 
o or a a o ens en re  e  anos  

onde se no a a  in eras dis aridades 
no desen o i en o dos o ens  

Dr  o o i eiro dos San os a redi a a 
ue os o ens o  idades en re  e 
 anos re isa a  de u  ro ra a  

o e i os e in en i os di eren es 
da ue es e is en es ara os o ens 
de  aos  anos  es uisando so re 
o assun o  Dr  o o des o re ue nos 

  e is ia u  ra o so u ionando 
es e ro e a  deno inado de Senior 
S ou s  ediu en o au ori a o a 

 ara i e en ar es e ra o e  
seu ru o es o eiro  o o  e   de 
no e ro de  oi riada a ro a 
Sênior do G  Gui er ina Guin e  

u inense  a ri eira ro a Sênior 
do rasi  o e Gru o s o eiro o o 

i eiro dos San os  no io de aneiro
  o e ou en o a re u a en ar 

o a o Sênior  ue u i i a a na 
assadeira de seu uni or e u  de ru  
arro  s e a as des e ra o era  

u a se ên ia das do a o s o eiro  
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283

Desenvolvimento
AFETIVO

Fazemos um convite para que você se conheça tal 
como é, compreenda e oriente seus impulsos, e 

obtenha progressivamente um estado de equilíbrio 
emocional. Alcançar a capacidade que lhe permita 
conduzir suas emoções com liberdade, equilíbrio e 
maturidade; ser assertivo e agir com afeto; basear 

sua felicidade no amor; ser capaz de servir aos 
outros; conhecer, aceitar e respeitar a sexualidade do 
homem e da mulher; manter uma relação afetuosa 

com sua família.

A flor, símbolo de beleza, harmonia e bom gosto, 
desde tempos remotos tem sido considerada como 

expressão dos afetos.

Imagem originária das Ilhas do 
Almirantazgo, em Papua - Nova 

Guiné.



   47. Conhecer os procedimentos básicos  para mi-
norar a situação em caso de acidentes, mantendo a 
calma e o controle da situação.

   48. Participar de jogos escoteiros ou com-
petições esportivas, respeitando as regras e aceit-
ando resultados negativos.

   49. Participar de atividades aventureiras, respeitando 
as regras de segurança, buscando superar seus medos

Conselhos gerais sobre segurança 
e comportamento em atividades 
aventureiras e de ar livre

1. Na montanha e em atividades aventureiras 
em geral nunca tome decisões apressadas 
ou pouco pensadas, pense sempre e esteja 
completamente seguro do próximo passo 
que vá dar. 

2. Nunca ultrapasse seu limite, descanse 
se é necessário. Mantenha sempre sua 
mente livre para poder pensar com 
clareza.

Atividades 

47 a 49
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3. Se sen ir ue n o es  re arado  se a 
si a  ni a ou si o o i a en e  o 

melhor e mais coerente é dar meia volta 
e re ornar e  ou ra o asi o  uando  
estiver preparado em todos os sentidos. 

o  r rio de essoas in e i en es 
realizar ações imprudentes. 

4. s o a se re sua su ida  e urs o e
ou ri a de a ordo o  seu n e  si o 
e ni o  o su eres i e nun a suas 
or as e a a idades

5. Planeje sua trilha tendo sempre em conta 
as oras de u  dis on eis  endo es e ia  
a en o no in erno  onde essas oras se 
reduzem. Procure iniciar suas atividades 
bem cedo para aproveitar ao máximo as 
horas de luz.

6. Consulte, durante os dias anteriores e em 
di eren es on es  a re is o do e o 
esperada para a área, existem previsões 
estendidas para vários dias. Tenha 
em mente que existem lugares onde 
as condições meteorológicas mudam 
rapidamente, por exemplo em algumas 
montanhas em certas épocas do ano.

7. Muitas atividades aventureiras requerem 
a assis ên ia de u  uia ou es e ia is a 

ue os a o an ar o e orien ar o 
durante toda a atividade. Chame guias e 
es e ia is as re on e idos  er ifi ados e 
onfi eis

8. n or e seu i iner rio ou ri a n o s  aos 
seus a i iares e a i os  as a  s 
au oridades o ia  uardas ores ais  
bombeiros, etc.) da área onde irá realizar 
suas atividades.

9. e e se re o e ui a en o sufi ien e 

ara en ren ar a a i idade ou ri a 
planejada, tendo sempre em conta a 
re is o do e o  as a e e ar a u  

equipamento a mais que o necessário e 
n o re isar de e  

10. Leve sempre comida leve e energética 
de r ida a sor o  assi  o o e ida 
sufi ien e ara oda a ri a  o ane ar 
a a i idade  in or e se da ossi i idade 
de a as e er se de ua duran e u a 
trilha ou subida.

11. Lembre que o escoteiro é bom para os 
animais e as plantas. Nunca incomode 
a auna o a  Se en on rar ani ais e  
u  a in o  es ere ue u a  de ido a 
sua presença ou agite seu braço, nunca 
ri e  Se e  u a arede de on an a 

encontrar um ninho cheio de ovos ou 
fi o es de a es  nun a os o ue  ou 
a e os a andonar  e or des iar 
o  o aior uidado e n o o ar a i a  

passar a temporada de nascimento dos 
fi o es

12. a ou o danifi ue a ora e is en e  
s e ia en e a ora de on an a  

realmente delicada e leva muitos anos 
ara re enerar se

13. Respeite sempre os costumes, modos 
de vida e propriedades das pessoas do 
u ar  o re udi ue ou in er en a e  
nenhuma delas. Quando em seu caminho 
en on rar er as o  or as  e e odas 
as que tenha que abrir no seu caminho 
por trilhas e atalhos.

14. Mantenha sempre os lugares limpos. 
un a dei e res duos  e e ara asa e 

de osi e os nos u ares de idos

292 Guia do Desafio Sênior  Desen o i en o e i o



Segurança na montanha
O montanhismo, devido ao ambiente onde 

se desenvolve, apresenta uma série de riscos 
ue de e os on e er ara re eni os e 

a enu os  
Os perigos na montanha podem ser de dois 

tipos:
Perigos objetivos: s o a ue es ue 

resu a  de ro essos e en enos r rios 
da na ure a  ode  ser de orde  eo si a  
ambiental e meteorológica, como por 
exemplo: queda de pedras, deslizamento 
de terra, rocha desgastada, avalanches, 
endas de e eira  rio  ne as as  e orais 

imprevistos, nevoeiro, aumento repentino no 
 u o de rios  arran os e nions  ro as 
d’água, etc.

S o eri os ue n o ode os e i ar 
que ocorram. Nossa responsabilidade é 
aprender a reconhecer os locais e momentos 

o en ia en e eri osos ara n o es ar  
quando acontecer.

Perigos subjetivos: s o ori inados or 
a i idades r rias das essoas a ores de 
orde  si a  s ui a e ora  o o or 

e e o  a a ia o inade uada dos ris os  
in onse ên ia e des on e i en o dos 
eri os  des on e i en o da ri a  n o 
ossuir o re aro si o ade uado  rea i ar 

uma atividade sem os devidos conhecimentos 
ni os  a a de ane a en o o o or 

e e o n o usar o e ui a en o ade uado 
ou in or a o e eoro i a insufi ien e  
n o a i en ar se orre a en e  n o res ei ar 
os tempos de descanso, persistir no objetivo 
além do que é sensato, sair desacompanhado 
de u  es e ia is a ou uia er ifi ado

es e aso s o eri os ue ode os 
on ro ar   ue de ende  de nossa a o  
uan o ais e eriên ia na on an a 

tenhamos, mais prudentes, sensatos e 
humildes devemos ser, tendo sempre 
autocontrole sobre a atividade que 
estejamos desenvolvendo e conhecendo e 
reconhecendo nossas próprias limitações e 
as dos nossos o an eiros  an o si as 
como técnicas e psicológicas.

u as re o enda es ara ini i ar 
esses perigos subjetivos:
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Planejar rigorosamente nossa trilha antes de sair, comprovar se estamos preparados 
an o ni a o o si a e si o o i a en e ara e a a a o  an o ni a o o si a e si o o i a en e ara e a a a o  

Sa er uando e ou o o en o de a andonar e dar a o a
a on an a  se re en a e  on a ue a ri a n o er ina ao e ar ao o o  

as uando o a os ao on o de in io ou u ar ane ado  or isso de e os se re 
uardar as or as ne ess rias ara en ren ar o re resso ou des ida  an endo assi  a 

de ida on en ra o  ui os a iden es na on an a a on e e  duran e as de idas  
uando a essoa re a a e erde a on en ra ouando a essoa re a a e erde a on en ra o

Consultar sempre, antes de sair, as condições meteorológicas previstas e preparar seu 
equipamento de acordo com elas, tendo sempre em conta levar agasalho e capa de chuva, 
mesmo que as condições se apresentem boas.mesmo que as condições se apresentem boas.

Deixar sempre uma margem de segurança no horário que estipulamos necessário para 
a dura o de nossa a i idade  un a sa e os os i re is os o  os uais ode os 
encontrar.

o arre ue eso de ais na o i a   ne ess rio in uir o e ui a en o ade uado 
para nos proporcionar a segurança correta.para nos proporcionar a segurança correta.

idra e se ade uada en e e rea i ar a  a u a arada ue nos er i a 
descansar e comer alguma coisa.descansar e comer alguma coisa.

o en ar assos di eis de es a ada se n o es a os o e a en e se uros de ue 
ode os a ê os o  ê i oode os a ê os o  ê i o

render e ra i ar di eren es ni as eis  se re e  o ais se  eri o  n o es erar 
ara as e  r i a e a ri eira e  e  u a si ua o reaara as e  r i a e a ri eira e  e  u a si ua o rea

an er se re a a a  es o e  si ua es di eis
Dei ar se re a isado a a i iares  a i os  au oridades o i iais  uardas  ores ais  

clube de escalada, etc.) ou no abrigo a trilha ou itinerário que vamos realizar, assim como 
a dura o a ro i ada de nossa es a adaa dura o a ro i ada de nossa es a ada

Contar com todo o equipamento adequado para a atividade, em boas condições e 
er ifi ado e as au oridades o e en eser ifi ado e as au oridades o e en es

Revisar o equipamento ao menos duas vezes antes de iniciar a atividade.
o ar uidado ara n o derru ar edras ao on o da ri a  ois ode ro o ar u  

a iden e a a u  ue es e a a ai o de o êa iden e a a u  ue es e a a ai o de o ê
a a i ar se er anen e en e  odos de e os o reender ue no on an is o 

sempre se está aprendendo.sempre se está aprendendo.
o se arar se do ru o  a andonar  dei ar ara r s ne  erder os o an eiro de 

vista nunca.
Nunca menosprezar uma montanha. Por mais conhecida que seja, por mais simples 

ue are a seu as e o e ou a i ude  se re de e os onsider a su erior a n s
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Segurança em rafting
o ra in  aia ue e e  odos os es or es 

que se praticam em rios com água “em 
movimento” ou “águas brancas”, existem 
alguns riscos que devemos conhecer. 

o o  disse os  o n e  de ris o de u  
rio onde se ra i a ra in   edido usando 
u a s a a n erna iona  de Difi u dade  

ue ai desde a asse  ui o i  a i  
até classe 6 (especialista).

Existem dois tipos de risco: objetivos e 
subjetivos.

Riscos objetivos: os elementos objetivos 
ue de er ina  a difi u dade de u  rio ou 
orredeira s o  e  era  a in ina o e o 

volume de água; a velocidade da corredeira, 
a e is ên ia ou n o de ro as ue se 
so ressaia  no rio  a e is ên ia ou n o de 
r ores a das ou ou ros o s u os no urso 

do rio  a e is ên ia ou n o de ondas no rio  
a temperatura da água e a temperatura 
a ien e  a e is ên ia ou n o de as a as 
e uedas d ua  a e is ên ia ou n o de 
“valas” no rio...

Riscos subjetivos: u a ondi o si a e 
conhecimento do esporte inadequados, má 
a i en a o ra in  e aia ue onso e  

ui as a orias  a a de uias ou es e ia is as 
er ifi ados   ua idade dos o es  a a de 

equipamento adequado, grande quantidade 
de embarcações (botes ou caiaques) na água 
si u anea en e  a a de a oio erres re  
o uni a o  a a de ro edi en os e  

caso de acidentes.
u as re o enda es ara ini i ar 

estes riscos:

on ar se re o  u  uia ou es e ia is a or e ar a o ara rea i ar a 
atividade.

Ter conhecimentos de técnicas básicas de remada e resgate.
Sair e  ru os de duas ou ais e ar a es

o se a en urar e  uas des on e idas ou orredeiras de asses su eriores 
s nossas a a idades ni ass nossas a a idades ni as

er u a oa ondi o si a e a i en a o ade uada
Utilizar o equipamento adequado para a atividade, tanto pessoal como 

de e ar a o  sa a idas  a a e e  ra e se o ou de neo rene  re os 
sobressalentes, cordas de resgate, bolsas secas, alimentos e bebidas, bomba de 
ar, anilhas e caixa de primeiros socorros.ar, anilhas e caixa de primeiros socorros.

Sa er o o ro eder e  aso de si ua es o i adas o o air na ua 
ou se a e ar a o irar
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Quedas do bote
Em caso de queda em uma corredeira, 

a as e se do o e e dei e se e ar e a 
orren e de os as e  osi o ori on a  

ou se i sen ado e o  os s  ren e  a  
chegar a um local com água mais calma. 
Depois, espere que o resto da equipe chegue 

ara o res a e  Se a ueda o orrer e  u a 
ar e ran i a do rio   ais i  a arrar 

na corda que rodeia o bote, para subir 
no a en e  o o ue oss e

Quando utilizamos um barco a remo, 
o procedimento correto consiste em se 
a ro i ar o  o ar o da i a ons ien e 

ara ossa se urar a o a  Se es i er e  o 
as an e ara se urar se no ar o  ode os 

re o o ara a ar e  Se n o  n s o 
ajudamos a subir a bordo, sendo cuidadosos 

ara n o inundar ou irar o ar o
Se a essoa na ua se en on ra in ons ien e  

es e ro edi en o n o  oss e  es e 
aso s o ne ess rias ao enos rês essoas 

para executar o resgate, uma para remar e as 
outras duas para ajudar com o resgate.

De e se o ar a i i a o e o odo a 
medida que se aproxima dela. Quanto mais 
on e da ar e  ais di i  ser  en on rar 
sua o a i a o e a a se su er ir an es ue 

ossa onse uir e ar a e e ou e a  Se uder  
ar ue a o a i a o das i as o ando 

o o re erên ia dois o e os e  erra
Se a i a su er e  o e o on o aonde 

se su er iu  Se o erder de is a  sa e ue 
ele deve estar em alguma parte próxima 
a in a defi nida e os dois o e os ue 
es o eu o o re erên ia

Se a i a es   u uando  a ro i e se 
o  o ar o  assi  o o aria no aso de 

uma pessoa consciente, a popa primeiro. 
n o os dois ue se en arre ar o do res a e 
ode  arras ar a i a uidadosa en e 
or i a da orda  endo o uidado de n o 

submergir o barco.
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o aso da i a su er ir  u  dos 
encarregados do resgate deverá entrar na 

ua no on o onde a i a oi is a or 
i o e a de o e ao ar o usando as 
ni as de res a e da na a o  Se i er ue 

en rar na ua  e re se do se uin een rar na ua  e re se do se uin e
i re se da rou a ara a er o res a e  

 ui o ais di i  a ê o o  a rou a 
posta.posta.

u e do ar o ara en rar na ua  n o 
er ane a e ai o d ua  des a or a 
an er  on a o isua  o  a i a

Se i er u   o u  dis osi i o de 
 u ua o  u i i e o u ua o  u i i e o

Se oss e  an en a u a orda resa 
ao barco ao redor de um ombro e abaixo do 

ra o o os o   essoa ue fi ar no ar o 
ser  res ons e  or n o dei ar a orda se 
enros ar uando or sa ar a i a

Resgate na água
Quando se realizam atividades na 
ua de e se o ar odas as 

re au es oss eis  i ares 
de pessoas a cada ano se 
a o a  e  is inas  rios 
e no ar   Sênior de e 
saber nadar para poder 
participar ativamente de 
todas as atividades aquáticas 
e cuidar de si mesmo.

Mas também se deve estar 
preparado para ajudar a uma pessoa que 
es e a e  eri o na ua  s ni as de 
sa a en o de a o ados de e  ser ra i adas 

ara sere  u i i adas efi ien e en e e  aso 
de ser necessário. Esta é uma atividade que 
a a ru a Sênior e a ro a de eria rea i ar 
periodicamente.

O recomendável é aprender as técnicas 
de sa a en o e  u a ins i ui o 
especializada.

a essoa ue es  se a o ando  es  
consciente e lutando por sua vida, tem as 
se uin es ara er s i asse uin es ara er s i as

o ode  edir a uda
i a os ra os o  o i en os 

violentos
n on ra se er i a  na ua

Tem o corpo embaixo d’água, com 
a enas a o a so re a su er ie

Métodos de resgate
ara e ei o de a resen a o  os odos 

de res a e ue se de e  u i i ar s o os 
seguintes:

1. an ando a i a
2. an ando so orro  i a
3. Lançando socorro com uma corda 
ara u ar a i a

4. Entrar na água para ir ao resgate da 
i a ora es e se a o i o 
recurso, , pois é preciso muita 
e eriên ia ara rea i ar es e 

i o de a o
Os métodos de salvamento 
ais si es s o a  os 

ais efi a es e se uros ara 
o socorrista. Todo resgate deve 

ser ei o se  r e  ris o sua 
própria vida.

 an ando a i a
 a or a ais si es e efi a   aior 

ar e dos a o a en os o orre e  u  raio de 
 e ros da ar e   or a ais si es 

é esticar um braço ou uma perna e puxar a 
essoa a  ir a da ua
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Se a i a es i er ora do a an e 
do so orris a  ode se u i i ar 
qualquer objeto para ampliar seu 
a an e ara  re o  oa a  e   

oss e  ue a i a ue n o sai a 
nadar n o ossa a an ar o o e o  

or isso de e se e ar o o e o a  
er on a o o  as os da i a

 odo aso  de e se es ar e  
fir e ara oder u ar a i a 

ara ora da ua  a  or ue a 
i a e  seu deses ero ara sair 

da ua ode arras ar o ê
Em alguns lugares onde seja 
oss e  ou ra or a de so orrer a 
i a  en rar na ua e  a arrando 

or e en e u a es ru ura fi a  or 
exemplo, a escada de uma piscina, 
es i ar se ara a an ar a i a 
com um braço ou uma perna.

Um método similar ao anterior é 
realizar uma corrente humana, com 
o ri eiro e o or ado or u a 

essoa de ora d ua  or e en e 
resa e  a u a es ru ura fi a  

poste ou árvore.

 an ando so orro  i a
es e aso a a uda  i a e  a ar ir 

de an ar e a u  o e o ue a i a 
ossa a arrar e u uar  sa a idas  adeiras 

plásticas, caixas térmicas, madeiras, etc.

3) Lançando socorro com uma corda 
ara u ar a i a
Igual ao caso anterior, mas o objeto lançado 

é preso a uma corda que logo é puxada para 
re irar a i a da ua  ora an o os 
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objetos como a corda possam ser lançados 
so in os  a o ina o dos dois  a e or 
o o  ois en uan o o o e o ser e ara a 

i a u uar  a orda  usada ara a ud a 
a sair da ua  u ando a

 odo aso  uando u ar a i a  
observe seu estado geral, pois pode 
ne essi ar de assis ên ia res ira ria e 
cuidados médicos.

Travessia de rios
Se re isa ru ar u  rio ou ria o o  

u a orren e or e  ro eda da se uin e 
maneira:

1. ire as a as ara o ere er enos 
su er ie de resis ên ia  ua

2. i ue o  o a ado ara ro e er
se das edras do undo

3. Coloque a roupa que tirar e outras 
partes de seu equipamento na parte superior 
da mochila. De modo que, se soltar, seus 

er en es n o se es arra e  e a ua
4. Coloca a mochila sobre o ombro, 

bem alta, de modo que possa soltar dela 
ra ida en e se erder es a i idade  Se a 

o i a n o se so a sufi ien e en e r ido  
 u  eso ue ode arras o ara o 
undo
5. Pegue uma vara resistente de uns 12 

 de di e ro e   de a ura  e ue a 
o  or a e ra e a fir e en e no undo 

para romper a corrente.
6. an e o  assos fir es e o a 

a ara adian e e in inada  de or a ue a 
or a da orren e a an en a fir e on ra 
o ê
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Se re isa a ra essar un o a ou ras essoas  
ua a ru a ou ro a Sênior

sse ure se ue odos es o re arados rou a  o i a
Posicione a pessoa mais pesada numa extremidade de uma vara, na 

parte baixa do rio e o mais leve na extremidade oposta rio acima. parte baixa do rio e o mais leve na extremidade oposta rio acima. 
Usando este método, a pessoa rio acima rompe a corrente e aqueles 

osi ionados a ai o ode  o er se o  re a i a a i idade no 
re anso or ado e a essoa rio a i a   re anso or ado e a essoa rio a i a   

Se a essoa rio a i a erde e oraria en e o e ui rio  os ou ros 
ode  sus en o en uan o se re u era

Se  rês ou ais essoas e u a orda 
dis on e  ode se usar a ni a os rada 
na fi ura a ai o  

Dis ositi os de fl utua o
Se o ana  d ua ue i er ue a ra essar 
 ar o e re isa nadar ui o  u a o o 
 ons ruir a uns dis osi i os de  u ua o  

como por exemplo:
Calças: primeiro molhe as calças, isto 

e a udar  a render e or o ar  a a u  
n  na ar e in erior de ada erna  e e a 
braguilha e gire as calças no ar para prender 
o ar e  ada erna  er e os ados do in o 
e an en a o e ai o d ua ara ue o 
ar n o es a e

Sacolas plásticas e mantos: encha com ar 
várias sacolas plásticas, amarre seus extremos 
e en o a as e  u  an o  or ando u  

o o de e o enos  en e ros de 
di e ro  e  se uida a arre fi r e en e os 
e re os do an o  ode e o ao redor 
da cintura, no ombro ou embaixo do braço.

Troncos: a  ode se usar u  ron o 
o o e e en o de  u ua o  as en a 

cuidado de testar o tronco, já que algumas 
adeiras o o a a a  a unda  se sua 
adeira n o es  o e a en e se a  

Outro método consiste em unir dois troncos 
de odo a se ar os a u a dis n ia 
a ro i ada de  en e ros  Sen e se en re 
os dois troncos com as costas apoiadas em 
u  e as ernas e  i a do ou ro fi ura

Recipientes vazios: arre suas a as 
de s a ias  arra es de ua  ai as  
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recipientes plásticos e outros itens que 
capturem e mantenham o ar em seu interior. 
s e i o de dis osi i o de u ua o de e ser 

usado apenas em um rio lento.
Plantas ocas (junco ou enea): arre 

os au es des a an a e  ei es de 
a ro i ada en e  en e ros  o o esses 
au es ê  o ar i en os ue rende  

o ar  e es u ua  es e o dis osi i o ara 
comprovar que suportará o seu peso.

Como regra geral sugerimos que sempre 
es e os dis osi i os an es de en ar us os 

em uma travessia.
s se uin es reas ossue  ris os 

o en iais  se re ue or oss e  de e 
e i as

Obstáculos do outro lado do rio: 
poderiam impedir sua travessia. Escolha o 
o a  ue se a ais se uro e i
Pedras e obstáculos sobre o rio: Isto 

geralmente indica corredeiras perigosas ou 
nions

Uma cachoeira profunda ou rápida ou 
um leito profundo: nunca tente cruzar por 
estes lados ou sequer perto deles.

Lugares rochosos  oder  so rer es es 
sérias ao arrastar ou cair sobre as pedras. 

or a en e  as edras su ersas s o 
ui o es orre adias e a e  o  ue o 

e ui rio se a ui o ins e  
Estuários de rio: um estuário é 

nor a en e ar o  e  orren es or es e 
es  su ei o s ar s  ssas ar s ode  
in uen iar ui os ui e ros de u  rio na 
sua o  ara ru o  su a rio a i a a  u  
o a  ais a ess e
Remansos: Um remanso pode produzir um 

or e u o ara ai o da su er ie e u
o on ra a o s ru o ue ausa o re anso  

 ro undidade de u  rio ou ria o 
ade e  n o  nen u  o s u o se uder 
an er seu e ui rio   uas ro undas  

por vezes, corre mais lentamente e, por 
tanto, mais segura que água rasa e rápida. 
o ê ode i ro isar u a a sa ara e ar 

a sua roupa e equipamento pelo rio.
o ê n o de e en ar nadar ou rin ar e  

um riacho ou rio quando a água estiver  com 
temperaturas muito baixas. Nadar nesta 
si ua o oderia ser a a  en e a er u a 
balsa de algum tipo.

Corredeiras: para nadar por um rio 
ro undo e e o  nade a a or da orren e  

nunca contra. Tente manter o corpo 
ori on a   ua  s o redu  o eri o de ser 

puxado para baixo.
as orredeiras ou o ro undas  de e 

dei ar se ara r s  o  os s no sen ido 
da orren e  an endo suas os ao ado 
de seus uadris  sso au en a a u ua o e 
te ajudará a evitar os obstáculos. Mantenha 
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os pés elevados para evitar de bater ou se 
enroscar com as pedras.

 orredeiras ro undas  dei e se de 
arri a ara ai o  o  a a e a na dire o 

da corrente. Fique atento aos obstáculos 
e tenha cuidado com os remansos e as 
orren es on er en es  ois a  ui as 
e es  se or a  rede oin os eri osos  
s orren es on er en es o orre  onde as 

novas correntes de água entram no rio ou 
onde se desviou a água ao redor de grandes 
obstáculos como ilhotas.

Exposição ao frio
s ai as e era uras ode  ser 

eri osas  so re udo se ê  a o an adas 
de umidade ou vento. Os principais acidentes 
s o or i o er ias  e aduras e uedas or 
escorregar sobre o gelo.

Hipotermias s o u  es ria en o era  de 
odo o or anis o   e era ura or ora  

in erior  nor a  ou se a  in erior aos 
37ºC aproximadamente.

Geladuras s o es ria en os de reas 
distintas do corpo, sobretudo das 
extremidades, orelhas e nariz.

sua en e a on e e  o o onse ên ia 
a exposições a temperaturas ambientais 
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baixas durante atividades ao ar livre, sem 
a ossi i idade de re er o a or or ora   
in ensifi ada se n o on ar o  o a asa o 
ade uado  er a rou a ida ou o ada  es ar 

exposto ao vento, estar molhado ou submerso 
or ui o e o  ansa o  a i en a o 

defi ien e e  e  aso de a iden ados  es ado 
de choque e hemorragias.

u as re o enda es ara 
re eni os s o

o onsu ir oo  ou a a o
o ar as an e uido  er u a oa a i en a o e des anso ade uado

i ar osi es ue rodu a  i ras
n on rar u  a ri o ue nos ro e a do en o e do rio

o u i i ar ias  re ios ou rou as us as ue difi u e  a ir u a o
Utilizar roupas próprias para baixas temperaturas, como as seguintes:
• u as ue o re  a enas e ade dos dedos n o u as
• rias a adas de rou a i er e e  e ro e en o o o o i ro i eno
• i i ar dois ares de eias  u  de a od o or ai o e u  de  or i a
• Manter a cabeça coberta com um gorro que cubra até as orelhas para evitar 

a perda de calor através da parte superior da cabeça.
• a ado i er e e  e  se oss e  o  Gore e

Exposição ao sol
 e osi o ro on ada aos raios so ares 

e  e ei os re udi iais ara a sa de  
so re udo ara a e e   e osi o 

ro on ada aos raios so ares a e a an o a 
epiderme, camada exterior da pele, como a 
derme, camada interna.

s seres u anos so os a e ados or dois 
tipos de raios solares Ultra Violetas (UV): os 
raios  e os raios 

s raios  ausa  a er ias  
envelhecimento precoce da pele e reações 
o o i as  s raios  rodu e  

queimaduras, golpes de calor e insolações, a 
rande ra o a e es s o a ri u dos a era es 
en i as e u a es do D  

 a o o inada dos raios  e  
s o re a ionadas o  o desen o i en o do 

n er de e e
ora odas as essoas se a  a e adas 

e a e osi o aos raios so ares  as essoas 
de e e es ura ou ne ra e os adu os s o 

enos sens eis  en uan o ue as rian as 
e as essoas de e e ara ou ran a ê  
maior sensibilidade.

s danos o asionados e a e osi o 
ro on ada aos raios so ares de ender o 

de cada pessoa, do seu tipo de pele, 
sensi i idade u nea  e

ui en on rar  a u as orien a es ara 
e i ar es es e ei os no i os ara a e e
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ro e a se se re u i i ando u a a ise a e a u  es o uando o dia es i er 
nu ado  ois os raios  e  in ide  nor a en enu ado  ois os raios  e  in ide  nor a en e

Utilize um chapéu que cubra bem as orelhas e a nuca.
Use protetor solar para a pele. Proteja também seus lábios com produtos adequados. 

ua en e e is e  ro e ores so ares ou e as so ares ue fi ra  a aior ar e an o 
dos raios  o o dos raios  

 i or an e a i ar o ro e or so ar er a de  inu os an es da e osi o  ou 
se a  e e ode ser a i ado an es de sair de asa ou ainda e  edo e a anse a  e e ode ser a i ado an es de sair de asa ou ainda e  edo e a an

 ndi e de ro e o so ar  u  a or adroni ado ara odos os rodu os ue 
fi ra  os raios so ares an es ue e ue   e e e se indi a or u  n ero ue aria 
en re  e  ainda ue a uns asos su era  es e ndi e  

Índice de proteção solar Bloqueia aproximadamente:

12  dos raios   ou a os

20  dos raios   ou a os

60  dos raios   ou a os
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 ndi e de ro e o ue u i i ar de ender  do seu i o de e e  a o a do ano  a 
re i o eo r fi a e  ue es i erre i o eo r fi a e  ue es i er

i ue o rodu o re e  e  aerosso  da or a ais uni or e ue uder  endo 
e  en e ue o rodu o n o se e ande uni or e en e e a e e e  or an o  seu 
ndi e de ro e o ariarndi e de ro e o ariar

 uso de a uns rodu os ode  e dei ar ais sens e   e osi o so ar  o o  o 
aso de a u as o nias ou er u es  desodoran es ou os i os rodu idos a ase 

de e ra os de a anda ou ri os  Di se ue esses rodu os s o o ossensi i i an es  
por tanto evite o seu uso antes de se expor ao sol.por tanto evite o seu uso antes de se expor ao sol.

Proteja seus olhos utilizando óculos escuros ou de sol, Os olhos, assim como os 
ios  s o reas ui o sens eis or es are  ons i u das de u osas  ar e da e e 

n o o er a e a a ada ro e ora a ada e ider e  ue o re a aior ar e do 
nosso corpo. nosso corpo. 

sse ure se de u i i ar en es ade uadas  ad uirindo as en es e  i as 
es e ia i adas  ois o uso de en es ue n o en a  u a ro e o ara as radia es 

 e  ausa  ais dano ue se n o es i sse os usando nada e  ausa  ais dano ue se n o es i sse os usando nada
Existem determinadas horas do dia em que o sol incide mais diretamente e, por 

an o  seus e ei os s o aiores so re n s  a ri a do Su  se re o enda e i ar o so  
en re as  e as  oras  De ua uer odo onsu e no u ar onde es i er uais s o as 
oras e  ue n o  re o endado e or se aos raios so ares
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Golpe de calor
en a se re e  en e o ris o de so rer 

u a inso a o ou u  o e de a or  es o 
es ando de ai o de u  uarda so  e  u a 

barraca de acampamento ou embaixo de 
qualquer sombra que esteja “rodeada” de 
sol. 

renda o  os ra es e sua aneira 
de es ir se ara en ren ar o so  e o a or do 
deser o  u i i e se re u a rou a o ada 

ue e er i a sen ir se res o ao dei ar 
circular o ar entre o seu corpo e o meio 
e erno  a i iando o do a or

us ue a so ra  endo uidado o  
os e ei os da re ra o  e re ue a ua 
do mar ou uma piscina, assim como a neve 
ou u a arede  re  e ir  o so  e re e e os 
do mesmo modo 80% do calor.

idra e se ade uada en e   
ondi es nor ais de e se onsu ir en re 
 e  i ros de ua or dia  o er o  o  
temperaturas altas, necessitamos beber de 
 a  i ros or dia  Se es i er rea i ando 

a u a a i idade ue e i a es or o si o  
esta quantidade deve ser dobrada. esta quantidade deve ser dobrada. 

Tome água antes de sentir sede, porque 
a sede   u  sin o a de desidra a o  ara es ar o a en e idra ado  e  reas de 
a or ou no er o  an es e de ois de u a a i idade si a  de e se o ar ais ua ue 

o ne ess rio ara a a ar a sensa o de sedeo ne ess rio ara a a ar a sensa o de sede
ara u a idra a o r ida  os es or is as nor a en e u i i a  as a adas 

e idas iso ni as  ue s o e idas ue o or o assi i a ais r ido ue ou ros uidos 
normais.
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   50. Participar ativamente dos debates e proces-
sos decisórios realizados na  Seção, expondo as suas 
opiniões e respeitando as opiniões alheias.

Participando de debates e 
discussões

Os processos decisórios no Ramo Sênior 
envolvem, via de regra, um debate para 

analisar as possibilidades e chegar-se a melhor 
alternativa. Vejamos alguns exemplos:

No Conselho de Patrulha, para decidir sobre uma atividade, para eleger 
o Monitor ou mesmo para decidir a cor que será pintado o “Canto de 
Patrulha”.

a or e de onra  ao fi na  de u  i o de ro ra a  ara es a e e er 
o diagnóstico e montar uma proposta de atividades para o próximo ciclo; ou 
para aprovar a indicação de um jovem para receber o distintivo “Escoteiro da 
Pátria”.

Na Assembléia de Tropa, para aprovar as atividades de Tropa para o novo 
ciclo de programa, ou para decidir os principais pontos de uma viagem que 
ser  ei a no fi na  do ano

Como se percebe, o debate é uma 
ferramenta extremamente útil, cuja 
fi na idade  er i ir ue essoas o  
diferentes posições sobre alguma questão 
possam apresentar seus pontos de vista 

de forma democrática e organizada, com 
objetivo de que os participantes, mesmo 
que apenas na condição de ouvintes, possam 
formar opinião e tomar uma decisão. Ou 
seja, um debate serve para:

Analisar os diferentes pontos de vista em relação a um mesmo 
assunto;

Permitir a manifestação de todos os envolvidos;
Destacar os pontos positivos e negativos de cada manifestante;
Compartilhar conhecimentos sobre o assunto;
Aproveitar a riqueza da diversidade;
Aprender a conviver com idéias diferentes e contrárias;
Encontrar a decisão que seja democrática.

Atividade 

50

307Guia do Desafi o Sênior  Desen o i en o e i o



As etapas para organizar 
um debate

– Em alguns casos o presidente 
da mesa já está automaticamente 
designado, como um debate no 
Conselho de Patrulha, presidido pelo 
Monitor ou um debate em reunião 
de Corte de Honra, mas as vezes é 
necessário que seja eleito. Também é 
importante a eleição ou designação 
de um Moderador e um Secretário.

 Defi nir an e i ada en e as 
re ras do de a e  er defi nido o o 
se pede a palavra, o tempo que cada 
um terá para falar, se haverá réplica, 
como será a votação, etc.

 Defi ni o do e a  er aro 
o assunto sobre o qual se debaterá, 
para não se perder tempo e esforço.

2. Montar uma Mesa Diretora 

Presidente:
• Faz a abertura, informa o tema e as regras;
• Intervém quando percebe algum problema;
• Coloca as propostas em votação e proclama 
resultados;
• a  u  resu o fi na  e os a rade i en os

Os papeis de cada um

Moderador:
• Controla os inscritos para falar;
• Concede a palavra e controla os tempos.

As regras do debate:
• Pedir a palavra levantando o braço;
• Respeitar a ordem de inscrição;
• Apoiar argumentos sem repeti-los;
• Usar linguagem clara e respeitosa;
• Ser breve e não repetir-se;
• Aceitar os argumentos dos outros com 
respeito.

Secretário:
• Registra as opiniões;
• Registra as conclusões;
• Faz a ata do debate.
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    Identifi car as rinci ais organi a es 
sociais e de ser i o comunitário de sua cidade 
com as uais ossa co a orar

    artici ar ati amente das cam anhas 
de ser i o e de desen o imento comunitário 
organi adas e o seu ru o Escoteiro, e o Distrito 
ou e a egi o

     artici ar ati amente de e o menos  
ati idade de cunho comunitário desen o ida e a 
sua atru ha

Montando um Mapa 
Social

O mapa social é uma valiosa ferramenta 
ue er i e o a i ar eo rafi a en e as 

instituições e organizações sociais e de serviço 
que atuam na sua cidade. O mapa deve 
mostrar informações destas organizações, 
assi  o o da ona eo r fi a onde e as 

têm presença ou desenvolvam projetos 
sociais.

Confeccionar um mapa social é um 
excelente projeto individual, de patrulha 
ou da Tropa. Para fazê-lo recomendamos os 
seguintes passos:

Decidir as características das 
organizações que serão consideradas 
no mapa.no mapa.

Fazer um cadastro das organizações 
ue a ender ao erfi  dese ado e es o 

presentes na cidade.presentes na cidade.
Reunir as informações básicas de 

cada uma das organizações cadastradas, 
ou seja:

• Nome
• Breve apresentação e área de 
atuação (saúde, promoção social, 
esportes, educação...).

• Pessoa de contato
• Endereço postal
• Telefone e fax
• Website e e-mail.
Obter ou desenhar um bom mapa 

da cidade.
Incorporar ao mapa as informações 

o e adas e on e ionar u  fi rio 
que contenha todas as organizações, 
de forma que possam ser rapidamente 
localizadas. O mapa pode ser bastante 
útil para a Tropa planejar atividades 
comunitárias.

Atividades 

51 a 53
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Os escoteiros estão sempre dispostos a 
ajudar ao próximo, e existem diferentes 
maneiras de colocar este princípio em 
ação. 

 or a ais i   res ar a u  ser i o a 
alguém ou alguma comunidade, ou seja, os 
escoteiros executam uma ação (ou conjunto 
de ações) que resolvem um problema ou 
carência de pessoas ou comunidade. Um 
e e o si es  uando a ro a Sênior 
providencia a pintura ou reforma de uma 
escola, creche ou prédio comunitário, ou 
quando a Tropa desenvolve uma campanha 
de arrecadação para ajudar na alimentação 
de crianças de um bairro carente. 

Evidentemente que isso é importante e 
ajuda a quem necessita, mas não elimina as 
causas que provocaram o problema.

Existe um antigo ditado chinês que diz: 
“É melhor ensinar a pescar do que dar o 
peixe”, referindo-se ao fato de que o peixe 
vai saciar a fome de alguém uma única vez, 
enquanto que, se o ensinarmos a pescar, 
esta pessoa poderá ter peixes sempre, e 
isso contribuirá para que ele não sinta mais 
fome. É este conceito que é adotado nos 
trabalhos de Desenvolvimento Comunitário, 
que envolve a comunidade na solução de 
seus problemas, de tal forma que possam 
ser alcançados resultados permanentes.

Participando das campanhas 
de serviço e desenvolvimento 
comunitário
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ane ando uma a o de 
desen o imento comunitário

Todo projeto de desenvolvimento 
comunitário, que envolva a comunidade, 
requer primeiro um diagnóstico que permita 
conhecer a situação desta comunidade, suas 
necessidades e interesses.

Todo projeto social deve ser visto como 
uma ação produzida a partir de dentro da 
o unidade enefi iada  ra o e a ua  se 

necessita de conhecimento e participação 
ativa dos diretamente envolvidos.

Os escoteiros devem servir de motivadores 
e facilitadores quando buscam os 
representantes de uma comunidade para 

ro or a uda  as a esar de iden ifi ar 

previamente possibilidades de atuação, 
não são os escoteiros que vão dizer para a 
comunidade o que eles necessitam, mas a 
própria comunidade que, conhecendo suas 
necessidades, aceita a colaboração dos 
escoteiros na busca de soluções.

Por isso, desde que se começa a pensar em 
um projeto ele deve envolver a comunidade 
local em sua organização, execução, 
avaliação e, naturalmente, a comemoração.  

s in or a es o ais ne ess rias ara 
montar um diagnóstico devem ser oferecidas 
pelas pessoas da mesma comunidade. 

Dia nos i ar si nifi a  

Conhecer com profundidade as características da comunidade na qual se 
trabalhará;

den ifi ar o ro e a es e fi o  ou ar e do ro e a  e  u a so u o o 
projeto deseja contribuir;projeto deseja contribuir;

ara eri ar e uan ifi ar a o u a o dire a en e a e a e o ro e a
den ifi ar a ausa do ro e a

Elaborar alternativas de solução;
na isar or ue a a erna i a ro os a seria ais ade uada

Encontrar outras organizações e pessoas que poderiam ajudar no projeto.

Um diagnóstico equivocado 
pode levar a uma visão 
errada do problema e, 
como conseqüência, 
a elaboração de uma 
proposta inadequada.
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gumas uest es ue odem 
a udar na e a ora o do 
diagn stico

Imaginem que vocês são viajantes que 
visitam uma comunidade distante, com outros 
os u es  e udo ode are er es ran o  ssi  

nada melhor do que percorrer a comunidade, 
como se nada soubessem, perguntando e 
anotando todos os detalhes, tais como:

Localização da comunidade, número e características dos habitantes?
uan os s o rian as  o ens  u eres ou idosos  u  des es ru os  a ori rio  

 ue isso se de e ue isso se de e
o ue se dedi a   ue a e  duran e o dia e duran e a noi e

Como é a relação dos habitantes entre si: indiferente, cordial, agressiva?
Existem lugares de encontros comunitários, como praças ou espaços públicos? Quem 

os utiliza?
Que organizações existem na comunidade, como clubes, igrejas, escolas, cooperativas, 

sociedades, etc.?
Quem são as pessoas mais queridas pela comunidade? Por que? Existem autoridades 

formais ou informais?
Existem atividades típicas da comunidade? Datas festivas importantes?
Os membros da comunidade se sentem parte dela?
O que mais se valoriza na comunidade e o que a comunidade repudia? 
O que eles pensam ser a maior “fortaleza” da comunidade, e qual o principal problema 

ou ne essidade ue e es iden ifi a
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ierar uia de ro emas
Com tudo o que foi feito até aqui é 
oss e  iden ifi ar as ara er s i as ue se 

destacam na comunidade onde se deseja 
trabalhar, porém é necessário elaborar 
um projeto que aponte resposta a uma 
ne essidade es e fi a  ara isso u  o  

caminho é trabalhar a lista dos problemas 
para estabelecer uma hierarquia, do mais 
i or an e ao enos i or an e  ora 
é indispensável que o trabalho seja feito 
a participação de lideranças comunitárias 
iden ifi adas  o  os se uin es assos

rimeiro asso – Preparem uma lista dos problemas 
que existem na comunidade e discutam quais são 
os ais i or an es  defi nido u a orde  do 
maior ao menor de acordo com a gravidade ou 
necessidade de resposta.

egundo asso  Se e ione  o ro e a ue ais se 
destacou e discutam sobre:
• Quais as soluções possíveis?
• Existe interesse em trabalhar nesta solução?
• Que organização ou pessoas da comunidade poderiam 
participar da iniciativa?
• Que recursos serão necessários?
• Já existe uma experiência anterior destinada a resolver 
o mesmo problema? Que resultados atingiu?

erceiro asso – Com estas informações:
• Buscar especialistas no tema para obter idéias e apoio.
• Reunir os interessados da comunidade e ouvir suas idéias 
para o projeto.

Finalmente estamos prontos para elaborar 
um projeto, com diagnóstico, ações e 
recursos dimensionados. Ele deve:

Ser resu ado da e a ora o e  on un o 
entre escoteiros e membros da comunidade;

Ser a e  de a i ar
Ser  e e  ren e aos i re is os ue 

possam acontecer; epossam acontecer; e
Ser oss e  de di idir e  e a as ara 

sua execução.
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   54. Organizar sozinho ou em conjunto com 
a patrulha, uma reunião social, com jovens de 
ambos os sexos.

Atividades Sociais

Quando você programa uma atividade 
social, seja festa ou pic-nic, é preciso ter em 
mente que depende da sua habilidade que 
os convidados gozem de conforto, segurança 
e diversão.

Linhas gerais para organizar uma 
atividade
As vezes o entusiasmo nos leva a imaginar 
fazer coisas que são excelentes idéias, mas 
cuja realização é inviável, por isso você deve 
sempre levar em conta a realidade, pois o 

sucesso do evento disso. Você deve levar em 
consideração a sua capacidade de realizar 
e a dis oni i idade fi nan eira  an o sua 
como dos seus convidados. É muito mais 
importante um ambiente agradável, alegre 
e descontraído, em que todos se sintam 
à vontade e se divirtam interagindo, do 
que luxo e comidas caras num ambiente 
que não permita criar o ambiente que nos 
interessa.  
Os seguintes pontos podem ajudar a 
lembrar de coisas importantes:

1. Lugar ou lugares que serão usados;
2. Horário de início e encerramento;
3. Tema ou motivo;
4. Convidados ou ingressos – para quem e método de disponibilizar;
5. Colaboradores adultos e convidados especiais;
6. Traje: formal, informal, traje ou uniforme;
7. Alimentação, refrescos e refrigerantes;
8. Facilidades de estacionamento;
9. Iluminação, ventilação, conforto;
10. Música;
11. Flores ou lembranças;
12. Móveis, mesas e cadeiras;
13. Entretenimentos;
14. Mestre de cerimônias;

15. Transporte de equipamentos;
16. Limpeza após a atividade;
17. Pagamentos;
18. Cartas de agradecimento; e
19. Relatório da atividade.

Atividade 

54
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 o u  ue ao fi na  de u a a i idade 
haja pressa em sair, pois quase sempre 
estamos condicionados por horários. 
Justamente por isso devemos ter preparado 
um esquema para deixar limpo e arrumado 

o local utilizado. Lembre-se de que, além de 
sermos educados e responsáveis, uma nova 
possibilidade de usar um lugar vai depender 
de como ele for deixado após a atividade. 

Um jantar ou almoço
Quando você for receber seus amigos para um almoço ou jantar em sua casa, lembre-se 

do seguinte:

Procure marcar um dia e horário em que todos possam comparecer.
Mande convite por escrito, tanto para avisar como para lembrar.
Planeje um prato que ninguém tenha restrição e que você seja capaz de confeccionar.
Explique muito bem em sua casa o que vai acontecer, para não ter surpresas que 

prejudicarão o seu jantar.prejudicarão o seu jantar.
Prepare o cardápio, com uma entrada, um prato principal e uma sobremesa, e decida 

se os pratos serão servidos em bufê ou pratos prontos (à francesa).se os pratos serão servidos em bufê ou pratos prontos (à francesa).
Se are os u ens ios ara o in ar e ser ir
Arrume uma equipe para ajudá-lo a preparar os pratos, começando com antecedência 

para que possam ser servidos no horário programado.para que possam ser servidos no horário programado.
Se a u  o  anfi ri o  re e a e a resen e as essoas
Após a refeição retire os pratos e deixe as pessoas a vontade para conversar.
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Uma reunião social
É uma atividade que pode ser muito 

divertida, com um ambiente para novas 
a i ades e re a iona en o  Se o ê de idir 
programar uma atividade social fora da sede 
do Grupo vai ter que preparar um programa 
adequado, para que integre a todos durante 
todo o tempo. Veja alguns conselhos:

Participantes  Defi na o i o idea  
considerando o tipo de atividade e as 
possibilidades de interação e diversão.

Convite: Mande um convite por escrito, 
seja por correio eletrônico ou postal, com 
todas as informações necessárias, como:
• Local e hora
• Roupa adequada
• O que levar

Refrigerantes: Disponha de refrescos ou 
refrigerantes.

Lanche: Prepare um lanche simples, como 
sanduiches, salgadinhos, doces ou pizzas, 
que possa ser preparado com antecedência. 
Se re e is e a i ese de ue ada 
participante seja convidado a levar um 
prato.

Jogos e diversão: Prepare brincadeiras 
e jogos que possam ser utilizados no 
ambiente disponível, deixando o material já 
preparado.

Noites musicais (serenata)
É uma atividade semelhante às outras 

já descritas, de modo que não haverá 
difi u dade e  or ani a   ais 
importante é cuidar para que o ambiente 
seja agradável e favoreça a interação das 
pessoas.

A noite musical ou serenata é uma reunião 
noturna, preferencialmente em ambiente 
ao ar livre ou aberto, com música ao vivo 
que incentive todos a cantar. Para isso, 
evidentemente, é necessário ter quem toque 
instrumentos musicais, e um conjunto de 
letras de canções conhecidas preparadas (se 
tiver a letra escrita ajuda a quem não sabe 
muito bem).

Alguns “petiscos” e refrigerantes ajudam a 
dar um clima. Também podem ser servidos 
“churrasquinhos” ou mesmo uma refeição 
ao estilo “prato único”, tipo macarronada, 
feijoada ou arroz carreteiro.

Lual
É uma noite musical inspirada na cultura 

havaiana, feita na praia, em que, além da 
música, são oferecidos sucos, frutas e, se for 
possível, algum pescado como refeição.

Para um bom lual, tanto como a 
caracterização do ambiente, com tendas 
e decoração, é importante que as pessoas 
estejam vestidas adequadamente, com 
colares e roupa de inspiração havaiana.

Quando for realizar uma atividade na praia, 
caso não seja em área particular autorizada, 
erifi ue se a a i idade  oss e  e  ui o 

importante, avise as autoridades policiais 
sobre o evento para evitar que ela seja 
confundido e para ter segurança.
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   55. Assumir responsabilidades em casa, 
contribuindo assim com o aumento da 
confi an a or arte de seus ais

    rgani ar um de ate com sua atru ha ou se o 
so re um dos seguintes itens  infi de idade, ci mes, fi car ou 
namorar  eis a uest o, re acionamentos emociona mente 
desequilibrados. 

Confiança se 
conquista!

No texto original de Baden-Powell o 
primeiro artigo da Lei Escoteira diz: “O 
s o eiro  di no de onfi an a   o o ando 

este conceito como o primeiro de um  
conjunto de valores que forma o código de 
conduta dos escoteiros, pode-se perceber a 
importância que o Fundador do Escotismo 

e a ri u a
o i ro a in o ara o su esso  o 

Fundador explica, quando fala sobre 
emprego, o que entende como ser digno 

de onfi an a  nes as a a ras  Di no de 
onfi an a si nifi a ser s rio  on ua  

verdadeiro e honesto no trato com o dinheiro 
e no ra a o onfi den ia  e in a a  de 
a er a u a ou ura ou a u  erro  si nifi a 

também que é fácil ao seu empregador, tanto 
quanto àqueles que lhe estão subordinados, 
e que fará o seu trabalho, quer estando 
sendo o ser ado uer n o

iden e en e essa onfi an a n o se 
an a  onfi an a se on uis a

Atividade 

55 e 56
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Ajudando em casa
Muitos jovens não gostam de ajudar na 

rea i a o de are as do s i as   e es 
isso parece, muitas vezes, como um tempo 

erdido dian e de an a oisa ue ê  ara 
a er  n re an o as are as n o a on e e  

so in as  n o e is e u a i a ue a a a 
ou a a ar se  o uar o arru ar se ou i o ir 
ara ora de asa or on a r ria

 a uda nas are as de asa n o  a enas 
um dever de cada um, mas também uma 
oportunidade de mostrar aos seus familiares 

ue o ê se i or a o  e es  ue os 
respeita, e que é capaz de participar de 

aneira a i a da anu en o do seu ar
Também é importante destacar que em 

nossa sociedade o trabalho de buscar 
recursos se estende não somente ao pai, 
mas em muitas famílias também a mãe tem 
o ro issos rofi ssionais  e ais do ue 

nun a as are as de anu en o da asa 
devem ser divididas entre todos, incluindo 

os fi os  s es a s i as os ra  ue ais 
de 80% das meninas e 60% dos meninos 
a uda  os ais nas are as do s i as

É válido ressaltar que essas tarefas 
nos a uda  a fi r ar on ei os o o 
responsabilidade e compromisso, mas 
outro ponto importante é que aquilo que 
se aprende com as atividades que fazemos 
em casa, com certeza servirá para outros 

o en os  us a en e os o ens ue ais 
ajudaram em nas tarefas domésticas são os 

ais desen o os uando re isa  se irar  
longe de casa, em viagem, intercâmbio ou 

orando so in o e  ou ra idade  
or fi  o ê ai erifi ar u a oisa 

importante: a partir do momento em que 
o ê rea i a as are as de asa ue e s o 

atribuídas, no tempo e com a qualidade 
ne ess ria  seus ais assar o e onfi ar ais 
e  o ê  e  sua o e ên ia e a a ra  
e es a onfi an a se es ender  ra ida en e 

ara oda a re a o de o ês
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Relacionamento a 
dois

Faz parte da vida que, em um determinado 
o en o  se  nada ane ado  o ê se 

sin a a ra do or a u  sso  r rio 
da ondi o do ser u ano e ar e dessa 
a ra o  io i a  ro o ada e o ins in o 
de continuidade da espécie, mas uma 
parte muito grande deste sentimento é 
a so u a en e su e i a

Este sentimento é parte do processo de 
defi ni o da iden idade se ua  ue se 
iniciou desde o nascimento, mas que assume 

ro or es defi ni i as na ado es ên ia  
Des er a on  i os e ansiedades  ois ser  

necessário desempenhar novos papéis e 
aprender como agir em num novo campo de 
a ua o  or ou ro ado es e  u  o en o 

ar an e  ois e  a er o  sua re a o 
o  os ou ros e o  a ida a orosa  
Este aspecto da vida é essencial para seu 

u uro  e or er o o ê ai i er on radi es 
e algumas dores, mas também viverá 
e eriên ias ui o ri as e e o ionan es  

on e er  fi ar  e na orar s o e a as 
normais deste período, e cada um terá uma 

aneira ui o ar i u ar de re a ionar se  
É importante considerar alguns pontos:

 ai o  en usias an e  nos d  or as e ora e  as a  nos e a a 
o ar a i udes i ensadas  ois o o a a ou ra essoa o o en ro de udoo ar a i udes i ensadas  ois o o a a ou ra essoa o o en ro de udo

 o a or  u  sen i en o de e  uerer  de doa o ao ou ro  de es ru ura 
si nifi a i a e ons ru i a  si nifi a i a e ons ru i a  

 se ua idade  a ener ia do re a iona en o  ue u i i a o in eresse de u  
e o ou ro e  o i a o ara e orar a ida  ue se rans or a e  a or e e  

i u so ara ada u  ro urar ser a u  e ori u so ara ada u  ro urar ser a u  e or
 a or se ons r i e a re a o e e o assar do e o  as de ende de 

a redi ar se de ue ai dar er o  s iores ini i os do a or s o o e o s o e a 
d ida

ara a ar  ne ess rio os ar de si r rio ri eiro  a re a o as essoas 
se completam, cada um tem que dar algo de si para enriquecer a vida do outro, 

as ada u  de e uidar ara i er a r ria idaas ada u  de e uidar ara i er a r ria ida
 a or se aseia na i erdade ara ue ada u  se a e e es o   a or 

n o a risiona  n o ro e ne  ons ran e   a or  o sen i en o de uerer es ar 
com o outro apesar das falhas que o outro tenha, mas o amor enfatiza o que o 
ou ro e  de e or
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O relacionamento se fundamenta 
no respeito

Todo relacionamento se baseia no 
respeito ao outro, em reconhecer seus 
direitos fundamentais e aceitar sua história 

essoa  de ida  suas e eriên ias  ren as 
e a ores  uando se on e e e or u a 

essoa  e a on i ên ia  ui as e es es as 
ues es ode  erar di er ên ias  a  

mesmo ruptura, mas ainda assim o respeito 
de e on inuar

a  ode a on e er ue as o es 
indi iduais a a  o  ue o re a iona en o 
perca vigor, ou mesmo gere o afastamento 
das ar es   ida  assi  e ada u  e  o 

direito de fazer suas escolhas, e mesmo que 
não coincidam com o que pensamos esta 

essoa on inua a ere er res ei o
Procurar ser verdadeiro e honesto com 

quem se relaciona, conversando sobre as 
o que é fácil e o que é difícil, sobre o que 
se gosta e o que não se gosta, sobre o que 
a rada e o ue in o oda   a ase fi r e de 

ua uer re a iona en o  
 ara se er res ei o  re iso res ei ar se  

a ori ar se ara ser a ori ado  ondu indo 
a vida e condutas de maneira clara, sem 
en anar se ou en anar ao ou ro   ui o 
ris e uando a u  e  ue  se onfi a rai 

es a onfi an a  

320 Guia do Desafi o Sênior  Desen o i en o e i o



Uma mensagem de 
Baden-Powell

aden o e  er ina o i ro i es 
da s o a da ida  o  u a ensa e  

S S  ue e  a i  si nifi a  o ue 

s re o sen ado no eu ardi  ao fi ndar de u  dia er ei o de se e ro  o  o ar o 
er e o do oen e e res ando ons no os s u es e so ras das  ores as  e  ai o  

enquanto uma névoa cor de violeta envolve as montanhas distantes, que tantas vezes 
er orri

 no ar u  er u e de rosas  e de adressi a  a ra a sono en a nu a r ore 
r i a res onde de e  e  uando ao arru o dis an e de u  o o  a a e a assa 
u indo e  dire o  sua o ia  udo  a  e  in a asa  no re s u o  an es ue 

a noi e des a
a es  sen ada ao eu ado  e  si ên io a i o  a ue a ue o ar i ou o ra a o da 

arde e as suas a e rias   o  n o a er nada  dei ar se fi ar assi  ones a en e ansado 
e olhando para trás, sentir que embora o dia tenha acabado, conseguimos, dentro de nossas 
i i a es  a ro ei o e  o ando de e ena en e
Sen i os en o ue o os ri os  or er os ido ou as a i es e enores 

insa is a es
Da ane a de i a ê  as o es a e res das rian as 
ue se re ara  ara dor ir

an  ser  seu dia
ue se a o e i  uan o oi o eu  Deus as 

a en oe
uan o a i  edo e ar  in a ora de 

dor ir   assi

 

Sono de ois do ra a o  
Porto depois da tormenta,
Paz depois da guerra, 
Morte depois da vida
S o oisas ue a rada  

S ee  a er o e  or  a er s or ie seas  ease 
a er arre  dea  a er i e  do  rea  ease

se desenvolve tardiamente), em que fala de 
sentimento agradável de viver ao lado de 
ue  se a a  a endo o ue se os a
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315

Desenvolvimento
SOCIAL

Propomos que você ocupe um espaço em que seja possível 
desenvolver competências significativas que contribuam 
na escolha vocacional e profissional. E simultaneamente 

seguir construindo bases firmes para estabelecer uma relação 
positiva com homens e mulheres. Respeitar cada pessoa em 

sua dignidade; viver a liberdade plena e solidariamente; 
assumir uma cidadania ativa; valorizar a democracia, 

reconhecer e respeitar as autoridades; estar disponível para 
servir aos demais e colaborar para o desenvolvimento local; 
reconhecer a cultura e expressão dos valores nacionais; lutar 

pela compreensão e a paz; conhecer os problemas ambientais e 
participar das soluções possíveis.

Por natureza construtora de organizações, a abelha evoca o 
trabalho infatigável em benefício da comunidade.

Imagem retirada de jóia do antigo 
Egito.



   57. Escolha uma das seguintes atividades abaixo:

a  Identifi car e discutir com sua atru ha as 
manifestações mais evidentes de “Bullying” que 
o ser e na esco a, airro, amí ia e dentro do 
mo imento escoteiro  

 ssistir e de ater com sua atru ha um fi me ou 
e a teatra  ue ro orcione a discuss o a res eito 

dos direitos indi iduais e co eti os

O que é bullying? 

O bullying é um termo ainda pouco 
conhecido do grande público. De origem 
inglesa e sem tradução ainda no Brasil 

e  de u   ue si nifi a a en o  
 u i i ado ara ua ifi ar o or a en os 

a ressi os no i o es o ar  ra i ados an o 
por meninos quanto por meninas. Os atos de 
io ên ia si a ou n o  o orre  de or a 

intencional e repetitiva contra um ou mais 

alunos que se encontram impossibilitados de 
fazer frente às agressões sofridas. 

Tais comportamentos não apresentam 
o i a es es e fi as ou us ifi eis   
i a ins n ia  si nifi a di er ue os ais 

or es u i i a  os ais r eis o o eros 
o e os de di ers o  ra er e oder  o  o 
in ui o de a ra ar  in i idar  u i ar e 
amedrontar suas vítimas. 

As formas de bullying são: As formas de bullying são: 
er a  insu ar  o ender  a ar a  o o ar a e idos e ora i os  oar  
si a e a eria  a er  e urrar  e is ar  rou ar  ur ar ou des ruir er en es 

da i a  da i a  
si o i a e ora  u i ar  e uir  dis ri inar  an a ear  in i idar  

di a ar  di a ar  
Se ua  a usar  io en ar  assediar  insinuar  
Virtual ou Cyberbullying (bullying realizado por meio de ferramentas 

e no i as  e u ares  fi adoras  in erne  e  

Atividade 

57

den ifi a se u  e ueno redo nio 
dessas a es or ar e dos eninos  ue 
por serem mais agressivos e utilizarem a 

or a si a e  as a i udes ais is eis   
as meninas costumam praticar bullying mais 
na ase de in ri as  o o as e iso a en o 

323Guia do Desafi o Sênior  Desen o i en o So ia



das o e as  ode  o  isso  assar 
des er e idas  an o na es o a uan o no 
ambiente doméstico.

s u ies a ressores  s o se re o ardes  
e escolhem os alunos que estão em franca 
desi ua dade de oder  se a or si ua o 
so ioe on i a  si ua o de idade  de or e 
físico ou até porque numericamente estão 
des a or eis  o  us ifi a i as aus eis 

ara a es o a  as er a en e os a os s o 
aqueles que não conseguem fazer frente às 
agressões sofridas.

As conseqüências são as mais variadas 
possíveis e dependem muito de cada 
indi duo  da sua es ru ura  de i ên ias  
de redis osi o en i a  da or a e da 
in ensidade das a ress es  o en an o  
odas as i as  se  e e o  so re  o  

os ataques de bullying (em maior ou menor 

ro or o  ui as e ar o ar as ro undas 
provenientes das agressões para a vida 
adu a  e ne essi ar o de a oio si ui ri o 
e/ou psicológico para a superação do 
problema. 

 u in  de e ser o a ido se re  
ois a ior a i ude  i nor o ou fi n ir 
ue n o e is e  s  es o eiros  ue e os 

u  o ro isso o  a a uda ao r i o 
e ao ais ra o  n o ode os a ei ar 
sua e is ên ia  ne  nas es o as e ui o 
menos em nossas Tropas. Sempre que 
iden ifi ar os u a a e is ên ia do u in  
de e os denun iar aos res ons eis ais e 

ro essores  ois as i as nor a en e 
não relatam o sofrimento vivenciado na 
es o a or edo de re res ias e or 
vergonha. 

e o ada ado de ar i a rodu ida e o 
onse o a iona  de us i a
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Direitos individuais e 
coletivos

ossa a ua  so iedade oi es ru urada e  
a uns a ores unda en ais  o o o res ei o 

e a ida  a i erdade e a i ua dade  oi na 
metade do século passado que o mundo 
uniu se ara es a e e er u  on un o de 
diretrizes denominado de Declaração 

ni ersa  dos Direi os u anos  ue define 
tudo o que deve ser garantido como direito 
a odas as essoas  inde enden e de ori e  
e nia  ren a  o es indi iduais ou ondi o 
social.

A Declaração Universal dos Direitos 
Humanos foi inspirada em valores 
encontrados na Declaração de Independência 
dos s ados nidos  e nos rin ios 

ue orien ara  a e o u o ran esa 
 onsiderada o o o a on e i en o 

ue deu in io  dade on e or nea  
quando se proclamou os princípios universais 
de i erdade  ua dade e ra ernidade  

i er  a i  ra erni
oi a s o fina  da  Grande Guerra 
undia  ue a De ara o ni ersa  dos 

Direitos Humanos foi adotada e proclamada 

e a reso u o    da sse ia Gera  
das a es nidas  e   de de e ro de 

 o  o se uin e on e do

re m u o
Considerando que o reconhecimento da 

dignidade inerente a todos os membros da 
família humana e de seus direitos iguais e 
ina ien eis  o unda en o da i erdade  
da us i a e da a  no undo  

Considerando que o desprezo e o 
desrespeito pelos direitos humanos 
resu ara  e  a os r aros ue u ra ara  
a consciência da Humanidade e que o 
advento de um mundo em que os homens 
o e  de i erdade de a a ra  de ren a e 

da liberdade de viverem a salvo do temor e 
da necessidade foi proclamado como a mais 
a a as ira o do o e  o u     

Considerando essencial que os direitos 
u anos se a  ro e idos e o s ado 

de Direi o  ara ue o o e  n o se a 
o e ido  o o i o re urso   re e i o 
on ra irania e a o ress o     
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Considerando essencial promover o 
desenvolvimento de relações amistosas entre 
as na es

onsiderando ue os o os das a es 
nidas reafir ara  na ar a  sua  

nos direi os u anos unda en ais  na 
dignidade e no valor da pessoa humana e 
na igualdade de direitos dos homens e das 

u eres  e ue de idira  ro o er o 
progresso social e melhores condições de 
ida e  u a i erdade ais a a  

onsiderando ue os s ados e ros 
se o ro e era  a desen o er  e  
oo era o o  as a es nidas  o res ei o 

universal aos direitos humanos e liberdades 
fundamentais e a observância desses direitos 
e i erdades   

Considerando que uma compreensão 
comum desses direitos e liberdades é da mais 
alta importância para o pleno cumprimento 
desse o ro isso     

 ssem éia  era  roc ama
A presente Declaração Universal dos Diretos 

Humanos como o ideal comum a ser atingido 
or odos os o os e odas as na es  o  

o o e i o de ue ada indi duo e ada 
r o da so iedade  endo se re e  

en e es a De ara o  se es or e  a ra s 
do ensino e da edu a o  or ro o er o 
res ei o a esses direi os e i erdades  e  e a 
ado o de edidas ro ressi as de ar er 
na iona  e in erna iona  or asse urar o 
seu reconhecimento e a sua observância 
uni ersais e e e i os  an o en re os o os 
dos r rios s ados e ros  uan o en re 
os o os dos erri rios so  sua urisdi o     

rtigo I  odas as essoas nas e  i res e 
iguais em dignidade e direitos. São dotadas 
de razão  e consciência e devem agir em 
relação umas às outras com espírito de 
fraternidade.

rtigo II  oda essoa e  a a idade 
para gozar os direitos e as liberdades 
es a e e idos nes a De ara o  se  dis in o 
de ua uer es ie  se a de ra a  or  se o  
n ua   re i i o  o ini o o i a ou de ou ra 

na ure a  ori e  na iona  ou so ia  ri ue a  
nas i en o  ou ua uer ou ra ondi o  

rtigo III  oda essoa e  direi o  ida  
à liberdade e à segurança pessoal.

rtigo I   in u  ser  an ido e  
es ra id o ou ser id o  a es ra id o e o 
r fi o de es ra os ser o roi idos e  odas 

as suas formas.
rtigo   in u  ser  su e ido  
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or ura  ne  a ra a en o ou as i o rue  
desumano ou degradante.

rtigo I  oda essoa e  o direi o de 
ser  e  odos os u ares  re on e ida o o 
pessoa perante a lei.

rtigo  II  odos s o i uais eran e a 
ei e ê  direi o  se  ua uer dis in o  
a igual proteção da lei. Todos têm direito a 
igual proteção contra qualquer discriminação 
que viole a presente Declaração e contra 
qualquer incitamento a tal discriminação.    

rtigo III  oda essoa e  direi o a 
receber dos tributos nacionais competentes 
remédio efetivo para os atos que violem  
os direi os unda en ais ue e se a  
reconhecidos pela constituição ou pela lei.    

rtigo I   in u  ser  ar i raria en e 
reso  de ido ou e i ado

rtigo   oda essoa e  direi o  
e  ena i ua dade  a u a audiên ia 

us a e i a or ar e de u  ri una  
inde enden e e i ar ia  ara de idir de 
seus direitos e deveres ou do fundamento de 
qualquer acusação criminal contra ele.

rtigo I   oda essoa a usada de u  
ato delituoso tem o direito de ser presumida 
inocente até que a sua culpabilidade tenha 
sido ro ada de a ordo o  a ei  e  
u a en o i o no ua  e en a  sido 
asse uradas odas as aran ias ne ess rias  
sua de esa   in u  oder  ser u ado 
or ua uer a o ou o iss o ue  no 
o en o  n o ons i u a  de i o eran e o 

direito nacional ou internacional. Tampouco 
ser  i os a ena ais or e do ue a ue a 
ue  no o en o da r i a  era a i e  

ao ato delituoso.
rtigo II  in u  ser  su ei o a 

in er erên ias na sua ida ri ada  na sua 
a ia  no seu ar ou na sua orres ondên ia  
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nem a ataques à sua honra e reputação. Toda 
pessoa tem direito à proteção da lei contra 
tais interferências ou ataques.

rtigo III   oda essoa e  direi o  
liberdade de locomoção e residência dentro 
das ron eiras de ada s ado    oda 

essoa e  o direi o de dei ar ua uer 
a s  in usi e o r rio  e a es e re ressar

rtigo I    oda essoa  i a de 
erse ui o  e  o direi o de ro urar 

e de o ar asi o e  ou ros a ses    s e 
direito não pode ser invocado em caso 
de perseguição legitimamente motivada 
por crimes de direito comum ou por atos 
on r rios aos ro si os e rin ios das 
a es nidas
rtigo    oda essoa e  direi o 

a u a na iona idade   in u  
ser  ar i raria en e ri ado de sua 
na iona idade  ne  do direi o de udar de 
nacionalidade.

rtigo I   s o ens e u eres de 
aior idade  se  ua uer res ri o de ra a  

na iona idade ou re i i o  ê  o direi o de 
contrair matrimônio e fundar uma família. 
Gozam de iguais direitos em relação ao 
asa en o  sua dura o e sua disso u o   
 asa en o n o ser  ido sen o o  o 

livre e pleno consentimento dos nubentes.
rtigo II   oda essoa e  direi o 

 ro riedade  s  ou e  so iedade o  
ou ros  in u  ser  ar i raria en e 
privado de sua propriedade.

rtigo III  oda essoa e  direi o  
i erdade de ensa en o  ons iên ia e 
religião; este direito inclui a liberdade de 
mudar de religião ou crença e a liberdade 
de ani es ar essa re i i o ou ren a  e o 
ensino  e a r i a  e o u o e e a 

o ser n ia  iso ada ou o e i a en e  e  
público ou em particular.

rtigo I   oda essoa e  direi o  
i erdade de o ini o e e ress o  es e direi o 
in ui a i erdade de  se  in er erên ia  er 
o ini es e de ro urar  re e er e rans i ir 
informações e idéias por quaisquer meios e 
independentemente de fronteiras.

rtigo    oda essoa e  direi o   
i erdade de reuni o e asso ia o a fi as  
 in u  ode ser o ri ado a a er ar e 

de uma associação.
rtigo I   oda essoa e  o 

direito de tomar parte no governo de sue 
a s  dire a en e ou or in er dio de 

representantes livremente escolhidos.  2. 
Toda pessoa tem igual direito de acesso ao 
serviço público do seu país. 3. A vontade do 

o o ser  a ase  da au oridade do o erno  
es a on ade ser  e ressa e  e ei es 

eri di as e e i as  or su r io uni ersa  
por voto secreto ou processo  equivalente 
que assegure a liberdade de voto.

rtigo II  oda essoa  o o e ro 
da so iedade  e  direi o  se uran a so ia  
e  rea i a o  e o es or o na iona  e a 
cooperação internacional e de acordo com 
a or ani a o e re ursos de ada s ado  
dos direi os e on i os  so iais e u urais 
indis ens eis  sua di nidade e ao i re 
desenvolvimento da sua personalidade.

rtigo III  oda essoa e  direi o 
ao ra a o   i re es o a de e re o  a 
ondi es us as e a or eis de ra a o e 

à proteção contra o desemprego. 2. Toda 
essoa  se  ua uer dis in o  e  direi o 

a igual remuneração por igual trabalho. 3. 
Toda pessoa que trabalhe tem direito a uma 
re unera o us a e sa is a ria  ue e 
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asse ure  assi  o o  sua a ia  u a 
e is ên ia o a e  o  a di nidade 
u ana  e a ue se a res en ar o  se 

ne ess rio  ou ros eios de ro e o so ia  
 oda essoa e  direi o a or ani ar 

sindicatos e neles ingressar para proteção de 
seus interesses.

rtigo I   oda essoa e  direi o a 
re ouso e a er  in usi e a i i a o ra o e  
das horas de trabalho e férias periódicas 
remuneradas.

rtigo    oda essoa e  direi o a 
um padrão de vida capaz de assegurar a si 
e a sua a ia sa de e e  es ar  in usi e 
a i en a o  es u rio  a i a o  uidados 

di os e os ser i os so iais indis ens eis  e 
direi o  se uran a e  aso de dese re o  
doen a  in a ide  iu e  e i e ou ou ros 
casos de perda dos meios de subsistência 
fora de seu controle. 2. A maternidade e a 

infância têm direito a cuidados e assistência 
es e iais  odas as rian as  nas idas den ro 
ou ora do a ri nio  o ar o da es a 
proteção social.

rtigo I   oda essoa e  direi o 
 ins ru o   ins ru o ser  ra ui a  

pelo menos nos graus elementares e 
unda en ais   ins ru o e e en ar ser  

o ri a ria   ins ru o ni o rofi ssiona  
ser  a ess e  a odos  e  o o a ins ru o 
su erior  es a aseada no ri o    
ins ru o ser  orien ada no sen ido do eno 
desenvolvimento da personalidade humana 
e do fortalecimento do respeito pelos direitos 
humanos e pelas liberdades fundamentais. 

 ins ru o ro o er  a o reens o  a 
tolerância e a amizade entre todas as nações 
e ru os ra iais ou re i iosos  e oad u ar  
as a i idades das a es nidas e  ro  da 
manutenção da paz. 3. Os pais têm prioridade 
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de direito n escolha do gênero de instrução 
ue ser  inis rada a seus fi os

rtigo II   oda essoa e  o direi o 
de participar livremente da vida cultural da 
o unidade  de ruir as ar es e de ar i i ar 

do ro esso ien fi o e de seus ene ios  
2. Toda pessoa tem direito à proteção dos 
interesses morais e materiais decorrentes de 

ua uer rodu o ien fi a  i er ria ou 
ar s i a da ua  se a au or

rtigo III  oda essoa e  direi o a 
uma ordem social e internacional em que 
os direitos e  liberdades estabelecidos na 
presente Declaração possam ser plenamente 
realizados.

rtigo I    oda essoa e  de eres 
ara o  a o unidade  e  ue o i re e 

pleno desenvolvimento de sua personalidade 
 oss e   o e er io de seus direi os 

e i erdades  oda essoa es ar  su ei a 
apenas às limitações determinadas pela 
ei  e usi a en e o  o fi  de asse urar 
o devido reconhecimento e respeito dos 
direitos e liberdades de outrem e de 
sa is a er s us as e i ên ias da ora  da 
orde  i a e do e es ar de u a 
so iedade de o r i a   sses direi os e 
i erdades n o ode  e  i ese a u a  
ser e er idos on raria en e aos ro si os 
e rin ios das a es nidas

rtigo   en u a dis osi o da 
presente Declaração pode ser interpretada 
o o o re on e i en o a ua uer s ado  
ru o ou essoa  do direi o de e er er 

qualquer atividade ou praticar qualquer ato 
destinado à destruição  de quaisquer dos 
direitos e liberdades aqui estabelecidos.

330 Guia do Desafi o Sênior  Desen o i en o So ia



   58. Acolher as decisões de seus pais/responsáveis, 
manifestando respeitosamente seus pontos de vista 
em contrário.

A liberdade de 
expressão

 fi so o ran ês o aire  fi ou 
on e ido e a in e i ên ia e es iri uosidade 
o  ue de endia as i erdades i is  

re i iosa e de e ress o  a a a o ue 
ensa a  e or isso oi reso duas e es  ois 

era u  r i o duro on ra os reis a so u is as 
e os ri i ios dos no res e do ero  

a rase de o aire ue fi ou ui o 
on e ida di  o on ordo o  u a 
ni a a a ra do ue di eis  as de enderei 

a  a or e o osso direi o de di ê a  o 
a er es a afi r a o de endia a i erdade de 

e ress o o o u  direi o do ser u ano  
ao es o e o e  ue ressa a a ue isso 
inde ende de on ordar se ou n o o  os 
on ei os e i idos

s e ensa en o an ou o undo  e o e 
a  ar e das re ras ue re e  a so iedade 
oderna  e  ue a i erdade de e ress o 

 u a aran ia  o se ode on undir  
en re an o  i erdade de e ress o o  

er iss o ara o ender  en ir ou a en ar 
on ra a onra dos ou ros   i erdade de 

e ress o se d  no a o das id ias  das 

   59. Participar ativamente e de forma respeitosa 
das discussões e decisões dos Conselhos de Patrulha, 
Assembleia de Tropa e da eleição de monitores.

   60. Participar de forma respeitosa e contributiva de 
pelo menos 1 das seguintes atividades realizadas na minha 
Seção: debates, estudos de caso ou “júri simulado”

ideo o ias  dos os os e das re erên ias 
essoais  s a a ues essoais e o ensas n o 
a e  ar e des e on e o  S o  or u  
ado  u a dese e n ia e  de ou ro  ode  
a  ser unidos e a r ria so iedade

s a i erdade nos er i e ro ar id ias  
a iar on e i en os e e orar o on o 
de is a so re as oisas  Da es a aneira 

Atividades 

58 a 60
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ue en o o direi o de a ar  a  
de o a ar e ara ou ir os ou ros  ssi  
ada u  sendo o eran e e res ei ando os 

ou ros  a on e e o de a e e a dis uss o 
enri ue edora

o i or a onde o ê es e a  se a e  asa  
na es o a ou no Gru o s o eiro  se re 
a er  u a o or unidade de ani es ar sua 

o ini o  a a o se  enos re ar a o ini o 
dos ou ros  se  a ressi idade  an endo 
seus ou idos e  a er os ara a o er 
a erdade dos ou ros  ssi  o ê es ar  
res endo o o essoa  a rendendo ais 

so re udo  e a udando os ou ros no es o 
sen ido

O Conselho de Patrulha é um 
órgão de decisão

 odas as o or unidades ue sua a ru a 
re isar o ar de is o  isso ai a on e er na 

reuni o do onse o de a ru a  s a  u a 
reuni o or a  ondu ida e o oni or 
e re a ada e  u a a a  ue us ar  as 

e ores de is es ara o e  de odos
is e  a u as re ras de ouro ara ue o 

onse o de a ru a se a rodu i o

ode se a ri uir u  e o 
i o ara ada ani es a o  

ue ser  on ro adoue ser  on ro ado
ue  es  a ando n o de e 

ser in erro idoser in erro ido
s orien a es do oni or 

de e  ser res ei adas  as e e de e 
es or ar se or ou ir a odos e e rair 
u a de is o o u

odos de e  ser in en i ados 
a a ar  n o se de e re e ir o ue 
ou ros  a ara  es e aso de e

se a enas di er ue on orda o  o 
ue u ano   a ouue u ano   a ou

De e se o ar no assun o e  
dis uss o  ara n o se erder no 
dis urso  e n o se ode er i ir 

a a ues essoaisa a ues essoais
 ei e a ro essa s o eiras 

de e  orien ar as dis uss es e 
de is es

 ue oi de idido e a 
aioria  es o se  unani idade  
assa a ser a osi o de odos
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Votar é um direito e um dever
o ens de  a  anos n o s o o ri ados 

or ei a o ar  as se o ê uer e er er 
o seu de er ara o  a ria ode a er 
seu u o de e ei or e o ar nas r i as 
e ei es  ara a er seu i u o  i  as a 
ir ao ar rio e ei ora  ais r i o da sua 
asa o  os se uin es do u en os

• ar eira de iden idade  
• er id o de nas i en o  
• o ro an e de residên ia

o ê ode on erir onde  u  ar rio 
e ei ora  no si e se us r
in erne ins i u iona res  aso refira 
o ê ode o e ar o ro esso e a n erne  
as ainda ser  re iso o are er a u a 

unidade de a endi en o da us i a ei ora  
ara isso de e a essar o si e se

us r n erne ser i os e ei or i u o ne
 e a s a er a so i i a o e a n erne  

o ê de e o are er a unidade de 
a endi en o da us i a ei ora  se e ionada 
e ando  a  dos do u en os an eriores  o 

ero do ro o o o do u o e
 i or an e sa er ue e  anos ue n o 
 e ei o o e ei or ue o e ar  anos s  

ode re uerer u o a ar ir da da a de seu 
ani ers rio   anos e ei orais  o e ei or ue 
o e ar  anos a  a da a do  urno da 

e ei o oder  re uerer o seu u o a ar ir 
de  de aneiro a  o dia e  ue se en erra 
o a is a en o e ei ora

 e iss o do u o de ei or  se a e a 
ri eira e  se unda ia  rans erên ia ou 

re is o   ra ui a desde ue o e ei or es e a 
e  dia o  suas o ri a es e ei orais
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   61. Escolher uma das opções abaixo:

a) Atuar como voluntário em alguma outra 
organização por no mínimo dois meses;

b) Planejar e executar o projeto da Insígnia do 
Desafi o Comunitário

c) Atuar em alguma campanha de auxílio à 
comunidade, ou em apoio a desastres.

Ser voluntário é um 
bom negócio!

Cada vez mais, organizações não-
governamentais ocupam seu espaço e 
contribuem para melhorar a sociedade. Este 
é um trabalho voluntário, cuja recompensa 
é o sentimento de dever cumprido e ver a 
comunidade em progresso. Ser voluntário 
é doar seu tempo, trabalho e talento para 
causas de interesse social e comunitário e 
com isso melhorar a qualidade de vida da 
comunidade. 

Existem diversas formas e oportunidades 
de participação:

Juntando-se a grupos comunitários
Por exemplo: oferecer trabalho para 

associação de moradores de seu bairro, 
grupos sociais de igrejas, etc.

Atividade 

61

Trabalhando com Organizações 
Sociais
Por exemplo: Rotary ou Lions, que atuam 

em diferentes causas.

Participando de Projetos Públicos
Por exemplo: as ações que visam á 

melhoria da cidade e das condições de vida 
das pessoas, promovidas pela Prefeitura.

Sendo Voluntário em Escolas
Por exemplo: participar de projetos de 

revitalização das áreas de escola de seu 
bairro. 
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 ue é um Centro de
Voluntariado? 

 u a asso ia o i i  se  fins u ra i os  
que tem como missão incentivar o trabalho 
voluntário, reunindo as pessoas que querem 
fazer um trabalho. E quando for o caso, 
fazendo a ligação com as organizações 
sociais que precisam de voluntários para 
realizar seus projetos. 

O que faz um centro?

Os Centros de Voluntariado ajudam 
programas e organizações sociais a 
aperfeiçoar a mobilização e o gerenciamento 
de o un rios  a  iden ifi a  
oportunidades criativas de participação 
solidária e estimulam a realização de ações 
voluntárias que atendam às necessidades da 
comunidade. 

Os Centros de Voluntariado ainda 
contribuem para a consolidação da cultura 
do voluntariado, como expressão de uma 
ética de solidariedade e responsabilidade 
social. 

Seja Voluntário: Legislação

A Lei nº 9.608/98 descreve como trabalho 
voluntário a atividade não remunerada, 
prestada por pessoa física a entidade pública, 
ou a instituição privada que tenha objetivos 

i os  u urais  edu a ionais  ien fi os  
re rea i os ou de assis ên ia so ia

INSÍGNIA DO DESAFIO 
COMUNITÁRIO

on uis ar a ns nia do Desafio 
Comunitário é um importante passo para 
odo Sênior e oda Guia  ois seu a in o  

ri o e  i ên ias  er i indo a ar i i a o 
em ações coletivas de serviço comunitário 
e des er ando e  o ê o in eresse e a 
superação das diferenças sociais. 
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O projeto para conquista desta insígnia pode ser feito sozinho, com sua Patrulha ou 
equipe de interesse, nas seguintes condições:

Que seja idealizado e concebido pelo próprio jovem, Patrulha ou Equipe de 
Interesse.

Cujo conteúdo seja resultado de uma necessidade apresentada por uma comunidade 
diferente daquela em que reside, estuda, trabalha ou está localizado seu Grupo Escoteiro.diferente daquela em que reside, estuda, trabalha ou está localizado seu Grupo Escoteiro.

Que seja desenvolvido seguindo todas as etapas de diagnóstico, organização, 
execução e avaliação; com acompanhamento de um adulto designado pelo Chefe de 
Tropa;Tropa;

Cuja execução ocupe um período mínimo de 4 meses de duração;
u o on e do es e a re a ionado a u  dos e i os do i ênio defi nidos e a 

Organização das Nações Unidas; eOrganização das Nações Unidas; e
ue se a a resen ado re a rio fi na  o  odos os dados e resu ados do ro e o

São objetivos do Milênio:
Objetivo 1 • Erradicar a extrema pobreza e 

a fome;
Objetivo 2 • Atingir o ensino básico 

universal;
Objetivo 3 • Promover a igualdade entre 

os sexos e a autonomia das 
mulheres;

Objetivo 4 • Reduzir a mortalidade na 
infância;

Objetivo 5 • Melhorar a saúde materna;
Objetivo 6 • Combater o HIV/Aids, a 

malária e outras doenças;
Objetivo 7 • Garantir a sustentabilidade 

ambiental;
Objetivo 8 • Estabelecer uma 

parceria mundial para o 
desenvolvimento.
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APOIO A DESASTRES

Em muitas oportunidades os escoteiros 
são chamados para ajudar aqueles que 
sofrem, que perdem seu patrimônio, 
que são vítimas da pobreza e das reações 
da natureza. Devemos estar sempre 
preparados para auxiliar as autoridades 
que coordenam essas ações, mas também 
devemos, como uma força organizada, 
tomar a iniciativa para ajudar o próximo, 
sempre que necessário.

Em qualquer ocasião, a primeira 
providência é procurar a Defesa Civil, 
cuja atuação tem o objetivo de reduzir 
o impacto de desastres e compreende 
ações de prevenção, de preparação para 
emergências, de resposta e de reconstrução, 
e se dá de forma multissetorial e nos três 
níveis de governo – federal, estadual e 
municipal – com ampla participação da 
comunidade. 

Os principais desastres naturais 
que ocorrem no Brasil

Vendavais - São perturbações marcantes 
no estado normal da atmosfera. 
Deslocamento violento de uma massa de 
ar, de uma área de alta pressão para outra 
de baixa pressão.

Os vendavais são provocados pelo 
deslocamento violento de uma massa 
de ar. Normalmente são acompanhados 
de precipitações hídricas intensas e 
concentradas, que caracterizam as 
tempestades. O superaquecimento local, 
ao provocar a formação de grandes 
cumulunimbus isolados, gera correntes 
de deslocamentos horizontal e vertical 
de grande violência e de elevado poder 
destruidor.

As tempestades relacionadas com 
a formação de cumulunimbus são 
normalmente acompanhadas de grande 
quantidade de raios e trovões.

ara sa er mais so re a Insígnia do Desafio Comunitário e como rea i ar 
seu ro eto, consu te o uia da Insígnia do Desafio Comunitário

337Guia do Desafio Sênior  Desen o i en o So ia



De ois da o orrên ia de u  enda a  o ue  oss e  a erDe ois da o orrên ia de u  enda a  o ue  oss e  a er
Ajudar na limpeza e recuperação da área onde se encontra, começando pela 

desobstrução das ruas e outras vias;desobstrução das ruas e outras vias;
Ajudar os vizinhos que foram atingidos;
Evite o contato com cabos ou redes elétricas caídas. Avise a Defesa Civil ou Bombeiros 

sobre estes perigos. 

Deslizamentos - Fenômeno provocado 
pelo escorregamento de materiais sólidos, 
como solos, rochas, vegetação e/ou 
material de construção ao longo de terrenos 
inclinados, denominados de “encostas”, 
“pendentes” ou “escarpas”.

Os deslizamentos em encostas e morros 
ur anos ê  o orrendo o  u a re uên ia 
alarmante nestes últimos anos, devido ao 
crescimento desordenado das cidades, 
com a ocupação de novas áreas de risco, 
principalmente pela população mais carente.

 o a de o orrên ia dos des i a en os 
coincide com o período das chuvas, intensas 
e prolongadas, visto que as águas escoadas 
e infi radas o deses a i i ar as en os as

Nos morros, os terrenos são sempre 
inclinados e, quando a água entra na terra, 
pode acontecer um deslizamento e destruir 
as casas que estão embaixo.

Os deslizamentos em áreas de encostas 
ocupadas costumam ocorrer em taludes de 
corte, aterros e taludes naturais agravados 
pela ocupação e ação humana.

 dis ri ui o eo r fi a de 
escorregamentos no Brasil vem afetando 
mais os Estados de Santa Catarina, Paraná, 
São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais, 
Espírito Santo, Bahia, Sergipe, Alagoas e 
Pernambuco.
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 ue a er uando o orrer u  des i a en o

Se o ê o ser ar u  rin io de des i a en o  a ise i edia a en e a De esa i i  do 
seu município e o Corpo de Bombeiros, bem como o máximo de pessoas que residem na 
área;

Afaste-se e colabore para que curiosos mantenham-se afastados do local do 
deslizamento, pois poderão ocorrer novos deslizamentos;deslizamento, pois poderão ocorrer novos deslizamentos;

Somente ajude os Bombeiros se solicitado, caso contrário, vários equipamentos e 
pessoas especializadas em salvamento precisarão do local desimpedido;pessoas especializadas em salvamento precisarão do local desimpedido;

Não se arrisque sem necessidade, não entre no local do deslizamento. Somente pessoas 
especializadas em salvamento podem entrar;especializadas em salvamento podem entrar;

Não permita que crianças e parentes entrem no local do deslizamento;
Não conteste as orientações do Corpo de Bombeiros.

Inundações - Há vários tipos de 
inundações:

Inundações repentinas, bruscas ou 
enxurradas, que ocorrem em regiões de 
relevo acentuado, montanhoso, como na 
região sul do país. Acontecem pela presença 
de grande quantidade de água num curto 
espaço de tempo.

São frequentes em rios de zonas 
montanhosas com bastante inclinação, 
vales profundos e muitas vezes as águas de 
chuva arrastam terra sem vegetação devido 
aos deslizamentos nas margens dos rios. 
A grande quantidade de água e materiais 
arrastados representam, à medida que 
escoam, grande poder destruidor.
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Chuvas fortes ou moderadas, mas 
duradouras (intensas), também podem 
originar inundações repentinas, quando o 
so o es o a sua a a idade de infi ra o

Inundações lentas ou de planície - Nas 
enchentes, as águas elevam-se de forma 

au a ina e re is e  an ê se e  
situação de cheia durante algum tempo e, a 
seguir, escoam-se gradualmente.

Normalmente, as inundações são cíclicas 
e nitidamente sazonais - exemplo típico de 
periodicidade ocorre nas inundações anuais 
da bacia do rio Amazonas. Ao logo de 
quase uma centena de anos de observação 
e registro, caracterizou-se que, na cidade de 
Manaus, na imensa maioria dos anos, o pico 
das cheias ocorre em meados de junho.

Inundações em cidades ou alagamentos: 
São águas acumuladas no leito das ruas e nos 
perímetros urbanos, por fortes precipitações 

pluviométricas, em cidades com sistemas de 
drena e  defi ien es

Nos alagamentos, o extravasamento das 
águas depende muito mais de uma drenagem 
defi ien e  ue difi u a a a o das uas 
acumuladas, do que das precipitações locais.

O fenômeno relaciona-se com a redução 
da infi ra o na ura  nos so os ur anos  
a qual é provocada por: Compactação e 
impermeabilização do solo; Pavimentação 
de ruas e construção de calçadas, reduzindo 
a su er ie de infi ra o  ons ru o 
adensada de edifi a es  ue on ri ue  
para reduzir o solo exposto e Concentrar o 
escoamento das águas; Desmatamento de 
encostas e assoreamento dos rios que se 
desenvolvem no espaço urbano; Acumulação 
de detritos em galerias pluviais, canais de 
drena e  e ursos d ua  nsufi iên ia da 
rede de galerias pluviais.

 ue de e os a er a s a inunda o ue de e os a er a s a inunda o
Lave e desinfete os objetos que tiveram contato com as águas da enchente;
Retire todo o lixo da cada e do quintal e coloque para recolhimento da limpeza pública;
Veja se sua casa não corre o risco de desabar;
Raspe toda a lama e o lixo do chão, das paredes, dos móveis e utensílios;
Cuidado com aranhas, cobras e ratos, ao movimentar objetos, móveis e utensílios, pois 

eles procuram refúgio em lugares secos;eles procuram refúgio em lugares secos;
Não coma alimentos que estavam em contato com as águas da inundação;
Água para consumo humano: pode ser fervida ou tratada com água sanitária, na 

proporção de 2 gotas de água sanitária para 1 litro de água ou tratada com hipoclorito de 
sódio, na proporção de uma gota de hipoclorito para 1 litro de água. Nos dois casos, deixar 
em repouso por 30 minutos para desinfetar;em repouso por 30 minutos para desinfetar;

Água para limpeza e desinfecção das casas, prédios ou rua deve ter a seguinte dosagem: 
1 litro de hipoclorito de sódio para 20 litros de água ou 1 litro de água sanitária para 5 litros 
de água;

Fonte: parte do texto foi extraído do site: http://www.defesacivil.sc.gov.br/
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   62. Escolher 1 das opções abaixo:

a) Pesquisar sobre a cultura indígena predominante na sua 
egi o eográfi ca , E, C , E ou  e a resentar uma 

dramati a o com a de ida caracteri a o itens  e   da 
especialidade de Tradições Indígenas)

 es uisar e a icar na e o  ogos indígenas 
oriundos de tri os rasi eiras  Es ecia idade de radi es 
Indígenas)

   63. Escolher 1 das opções abaixo:

a) Produzir com sua patrulha um troféu de um torneio ou 
em ran a ara resentear outro E ou a guma autoridade, 
utilizando alguma técnica típica do artesanato brasileiro.

 re arar uma a resenta o no ogo de Conse ho so re a antiga 
cu tura o u ar rasi eira hist ria, enda, dan as, m sicas, mitos, 
artesanato, etc , com deta hes de estimentas, can es e arte atos 
tradicionais item  da es ecia idade de radi es

Atividade 

62 e 63
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As Etnias Indígenas 
do Brasil

 assifi a o ais o u en e ado ada 
ara di idir as di eren es e nias ind enas 

do rasi   ei a a ra s de suas afi nidades 
in u s i as  De a ordo o  es a assifi a o 
os ron os in u s i os ais o uns s o  
u i Guarani  a ro ê  ari
Den ro de ada ron o en on ra os e nias 
o  u a es a ori e  e ue nor a en e 

di ide  ara er s i as an ro o i as 
se e an es

s e nias a  ode  ser assifi adas 
or eio de ara er s i as u urais o o 
i o o ia  uso de adere os e in uras  
r i as a i en ares e ri uais  or es a 
assifi a o en on ra os ru os dis in os no 
o in u  a e do a ari  es e de orai a  

uru urus  o So i es  o io e ro  
a a s  ordes e do rasi  en re ou ros

a  ariedade de u uras  r i as e 
os u es  a  de rau ariado de on a o 
o  a so iedade n o ind ena a  o  ue 

ada ru o en a ara er s i as ni as  
u as e nias  es e ia en e as ue 

i e  e  reas ais iso adas e e  enor 
on a o o  ou ras so iedades u i i a  ara 

sua so re i ên ia a enas os re ursos na urais 
o o a es a  a a a e a o e a  es as 

so iedades a a ri u ura nor a en e  ei a 
de or a rudi en ar  u i i ando as uei adas 
o o or a de er i i ar o so o

 suas erras os ind enas se di ide  e  
a deias ou o unidades   i o de oradia 
 o ais di erso  a endo e nias ue i e  
o e i a en e e  randes a i a es ou 
a o as  o o os ano a i e os a is  

ou ras ue i e  e  asas de adeira e 
arro o er as o  a a  o o os aia  e 

os n ari  e a  e nias ue i e  e  asas de 
a enaria  es e ia en e os ue se en on ra  

ais r i os de nossa so iedade
 e ressi idade u ura  das o unidades 

ind enas  a ren a e suas ra es an es rais 
s o is as a ra s das r i as ar esanais e 

ri uais   ar e ind ena is ura se  
ida o idiana das o unidades 
e suas r i as s o isua i adas 

a ra s dos o e os u i i rios  
da er i a  dos ra a os 
e  adeira  da in ura  da 

es aria  da ar e u ria  
da in ura ri ua  dos 

or os e dos adornos
s ani es a es 

o ri as ind enas 
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o reende  in eros ri uais  sendo 
dis in os ara ada ru o ind ena  s es as 
os u a  durar rios dias  o  ui a 

si a  dan a e a e ria
is e  ri uais ue e e ra  nas i en os  

a i ados  asa en os  indi a o de a i ue 
ou u aua  or es e a  ara ar ar a 

assa e  da in n ia ara a idade adu a
o e e  dia as es as a  ode  ser 

ei as ara a ar a en o de au oridades 
uando os o os ind enas dese a  a er 

a u a rei indi a o ou aran ir seus 
direi os

 
 u a ani es a o so io u ura  o u  a 
rios ru os ind enas das re i es or e e 
ordes e do rasi
  dan ado ao ar i re or o ens e u eres 
ue  aos ares  or a  u  rande r u o 
ue ira e  orno do en ro  ada ar   ao 

a o an ar os o i en os  ira e  orno 
de si r rio  isando or e en e o so o  

ar ando o ri o da dan a  a o an ado 
or ara s  ai as  o ens e a u e os e e o 
oro de o es dos dan arinos  ue de a a  
ersos de di i  o reens o  u ados e o 
uia do ru o  no idio a da ri o

 u  ri ua  ue e ressa on en a en o  
so re di eren es as e os o o  es as 
re i iosas  ou a o aos en an ados  
re e o a ersona idades i us res  
on ra erni a o  asa en os  a i ados e 

ou ros   u a or a de an er i a n o 
a enas a u ura  a a ia e a s i a da 
ri o  as a  da on uis a do seu 

es a o e a reser a o de seus os u es 
e de sua iden idade dian e de ui as u as 
duran e oda a is ria do rasi

  
ra a se de u a re erên ia aos or os  

re resen ados or ron os de u a r ore 
sa rada a ada a   u a 
eri nia dos ndios do o in u  e  
a o Grosso
 auru  se ini ia se re no s ado 

e a an  s ndios  o  ui a dan a 
e an o  o o a  os ron os e  ren e ao 
o a  onde os or os dos o ena eados 
es o en errados  s fi os  fi as  es osas e 
ir os ora  o en e erdido e en ei a  o 
ron o ue si o i a o es ri o ue se oi

 ron o  in ado o  in a de eni an o 
e en o ido o  ai as de in as a are as 
e er e as  So re o ron o en ei ado s o 
o o ados o e os essoais do o ena eado 
o o  o o ar de enas de a i o  o o ar 
ei o de on as  a ai a de i an as usada 

na in ura e ou ros o e os  ada or o  
re resen ado or u  ron o de r ore

 eri nia do auru  rea i a se  
radi iona en e  nos eses de a os o 

e se e ro  os ais se os do ano e ue 
an e ede  as randes u as
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 E
S o as si as sa radas dos ndios 
an adas duran e os eri oniais ara 

in o ar a resen a de u  ou ais seres 
en an ados  ossui u a a u inan e 

ono onia ue i no i a e e o a os 
ar i i an es
S o en oadas e os an adores ou 
an adeiras e dan adas e os rai s  
ndios dan adores rofi ssionais  ue usa  

s aras  rou as e in uras ri uais
is e  di ersos i os de oan es  oan es 

das es as  ue n o ossue  e ra e os 
ndios a enas e i e  sons o a i ados  
oan es ar i u ares  ue ossue  e ras 

e a a  a res ei o do en an ado a ue 
er en e e n o ode  ser assis ido or 

es ran os  oan es de ura  u  i o de 
si a u i i ada e os a s en edeiros  

uando s o so i i ados ara a ura de u a 
essoa doen e  s o e e u ados duran e 

os ri uais ara in o ar a resen a de u  
ou ais seres en an ados ue en a  o 

oder de ura

da ado de e o e ra do do si e do 
inis rio da du a o  unda o oa ui  

a u o  n i u ado ndios do rasi  
rodu ido or D  e ina oe i

Jogos Indígenas
s ndios rasi eiros e  en re suas 

ara er s i as  u  e e ado os o e o o o e 
e as rin adeiras  Desde  in usi e  as 
rias ri os rasi eiras se re ne  nos o os 

dos o os nd enas  dis u ando duran e 
rios dias di eren es oda idades es or i as  

o o ar o e  e a  orrida de ron o e a o 
de uerra

is e  a  o os i os de di eren es 
ri os  o o o e e o ue dare os a se uir  

de u  o o ra i ado e os a a a o

indene
 indene  u  o o ui o ra i ado en re 

os a a a o  Duran e a eri nia do aru  
ue re ne essoas de di eren es a deias  a enas 

os o ens ode  u ar  as duran e o ri ua  
a u i u a u s  ar i i a  as u eres  
s e i o de u a  dis u ado no io en ra  

da a deia en re dois o adores  s u adores 
se en ei a  o  in uras or orais  in os  
orno e eiras  o ares de ara u os e ei es de 
 nos ra os e oe os
s e o o  e ado ui o a s rio  s randes 

a e es da u a e e  erder e os ini ian es 
ê  edo dos ad ers rios ou de se a u ar  
 indene desen o e or a  ora e  

resis ên ia e on en ra o
Duran e odo o ano as essoas da a deia 

se re ara  ara a u a  reinando ara as 
dis u as nos ri uais   o e i o do indene  
derru ar o o onen e no o  as u  si es 
o ue de o na erna do ad ers rio a a a 
o  a u a   en edor  a ue e ue onse ue 
o ar a erna do ad ers rio ou ue onse ue 

derru o
e o e ra do do Si e  o os nd enas do rasi  

iri   i iri so ioa ien a or o o
i e rin adeiras
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Artesanato Brasileiro

o rasi  os ndios ora  os ais an i os 
ar es os  es u i i a a  a ar e da in ura  
usando i en os na urais  a es aria e a 
er i a  se  es ue er a ar e u ria 
o o os o ares  an as e ou ras e as de 
es u rio ei os o  enas e u as de 

a es
 ar esana o ode ser erudi o  o u ar 

e o ri o  odendo ser ani es ado 
de rias or as o o  nas er i as 
u i i ria  uni aria o u ar  ra a os e  
ouro e i re  ran ados e e idos de fi ras 
e e ais e ani ais seden o  a ri o de 
arin a de andio a  on o o de  de 

ua  en en o as  ins ru en os de si a  
in ura o u ar   a  en on ra se nas 
in uras e desen os ri i i os  es u uras  
ra a os e  adeiras  edra uaran  era  
io o de o  assa de a ar  i u eria  

renda  fi  ro ê  a e  re or ado ara 
en ei e  e

 ar esana o rasi eiro  u  dos ais ri os 
do undo e aran e o sus en o de ui as 
a ias e o unidades   ar esana o a  
ar e do o ore e re e a usos  os u es  
radi es e ara er s i as de ada re i o

Tipos de artesanatos brasileiro: 

er i a e one os de arro
 a ar e o u ar e de ar esana o ais 

desen o idas no rasi  e desen o eu se e  
re i es ro ias  e ra o de sua a ria 

ri a  o arro  as eiras e er ados do 
ordes e  se en on ra  os one os de arro  

re ons i uindo fi uras i as da re i o  

o o os an a eiros  re iran es  endedores  
si os e rendeiras  

enda 
 renda  resen e e  rou as  en os  

oa as e ou ros ar i os  e  u  i or an e 
a e  e on i o nas re i es or e  
ordes e e Su  e  desen o ida e as os 

das rendeiras

n a ando a adeira
 u a ani es a o u ura  ui o u i i ada 

e os ndios nas suas ons ru es de ar as  
u ens ios  e ar a es  ins ru en os 

usi ais  s aras e one os  
s ar esana os e  adeira rodu e  

o e os di ersifi ados o  o i os da 
na ure a  do uni erso u ano e a an asia  
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e os disso s o as arran as  ou a e as
de roa  os u ens ios o o o o  i o  
a e as e eis si es e r s i os  os 

en en os  oendas  on is  arro as e 
o aior rodu o ar esana  e  adeira  
on ando o  ou as ar es de e a   s o 

os arros de ois

es as e ran ados
 ar e de ran ar fi ras  dei ada e os 

ndios  in ui es eiras  redes  a aios  a us  
eneiras e ou ros  uan o  de ora o  os 

o e os de ran ados ossue  u a i ensa 
ariedade  e orada a ra s de or as 
eo ri as  es essuras di eren es  oran es 

e ou ros a eriais  sse i o de ar esana o 
ode se en on rar es a ados e  di ersas 

re i es do or e e ordes e do rasi  o o  

na a ia  a o Grosso  aran o  ar  e o 
a onas

r esana o ind ena
ada ru o ou ri o ind ena e  seu 

r rio ar esana o   era  a in a usada 
e as ri os  u a in a na ura  ro enien e 

de r ores ou ru os  s adornos e a ar e 
u ria s o ou ro i or an e ra a o 

ind ena
 rande aioria das ri os desen o e  a 

er i a e a es aria   o o assa e o ou 
e  ri uais sa rados  os ndios desen o era  
au as e o a os  

e o ada ado do on e do dis on e  no 
si e do ana  ura  ro ra a r e rasi  no 

in  ro ra aar e rasi o r
is ar esana o is ar e as
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Folclore Brasileiro

ode os defi nir o o ore o o u  
on un o de i os e endas ue as essoas 
assa  de era o ara era o  ui os 

nas e  da ura i a ina o das essoas  
rin i a en e dos oradores das re i es 

do in erior do rasi  ui as des as is rias 
ora  riadas ara assar ensa ens 

i or an es ou a enas ara assus ar as 
essoas   o ore ode ser di idido e  

endas e i os  ui os de es dera  ori e  
 es as o u ares  ue o orre  e os ua ro 
an os do a s  

s endas s o es rias on adas or 
essoas e rans i idas ora en e a ra s 

dos e os  is ura  a os reais e 
is ri os o  a on e i en os ue s o 

ru os da an asia  s endas ro urara  dar 
e i a o a a on e i en os is eriosos ou 
so rena urais

s i os s o narra i as ue ossue  
u  or e o onen e si i o  o o 
os o os da an i uidade n o onse uia  
e i ar os en enos da na ure a  a ra s 
de e i a es ien fi as  ria a  i os 
o  es e o e i o  dar sen ido as oisas do 
undo  s i os a  ser ia  o o 

u a or a de assar on e i en os e 
a er ar as essoas so re eri os ou de ei os e 
ua idades do ser u ano  Deuses  er is e 
ersona ens so rena urais se is ura  o  
a os da rea idade ara dar sen ido a ida e 

ao undo
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gumas endas, mitos e contos 
o c ricos do rasi

oi a
e resen ada or u a o ra de o o 

ue ro e e as a as e os ani ais e e  
a a a idade de erse uir e a ar a ue es 

ue desres ei a  a na ure a  redi a se 
ue es e i o  de ori e  ind ena e ue 

se a u  dos ri eiros do o ore rasi eiro  
ora  en on rados re a os do oi a  e  
ar as do adre esu a os  de n ie a  

e   a re i o nordes e  o oi a   
on e ido o o o o ue orre

o o
redi a se ue a enda do o o en a 

sur ido na re i o a a ni a  e  
re resen ado or u  o e  o e  oni o 
e ar oso ue en an a u eres e  ai es 
e es as  s a on uis a  e a as o ens ara 
a eira de u  rio e as en ra ida  n es de a 

adru ada e ar  e e er u a nas uas 
do rio ara rans or ar se e  u  o o

uru ira
ssi  o o o oi a  o uru ira a  

 u  ro e or das a as e dos ani ais 
si es res  e resen ado or u  an o de 
a e os o ridos e o  os s irados 
ara r s  erse ue e a a odos ue 

desres ei a  a na ure a  uando a u  
desa are e nas a as  ui os a i an es do 
in erior a redi a  ue  o ra do uru ira

o iso e
s e i o a are e e  rias re i es do 

undo  Di  o i o ue u  o e  oi 
a a ado or u  o o nu a noi e de ua 

eia e n o orreu  or  desen o eu 
a a a idade de rans or a se e  o o 
nas noi es de ua eia  es as noi es  o 
o iso e  a a a odos a ue es ue en on ra 
e a ren e  So en e u  iro de a a de ra a 

e  seu ora o seria a a  de a o
e D ua

n on ra os na i o o ia uni ersa  u  
ersona e  ui o are ido o  a e

d ua  a sereia  s e ersona e  e  o 
or o e ade de u er e e ade de ei e  
o  seu an o a raen e  onse ue en an ar 

os o ens e e os ara o undo das 
uas

u a se a e a
Sur ido na re i o in erior  on a ue u a 
u er e e u  ro an e o  u  adre  
o o as i o  e  odas as noi es de uin a 
ara se a eira  rans or ada nu  ani a  
uadr ede ue a o a e sa a se  arar  

en uan o so a o o e as narinas

Sa i ererê
 sa i ererê  re resen ado or u  

enino ne ro ue e  a enas u a erna  
Se re o  seu a i o e o  u  orro 
er e o ue e d  oderes i os  i e 

a ron ando ra essuras e se di er e ui o 
o  isso  dora es an ar a a os  uei ar 
o ida e a ordar essoas o  ar a adas

e o ada ado do on e do en on rado no si e 
Sua es uisa  no in  sua es uisa

o o ore rasi eiro o ore
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   64. Conhecer a Organização Mundial do Movimento 
Escoteiro(WOSM), localização do Escritório Mundial, 
suas Regiões e respectivos escritórios.

   65. Escolher 1 das atividades abaixo:
a) Manter contato com sênior ou guia estrangeiro, durante pelo menos 
3 meses (mínimo de 4 mensagens ou cartas enviados), procurando 
aumentar seus conhecimentos so re o escotismo, a hist ria, geografi a 
e os costumes do país em questão e apresentando o resultado para sua 
patrulha.
b) Participar ativamente da organização de um “Jantar Internacional” 
da Seção onde cada patrulha representará um país diferente, 
apresentando além da culinária, trajes e músicas característicos e 
informações gerais sobre o Escotismo naquele país.
c) Conquistar a Insígnia do Cone Sul - Ramo Sênior.
d) Conquistar a Insígnia da Lusofonia - Ramo Sênior.

A Organização Mundial do 
Movimento Escoteiro

Logo que percebeu, ainda em 1908, que 
o Escotismo se expandia, Robert Baden-
Powell fundou a primeira organização para 
orientar os participantes do Movimento, 
na Inglaterra, a Scout Association. Ao 
erifi ar ue sua ideia se a ia a a ou ros 

países, Baden-Powell criou dentro desta 
associação um departamento internacional, 
até que, em 1922, em uma reunião em que 
o Escotismo Brasileiro estava presente, foi 
criada pelo Fundador a Organização Mundial 
do Movimento Escoteiro, com objetivo 
de coordenar, orientar e reconhecer os 
praticantes de Escotismo em todo o mundo.

Hoje a OMME (ou WOSM - World 
Organization of the Scout Movement) 
é uma organização internacional, não 
governamental, composta pelas Organizações 

Escoteiras Nacionais (NSO - National Scout 
Organization) reconhecidas. Nos casos dos 
países em que existe mais de uma associação 
elas se unem em uma federação, pois a 
OMME reconhece apenas uma Organização 
Nacional em cada país. A OMME reconhece 

Atividade 

64 e 65
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a União dos Escoteiros do Brasil como a única 
organização a praticar escotismo no Brasil.

Os órgãos da OMME são:
  on erên ia s o eira undia
  o i ê s o eiro undia
 O Escritório Escoteiro Mundial

A Conferência Escoteira Mundial
on erên ia undia   a sse ia 

Geral” do Movimento Escoteiro. É o órgão 
máximo da Organização Mundial do 

o i en o s o eiro e re ne se a ada rês 
anos durante uma semana, sempre em um 
país diferente. É composta por todos os seus 
membros, que são as Organizações Escoteiras 
Nacionais reconhecidas. As Organizações são 
re resen adas nas on erên ias undiais 
por um máximo de seis delegados. Também 

podem participar observadores devidamente 
autorizados por suas Organizações Escoteiras 
Nacionais.

 o e i o da on erên ia  ro o er a 
unidade, a integridade e o desenvolvimento 
do Movimento Escoteiro Mundial. Isto 
é alcançado através de uma estrutura 
organizada para a troca de idéias e 
informações entre seus membros, formular 
as políticas mundiais, analisar e aprovar 
os re a rios e re o enda es do o i ê 
Mundial e dos órgãos que gerenciam a 
Organização Mundial, eleições de membros 
do o i ê undia  es o a de o ais ara 
eventos da OMME, aprovação de novos 

a ses e ros  defini o das a as de 
registro, emendas à Constituição Mundial e 
aos regimentos, etc.
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a se ana ue an e ede a on erên ia 
Mundial é realizado o Fórum Escoteiro 
Mundial de Jovens (WSYF - World Scout 
Youth Forum), sempre em uma cidade 

r i a  on erên ia  ara a i i ar os 
trabalhos, a participação no Fórum Mundial 
é limitada a cinco jovens entre 18 e 26 anos 
de ada a s  sendo dois de e ados e rês 
observadores.

O Comitê Escoteiro Mundial
 o i ê undia   o r o dire i o 

da Organização Mundial do Movimento 
Escoteiro. É responsável pela execução do que 
oi definido na on erên ia undia  e or 

agir em seu interesse entre as suas reuniões. 
 o i ê  o os o or  essoas  sendo 

12 eleitas por voto secreto para mandatos de 
rês anos e de e  ser odas de r ani a es 

Escoteiras Nacionais diferentes. Os membros 
não representam seu país, mas sim os 
interesses do Movimento Escoteiro como um 
odo  s e ei es o orre  nas on erên ias 

undiais e os e ros do o i ê ode  
concorrer a uma re-eleição.

s de ais no e e ros e o fi io e 
sem direito a voto são o Secretário Geral, o 
Tesoureiro da OMME, os presidentes dos seis 

o i ês e ionais e u  re resen an e da 
Fundação Escoteira Mundial.

 o i ê re ne se duas e es ao ano  
s r rios e ros do o i ê e e e  

o Presidente e os dois Vice-presidentes. 
Juntamente com o Secretário-Geral do 
ureau undia  e es or a  o o i ê 

Executivo, que se reúne sempre que 
necessário.

O Escritório Escoteiro Mundial
O Escritório Escoteiro Mundial, mais 

conhecido como o Bureau Escoteiro Mundial 
(WSB – World Scout Bureau), é o secretariado 
da Organização Mundial do Movimento 
Escoteiro. O Bureau é dirigido pelo 
Secretário-Geral da OMME. Ele é nomeado 
e o o i ê undia  e  o rin i a  eren e 

administrativo da Organização. Praticamente 
todas as pessoas que lá trabalham são 
rofissionais a ser i o do s o is o
Como secretariado da OMME, o 
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Bureau Mundial tem diversas funções 
ons i u iona en e defi nidas  S o e as

Su or e s on erên ias undiais 
e re ionais  aos o i ês undia  e 
regionais e aos seus órgãos subsidiários no 
cumprimento de suas funções;cumprimento de suas funções;

Preparação das reuniões e apoio para 
a execução das decisões destes diversos 
órgãos;órgãos;

Promoção do escotismo em todo o 
mundo;

Manter relações com as organizações 
escoteiras nacionais;

Apoio no desenvolvimento do escotismo 
nos países;nos países;

Promover o desenvolvimento do 
escotismo em países onde ele não existe ou 
ainda não é reconhecido;

Supervisão de eventos mundiais e 
regionais tal como jamborees;regionais tal como jamborees;

Manter relações com organizações 
internacionais cujas atividades são 
relacionadas com juventude

Representação jovem no Comitê 
Mundial

Durante o Fórum Escoteiro Mundial de 
Jovens são eleitos seis Assessores Juvenis 

ou  d isors  do o i ê undia  sses 
jovens, com idades entre 18 e 26 anos, 
a  de ar i i ar das reuni es do o i ê 

Mundial como convidados permanentes 
durante seus mandatos, fazem parte de 
Grupos de Trabalho do nível mundial e são 
os responsáveis pelo programa do próximo 
Fórum Mundial de Jovens.

ou  d isors  do o i ê undia  sses 
jovens, com idades entre 18 e 26 anos, 
a  de ar i i ar das reuni es do o i ê 

Grupos de Trabalho do nível mundial e são 
os responsáveis pelo programa do próximo 
Fórum Mundial de Jovens.
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As Regiões Escoteiras
Para facilitar os trabalhos, considerando 

as diferenças culturais e enormes distâncias, 
a Organização Mundial do Movimento 
Escoteiro está dividida em seis Regiões 

• e i o ri a  airo i  uênia  Da ar  Sene a  e idade do a o  ri a do Su
• Região Árabe: Cairo, Egito.
• e i o sia a fi o  ani a  i i inas
• Região Eurásia: Yalta-Gurzuf, Ucrânia, e Moscou, Rússia.
• Região Européia: Genebra, Suíça e Bruxelas, Bélgica.
• Região Interamericana: Cidade do Panamá, Panamá.

Escoteiras, cada uma com sua própria 
on erên ia e iona  o i ê e iona  e 

Escritório Regional do Bureau Mundial. Os 
Escritórios Regionais estão localizados:
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A Região Escoteira 
Interamericana

A Conferência Escoteira 
Interamericana

A Organização Escoteira Interamericana faz 
parte da Organização Mundial do Movimento 
Escoteiro e é composta pelos membros da 
OMME que desejem agrupar-se dentro da 
rea eo r fi a da e i o n era eri ana
São membros da Organização Interamericana 

as Organizações Escoteiras de países da 
Região Interamericana reconhecidas pela 

on erên ia undia  o o e ros da 
OMME. Além destas, podem também fazer 

ar e as fi iais  de r ani a es a ionais 
de países localizados em outras Regiões, mas 
que tenham atividades em seus territórios 
dentro da Região Interamericana.

 on erên ia n era eri ana  o r o 
máximo da Organização Interamericana 
de Escotismo e se reúne a cada 3 anos, 
se re e  u  a s di eren e  defi nido e a 

on erên ia an erior  e no ano ue an e ede 
a on erên ia undia

O Comitê Escoteiro 
Interamericano

 o i ê s o eiro n era eri ano 
é composto por 12 membros, sendo 10 
e ei os e a on erên ia n era eri ana 
para mandatos de 6 anos. Todos devem 
ser de Organizações Escoteiras Nacionais 
diferentes e não representam seus países e 
sim os interesses do Movimento Escoteiro 
em todo o Continente Americano. A cada 

on erên ia s o e ei os  no os e ros  
or an o  a ada  anos o o i ê assa or 

u a reno a o de   Dire or e u i o 
e iona  a  a  ar e des e o i ê  na 

função de Secretário Executivo, assim como 
o Tesoureiro Regional, voluntário nomeado 

e o r rio o i ê  Suas reuni es o orre  
ordinariamente duas vezes ao ano.
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VOCÊ SABIA

A MEDALHA JUVENTUDE DAS 
AMÉRICAS

A medalha Juventude das Américas é 
a única condecoração concedida pelo 

o i ê s o eiro n era eri ano  e  
reconhecimento aos serviços extraordinários 
prestados por indivíduos à juventude em 
âmbito internacional, e entregue somente 
duran e as reuni es da on erên ia 
Interamericana.

O LOBO DE BRONZE
O Lobo de Bronze é a única condecoração 

ou or ada e o o i ê s o eiro undia  
em reconhecimento à contribuição 
extraordinária de indivíduos ao Movimento 
Escoteiro Mundial.

O primeiro Lobo de Bronze foi entregue a 
 e   e nos ri eiros  anos a enas 

doze medalhas foram entregues. Com o 
crescimento do Movimento, hoje mais de 
300 pessoas já tiveram suas contribuições 
reconhecidas com o Lobo de Bronze.
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Um dos aspectos mais interessantes do 
Escotismo, como fraternidade mundial, é o 
fato de que se estabelece de imediato uma 
re a o de onfi an a en re as essoas  o o 
deve ser entre irmãos, não importa de onde 
elas sejam.

Existem muitas alternativas para conhecer 
escoteiros de outros países e depois 
manter contato com eles. A mais efetiva é 
participando de eventos mundiais, onde 
a ra ernidade  u a ên ase  des a ando

Relacionando-se com 
escoteiros de outras partes 
do mundo

se entre eles os Jamborees Mundiais e os 
Jamborees Panamericanos. Também é possível 
conhecer irmãos escoteiros estrangeiros 
participando do JOTA – Jamborre no Ar, ou 
do JOTI – Jamboree na Internet. Mas, se 
o ê uiser on e er a u  es o eiro de u  
a s es e fi o  ode so i i ar ao o iss rio 

Internacional da UEB que encaminhe aos 
dirigentes deste país o seu pedido. Isso pode 
ser feito encaminhando solicitação pelo 
e-mail ueb.inter@escoteiros,org.br
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Preparando um 
Jantar Internacional

Jantar Internacional é um evento 
costumeiramente realizado pelos escoteiros, 
servindo para se conhecer melhor um país, 
sua gastronomia e sua cultura. Para ser um 
sucesso deve ser preparado com cuidado e 
dedicação.

Existem diferentes formas de fazer, mas o 
nor a   ue na or e de onra se defi na 
o dia e o local, atribuindo um país em 
particular para cada Patrulha. A idéia básica 
é que cada Patrulha se caracterize e prepare 
um jantar do país designado, para os seus 
membros, e que em seguida recebam as 
demais patrulhas para desfrutar do ambiente 
preparado e da comida confeccionada. 

 or e de onra de e defi nir o o ser  a 
inter-visitação, que de praxe se faz com uma 
patrulha permanecendo no seu ambiente 
e, no horário combinado, todas as outras a 

visitam. Depois de um tempo ali, uma das 
visitantes desloca-se de volta para o seu 
ambiente e, sem seguida, recebe a visita das 
demais. Assim vai seguindo a programação 
a  ue  ao fi na  da noi e  odas as a ru as 
tenham recebido a visita das demais.

Outra alternativa é que a Tropa planeje 
mais de um Jantar Internacional para o 
ano (de acordo com o número de patrulhas 
existentes), designando diferentes datas para 
elas. Neste caso cada vez é o Jantar de um 
país, preparado por uma patrulha, mas todos 
os membros da Tropa irão caracterizados 
com as roupas típicas do país em questão. A 
cada vez uma patrulha prepara o cardápio e 
prepara o Jantar.

Independente de como será o Jantar, ele 
ere e u a re ara o es e fi a  de onde 

devem constar, no mínimo:

Preparação de uma refeição típica 
do país designado, com uma entrada, 
um prato principal e uma sobremesa.um prato principal e uma sobremesa.

Caracterização do local como um 
res auran e ou residên ia i a do a s 
designado.designado.

Vestuário típico, de acordo com as 
roupas deste país.roupas deste país.

Preparação de músicas, danças e 
canções típicas do país.
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Conheça outras culturas

Que tal conhecer um pouco mais sobre outras culturas, ampliar sua visão de mundo e 
i ên iar a ra ernidade s o eira   ns nia do one Su  e a ns nia da uso onia e  

justamente este objetivo. Conheça um pouco sobre cada uma delas:

ara sa er como con uistá as, consu te os guias es ecífi cos

Insígnia do Cone Sul

O objetivo desta insígnia é 
ro i iar a i ên ia da u ura de 

ou ro a s do one Su  fi na  de 
on as  inde enden e se o ê  da 

Argentina, Brasil, Uruguai, Chile, 
Paraguai ou Bolívia, somos todos 
irmãos!

Insígnia da Lusofonia

Esta insígnia visa promover o 
conhecimento, o estreitamento dos 
laços e o intercâmbio entre escoteiros 
dos países que falam a língua 

or u uesa  n re  e  a  do 
idioma, temos várias outras coisas em 
comum! Que tal vivenciar um pouco da 
u ura dos de ais a ses us onos   
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   66. Tomar parte em pelo menos 1 atividade em 
cooperação com outras organizações ligadas à 
preservação do meio ambiente.

    67. Apresentar à Seção um estudo ilustrado de um problema 
ambiental de sua cidade, apontando suas causas e possíveis soluções. 

OU

Escolher e executar com sucesso (1) uma das atividades “principais” da 
IMMA, destinadas ao Ramo Sênior

Organizações de defesa 
do meio ambiente

É importante saber que não estamos sozinhos 
na defesa do meio ambiente e na luta por um 
planeta sustentável. Existem muitas organizações 
que nestas áreas, sendo algumas delas de natureza 
governamental, embora a maioria seja formada por 
organizações não-governamentais. 

Você deve procurar saber quais organizações 
atuam em sua comunidade, para ver a possibilidade 
de realizar um trabalho conjunto, mas também 
pode encontrar mais informações nas instituições 
descritas a seguir.

Organizações governamentais

Ministério do Meio Ambiente
http://www.meioambiente.gov.br
Site do governo federal que disponibiliza material e informações sobre a política nacional 
do meio ambiente e serviços na área ambiental.

Educação Ambiental
http://www.mec.gov.br/se/educacaoambiental
Seção do site da Secretaria de Educação Fundamental que disponibiliza os programas e os 
materiais elaborados pelo MEC para a Educação Ambiental.

Atividades 

66 e 67

359Guia do Desafi o Sênior  Desen o i en o So ia



Agenda 21
http://www.crescentefertil.org.br/agenda21/index2.htm
Organização não governamental que trabalha com políticas públicas compatíveis aos 
princípios do desenvolvimento sustentável. Serve como guia para as ações do governo e de 
todas as comunidades que se preocupam com o meio ambiente.

Greenpeace
http://www.greenpeace.org.br
Organização internacional conhecida por ações extremas. O site tem informações, dicas, 
notícias sobre ecologia e meio ambiente e explicações sobre poluentes tóxicos, energia 
nuclear, Amazônia, oceanos, alimentos transgênicos, além de vários outros temas atuais.

WWF 
http://www.wwf.org.br
Projetos, informações, publicações, cadastro no WWF - ONG internacional que atua na 
defesa do meio ambiente -, além de descrições de biomas como Amazônia, caatinga, Mata 
Atlântica, entre outros.

Fundação SOS Mata Atlântica
http://www.sosmatatlantica.org.br
Organização nacional de defesa e recuperação da mata atlântica. Site com dados informações 
e mapas quantitativos da destruição do meio ambiente.

Portal da Reserva da Biosfera da Mata Atlântica 
http://www.rbma.org.br
Portal elaborado pelo Conselho Nacional da Reserva da Biosfera da Mata Atlântica (RBMA), 
ra  in or a es de a adas so re o io a  in uindo e os  o os  a as e r fi os  a  

de links para uma série de publicações e informações básicas sobre a Mata Atlântica.

Organizações não-governamentais

IBAMA
http://www.ibama.gov.br
Site do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA, 
órgão vinculado ao Ministério do Meio Ambiente. Disponibiliza projetos, notícias e artigos 
sobre a questão ambiental.
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Muitos povos primitivos, ao longo da 
história, entenderam que era necessário 
viver em harmonia com este meio ambiente, 
retirando da natureza apenas o que 
necessitavam para comer e abrigar-se, pois 
sabiam que existe um equilíbrio, e que todas 
as coisas estão interligadas. Tudo o que se faz 
afeta ao meio ambiente como um todo. 

Em uma análise simples se pode perceber, 
por exemplo, como tudo faz parte de um 
mesmo contexto. As árvores protegem o solo 
da eros o  an endo fir e a erra o  suas 
raízes, ao mesmo tempo em que efetuam 
a fotossíntese que resulta no oxigênio 
que respiramos. Sem essas árvores não 
poderíamos viver. Veja que essas mesmas 
árvores servem de refúgio para diversas 

espécies de animais, em um ecossistema, 
e são esses animais que comem os frutos 
das árvores e, nesta operação, semeiam 
novas árvores. Quando estes animais não 
estão mais presentes esse trabalho deixará 
de existir, sem renovação de árvores, e o 
processo da fotossíntese será prejudicado.

Os problemas ambientais
Em todas as comunidades existem problemas 

ambientais que devem ser resolvidos, de 
maiores ou menores proporções. A solução 
de alguns pode ser muito simples, exigindo 
apenas algumas ações pontuais, mas outros 
problemas podem ser mais complexos, e a 
solução pode ser mais difícil.

Em muitos casos uma pequena mudança 

Identificando e trabalhando 
um problema ambiental
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de operação ou de orientação pode resolver 
a questão, como por exemplo, quando se 
instalam depósitos para os diferentes tipos 
de “lixo”, separando o que é biodegradável, 
o que pode ser reciclado e também aquilo 
que pode contaminar o ambiente e merece 
tratamento especial.

Normalmente os problemas são mais difíceis 
de resolver quando a sua solução depende 

de mudanças de hábitos e de condutas. Para 
se conseguir isso é indispensável trabalhar 
na conscientização das pessoas, e esta tarefa 
é a mais difícil. Para isso é necessário uma 
es ra ia e  defi nida

A melhor opção é fazer um passeio a pé em 
sua comunidade, observando como o meio 
ambiente é tratado, e prestando atenção, 
em especial, aos seguintes aspectos:

Existe uma boa quantidade de árvores na área, tanto nos lugares públicos como 
nos terrenos particulares? As áreas de morros, em especial, estão protegidas por 
vegetação?vegetação?

Existe coleta de lixo na comunidade? Não há locais de despejo clandestino de 
lixo?

A coleta de lixo é seletiva? As pessoas jogam no lixo comum produtos que podem 
ser reciclados ou reutilizados, como plástico, papel ou metal?ser reciclados ou reutilizados, como plástico, papel ou metal?

As ruas locais estão limpas? Os bueiros por onde escoa a água das chuvas estão 
desobstruídos?

Os córregos e riachos próximos estão limpos? Estão livres de esgotos e despejos 
de dejetos?
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Quando você pensar em um projeto não 
esqueça de que as pessoas não mudam 
apenas pelo conhecimento, mas sim pela 
consciência. Isso quer dizer que não basta 
distribuir folhetos ou mudas de árvores, 
que poderão acabar no lixo se não houver 
um trabalho que leve as pessoas a pensar 
sobre o tema para mudar seus conceitos, 
através da participação, da discussão e das 
experiências.

Uma análise da sua comunidade, 
procurando responder às perguntas 
oferecidas, pode ajudar a diagnosticar 
situações que merecem atenção, que podem 
ser alvo de uma campanha de correção. 
Outras questões ainda podem ser analisadas, 
dependendo da sua comunidade, como 
queimadas, erosão ou resíduos de criações, 
que também resultam em problemas graves 
para o equilíbrio do meio ambiente.

O consumo de água é feito com economia? Não há desperdício de água 
com vazamentos ou uso abusivo?

O uso da energia elétrica é feito com economia? Não há lâmpadas acesas 
sem necessidade nas residências, empresas e instituições?sem necessidade nas residências, empresas e instituições?

A comunidade convive com pássaros e outros animais silvestres livres? 
Existe um ambiente de proteção à fauna?

Você conhece a Insígnia Mundial do Meio Ambiente?

Esta insígnia ajudará você a explorar o meio
a ien e  a on e er a in  uên ia do ser
humano na natureza e a compreender a
importância de cuidarmos de nosso planeta.

Saiba como conquistá-la consultando o
Guia da Insígnia Mundial do Meio Ambiente. 
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353

Desenvolvimento
ESPIRITUAL

Fazemos um convite para que você avance, desde a adesão de 
sua fé recebida, para a vivência de uma fé pessoal.

Buscar Deus na natureza e em toda a criação; aderir a 
princípios espirituais; ser fiel à religião que professa e aceitar 
os deveres que decorrem disso; comunicar-se com Deus através 
da oração pessoal e coletiva; viver de acordo com os princípios 
religiosos que professa; conhecer diferentes religiões e ser capaz 

de dialogar com as pessoas que as seguem.

A árvore é um ser de dois mundos. Profundamente enraizada 
na terra; seus braços buscam alcançar o céu e a eternidade, 

unindo o terreno com o espiritual.

Imagem procedente de Benin, na 
África.



   68. Conhecer a teoria e realizar pelo menos uma vez uma 
“Cirurgia Vegetal” junto com sua patrulha.

OU

Escolher e executar com sucesso (1) uma das atividades 
“complementares” da IMMA, destinadas ao Ramo Sênior

   69. Aplicar em conjunto com a patrulha normas de 
campismo de baixo impacto.

Dendrocirurgia 
(Cirurgia Vegetal)

Como todo ser vivo a árvore tem 
mecanismos de defesa para reduzir os 
riscos de morte total após uma lesão, mas, 
diferentemente dos organismos animais, as 
árvores não cicatrizam com a substituição 
das células afetadas. No tecido vegetal são 
processadas alterações químicas e formadas 
novas células para recompor a estrutura 
afetada. Este processo é denominado de 
compartimentalização.

A compartimentalização é fundamental 
para a poda, pois evita a degradação da 
madeira após o corte. É importante observar 
que quanto mais ativo for o metabolismo, 
mais rápido será esse processo.

Dendrocirurgia é a técnica que objetiva 
a recuperação de árvores, através da 
eliminação de tecidos necrosados, 
especialmente na região do tronco, com a 
posterior desinfecção através da utilização 
de fungicidas à base de cobre, sendo 
muitas vezes necessário o preenchimento da 
cavidade com cimento, pedras ou espuma 
expansível de poliuretanos.

Esta prática gera muitos debates, pois 
existem aqueles que contestam seu uso, 
alegando que os fungicidas geralmente são 
inefi ien es ou ausa  danos ao ro esso 
natural de compartimentalização, porém 
é inegável que as árvores que passam pelo 
processo da dendrocirurgia apresentam uma 
melhora considerável, em relação a árvores 
que não foram tratadas.

Este tratamento deve ser aplicado somente 
em casos muito especiais, como em árvore 
considerada monumento histórico, árvore 
adulta de crescimento lento, ou em espécies 
raras nativas ou exóticas. Em hipótese 
alguma a dendrocirgia deve ser usada em 
r ores o a i adas e   ores as  ar ues  

Atividade 

68 e 69
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a as e afi ns  onde a na ure a de e se uir 
seu curso normal.

Prevenindo
Quando for necessário retirar um tronco 

secundário ou galho grosso, corte este 
que deve ser feito com o serrote, sempre 
e i ando as as ou ra uras  de e se e  
primeiro lugar, evitar deixar tocos. O toco 
quase sempre morre até o entroncamento 
com o galho mais forte, e assim evita uma 
futura cicatrização. Depois de desaparecido 
o toco pela podridão, aparece em seu lugar 
uma cavidade no tronco maior. Cavidade 
esta que continuará aumentando.

O galho ou tronco a ser retirado deve, 
portanto, ser cortado bem junto ao 
entroncamento. O corte deve ser o mais liso 
possível e a sessão redonda ou oval deve 
estar rodeada de tronco bom. Imediatamente 
de e se ro e er es a erida o  a u a 

pintura protetora, em geral deverá ser 
aplicada cera especial (Betume ou fungicida) 

ara es e fi 
Uma ferida de corte assim tratada 

permite uma cicatrização pelas bordas, a 
partir do câmbio. Aos poucos, um anel 
de tecido cicatrizante vai se concentrando 
so re a su er ie do or e  a  e ar se 
hermeticamente. Quanto mais grosso o galho 
cortado, mais tempo levará este processo 
de cicatrização. Pode levar vários anos. 
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Portanto, é necessário que a pintura seja 
repetida cada vez que tenha se deteriorado, 
até o fechamento completo da cicatriz. Uma 
vez cicatrizado o corte, a árvore está sã como 
antes. O tronco continuará a desenvolver 
normalmente.

Recuperando
No caso de tocos parcialmente mortos, 

mas com boa brotação em sua parte inferior, 
or a se a ar e or a e  r i a ao 
ro o o  De re erên ia a se u  or e 

a o o uo  de odo ue o ro o fi ue na 
ponta, também se trata a madeira exposta 
com pintura protetora. O crescimento do novo 
broto continuará para uma boa cicatrização. 
Todos os buracos provocados pela podridão 
ou acidentes devem ser protegidos para 
evitar o avanço da podridão.

Em aberturas maiores, a pasta protetora 
praticamente não funciona. Nestes casos 

en e se odo o ura o o  i en o ou 
es u a e ans e  Se or ui o rande 
ode se usar edras den ro do i en o  
ara is o a se ri eiro  u a oa i e a 

na cavidade, retirando toda a madeira 
podre, especialmente, nas bordas onde se 
corta até expor o câmbio (Responsável pelo 
crescimento do vegetal em espessura.) vivo. 
A obturação com cimento ou poliuretana, 
deve ser feita até junto ao câmbio, de 
modo que este ao formar a cicatriz, possa 
cobrir o cimento, avançando sobre ele. Em 
alguns casos, a árvore chega a recobrir, 
completamente, esta obturação. Para maior 
proteção, já que o cimento é poroso e deixa 
ene rar u idade  o re se a ar e e erna 

do cimento com a mesma pasta (Betume). 
e a se assi  ui as e es a re u erar 

r ores e as e a ra adas  rans or ando
as novamente em algo que tenha certa 
beleza, sem o aspecto de morte eminente.
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Os escoteiros sabem que quando acampam 
estão usufruindo de um local como visitantes, 
e assim como fazemos quando somos visitas 
na casa de amigos, agimos com cuidado 
e atenção para não deixar nada sujo nem 
registros de nossa presença. Quando estamos 
na natureza nosso comportamento pode ser 
resu ido e a rase ensinada or aden
Powell, que diz que devemos “deixar o local 
do acampamento em melhores condições de 
como o encontramos”. 

Para isso existem técnicas denominadas 
de “acampamento de baixo impacto” ou 
“técnicas de não deixar sinais” que devem 
ser seguidas para que as atividades realizadas 
em um acampamento ou excursão causem o 
menor impacto possível ao meio ambiente. 

Organize sua atividade
re are se ara o a a a en o o  

an e edên ia ara e i ar si ua es 
inesperadas e minimizar sua presença. 
Sai a an es de sair se ser  re iso ons ruir 
banheiros, se existe água potável, os locais 
para acampar, onde comprar alimentos, local 
para fazer fogo, etc. Assim também se pode 
planejar a roupa a ser usada e o cardápio, 
evitando levar o que não será usado.

Escolhendo um bom local para 
instalar-se

Preferencialmente acampe em lugares já 
defi nidos ara isso  e i ando a an ar so re 
as áreas “virgens”, que ainda não estão 
de radadas e ode  an er se e  oas 
condições.

Aplicando técnicas de 
campismo de baixo impacto
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Caminhando no local
Pode parecer preciosismo, mas use os 

caminhos e trilhas já feitas, sempre que 
oss e  e  fi a indiana ara n o a ar

las. Quando isso não for possível opte por 
avançar em superfícies duras, como pedras, 
evitando afundar ou provocar erosão de 
terrenos. Em caso de caminhada grupo 
sobre terrenos que não devam ser pisados, o 

e or e a er isso se arados e n o e  fi a  
pois o impacto pode ser melhor distribuído. 

Lixos, sobras e resíduos
Quando acampando em áreas de parques 

ou a in s o ê de e ane ar se ara e ar 
tudo o que puder de volta, não deixando 
nem mesmo o que é biodegradável como 
restos de comida, cascas ou folhas. O mesmo 
deve ser feito em áreas frias ou pedregosas, 
onde a decomposição demora muito. Em 
ou ras si ua es o ê ode des ar ar no 
local o que for orgânico, como veremos em 
seguida, mas tomando cuidado em separar 
dos metais, vidros, papéis e plásticos.
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• Para os restos de comida – Quando for 
necessário descartar os restos de comida eles 
devem ser enterrados, preferencialmente 
em buracos de dois metros cúbicos, longe de 
fontes de água e evitando terrenos inclinados. 
Cada buraco dever ser enchido até a metade 
de resíduos e coberto com folhas, galhos 
pequenos e terra, evitando que os animais 
desenterrem o lixo e para que este lixo se 
agregue o mais rapidamente ao solo.
• Papel e papelão  o aso de uso de 
fogões ou fogueiras a lenha, restos de 

papel ou papelão podem ser usados como 
combustível.
• Plástico, vidros e metais - Devem ser 
levados de volta para a cidade e descartados 
em lixos apropriados, pois a natureza não é 
a a  de e i in os  

Banheiros e latrinas
Se re ue oss e  use an eiros e 

latrinas já existentes, com sistema de esgoto. 
 aso de e er ên ia use a ni a do 

gato, fazendo um buraco de 20 a 30 cm de 

Espelho

Balde perfurado
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profundidade, fora de trilhas e locais de 
barracas, de rios ou fontes de água, que 
depois de usado deve ser coberto com a 
própria terra.

Quando for necessário construir uma latrina 
em um acampamento faça um buraco de 60 
cm de largura e comprimento, e 1 metro de 

ro undidade  So re es e ura o ons rua a 
instalação que seja confortável, e faça uma 
proteção de lona ao redor. Após usar os 
excrementos devem ser cobertos com um 
pouco da terra retirada.

Faça o mínimo de alterações no 
local

Não cave valetas ao redor das barracas, 
escolha melhor o local e use um plástico sob 
a barraca. Nunca corte árvores sem absoluta 
necessidade, e evite amarras por tempo 
ro on ado ue ossa  danifi ar sua as a   

Higiene de campo e pessoal
Opte por sempre usar produtos de limpeza 

biodegradáveis, mas nunca use detergentes 
ou sabão para lavar louça e panelas 
diretamente nos rios e riachos, pois a fauna 
aquática pode ser bastante prejudicada. Para 
isso construa pioneirias no campo e descarte 
as águas em fossas apropriadas, distante 
pelo menos 60 m de rios e lagos.

Para seu próprio banho e higiene pessoal 
faça o mesmo. Desfrute das águas puras e 
res as de rios e a os  as dei e ara a ar

se com sabonete e xampu em chuveiros no 
campo, em que a água seja encaminhada 
para fossas.
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Sempre que for possível: 

Proteja a fauna silvestre
A completa comunhão com a natureza 

se faz observando a fauna local, inclusive 
fotografando o que for possível, cuidando 
para não interferir na vida dos animais, 
especialmente não lhes dando comida ou 
espantando com barulhos ou movimentos.

Para ter sucesso nisso, use os segundos 
princípios:

 on unda se o  o undo  ou se a  n o 
use cores fortes e vivas.

 o a se se  rodu ir ru dos  de or a 
leve e pausada.

 o ser is o or u  ani a  fi ue i e  
por um tempo, e ele logo se sentirá seguro.

4. Em terreno macio pise primeiro com o 
calcanhar e depois com a ponta dos pés, mas 
em terreno de pedras faça o contrário.

5. Caminhe agachado e rastreando em 
lugares abertos, nunca deixando sua silhueta 
des a ar se do undo

Se o ê ode e ar u a e a a e  eia ara u  a ien e na ura  
ode ra ê a a ia na o aode ra ê a a ia na o a

o er orrer u a ri a  ou sair de u a rea de a a a en o  er ifi ue
se de que elas permaneçam como se ninguém houvesse passado por ali. Remova 
odas as e idên ias de sua assa e  o dei e ras rosodas as e idên ias de sua assa e  o dei e ras ros

Não queime nem enterre o lixo. As embalagens podem não queimar 
o e a en e  e ani ais ode  a ar a  o i o e es a o  ra a odo o 

seu i o de o a o  o ê  
Utilize as instalações sanitárias que existirem. Caso não haja instalações 

sanitárias (banheiros) na área, cave um buraco com 20 a 30 centímetros de 
profundidade a pelo menos 60 metros de qualquer fonte de água, trilhas ou locais 
de acampamento, em local onde não seja necessário remover a vegetação.
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Cuidado com o uso de fogueiras
É comum se escutar que os ”legítimos” 

escoteiros sempre fazem fogo com lenha, 
mas isso não é uma verdade. É fato que 
os escoteiros devem estar preparados para 
fazem fogo e usar bem uma fogueira, mas o 
mais importante é que em suas atividades se 
viva de maneira completa a Lei e a Promessa 
Escoteiras.

Quando o Movimento Escoteiro foi 
riado or aden o e   ais de e  

anos, os conceitos sobre meio ambiente e 
sustentabilidade ainda não existiam, mas 
desde lá no Fundador deixou claro que 
“o escoteiro é bom para os animais e as 
plantas”. Hoje o nosso compromisso é ainda 
maior e mais amplo, e nossas atividades 
de e  asear se no es or o ara dei ar 
o mundo ainda um pouco melhor do que 

como o encontramos. 
Assim, sempre que for possível vamos optar 

pelo uso de fogareiros, que são bastante 
efi ien es  i os e se uros  uando or 
preciso e interessante usar fogo, que seja em 
área apropriada e com madeira adquirida 
para isso.

Deixe o lugar melhor do que o 
encontrou

ro ei e de sua on i ên ia o  a na ure a 
para desfrutar, observar e fotografar, mas 
n o re ire nada da na ure a  reser ando a 
também para os outros e para uma próxima 
visita sua.

Caso encontre lixo deixado por outros, faça 
como todos os escoteiros: recolha e leve de 
volta para a cidade, pois seu lugar não é no 
campo.

de e  asear se no es or o ara dei ar 
o mundo ainda um pouco melhor do que 

volta para a cidade, pois seu lugar não é no 
campo.

de e  asear se no es or o ara dei ar volta para a cidade, pois seu lugar não é no 
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   70. Escolher 1 dos itens abaixo:

a) Realizar uma pesquisa sobre as origens de sua crença 
religiosa e apresentar o resultado à Seção ou Patrulha;
OU
b) Correlacionar os artigos da Lei Escoteira com os seus 
rincí ios re igiosos e discuti os com a chefi a

Deus se encontra com os homens 
em diferentes caminhos

Todos nós somos parte de uma mesma 
criação, obra de Deus, mas cada um é 
individuo muito especial, diferente de todos 
os outros, com uma forma única de viver 
a vida. Também fomos dotados de livre-
arbítrio, que é a capacidade individual de 
fazer escolhas, e desta forma pensamos de 
forma diferente dos outros, mesmo que 
compartilhando de mesmos valores.

Este aspecto do ser humano também 
aparece na sua crença religiosa, razão pela 
qual, ao longo da história dos povos, se tem 
distintas religiões e práticas espirituais. 

Você conhece a origem da sua crença 
religiosa? Que tal apresentar para seus amigos 
da Tropa ou da Patrulha uma pesquisa sobre 
este tema? Seguem abaixo algumas idéias 
para tópicos desta pesquisa.

Prepare previamente uma lista com aqueles 
as e os de sua onfi ss o re i iosa ue dese a 
aprofundar, e converse com uma pessoa que o 
oriente como buscar esses conhecimentos.

Escolha a sua oração preferida, utilizada em 
sua onfi ss o de  e e i ue seu si nifi adosua onfi ss o de  e e i ue seu si nifi ado

ro ure nos e os de sua onfi ss o de  
as passagens que mais gosta, e inclua em sua 
pesquisa.

Atividade 

70
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“Conheci nos sertões mais que um homem 
de grande religiosidade que, como meninos, 

não tinham tido no lar ensino de religião, 
porém haviam compreendido e conhecido 

Deus sozinhos, através do que viam das suas 
obras e suas maravilhas neste mundo.
ais homens erifi cam ue e es r rios 

eram parte e membros desta maravilhosa 
criação, porém equipados num grau mais 
alto do que as outras criaturas vivas, pois 

possuíam uma mente com o poder de 
apreciar beleza e com senso da boa vontade 
ara com os outros, e ue signifi ca a ue e es 

tinham algo do espírito de Deus dentro de si.
Deus, o Criador, é reconhecido pela maioria 

das denominações religiosas, e as diferenças 
entre elas surgem na interpretação das 

características reais da ligação entre o Criador 
e a alma humana.”

Robert Baden-Powell
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Sua religião e a Lei 
Escoteira 

Por que insistimos em fazer orações e 
re  e es e  nossas a i idades es o eiras  
Poderíamos buscar muitas respostas, porém 
o próprio Baden-Powell nos disse que:

“No cumprimento do seu dever para com 
Deus  se a se re ra o  Se re ue o ê 
ra i ar u  o  o o ou de a o a rad e  

ou conseguir fazer alguma coisa boa, deve 

a rade er e  ne  ue se a o  u a 
palavra ou duas, como ao dar as graças 
durante uma refeição.”

 rande a ifi s a e ensador a a a 
Gandhi também nos deixou uma mensagem 
importante sobre a relação com Deus e os 
princípios pessoais.

“Eu não sou um homem de letras ou de ciência. 
Eu procurei simplesmente ser um homem de 

oração. É a oração que tem salvado minha 
vida. Sem a oração teria perdido a razão. Se 
não a perdi a paz em minha vida, apesar de 

todas as provas, é que esta paz vem da oração. 
Podemos viver alguns dias sem comer, porém 

não sem orar. A oração é a chave do amanhecer 
e a fechadura da noite. A oração é uma aliança 

sagrada entre Deus e os Homens.”

Nossos princípios religiosos têm uma 
relação direta com os princípios propostos 
pela Lei e Promessa Escoteiras, não apenas 
porque nos comprometemos a cumprir 
nossos “Deveres para com Deus”, para 
porque todos os conceitos que formulam a 
Promessa Escoteira, assim como os artigos 
da Lei, são valores que se prestam ao serviço 
a Deus, independente da religião que você 
professa, pois nos convidam a amar o 
próximo, amar a natureza e crescer como 
seres humanos, valorizando a obra divina.

ode os re  e ir u  ou o ais so re isso  
seguindo os pontos abaixo.seguindo os pontos abaixo.

den ifi ue a uns a ores ais 
importantes da sua crença religiosa e as 
relacione com as decisões mais importantes 
de sua vida.

Pense em como os princípios de sua 
ren a re i iosa o a uda  a ser e or 

escoteiro.
Analise as canções e orações escoteiras 

e assinale os pontos em comum com os 
princípios de sua crença religiosa.
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A propósito desta última idéia, existem 
an es ue s o ade uadas ara a udar 

nos o en os de re  e o e ora o un o 
com sua Patrulha ou Tropa, e uma delas é o 
“Cumbaiá”. 

Esta canção é um “gospel”, uma forma 
musical que tem sua origem nos cantos 
que os escravos americanos improvisavam, 
duran e suas on as e esadas ornadas de 
trabalho, falando de suas histórias, relatando 
suas tristezas e compartilhando alegrias.

Cumbaiá, Senhor,
Cumbaiá.

(três vezes)
Oh, Senhor, Cumbaiá

Alguem canta aqui,
Cumbaiá.

(três vezes)
Oh, Senhor, Cumbaiá

Alguém ri aqui...

Alguem chora aqui...

Alguém reza aqui...

“Como você poderá melhor servi-lo com a inteligência e os 
poderes que Ele lhe deu?Se está em dúvida, pergunte à sua 

Consciência que é a voz de Deus dentro de você. Ela lhe dirá 
imediatamente o ue é reciso ue oc  a a   uando 

exerce o Divino Amor que está dentro dele é que o homem 
atinge verdadeiramente o seu lugar.”

Robert Baden-Powell
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   71. Participar, frequentemente, dos momentos 
de refl e o rea i ados no início e término das 
ati idades escoteiras, uscando a er ora es 
sinceras e refl e i as

    uscar reser ar momentos de refl e o e 
a ro ima o com Deus, or meio da ora o

    artici ar de uma das seguintes ati idades de refl e o 
fi chas E E  Carta a mim mesmo  ou a mo 

Conversando com Deus 
pela Oração

O Escotismo tem como princípio a crença 
em Deus, propondo que cada um relacione-
se com Ele, mas deixando a critério de cada 
um a forma de fazê-lo.

Os escoteiros de diferentes partes do 
mundo e de distintas religiões, entretanto, 
compartilham de algumas orações comuns.

Atividades 

71 a 73
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ra o do Escoteiro
Sen or

ensina-nos a ser generosos,
a ser ir e o o o ere es

a dar sem medida,
a o a er se  edo ue nos fi ra

a trabalhar sem descanso
e não buscar outra recompensa

ue sa er ue a e os ua on ade  

s re ei es
Uns têm e não podem,

Outros podem e não têm,
Nós, que temos e podemos,

endi a os ao Sen or  

e a manh
Sen or  u ue es endes e o u o o i ensa arra a so re n s
es iseri ordioso eus fi os   a er as na aurora de u  no o dia
as es  Sen or  des e a a a en o  udo ue ossa e o ender  

 nos una ara a udar o nos u ua en e 
 fi  de ue es e dia rans orra en re a i ade e a e ria  

À noite
Sen or  de ois de u  dia eio de ra a os e de u as

Queremos repousar nossos corpos fatigados.
i ies nossas arra as  a fi  de ue o nosso sono se a des anso

Para mais trabalharmos no dia de amanhã.
Afastes os perigos de nosso acampamento,

er ai o o  o a or da ua ondade
erdoes  Sen or  odas as nossas a as

ara ue n s  ue a os dor ir so  as es re as
ossa os a ê o e  ua Gra a

s endas ua ro e o e  orno des e a a a en o
Para que nos defenda de todo o mal.

ssi  se a
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Existem pessoas que, com o testemunho 
de sua ida  os ra  ara en e o ue 
si nifi a a oerên ia en re a es e a ores de 

“Eu gostaria ue o dia da minha morte se 
dissesse ue artin uther ing i eu a ser i o 
do r imo

Eu gostaria ue a guém dissesse nesse dia 
ue artin uther ing amou a a guém

esse dia uero ue ossam di er ue 
rocurei ser usto e ue uis caminhar unto 

aos ue usca am usti a, ue co o uei meu 
em enho em dar de comer ao aminto, ue 
sempre busquei vestir ao despido.

Quero que digam nesse dia que dediquei 
minha ida a isitar os ue so rem nas ris es  
E uero ue digam ue rocurei amar e ser ir 
aos homens

sua crença religiosa. Neste texto de Martin 
u er in  ode os er e a a en e 

isso:

im, e se uiserem digam ue ui um mensageiro  Digam ue ui um 
mensageiro da usti a  Digam ue ui um mensageiro da a  ue ui um 
mensageiro da equidade.

E ue todas as outras coisas su erfi ciais n o ter o im ort ncia
o terei dinheiro ara dei ar uando me or  o dei arei tam ouco 

con ortos e u os da ida  or ue tudo o ue uero dei ar em minha artida é 
uma vida de entrega.

 isso o ue tenho ue di er  e eu ude a udar a a guém ao nos encontrarmos 
ao ongo do caminho, se ude a egrar a guém com uma can o, se a a guém 
ude a er er ue ha ia esco hido o mau caminho, ent o minha ida n o terá 

sido em o
e consigo cum rir meus de eres ta  como um crist o de e cum ri os, se 

consigo e ar a sa a o ao mundo, se consigo di undir a mensagem ue o 
estre ensinou, ent o minha ida n o terá sido em o
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Existe uma oração da Rede de Liturgia do 
onse o a ino eri ano de re as  ue 

ue suas os se a  se re enerosas e so id rias
ue seus assos si a  fi r es  o ru o da a

ue seus ou idos er ane a  a er os  o  de Deus
e ao clamor do teu próximo,

 ue sua o a sai a ronun iar a a ras ue onso e  ue ure
ue erdoe  ue denun ie  a in us i a e ue anun ie  a ida

Que seu olhar brilhe puro, com a luz da esperança,
e ue sua ida in eira re  i a e  ada a o  e  ada es o

em cada som e em cada silêncio o amor de Deus”

se relaciona diretamente com o ideal e a 
r i a do s o is o
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   74. Realizar (sozinho ou com sua patrulha) uma 
pesquisa sobre ao menos 4 religiões, apontando suas 
similaridades e apresentando o resultado à Seção.

   75. Pesquisar e promover um debate com a sua patrulha ou 
e o so re a re a o entre a into er ncia re igiosa e confl itos 

atuais no Brasil e no mundo.

As principais religiões 
praticadas no Brasil

O Brasil é um país com uma grande 
diversidade de religiões e com uma 
população com uma forte espiritualidade, 
onde se encontra como característica, não 
só a tolerância como também o respeito, a 
convivência e o diálogo inter-religioso.

Nos resultados do censo realizado pelo 
IBGE, no ano 2000, foram apresentadas as 
principais religiões praticadas no Brasil, 
conforme constam a seguir, em ordem 
alfabética e de acordo com as denominações 
que constam do relatório.

Budismo 
Candomblé 
Católica Apostólica Brasileira 
Católica Apostólica Romana 
Católica Ortodoxa 
Espírita 
Espiritualista 
Hinduísmo 
Igreja Assembléia de Deus 
Igreja Brasil Para Cristo 
Igreja Casa da Benção 
Igreja Congregacional Cristã do Brasil 
Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos 

Últimos Dias 
Igreja Deus É Amor 

Igreja Evangelho Quadrangular
Igreja Evangélica Adventista
Igreja Evangélica Batista 
Igreja Evangélica Congregacional
Igreja Evangélica Luterana 
Igreja Evangélica Metodista
Igreja Evangélica Presbiteriana
Igreja Maranata 
Igreja Messiânica Mundial
Igreja Nova Vida
Igreja Universal do Reino de Deus 
Islamismo 
Judaísmo 
Testemunhas de Jeová 
Umbanda 

Atividades 

74 e 75
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Conhecer para 
respeitar

 Algumas idéias de atividades que podem 
ajudar na convivência com os outros:

Calendário inter-religioso
Pesquise e confeccione um calendário 

com as principais festividades religiosas das 
onfi ss es re i iosas de seus a i os  o e as 

de escola e conhecidos. 
Envie uma saudação, pessoalmente ou 

por meio das redes sociais, aos seus amigos 
ou colegas no dia de suas festividades 
religiosas.

Visite um centro religioso
Planeje e realize com sua patrulha a visita 

a um templo, mesquita, igreja, sinagoga ou 
lugar de reunião de alguma comunidade 
religiosa.

(W.D. Mohamed, líder religioso de muçulmanos 
afro-americanos nos Estados Unidos da 

América, durante um encontro entre cristãos e 
muçulmanos).

Antes da visita pesquise um pouco sobre a 
onfi ss o re i iosa ue ser  isi ada  o  oda 

informação recolhida prepare um relatório, 
o mais completo possível (audiovisual, por 
exemplo) para compartilhar com sua Tropa.

Servindo juntos
Organize um dia de serviço comunitário 

com algum grupo de jovens de uma igreja 
diferente da sua ou de seus companheiros 
de patrulha.

O serviço pode ser o começo de um 
relacionamento entre a Tropa e grupos de 
jovens de diferentes igrejas da comunidade, 
e é uma excelente oportunidade para 
on e er essoas de u a onfi ss o re i iosa 

diferente da sua, estabelecer com eles uma 
relação de diálogo e respeito, e conhecer 
mais sobre as suas crenças.

“Já não é possível viver isolado. 
Cristãos e muçulmanos têm que se 

encontrar e se conhecer. Isso é o que 
podemos mostrar: pessoas de religiões 

diferentes que se reconhecem como 
parte de uma única humanidade; 

pessoas que têm encontrado uma nova 
vida porque se livraram do peso e dos 

preconceitos de seus corações”
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Os objetos de minha fé
Cada um dos membros da patrulha ou da 

Tropa traz de casa objetos vinculados com 
sua onfi ss o re i iosa  o o or e e o  
o o rafi as de e e ra es e es i idades  

imagens, livros, etc., e apresentam aos 
de ais e i ando seus si nifi ados

Promova e participe da Semana da 
Oração pela Unidade dos Cristãos.

Se você é membro de alguma Igreja Cristã 
pode participar e promover essa atividade, 
que vem desenvolvendo-se no mundo desde 
1908.

Pelo menos uma vez por ano muitos cristãos 
se conscientizam da grande diversidade 
de formas de relacionar-se com Deus, se 
comovem e se dão conta de que não é tão 
diferente a maneira como o próximo rende 
culto a Deus.

O acontecimento que provoca esta 
experiência única se conhece como a Semana 
de Oração pela Unidade dos Cristãos. 
Congregações e paróquias de todo o mundo 
participam desta semana, que no hemisfério 
sul se celebra tradicionalmente próximo a 
Pentecostes. Durante este período acontece 
intercâmbio de púlpitos e se organizam 
ofícios ecumênicos especiais. 

Pesquise quando e como se realiza a 
Semana de Oração em sua comunidade, 
junte-se à celebração e convide seus amigos 
para participar.

Você pode encontrar mais informações no 
site: www.oikoumene.org

Promova e participe da 
Semana Mundial de Harmonia 
Interconfessional.

Em 20 de outubro de 2010 a Assembléia 
Geral da ONU aprovou por unanimidade a 
resolução e proclamou a primeira semana 
de fevereiro como a Semana Mundial da 
Harmonia Interconfessional.

 o e i o da se ana in er onfi ssiona   
reconhecer “a necessidade imperiosa de que 
as dis in as onfi ss es e re i i es dia o ue  
para que aumente a compreensão mútua, a 
harmonia e a cooperação entre as pessoas”. 
A proclamação enfatiza que “em tempos 
que são muitos que procuram dividir aos 
que crêem, em vez de encontrar formas 
de melhorar nossas vidas por meio da 
eliminação de todas as formas de intolerância 
e discriminação, isso é crucial”.

Você pode encontrar mais informações no 
site: http:// worldinterfaithharmonyweek.
com/
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Itens Específicos da 
Modalidade do

MAR
Os escoteiros do mar desenvolvem atividades 

orientadas para a marinharia e o ambiente náutico.

São aqueles que têm gosto pelo mar, pela navegação 
e pelas atividades aquaticas em geral, seja em rios, 

lagos ou mares.

 

"O mar, o mar, sempre recomeçando!"

Paul Valéry



SALVATAGEM

   Realizar uma das seguintes proposições:

a) Conhecer os sinais de pedido de socorro no mar;
b) Conhecer os procedimentos a serem adotados em 
casos de incêndio a bordo. 
c) Conhecer e saber aplicar as técnicas de liberação, 
salvamento, resgate e reanimação de afogados.
d) Nadar vestido, por 50 metros, em qualquer estilo 
retirando a roupa em local onde não possa encostar os 
pés no fundo ou improvisar bóias com roupas e outros 
utensílios emergenciais.

OBSERVAÇÃO COSTEIRA

   Conhecer a costa marítima da sua oca idade identificando os ocais 
mais perigosos e com índice de acidentes marítimos possuindo uma 
relação de contatos para socorro em casos de emergência e realizar 
uma das seguintes proposições:

a) Saber utilizar a tábua de marés ou, no caso de rios, represas ou lagos 
e lagoas, saber a variação de alagamento em épocas de cheias ou secas.

 a er er uma carta náutica identificando os rinci ais ontos de 
atracação, fundeio e profundidade.

TRADIÇÕES

   Realizar uma das proposições a seguir:

a) Participar corretamente do cerimonial de içar e arriar a 
bandeira nacional tocando o apito marinheiro e tecendo seu 
r rio fie  do a ito

b) confeccionar ou instituir um croque para o bastão de sua 
patrulha sênior sabendo explicar sua utilidade prática.

c) Saber as utilidades do caxangá e fazer uma pesquisa na 
internet sobre as coberturas e uniformes de Escoteiros do Mar 
em outros países.
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EMBARCAÇÕES E MARINHARIA

   Ser membro ativo na conservação de uma embarcação realizando 
regu armente a im e a a ina , e ou re aro em fi ra ou madeira , e
ou pintura, e/ou substituição de peças (ferragens) e realizar uma das 
proposições a seguir:

a) Reconhecer os tipos de embarcações militares.

b) Conhecer a diferença entre os diversos tipos de velas dando suas 
nomenclaturas e sabendo acondicioná-las adequadamente.

c) Demonstrar que conhece ao menos 10 classes de veleiros.

d) Reconhecer os diferentes tipos de formatos de cascos e saber 
conduzir uma embarcação miúda a motor de popa.

e) Fazer um trabalho avançado de nós e voltas, como coxins, gachetas, 
pinhas e etc.

NAVEGAÇÃO

   Tripular uma embarcação de Escoteiros do Mar a remo ou a vela 
seguindo corretamente as vozes de comando, participando de no 
mínimo três atividades embarcadas como sênior e realizar uma das 
seguintes proposições:

a) participar ou ajudar a organizar uma regata qualquer.

b) patroar em uma simulação de manobra para resgate de homem ao 
mar.

c) ministrar uma instrução de regras de balizamentos.

PESCA

   Realizar uma das proposições abaixo:

a) participar de uma atividade ou campeonato de pesca com sua 
tropa ou patrulha sênior.

b) preparar um peixe, ou outro prato qualquer de Comida Marinheira 
para a refeição da patrulha.

c) visitar uma fazenda marinha.

d) construir um método rústico de captura de peixes,
demonstrando-o.
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PROFISSÕES DO MAR

    Descre er as un es de tr s rofi ss es re acionadas com am iente 
marítimo entre istando rofi ssionais se ossí e  Esco her uma das 
rofi ss es e demonstrar ue sa e os rocedimentos ara ne a ingressar 

tal como seu plano de carreira.

ATIVIDADES  MARÍTIMAS

   Acampar com sua patrulha ou tropa numa praia, e/ou ilha, e/ou às 
margens de um rio, e/ou lago (lagoa), e/ou represa, realizando uma 
das seguintes proposições:
a) treinamento de sobrevivência no mar; 
b) atividade de mergulho com sua patrulha ou tropa fazendo 
es uisas so re am iente marítimo oca  identifi cando as es écies da 
auna e fl ora a uáticas o ser adas

    Auxiliar na preparação e execução de um cruzeiro marítimo com 
sua patrulha, tropa ou grupo,  assumindo as funções de proeiro ou 
atr o   rograma oderá conter  reconhecimento da auna e fl ora 

local observando seus problemas e possíveis soluções; conhecer a 
história marítima local, correntes e marés, meteorologia, balizamento 
e etc. Poderá ser usada embarcação (s) de qualquer porte fazendo 
no mínimo uma pernoite, cozinhando suas refeições e relatando tudo 
em um Diário de ordo ue será a resentado  Chefi a

    Conquistar a Insígnia da Modalidade do Mar (Naval).
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Sobrevivência no Mar

Sa er o o so re i er no ar  ui o 
i or an e ara ua uer u  ue ra i ue 
a i idades a u i as desde os ini ian es 
aos ais e erien es   oss e  no ar e  

ua uer e ar a o de rande or e 
e is e  ui as indi a es de so orro e 
e ui a en os de sa a a e  ara as 
e ar a es de e ueno or e  o o a 

aioria das usadas e os s o eiros do ar  
essa a a de on e i en os e  de es ar 

ui o reinada ara e i ar o ior e ara 
u rir os nossa iss o de a udar ao 
r i o e  oda e ua uer o asi o   

di ersos a ses  s o on e idas is rias de 
er i os s o eiros do ar ue on e edores 

das ni as  rea i ara  sa a en os e ou 
a isara  a e o as au oridades ar i as 

ara o res a e
 s o eiro do ar de e es ar se re 

e  re arado fisi a en e e ser ossuidor 
de on e i en os ni os so re o uso dos 
e ui a en os ro edi en os de so orro e 
sa a a e   i or an ssi o desen o er 
u  au o on ro e e o iona  ue a a os 
de san ue rio  ssi  dian e de ress o 
e o iona  do en o or e  da ar  ue 
i ede a e o u o da e ar a o  da 

u a  da a a de ua o e  e dos a rasos 
de re orno ao or o se uro  u  s o eiro do 

ar n o se dei a a a er  e se ue u ando 
e o resu ado osi i o

s a ores ad ersos e  u  nau r io 
s o di ididos e  su e i os ni o  
so id o e dio  e os o e i os rio  o e  
sede e ansa o   ni o ser  a ri eira 

ani es a o  de ido ao in iden e  e oder  

o ar o  o 
au e o ou o 

a are i en o de 
ani ais eri osos  

 ara er s i a 
si a nes e o en o 

 a desorien a o  
e es a s  ode ser 
on ro ada o  or a 

de on ade essoa  ara 
o au o on ro e   so id o 
r s a a i en o  ris e a  
 dio o asiona desin eresse or udo e 

u a oss e  re o a e as ondi es   
adi a dei a a essoa se  rodu i idade  

e os a  o  ro on ado sen i en o de 
ansa o   so u o ara odos es es a ores  

a o u a o da en e o  are as r i as a 
sere  e e u adas  

s rin i ais a ores o e i os s o a 
a a de ua e o rio  De e se o a er a 
erda de a or ue  ais r ida do ue 

a a a idade do or o de erar o a or   
ueda da e era ura in erna do or o 
ode ser o ser ada da se uin e or a

Temperatura do corpo humano em 
queda - características

  e era ura nor a   

  re ores us u ares

  ini iando i o er ia ra e

 a   erda de on iên ia  u i a 
di a ada  ress o san u nea di i  de 
er e er  ri ide  us u ar  a i en os 

ard a os desin roni ados o ossi i idade 
de or e a ar ir dos 

  arada ard a a
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 or a de se re a er  na e ar o  o 
or o ro e ido  er a o u  a asa o  

e i ar rou as o adas e ro e er se dos 
en os  Se a ueda da e era ura or 

de ido a essoa es ar i ersa na ua ria  
de e us ar u a osi o a ra ado o  suas 

ernas  er ane endo es ido o  suas 
rou as e o e e  Se es i er o  ais essoas 
de e  odos fi ar o  seus or os un os  
a ra ados  ara a ue ere se u ua en e  

i ar randes o i en a es desne ess rias 
ue as a  ener ia e reser as

A Conduta em um naufrágio
Se o ê es i er e  u a e ar a o de 
rande or e e e ar ar e  u a a sa 

sa a idas  ou es o se es i er e  u a 
o i a o na sua e ar a o es o eira  
res e a en o nas se uin es di as

 or e o a o ue rende a a sa a 
e ar a o ue es  a undandoe ar a o ue es  a undando

 o dei e de es ar es ido o  o 
o e e sa a idas  rin i a en e o  
ar a i adoar a i ado

 e o a as essoas ue es i ere  na 
ua e res e os ri eiros so orros  ua e res e os ri eiros so orros  
 e o a os o e os ao redor da 

e ar a o e ue ossa  ser eise ar a o e ue ossa  ser eis
 e na odas as ou ras a sas ue 

es i ere  o  essoas  ao ar  Se oss e  
a arre u a nas ou ras

 ro ise o er uras ara as a sas  
o  a fi na idade de ro e er do soo  a fi na idade de ro e er do so

 an en a a a sa es o ada  se a
 Dis ri ui o on ro ada de ua e 

ra o  i e e er ua nas ri eiras  
oras  o ê de e ar a enar ua re o ida 

da u a e  a o ar
 o a a es or os desne ess rios  ara 

n o a er erda de ua no or o o  o 
des as e si odes as e si o

 s a e e a urnos de i ias ara 
o ser ar oss eis e ar a es ou 
aerona es de res a eaerona es de res a e

 Se are os sina i adores ara uso 
i edia o  ara o aso de a is ar o res a ei edia o  ara o aso de a is ar o res a e

 ara nau r io e  rios e uas 
a ri adas  e i e san ra en os na ua 

ara n o a rair ardu es de iran asara n o a rair ardu es de iran as
 e re se as an e do  ar i o da ei 

s o eira e o o ue o e  r i a  Des a 
or a es ar  a udando a an er a a a 

e es i u ar  a ida da ri u a o  a a 
ora es  a redi eora es  a redi e

 an er a a a a  de ois do res a e  
ara n o a ra a ar a o era o

ATENÇÃO: em alto mar, o local mais 
seguro é dentro da sua balsa!
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Nadando com roupas
uando ou er u  nau r io ou e  u  

o en o re en ino ue u a essoa es  
se a o ando r i a a sua e ar a o ou 
ais  oder  e is ir a ne essidade de nadar 
es ido ara o res a e ou ara reser ar a 

sua ida   ue de e se a ar a a en o 
 ue nadar es ido  ui o ais di i  e 
ansa i o  u ra di a  ue se oss e  o 
ênis ou sa a o es e a desa arrado  a ua 
ria  a rou a reser a o a or do or o

 ne essidades e  ue a erda de a or 
n o es  e  ues o  as rou as ode  
ser a arradas nas on as  en idas o  
ar a ra s do so ro o  n s de arre a e  
e usada o o ias  o aso de a isas e 
o  in o a er ado na a a difi u ando 

o a a en o do ar  e de ido ao rio  o 
indi duo a  oder  en er de ar ainda 
o  a a isa es ida no or o  a  
oder o au i iar ou ros o e os  u uan es  
reser ando a rou a no or o

Distância da embarcação 
naufragada

aso o ê es e a e  u  nau r io o 
ro edi en o orre o ser  o a as a en o 
an endo se nas ro i idades do a iden e 
ara ser a is ado e  u  oss e  res a e  
s o i os do a as a en o s o  a  a 

e ar a o ao a undar ir  su ar udo o ue 
es  e  sua ro i idade ara o undo   
duran e o a iden e oder o ser an ados da 
e ar a o  a iden a en e  o e os e es es 
ode  ausar ou ros a iden es   ode 

e is ir a a en o de o us e  ou eo  e 
o  u a en e a ausar u a e os o ou 

in êndio  ou irri ar sua e e e o os

Sobrevivência em praia ou ilha
Se ou er nas ro i idades do nau r io 

u a i a ou u a raia  ara  ois  o 
o a  ais se uro e odo  reo u e se 
o  a  o er ua e o ida   ro urar 

u  a ri o ou ons ruir u  a ri o na ura  
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 a er sina i a es de so orro  d  uardar 
o e os eis

ara a o en o de o ida  oder o ser 
ei as ar adi as ou us ar ru as se e is ire  
ode  a er ar adi as ara ani ais assi  
o o i ro isar an o  de es a  a u as  

ar o e e  ara e ar ei es
 a ri o  i or an e ara e ro e er 

da noi e  das en anias  do so  e do rio 
rin i a en e  dos ani ais e e   

a ri o ode ser u a ru a  u a a erna  
u a r ore ou  n o a endo nada na ura  
o ê de er  ons ruir o  an as ou a  
o  des ro os de u  a iden e

in u  fi ar  e  u a si ua o de 
nau r io es erando a or e   i or an e 

ue nes es o en os a  se a ra i ada  na 
es eran a de u  res a e  e ue se a a uso 
das ora es  a  oder  ser ei o uso de 
e ui a en os iro ni os das e ar a es 
se es i ere  dis on eis  uando a is are  

so orro  oder o ser ei as o ueiras de 

dia  o  o o e i o de rodu ir u a as 
o ando an as ue rodu e  u a a no 
o o  ue ode  ser o ser adas do ar e 
or aerona es   raias ou des a ados 
a  oder  ser ei o u  rande sina  
o  edras  o e os  adeiras e  ue 

o ser ados or u a aerona e de ons ra 
ue  e is e u  n u ra o  u a o a ao ado 

de u  uadrado  o uan o aior e or

Não beba água salgada (do mar)
 so re i ên ia se  o ida or on os 

er odos  oss e  or  n o se  ua 
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 a ua  o uido ais i or an e do 
nosso or anis o e  a e dire a en e na 

anu en o do a or e e  es ar do nosso 
or o  re resen ando de  a  do 
eso de u a essoa  or isso a ons an e 
reo u a o da a uada  ara uando 

es a os e ui ando u a e ar a o ue 
ai se an ar ao ar e  nossas a i idades  
 erda de ua no or o u ano se dar  
o  a rans ira o  a e a ora o a ra s da 
e e e a urina

o e a e  nen u a i ese ua 
do ar e ne  a is ure o  ua o e  

ara render ais   ua do ar ossui sa  
e uando in erido  a u u ado no or o  
or ando os rins a a a are  ais r ido o  

as reser as de ua oa do seu or anis o  
a e erando a desidra a o a  de ausar 
on us o en a  e en oos   dia  a 
an e da essoa orrer nu  o e onde 

os ri u an es e e  ua do ar  de  
a  e es ais do ue e  u  o e ue is o 
n o a on e e  ora isso  a ada o e de ua 
sa ada  o ê fi ar  o  ais sede

Método de tirar o sal da água do 
mar, dessalgantes e destilador 
solar

a or a de a er a ua sa ada irar 
ua ara e er  se  sa   o o ar u a 

ande a de e a  rande o o ase   
o areiro en ra e  i a da ande a ase  
o  u a ane a o  a ua sa ada  i a 

des a  a a de e a  de er  ser aior ue 
a ane a ue on  a ua  s a a a 
na edida do a ue i en o ir  fi ar oda 

o ada o  as o u as ue ir o res in ar 
ara a ande a da ase   o  a ua se  

sa   des e odo  a   oss e  
en on rar rodu os u i os ara dessa ar a 

ua e  a eria  de sa a a e  ou urifi 
a  or  a uns es udos indi a  ue es es 
rodu os n o e i ina  o a en e o sa  da 
ua e dei a  a u  rau de o idade  o ê 

a  ode re arar u  Des i ador So ar 
ou usar e ui a en os dessa ini adores ue 
s o endidos
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Obtenção de água
o  u  er odo de so re ida de  dias i os se  ua do e  a o en o 

de ua oa den ro da e ar a o oder  ser da se uin e or a
Orvalho  uando da ondensa o da u idade da a os era so re su er ies 

ue irradia  a or  De endendo do i a e a ien e  oder  ser re o ido 
or a o e  ar es da a sa o  anos  es on as e ou ros ue su ue  o or a o 

ara de ois ir des e ando e  u  re i ien e  
Chuva  es o n o on endo odos os inerais da ua ue e e os 
nor a en e  a ua da u a ser  seu aior a iado e ais i or an e a  do 

ue o ida  De e  ser re arados re i ien es sa o as  a des  anos es endidos 
e  ara ar a enar ua
Salivação  as i ue e u e o e os es i u ando a rodu o de sua r ria 
sa i a  onse uir  assi  u  ou o de ua

 duran e o dia  a e ar a o e os re i ien es 
onde ser o re o idos o or a o e a ua da 

u a  de e  ser i os ara ue a ua 
re o ida n o se a on a inada o  o sa  
irando a enas u a ua i res e  su a 

e sa ada
Se o ê es i er e  u a raia  oder  
us ar u a a i a  ue ode ser is e  

Cozinha Marinheira
uando o ê es  e  a ien es 

ar i os  ao on ersar o  os 
na i os ou si es en e o ser ar  
er  ue e is e  a i en a es 
r rias da ue a o unidade 
as an e ada adas ao a ien e 
ar i o  ssi  oder  onse uir 

di ersas re ei as  e a os dois 
i os o uns de o ida arin eira 
ue oder o dar u a e e en e 

a i idade ara sua a ru a

ou a ando na areia  uando ir  
en on rar u  o o de ua o e  
a u u ada  nor a en e ua 
da u a  a  oder  u i i ar 
das an as ara re arar or as 
de re o er e ar a enar a ua da 

u a a  de ro urar nas en es e 
o os di ersos
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 S
s aris os s o e ra dos das edras e 

o o ados e  u  a o de  i ros  a ado 
o  ano  so re a o ueira  o o o ue 

ua no a o  ois o r rio aris o ir  so ar 
ua duran e o ro esso de a ue i en o  

aso se o o ue ua adi iona   oss e  
ue se es ra ue o o i en o  uando 
or u ar a ua  re ire o ano e dê u a 

so ada o  a u  u ens io  de i a ara 
ai o ois assi  er inar  de a rir as as as 
ue ainda es i ere  e adas  uarde 
 inu os e a a en e ois aso de ore 
ais  oder o rudar os e i es na as a
irar o a o e  u  re i ien e ara es orrer 
ua  uardar  inu os ara dissi ar o 

a or e ode des as ar os e i es  s 
des as ados  a ar de  a  e es o  ua 
orren e  s a a a e  re irar a ar e 
re a o a i ada no in erior do aris o  ois 

es e ode ausar in e o no es a o de 
a u as essoas o  re ei o a aris os

Sugestão de preparo  o o ar o e i o 
na ane a o  e o a ou a o  i en o e 
o a e  udo i ado  s era dourar ri ar  
or  inu os  e endo  di ione  i ro 

de ua e dei e re o ar or  inu os 
e  o o ai o  o o ar o o de o a es 
ou o r rio o a e o  oen ro i ado 
es erando  inu os  ode a o an ar o 
or ado e  rode as  arro  ou a arr o

S  o onsu a aris os ue res e  
rudados e  as o de na ios e os ue n o 

s o o er os e a ua o  a ar  s es 
ossue  rande an e de sere  i os

 S
e ar o Siri o  u  u sar rede  ou o  a 
o o ando uidado ara n o ser ordido 

e o ani a  ara o u sar  a e or is a  
a a e a de ei e resa a eia  Se or e ar 
o  as os de er  o ar uidados ois 

a uns Siris s o a ressi os e e  arras 
or an es  en e ri eiro er un ar aos 

na i os do o a  se a ue a es ie de Siri  
a a ou io en a  o o ue os Siris so os 

no as o do ar o  ois a uns de es ode  
order os ri u an es    inu os ora da 
ua es ar o or os os Siris

Sugestão de preparo  o o ar er a de 
 Siris e  u a ane a o  ua e sa  a 
os o  er a or  inu os ou a  uando 

no ar ue fi ar o o a en e a er e ados  
or e o Siri ao eio e o o ue ara re o ar 
o  o e ero e o a  a o  sa  e  

Dei e re or ar or  inu os  di ione 
o o de o a e ou o a e uro a assado 

o  oen ro i ado  ode a o an ar 
arro  aro a e ou o
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Salvatagem
s rin i ais e ui a en os indi iduais 

de sa a a e  ue de e  ser on e idos e 
u i i ados nas a i idades s o o o e e sa a 
idas e a ia ir u ar  s e ui a en os 
o e i os s o as a sas  in  eis ou a eeiras 

en on rados nas e ar a es de rande 
or e ara a so re i ên ia   ia ir u ar 

ser  an ada ara o sa a en o de o e  
ao ar  uando ne ess ria

Sinais de socorro no mar
 Sinais e osi os o  in er a o de  inu o
 S o  as andeiras o e er e ar e as eado nes a orde
 Desen o de u  r u o e u  uadrado
 Sina  u eno de or aran a an ado
 o os de or en arnado aindo de ara uedas
 o os o  an a en o de s re as n arnadas
 o i en os en os e re e i i os o  os ra os es i ados
 So i i a o de a da  a da  a da  e  radio onia
 So i i a o de S S or e e rafi a ia r dio
 u a a a ordo

Obs: Não é permitido fazer qualquer brincadeira ou jogos 
envolvendo esses sinais pois se uma embarcação qualquer 
avistar um desses sinais é obrigada socorrer, independente 
da missão que esteja realizando na hora.
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Pedindo socorro com aparelho 
de comunicação móvel

 e ar a es e uenas  di i  er os 
a are os de o uni a o ara so i i a o 
de so orro e  u a e er ên ia  a aioria 
dos asos as e ar a es i das e  sa do 
o  a are os de e e onia e u ar  ordo  
 i or an e es are  a en os uan o a 

re a o de e e ones de so orro do o a  de 
na e a o  se o e e one onse ue e e uar 
i a es rea en e  se  sina  e e ni o e 
u a ro e o de s i o ara ue n o aia 
na ua e se a danifi ado dei ando de ser 
u  ins ru en o i  ao so orro

e ando e  on a a ins a i idade dos sinais 
dos e e ones e u ares  i or an e re ordar 

ue u a e e en e o o  ossuir u  r dio 
 ar i o a ordo  sendo o erado 

e o o andan e da e ar a o   
e ui a en o de radio su re as ne essidades 
de o uni a o ara so orro se  as 

res ri es dos e e ones 
e u ares e e is e  ode os 

 and a  or eis  
er ei os ara u a 

e ar a o e uena o o 
a aioria das e ar a es 
de s o eiros do ar

  ar i o  u  
e ui a en o es e fi o ara e ar a es 
e ara an o   arini ado  o  o es 
edados  au o a an es s i os e orra as 

de eda o en re suas a as ara e i ar 
a assa e  de ua  os ar os a e a 
e a re o era en e usa se r dios do 
i o  and a  or n o re isare  

de a i en a o e erna a erias  e ara 
au i iar os sinais ode se u i i ar an enas 
e ernas fi adas no o o do as ro   
i or an e e rar ue n o se de e dei ar 
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es es a are os a ordo odo o e o  ois 
es o o  a ro e o  a aresia os u a 

a ir danifi ando o a are o a on o ra o
Se re  o  re ordar ue uando u a 

e ar a o sai de seu or o  or o i os de 
se uran a  au i iando a u  oss e  so orro  
de er  in or ar  ad inis ra o uan as 

essoas es o a ordo  o des ino dese ado e 
o on a o a ordo

uando se e   ordo u  radioa ador 
i en iado  oss e  u i i ar a ai a de 
radioa ador ara as o uni a es 
e er en iais  rin i a en e uando o 
Gru o s o eiro n o es  i ado a u  or o 
o  o uni a o e res a e ar i o

Incêndio a bordo
 o orrên ia de o o a ordo  u  rande 

ro e a sendo ne ess rio er ui a a a 

e ons iên ia ara a ir  Se o o o n o 
or on ro ado ade uada en e a ni a 

a erna i a  se re arar ara a andonar 
a e ar a o   aioria dos in êndios a 

ordo a on e e duran e a sa da ou de ois 
de rea as e er

ara ue a a o o  ne ess rio un ar 
o i ênio  o us e  e u a i ni o 
a ionada  s a ode ser a ionada de u  
a are o e e r ni o ua uer ou u a si es 
a s a   e or or a de o a er o in io 

de u  o o a ordo   an er esses  i ens 
on e u  do ou ro

o us eis esados o o a aso ina  
ode  ser ui o eri osos se n o s o 
o adas s re au es ne ess rias  s 
a ores des es o us eis s o ais 
esados ue ar e ende  a se a o erar nas 
reas ais ai as o o na a ine  or o  
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a aro es e ou ras  sses ases s o er ados 
na ura en e de o i ênio e ser  ne ess rio 

a  i e ao i o  e endas e  fi os
 Su s i ua e as e ri as o idadas
 o er i a o us eis no or o

d  o u ar duran e o a as e i en o de 
o us e

e  Des i ar o or en uan o a as e e
 o us e  reser a de e fi ar e  

re i ien e ade uado  e  o o seu 
a ondi iona en o de er  ser de or a e 
o a  orre o

 erifi ar an o es  fi ros  an ues  
eras ou u as ara ue n o a a 
o e a en o de o us e
 So en e essoas res ons eis e as 

are as de a as e i en o se a  au ori ada 
a rea i as
i  an er os e in ores na a idade e no 

o a  ade uado
Se ou e a a na re en o de in êndio 
a ordo  as edidas ara reso er o 
ro e a s o

a  en e se i rar o a eria  e  a as  
an ando o ao ar

 o a a o in êndio i edia a en e
 Se o in êndio  na roa  o o ar o o a 

on ra o en o e i e ersa
d  ro iden iar ue odos o o ue  os 
o e es sa a idas

e  o o ar as essoas a ar a en o
 ro iden iar os sinais de so orro no 
ar
 aso es e a a ra ado  a as e o ar o 

dos de ais e e a a uda e erna 
i edia a en e

so en e i ar u a i ni o ara dar ini io ao 
o o  e a as di as  
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Os primeiros socorros no mar
o ar e os o o e er ên ias ais 

o uns os es orre es e  on s  a idas 
o  a a e a  uei adura e  o ores  
o ues e ri os  inso a o e en o  

oder o o orrer ra uras  uei aduras  

san ra en os e a  a ne essidade de 
rans or ar u a i a ara u  o a  ais 

es e  e  ue se a  res ados os ri eiros 
so orros  e a os a uns asos es e fi os 

ara as a i idades n u i as

Enjôo -  o ro e a de sa de ais o u  e  essoas ue o ao 
ar  s sa e  da sua r dis osi o de e  o ar an es de e ar ar seu 
edi a en o  e  se re o edi a en o ara en o usado or u  e  o 
es o e ei o e  ou ras essoas  u ras or as de e i ar o en o s o an er

se e  a i en ado  n o in erir e idas a o i as  e i ar o idas ordurosas  
n o u ar e er ane er e  o ais are ados  Se o i ar  er ane a o  a 
a e a a ai ada or u  e o ara n o as irar de o a o i o ausando 

a u a o i a o na res ira o

Afogamento - no e os se uin es ro edi en os
a  ni ia en e  n o erder e o en ando re irar ua do u o da 
i a
 e ar i edia a en e os sinais i ais
 o a endo res ira o ou u so  ini iar ra ida en e as ni as de 

ressus i a o
d  an er a i a a ue ida
e  inis rar e o i ênio

 ra ar do es ado de o ue
 n or ar ao di o se o a o a en o o orreu e  ua do e  sa ada ou 

de is ina
 o res a ar nin u  a nado se n o or reinado ara isso  o ue a os  

ias  re inida e e

Insolação - s e a   u  dos ais o uns e  u a ues o o a en e 
re en i a  odos de e  ossuir ro e or so ar e  seu a eria  indi idua  a  

do a an  ara o rir a a e a  nu a e ore as  De e  er u  so ressa en e 
de ro e or so ar na a e a de ri eiros so orros  uando es a os no ar  a 
e osi o ao so   ui o rande  

 ue ausa a inso a o  u a e osi o des ro e ida a rande a or e so  
au en ando a e era ura do or o   ri eiro sin o a  a dor de a e a  
se uido de a  es ar  e e a er e ada  ios ro os  e re a a odendo 
e o uir ara on u s o e ara a or e  
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s a es a sere  o adas
 o o ar a i a on e do so  ro e ida do a or e e  a ien e 

re ri erado  
 n o er a i a es  fi ar e  re ouso
 iso ar o or o da i a de su er ies uen es
 in es o de ua ara a re idra a o  es o se  sede
 in erir e uenas or es de sa  ara re osi o do or anis o
 idra ar a e e o  o ressas de ano ido  idra an es e a  ei e 
is urado o  ua  ro ure edi a en os ade uados ara re idra a o 

da e e

Choque elétrico -  o ue oder  ondu ir a arada do ora o ou da 
res ira o   eri o es  na in ensidade da ener ia e ri a ue assa e o 
or o da i a e  assando  i ia eres   or e er a  o e as di as
a  Des i ue o a are o da o ada ou a e era

 Se i er de usar as os ara sa ar a u  en o a a e  a e
 urre a i a ara on e da on e de e e ri idade usando u  o e o n o 

ondu or de e e ri idade
d  Se ou er arada ard a a ou res ira ria  a i ue o ro esso de 

reani a o
e  u ra as uei aduras ausadas e o o ue o  a e ou ano i o

 Se a essoa es i er ons ien e  dei e a de os as o  as ernas e e adas  Se 
es i er in ons ien e  dei e a de ado

 Se ne ess rio  u ra a i a o  u  o er or  
 us ue a uda di a
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Ataques de tubarão, barracuda e moréia -  rande erda de e ido e san ue a res ida 
de ni o ausa o a o a en o   i a de e ser re o ida da ua o ais r ido oss e  

ara e i ar no os a a ues  on ro ar o san ra en o  re enir o o ue e di inuir 
os e ei os da i o er ia  ara on ro ar a e orra ia  o o a se a i a o  a re i o 
ou e ro e  osi o ais e e ada  o ri indo o o o do san ra en o o  u a 
o ressa  anda e  ou si i ar  es o uando  o o ro e i en o de randes asos 

a e orra ia ode ser on ida o  a o ress o ais dire a a i a da erida uando or 
u a ar ria  ou a ai o de a uando or u a eia  uando  a u a o rau i a de 
u  e ro a e orra ia  a undan e  essas si ua es de e se o ri ir anua en e 
o on o ro i a  da ar ria rin i a  en o ida   uso do orni ue e de e ser e i ado 
de ido ao ris o de a ra a en o da es o or e ei o des a ano ra  uando a a ar a 
e orra ia  a endo es a i idade do sis e a ardio as u ar  ode se a i ar ana esia da 
i a a  o  orfi na ou si i ar  asa e a i a  ran i i e a e n o er i a ue a a 

in es o de ua uer a i en o ou ua uando a es a a resen ar u  es ado en a  
a erado ou uando ou er a ossi i idade de a i a ir e  re e ara u  os i a   
es o ode ser on a inada o  a ua do ar  a areia e  ossi e en e  e os den es 
do ani a  ue ossue  u a i ro  ora arin a a o êni a  ssi  a u as re au es 
de e  ser o adas a fi  de di inuir o ris o de u a in e o se und ria   erida de e 
ser ar a en e a ada o  soro fi sio i o ou ua do e  aso o rans or e ara o os i a  
e e ais de  oras a i a de er  ser edi ada o  an i i i o ora  

s edidas de ro e o ue de e  ser o adas uando do a a ue de u  u ar o  
s o  a  n o re ire sa a os e rou as   er ane a i e   se es i er o  eri en o 
san rando  es an ue o  d  a as e se de ardu es de ei es

Queimaduras, fraturas, decepação de membros e outros - uide da es a or a 
ue os ri eiros so orros a i uais or  fi ue a en o ao o a  dos ri eiros so orros  
 resen a de ua sa ada e areia n o  oa  a a a i e a o  ua e sa o

Ferimento por anzol de pesca - De e se o ser ar a on a do an o  e sua o a i a o  
Se a on a ene ran e  a ou ra se  a ue ere  u e e re ire se  danos  Se o an o  es  
a ra essado  use u  a i a e ara or ar a ar e ue ere e re ire o o a s o res an e  

aso es e a enfi ada na arne  or e a rande as e do an o  e  ara u  di o er inar 
o ro edi en o  a e e u ra o eri en o o  a e es eri i ada  o se en a e rair 
an is ue es e a  a o ados nos o os ou r i os de ar rias e ando i edia a en e 

ara assis ên ia di a
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Medusas (água- i a  ouri os  S o o uns e  uas ro i ais  ode  ro o ar 
irri a es  i ras  uei aduras e a  a or e  Se es i er de rou as en uan o e  
on a o o  es es ani ais  es ar  ro e endo sua e e   ri eiro so orro ara es e 
aso  a a i a o de a nia no o a  irri ado  ois ir  a i iar a dor e  re ouso   uri o 
ossui es in os e es es ode  ser disso idos o  a a i a o de a nia  oo  ou a  
os as de i o

ia en e  de e ro urar u  di o ara a a a ia o

Peixes venenosos - o e is e  odos se uros ara iden ifi ar se u  ei e ou u a 
a a s o enenosos ou n o  a es a es ie ser  enenosa e  u  o a  e n o ser  e  
ou ro  endo e  is a as ondi es e  ue i e  uns i os de ei es  ossue  r os 
in ernos i os e n o adian ar  o in ar e   e or indi a i o  onsu ar os na i os 
so re a o idade dos ei es da re i o

o e a u as di as ara o asi o e  ue n o ossa onsu ar os na i os
 i e  e  uas rasas  re i es e e era ura ro i a
 or a os uadrados  in ados  arrendondados de ais e ode  in ar aia us
 e e dura  ui os es in os  nadadeiras e o os ui o e uenos
 a arne e  eiro rui  s o ar adas a i en e ou  ode  so ar es u as ou  a a 

ou  des ar as e ri as raia
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Tábua de Marés

n es de e ar ar e  ua uer a i idade 
no ar  ne ess rio onsu a a ua de 

ar s da sua o a idade  odo ano a arin a 
do rasi  u i a u  i ro o  as uas de 

ar s do i ora  rasi eiro  ido ara os 
 dias do ano  u ra or a de o er essa 

in or a o  a ra s do si e da D   
ar i r d n a uas inde  

  ar e  u a aria o di ria no seu 
n e  de ido aos o i en os das ar s  
aria  de  e   oras on or e a a ra o 

do So  e da ua  o onsu ar as a e as  
er  ue n o  u a re u aridade or ria 
ara essa aria o  ou se a  as in or a es 
aria  an o nas oras o o na a ura do 

e  de endendo da osi o do So  e da 
ua

ar  a ou Pré-amar  o i en o 
de e e a o do n e  no arde e e a o do n e  no ar

ai a ar ou Vazante  o i en o de 
ai a do n e  do ar

Estofo de Maré  o en o e  ue a 
ar  n o so e e ne  des e  er odo en re 

a a an e e a en en ea a an e e a en en e
Maré de Sizígia  ar  de rande 

a i ude ue se se ue ao dia da ua eia 
ou ua no a

Maré de Quadratura  ar  de 
e uena a i ude ue se se ue aos dias de 

ua res en e ou in uan e  
  or n ia do on e i en o dos 
o i en os das ar s se d  e a se uran a e 

u o do e o es i ado ara na e a o
o  o o a ra ar u a e ar a o 

se  a onsu a na ua de ar  ois e a 
in  uen iar  un o o  o en o  o o en o 
da a arra o

ara a u ar o e o es i ado da 
na e a o e os ue onsiderar as orren es 
or adas e a ar  ois oder  es ar on ra  

a a or ou des iar o ru o re endido

Exemplo de tábua 
de marés
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Tradições

O caxangá
 u a o er ura i o oina ran a  o  

a as o adas ara i a  ei o de a od o  
u i i ado e  uni or es de arin a de 
uerra  arin a er an e  arin eiros de 
on s e ou ros rofissionais i is i ados a 

a ien es n u i os  So re os o do o  da 
oda idade do ar  u a das ais or es 

radi es dos s o eiros do ar e  rios 
a ses  ue os a in a ao ra e dos o ens 

do ar
uando e ar ado  e  eio ao u 

e ar a u  os o ens do ar se re 
us a  se dis in uir nas es i en as  ois a 
isi i idade  unda en a  ara ue a es 

se a  oordenadas den ro de u  na io  
e  o o  ara a is ar os u  ri u an e a 

dis an ia

Sua u i i a o  a  de ar e in e ran e 
do uni or e  u  i or an e o onen e 
ara a ro e o da irradia o so ar so re 

as a e as   a i idades ro on adas 
ao So  no a o e rin i a en e e  
na e a o   ne ess rio a ai ar as a as 
de odo a au en ar a rea de ro e o 
on ra in idên ia de raios S   disso  
o  as a as a ai adas  os u a ser a ni a 
o er ura ue o en o n o e a ara a 

ua  ssa  u a an a e  so re as ou ras 
o er uras endo e  is a ue ir  ro e er 

as ore as e oa ar e da nu a  
 ui o i or an e ue odos os o ens e 

adu os es e a  ons ien es da i or n ia 
de ro e er a a e a e o or o da a o dos 
raios so ares  ois u ura en e a u  ue 
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n o res ei e o i i e do seu or o oder  
desen o er o n er de e e

 do e os o a i a  a  oder  
ser u i i ado o o u ens io de a oio e  

di eren es si ua es assi  o o a on e e 
o  o en o es o eiro  o as o de a ru a 

e o in o  e a os e e os

a  sado o u en e ara es o ar u a e ar a o ue 
es  sendo in adida e a ua  ou a s des irar u  ar o  

ra o a an  e o ê oder  us o o o u  a de  ara 
re irar a ua de den ro

 a o in a arin eira  ode ser usado ara se urar u a ane a uen e  na 
ausên ia de ou ro u ens io ue o a a  ou ara oar a

 uando a si ua o a er a ara o roeiro e es e re isa an er o a o do erro 
i ado  e ando o a an  ara se urar o a o  sua o n o se a u ar  uando o 
re o es i er des as ando sua o a on o de ausar o as  o a an a ser ir  o o 
u a de oa u a e er en ia  ara os ue se ura  o a o da e a  ao er ro e as 
o  as ro danas  use o ara a udar
d   rios o en os o se oro ode ser assado o  dois a an as
e   u  uro na fi ra de idro do as o do ar o ao a er e  u a edra  o 
a an a ode ser u  a o  

 De ida suas a as rossas  ser e o o u a ro e o ara arre ar as ros  re os 
e an oras no o ro

 on e endo u  or e no  a e os u a a adura o  a an  en o endo o 
 ue dese ar ando  a areia da raia n o on a inar  a erida  
 adas or ro ues  duas e ar a es e  si ua o de ar  a i ada  o a an  

ser e o o a arador ara n o danifi ar a orda  
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O croque
o i ro Sea S ou s or o s     

o undador do o i en o es o eiro ensina 
ue e  u a a ru a de s o eiros do ar  

a ue e ue ossui o en ar o de i oneiro 
e a onsi o u  as o o  ro ue e u a 
andeiro a de a ru a ne e

s a orien a o de  e  o sen ido de 
ue ara a ue es ue rea i a  a i idades 

e  a ien e arin o u  ro ue e  
rande u i idade au i iando e  res a es 

de a o ados  ara a ar o e os e  o ais 
de di i  a esso  a urar o e os ue 
ae  da e ar a o no ar e a ro i ar 

sua e ar a o de u  ais ou de u a 
ou ra e ar a o  or isso  es e u ens io 

arin eiro se ada ou o  er ei o ara 
as a ru as de s o eiros do ar de endo 
ser o o ados na sua on a su erior onde 
au i iar  a a ru a na aina arin eira  
nas suas are as e res a es

O croque
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 fi e  do a ito
o o sênior do ar o ê de e sa er ue 

u i i a os o a i o arin eiro e  a uns 
o en os  so re udo no as ear arriar 

da andeira na iona   ue ui a en e 
n o sa e  ue  u a ar e i or an e e 
radi iona  na u i i a o do a i o  o fi e

 fi e  nada ais  ue o a o ue se 
u i i a ara or ar o a i o arin eiro  

ui os a e  ra a os in r eis de 
arin aria nos fi is  or  o fi e  

radi iona  e o u en e a ei o  ui o 
si es  e a os o o a ê o

  a o u i i ado de e ser de n on ran o  ran ado  de  no i o   
de di e ro

  se uida  a se uin e se ên ia de ra a os arin eiros  ei a
a  Duas in as de a a  ou in as de sa o   unindo as duas ernadas do 

fi e  a ri eira a  e a ou ra a  de dis n ia do o a  do a i o
  de rade   e  ada ernada do fi e  dis an e  da se unda 

in a de a a
 o a do fi ador   e  ada ernada do fi e  dis an e  de ada n  

de rade
d  rre a ando as duas ernadas  u  n  de es ador  ue ser e ara a us ar 

o o ri en o da a a do fi e
 Do a i o ao e a en o do fi e  n  de es ador  e  aso a u  or an o  

de e se u ra assar os  
a nossa arin a ode se  e  su s i ui o ao fi e  a i a a resen ado  se 

u i i ar u  fi e  de a o ou fi a  de n on arro  es uro  de no i o  
de di e ro  e  ue se u i i a a e a si es de  a os e  on un o si es 

ue se fi a o o a  do a i o  da es a or a  n o se u ra assando 
de di e ro  e  ue se u i i a a e a si es de  a os e  on un o si es 

ue se fi a o o a  do a i o  da es a or a  n o se u ra assando 
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O cruzeiro
 ru eiro  o on o a o da oda idade 

do ar   nessa a i idade ue se o o a os 
on e i en os de na e a o  arin aria e 

onde se a i a  na r i a i a nossas 
radi es  

o o ua uer a i idade es o eira   

ne ess rio ane a en o e ando e  on a 
or rios  ro si os  are as  iss es  e  
 ne ess rio on ar u  rono ra a de 
are as onsiderando odas as i eses 

an es  duran e e de ois do er urso  
e a os on os i or an es ue de e  

ser o ser ados

a  ar a o e  er ei o es ado de 
onser a o
  a r o de e ser a i i ado e  

ne ess rio or ar os do u en os essoais 
e da e ar a o  

  Sis e a de a ru as ar ado 
de er  un ionar o e a en e
d  s o er a da a e a ro a dese ada 
e ando e  on a a es a o do ano  en os 
redo inan es  ases da ua e aria o da 
ar

e  u ori a es  fi a di a  a iso de 
sa da  au ori a es ara isi a es  o ios 

so i i ando a oios e  or os  s e 
ou ros

 on ar u  Di rio de ordo D  
on endo odos os or rios re ei es  

ser i os  ro as de urnos  e eoro o ia  
udan a de urso  udan a de un o  
uan o ais in or a es  e or
 ard io  onsiderando ue ne  

se re er o a o or unidade de rea i ar 
no as o ras ou ser  oss e  a er u a 
re ei o uen e  

 ro er as an e ua o e  e u i i ar 
o  uidado ara ser duradoura a ordo
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i  a eria  de sa a a e  de e es ar 
o e o  o e es sa a idas o  a i os  

sina i adores iro ni os  sina i adores 
u enos  ia e a eria  de ri eiros 

so orros  
 en a a ordo in a  an o  is a a sa  
u ada  in u o  e ui a en o de 

o uni a o e is a e  o  in or a es 
de e er ên ia  i o  au oridades 

ar i as  os i a  ais r i o e 
e e ones de e er ên ias
 ossuir a  ar as u i as  

es uadro  r ua ara e a  ran e a  
is  sso a  an erna  ar o o  

a i a en os  ua de ar s   
sinais de so orro no ar   G S

 er o isos aos a e an es  
 erra en as ara re aros de 

e er ên ias  ais o o  i a e o u  
i a e de ress o  o o de a e de 

endas  u a a e in esa  a a  ar e o  
u a e uena serra  o as  u o i  u  

o  eda o de ara e  ara usos de 
di ersos a an os  or as  re os  

arrue as  Si er a e  u  ou o de ra a 
e ra os
n  a er o e  is  de odo e ui a en o 
da e ar a o  e a es  assa es  
re os  a des  u es de na e a o  erros  
as o  ainero  e e  o ina  or ue as  
as ro  re ran a  ordedores  oi es e 

udo ais er en en e ao ar o
o  er a e eoro o ia   aran e de is es 
an e i adas o  re a o a se uran a da 
na e a o   unda en a  ue a u  
do ine esse assun o  s o e ins da 

arin a ue ra e  oda a in or a o 
so re orren es e en os redo inan es 

ue  o ue a en e usa ara a er esse 
ane a en o e a uns re ursos a ordo 

a  a uda  o o or e e o  a 
ossi i idade de er a re is o do e o 

ou ia r dio  ou u i i ando u  
ar e ro  ar ra o e u  er e ro
Se o ê e  ossi i idade de ad uirir 

essa re is o duran e o ra e o  orri i 
a sua ro a  ara e i ar ro e as  e  
a ai a ress o  o en o ue se ai 
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rondar on ra  en o o ê ai ao on o 
da ra essia orri indo o seu ro eiro e 
e en ua en e a  o ando  se a oisa 

ara ren e es  ui o eia  n o e  nada 
de errado e  o ar

Se or dor ir a ordo  e ar o dos  
Se or a a ar  e ar a enas o a eria  
ne ess rio ara on ar u  e ueno 
a a a en o  o es ue a ue a u  
de er  o ar on a do ar o en uan o se 
dor e  ron o ara sa ar ua uer on ra 
e o

odo a eria  de er  es ar ensa ado 
e reso de or a ue n o fi ue 
es orre ando de u  ordo ao ou ro 
on or e o a an o e o a urro  n es de 
uardar de or a defi ni i a a a a e  
erifi ar a ri a e  da e ar a o  i e 
ue fi ue a i ado ou derra ado
odo o i o de er  er des ino orre o  
enos an os no ar
o o a  de ernoi e de er  onsiderar a 

se uran a da a ra a o  an endo o ais 
a ri ado oss e  aso se a ne ess rio 
undear es o a u  undo o  oa 
ensa

o e on a ara n o erdere  os 
or rios ro ra ados na ani a de 
ane a en o da a i idade
 de su a i or n ia a er u a 

a a ia o fi na  do e en o  Guardar e  
o a  ade uado e dis oni i i ar ara 
u uras a i idades

onsidere ue e e er nes e do u en o  
as fi nan as  ard ios  a i idades  
se uran a  odifi a es na es ru ura do 
or ano ra a  o ue deu e o ue n o deu 
er o  in iden es  a iden es  su es es 
ara a er ar os r i os ru eiros  udo 

da ado e assinado e o o andan e
 ru eiro oder  ser ada ado ara 

a oas ou rios  onsidere as ara er s i as 
dos o ais or onde assare
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Costuras

s os uras ser e  ara e endar dois 
a os ou a er a as  s a os ue a e  
os uras nor a en e s o a os o  rios 
ord es

Embotijo

 o in u ro de u a de ensa  ei o o  
a os ran ados

Alguns nós e costuras
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Engaiar, percintar e forrar

n aiar u  a o onsis e e  o rir o 
in er a o dos ord es o  er i  ea ar 
ou es o in a a fi  de ro e er da 
u idade e de o ornar ais iso

Percintar   er in a onsis e e  o rir 
o a o  de ois de en aiado o  er in as 

iras  de ona de odo ue o a o fi ue 
ro e ido da ua  e  re ei o o er in ar  

 a o ue de e ra a ar ao a o de e 
er in ar se de ai o 

rincafi ar  er in ado o a o  d o se 
o as de o adouro o  fi o ou eias o as 
ordidas   fi  de a en ar as er in as  
ri afi ar

Forrar  onsis e e  o rir o a o de ois 
de ei as as o era es an eriores  o  
o as su essi as de ea ar  ra a a  

dois o ens  u  o  a e e e ou ro o  
a a o a  ri eira en e a arra se os 

i o es do a o a eia a ura do o e  
endo o uidado de n o o dei ar ui o 

rondado   se uida  o o e  ue ra a a 
ao a e e en os a a sua es uerda so re o 
a o de odo a es o o  o r rio eso 

do or o  o e ando e  se uida o orro
 i o e do ea ar  ue se de e er 

des o ado  o o a se so re o a o  dando 
de ois rês ou ua ro o as a o o o 
nas a assas  e o e a se e  se uida o  
o a e e on or e os ra o desen o  

rre a a se o o na a assa
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Gaxeta

Pinhas
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Itens Específicos da 
Modalidade do

AR
Os escoteiros do ar desenvolvem atividades orienadas 

para a aviação e o ambiente aeronáutico.

Expressam seu amor pelos aviões e vôos, pela 
tecnologia e a exploração. Buscam compreender a 

ciência que permite ao homem vencer a gravidade e 
ocupar lugar nos céus.

Uma vez que você tenha experimentado 
voar, você andará pela terra com seus 

olhos voltados para céu, pois lá você esteve 
e para lá você desejará voltar.

Immanuel Kant



   Apresentar sozinho ou em conjunto com a Patrulha, painel 
ilustrativo sobre a história da conquista da Lua e a atual 
Estação Espacial Internacional

   Apresentar sozinho, painel ilustrativo sobre noções 
gerais de vôo de objetos mais pesados do que o ar:   

   Formular estimativa razoavelmente exata do tempo, a 
partir de observações pessoais por um período de 1 semana:

   Construir e expor à Seção uma luneta rudimentar para 
observar o céu.

   Construir um planador lançado à cabo (no máximo 50 m.) 
que voe pelo menos quinze segundos, na melhor de três 
tentativas.

   Apresentar a Seção palestra sobre o princípio de 
funcionamento de um helicóptero.

   Montar uma miniatura (plastimodelo) de uma aeronave, 
apresentando para a tropa e explicando suas características e 
história.

   Conseguir num simulador de voo, decolar, voar e 
pousar com uma aeronave a sua escolha

   es uisar e a resentar ara a tro a e o menos  rofiss es 
e 2 esportes ligados a modalidade do ar, informando o que 
fazem e como ingressar/iniciar nos mesmos.

   Conquistar a Insígnia da Modalidade do Ar (Aeronauta).
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s r no os s e es se sen e  o inson 
ruso

s  u anidade  so  er o on o de is a 
so os o inson ruso

s a os e  u  er o on o de u a a ia  
en ando nos o a i ar os no ni erso  

o inson  e  sua i a e  u  er o 
on o do a fi o  ro urando is as so re 

sua i in an a  o ser a a os ssaros 
ue assa a  or a i  ron os de r ore 
arre ados or orren es ar i as  e  

s  ro urando is as so re o ue nos 
er a  e os a u  ue e a dos as ros ara 
es uisar os

o inson ons ruiu r eis anoas e o  
e as se a en urou ar aden ro  a an ando 
i as i in as   rin a anos  n s  e  u a 
r i  es a ona e  a an a os a edra 
ais r i a  nossa ua

Os Primeiros Foguetes
ara er s i a do desen o i en o 

e no i o a ua  a  a on uis a 
es a ia  e  se desen o ido a assos  
ar os  s ri rdios dos o ue es a uais 
ora  ons ru dos  ais de i  anos na 

ina  Se e an es aos o os de ar i io de 
o e  in a  a fi na idade de di ers o e de 

sina i a o  o in io do s u o u  ien is a 
russo  ons an in sio o s  de endeu 
a id ia de ue o ue es o  ro e en es 

uidos oderia  e ar ao es a o   
ri eiro an a en o de u  o ue e desse 
i o oi rea i ado or u  a eri ano  o er  

Goddard  e  

A Primeira Conquista
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 rande a an o dessa e no o ia  
or  o e ou na d ada de  o  

o desen o i en o do o ue e  or 
i i ares a e es  onde se des a ou o ênio 

de ern er on raun    er o do      
fi  da  Guerra  essa no a ar a oi usada 

ara a a ar aris  ondres e n u r ia   
 e a a a a an ar   de a i ude  

sendo assi  o ri eiro o e o ons ru do 
e o o e  a a an ar o es a o   fi  da 
 Guerra nos dei ou dois randes e ados 
ien fi o i i ares  a o a a i a e os 
o ue es de ro e en es uidos

A União Soviética

  a ni o So i i a sur reendeu 
o undo ao an ar o ri eiro sa i e 
ar ifi ia  de nosso ane a  o S u ni   u a 
es era de a u nio o  enos de   de 
di e ro e ua ro an enas ue rans i ia  
inin erru a en e sinais de r dio ara a 
erra   S u ini   e ou ins ru en os ara 
edir a e era ura e a densidade da a a 

a os era e nos en iou esses dados or  
dias  a  ue suas a erias se es o ara  
De ois de assar  dias e  r i a o S u ni  
reen rou na a os era e in endiou se  de ido 
ao a ri o o  o ar

Seres u anos so re i eria  no es a o  
 res os a a essa er un a a  oinos 

dada e a ni o So i i a   no o 
S u ni  e ou ao es a o a ade a ai a  
ue n o so reu nen u  e ei o no i o or 

u a se ana  a  ue o su ri en o de ar 
ue e a a se es o ou e e a orreu  oi 
a  a ni o So i i a ue o o ou o 
ri eiro o e  no es a o  ur  Ga arin  

e   de a ri  de   ordo da na e 
os o   Ga arin as ou  inu os ara 

dar u a o a o e a e  orno de nosso 
ane a  o o ainda n o se on e ia  e  

os e ei os da a a de ra idade so re o ser 
u ano  o o de Ga arin oi o a en e 
on ro ado da erra

 ni o So i i a on inua a iderando a 
on uis a s a ia   ou u ro de  a 

os od  oi a ri eira na e a rans or ar 
ais de u a essoa rês  ao es a o   
 de ar o de  a os od  o  

duas essoas a ordo  re is rou o ri eiro 
asseio  es a ia  e se  eono  oi a 

ri eira essoa a sair de u a na e es a ia  
e  u uar  no es a o  onde fi ou or de  

inu os
  a ni o So i i a a ia dado in io 

 on uis a da ua  o  o ro e o una  
ue en iou rias na es ao nosso sa i e 

na ura   una  oi a ri eira na e a ir a  
da ua e en rar e  r i a do So  a una  oi 
o ri eiro o e o ons ru do e o o e  a 
a an ar o so o unar  ainda e   a una  
oi a ri eira sonda a o o ra ar a a e o u a 

da ua a ue nun a  is a da erra  a una 
 e  o ri eiro ouso sua e na ua e nos 

en iou i a ens de  de sua su er ie  a 
una  en rou e  r i a da ua  ornandose 

seu ri eiro sa i e ar ifi ia
 ro e o una se desen o eu a  

 es o de ois da es ada dos nor e 

A União Soviética
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a eri anos e  nosso sa i e  o a en e 
au o a i adas  rês sondas una re o era  
a os ras do so o unar e as rou era   erra  
e    e  s o ouso essas 
sondas es endia  u  ra o e ni o ue 

er ura a a su er ie da ua ara e rair 
so o e ro a  sse a eria  assi  re o ido 
era o o ado e  u a su a no o o da 
na e  ue a ia a ia e  de o a o  a 
a os ra

Os Estados Unidos

Do on o de is a da iên ia  a ia 
a ne essidade de se en iar u a na e 
ri u ada  ua  ais ue u a ne essidade 
ien fi a  isar na ua era u  son o da 
u anidade desde o as i e or eis  

  o n enned  en o residen e 
dos s ados nidos  ro e eu ue u  nor e 
a eri ano isaria no so o unar an es do fi  
da d ada   desen o i en o ien fi o 
e e no i o a u u ado es a a res es 
a nos ro i iar a rea i a o desse son o  
e e in io assi  u  dos aiores e ais 
an s i os e reendi en os  rea i ados 
e o o e  a ue a o a ainda se sa ia 
ui o ou o so re a su er ie da ua e 

nen u  a eri ano in a es ado e  r i a 
da erra  s ien is as nor e a eri anos se 

ira  ren e a u a are a i an es a   
enos de de  anos de eria  ons ruir u  

o ue e o  o ên ia ara e ar  ua u a 
na e rande e esada o sufi ien e ara 
o or ar as ronau as e  seu in erior  ssa 

na e a s ousar na ua de eria en er a 
ra idade de nosso sa i e e re ornar o  

se uran a  erra  sso a  da es o a de 
u  o a  se uro ara o ouso  

ora  dois os ro ra as rede essores 
do ro e o o o  n re ar o de  
e no e ro de  ora  en iadas de  

iss es ri u adas ao es a o o o ar e do 
ro ra a Ge ini   o e i o desse ro ra a 

era es ar e desen o er ni as ue seria  
ne ess rias ara as iss es o o  o o 
os en on ros es a iais e o a o a en o de 
duas na es  n re a os o de  e a os o 
de  in o na es do ro ra a unar 

r i er en rara  e  r i a da ua  o  o 
o e i o da es o a de oss eis o ais ara 

ouso  assi  o o a rea i a o de edidas 
de in ensidade de radia o e densidade de 

oeira es a ia  nas ro i idades da ua  
ssa oeira e essa radia o oderia  ser 

danosas  o  e ei os i re is eis so re o 
ser u ano

O Projeto Apollo
ara e ar as na es o o ao es a o  

oi desen o ido u  dos aiores e ais 
oderosos o ue es  ons ru dos  o 

Sa urno  o  rês es ios e  e ros de 
o ri en o  s dois ri eiros es ios 
o o a a  a o o no es a o  e  r i a 

da erra   ar ir da  era a ionado o 
er eiro e i o es io  o o ando a na e 

na ra e ria orre a e  dire o  ua   
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na e o o era o os a or rês ar es  
o du o de o ando  onde fi a a  a 
ri u a o ue a  in a es a o ara 

se e er  e as ro is es  o du o de 
ser i o  onde fi a a  os o ores  eradores 
e ri os  e ui a en os de so re i ên ia 
dos ri u an es  e  e o du o unar  ue 
e a a os as ronau as  su er ie da ua  
Se o es a o no du o de o ando  era 

e ueno  no du o unar era enor ainda  
e e n o a ia assen os  os dois as ronau as 
ue des ia  na ua in a  es a o 

sufi ien e a enas ara er ane er e   
 du o unar or sua e  era ons i u do 

de duas ar es  a su erior o  a su a de 
er anên ia dos as ronau as e a in erior  ue 

ser ia de a a or a de an a en o uando 
do re orno dos as ronau as aos du os 
de o ando e de ser i o  ue fi a a  e  
r i a da ua

As Missões Apollo
 ro e o o o o e ou de aneira 

r i a    de aneiro de  uando 
os as ronau as da o o  es a a  os 
e ui a en os do du o de o ando  u a 
a s a ro o ou u  in êndio   in erior da 

su a es a a eio de o i ênio uro  ue 
 a a en e in a e  a endo o  ue o 
o o se es a asse io en a en e  s rês 

n o onse uira  es a ar
an ada e   de de e ro de  a 
o o  oi a ri eira na e ri u ada a 

sair da ra idade da erra  en rando e  
r i a unar e   de de e ro  Duran e 

as de  o as ue deu e  orno da ua seus 
ri u an es o ser ara  oss eis u uros 
o ais de ouso  un a o ser u ano a ia 
es ado o on e  a a a  a ora a enas os 

es es o  o du o unar an es de isar os 
na ua   o o  es ou ano ras de 
se ara o e a o a en o na r i a da erra  
en uan o ue a o o  o e ou os 
es es ne ess rios ara a des ida do o e  

na ua   du o de o ando des a i a 
fi ou e  r i a de nosso sa i e  en uan o 
dois de seu ri u an es  no du o unar  
des ia  a a enas   da su er ie da ua

  de u o de  resen i a os 
u a das enas ais e o ionan es 
ro or ionadas e a iên ia e  odos os 
e os   odo o undo er a de u  
i o de essoas assis ira  e a e e is o 

ao ouso do du o unar da o o  
a i ado de ea e  no so o de nosso sa i e  

Duas oras a s o ouso  ei  r s ron  
saiu da na e e en rou ara a is ria o o o 
ri eiro o e  a isar na ua  sendo o o 

se uido or seu o an eiro d in drin  
s dois assara   oras na ua  sendo 

dessas   oras e  inu os ora da na e
 ri eira edra nas ro i idades de 

nossa i a oi assi  on uis ada
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Estação Espacial 
Internacional

 SS e  sua onfi ura o fina  is a
so re oando ras ia  ê se ara en e o

ano i o o da idade e o a o arano
on e o ar s i a or esia da asa

SS  is a e andida  rin i ais du os e seus ons ru ores

ra a se da aior o ra de en en aria 
da is ria  So in a e a  re resen a u a 
no a era na as ron u i a  De esseis na es 
ra a a  un as ara ons ruir a s a o 
s a ia  n erna iona   ou SS na si a 

e  in ês  a ais a an ada a a or a de 
es uisa es a ia   ons ru da

s ri eiros du os  es o no es a o e 
desde  es era se aran ir u a er anên ia 
u ana ons an e no es a o   ssia 

dese en ou unda en a  s a iosos 
anos de e eriên ia da s a o ir ora  
de isi os
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Seqüência de montagem
 S    D   

o e ou e   e de e durar a  o ano de 
   er o sido ais de  an a en os  

uando ron a  er  u a assa de  
one adas e uase   de o ri en o 
or  de a ura  se  onsiderar a e ens o 

dos ain is so ares   es a o des inado  
a i a o er  u  o u e e ui a en e ao 

in erior de dois a i es 
e o enos rês e u os de rans or e  

o ni us es a ia  a na e russa So u  e o 
o ue e russo r on ir o se en arre ar 

da on a e  dos di ersos o onen es 
da es a o es a ia  e  r i a de erra  
De eno e os  in uindo  iss es do 
ni us es a ia   a on e era

 ri eiro o oi de u  o ue e russo 

r on e   no e ro de  o o ando 
e  r i a o du o ar a   se undo o 
o orreu e   de de e ro da ue e ano  
o  a iss o de S S  do ni us es a ia  
ndea our  ue in e rou o du o ni  ao 
ar a  ini iando a se ên ia de on a e  

da SS   ri eira ri u a o er anen e 
ar iu e   de ou u ro de  a ordo de 

u  o ue e So u
 r i a da SS  in inada  e  re a o 

 in a do e uador e sua a i ude  de  
 Sua r i a  a  ue a es a o ode ser 

a i en e a an ada or e u os es a iais 
an ados or odos os a ses ar i i an es  
ossi i i ando a  u a e e en e 

o ser a o da erra  o rindo  da 
su er ie erres re e so re oando  da 
o u a o undia

 rea e  a u  os ra as re i es de onde
a es a o ode ser is a
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Benefícios
  S S 

S S  S da ress o 
e er ida e a ra idade erres re  o o 
resu ado  ra a en os de n er ode  ser 
es ados e  u uras de u as i as se  

ris os ara os a ien es
 i ro ra idade a  ser  i  no 

desen o i en o de di ersos ou ros i os 
de edi a en os  a  da o en o de 
no os a eriais  o o i as e i as ais 
e es e or es e i s de o u ador ais 
oderosos

uns e eri en os er o u ar do ado de 
ora da es a o  onde os e ei os da e osi o 

ao se ero eio es a ia  o o e era uras 
e re as  a as doses de radia o e i a o 
de i ro e eori os  ser o erifi ados 
e  di eren es a eriais e e e en os 
 uidos  ser a es da erra er i ir o 
o a o an a en o ais de a ado das 

 e an a
 i a
 rasi
 anad

 Dina ar a
 s an a
 s ados nidos
 ran a

 o anda
 ia
 a o
 orue a

 eino nido
 ssia
 Su ia
 Su a

 e an a
 i a
 rasi
 anad

 Dina ar a
 s an a
 s ados nidos
 ran a

 o anda
 ia
 a o
 orue a

 eino nido
 ssia
 Su ia
 Su a

udan as i i as e o on ro e dos i a os 
ausados e a in  uên ia u ana no eio 

a ien e  o os e re os indire os ser o 
riados

Parceiros
    D G  en o 

residen e dos  deu a es a o o no e 
reedo  i erdade  os anos se uin es 

o on resso a eri ano or ou or es no 
or a en o ori ina  e  e   o residen e 

i ia  in on su eriu aior ar i i a o 
in erna iona  no ro e o  ue oi en o 
redesi nado o o s a o a

uando os russos assara  a ser os rin i ais 
orne edores de e e en os ara a es a o  e a 

fi na en e fi ou on e ida o o n erna iona  
S a e S a ion  SS  De a o  a es a o resu a 
do es or o on un o de  na es  is adas a 
se uir e  orde  a a i a
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s s ados nidos s o res ons eis e o 
desen o i en o de rios sis e as de 

ordo  o o o su or e  ida  o on ro e 
r i o  a na e a i idade e os sis e as de 

o uni a o e dados  a  de rês du os 
de one o

s russos a  on ri ue  o  
dois du os de es uisa e u  du o 
a i a iona  o  odo e ui a en o 

ne ess rio ao su or e  ida  a  de 
a a or as ara ins a a o de ain is 

so ares e os unda en ais e u os de 
rans or e  o o a na e So u  ue ser e 

ao rans or e das ri u a es
 anad  orne eu u  ra o re o o de 

 e ros de o ri en o  se e an e ao 
a ua en e e  uso e os ni us es a iais  e 
os euro eus a  orne er o a ora rios 

ressuri ados  en re ou ros e ui a en os

A participação brasileira
 D  D    G  

S  nor e a eri ana asa  on idou 
o rasi  ara ar i i ar da ons ru o da 
SS   se e ro do ano se uin e  a s 

rias isi as de iss es da asa ao rasi  
e da ên ia s a ia  rasi eira  e do 
ns i u o a iona  de es uisas s a iais 

 aos s ados nidos  o onse o 
Su erior da  a ro ou o ro ra a de 
oo era o

 rasi  orne er  e ui a en os e ser i os 
e  ro a dos direi os de u i i a o da es a o 
duran e oda sua ida i  Se undo o a ordo 
fi r ado  o rasi  orne er  e ui a en os de 

o  ode os de reina en o   disso  
de er  oo erar o  ser i os de o s i a  

anu en o e re aros

 ni o rasi eiro a isi ar a s a o s a ia  
e desen o er es uisas  oi o s o eiro 

s ronau a ar os sar on es  e ro 
do Gru o s o eiro ia o do r i o de 
au a   S  
Se e  a ro ei ado  ser  u a 

o or unidade ni a ara e e ar o a a ar 
ni o  an o dos rofi ssionais do  

 uan o das uni ersidades e en ros de 
es uisa en o idos  s ind s rias ue se 

en a are  ao ro ra a ser o i ua en e 
ua ifi adas  de ido s e i ên ias i os as 

aos orne edores de e ui a en os 
ara iss es es a iais ri u adas  o ue 
a  si nifi ar  no as o or unidades de 

ne ios

on e o do ra o re o o anadense
on ado na SS
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 aior e o u  e e o de o e o 
oador ais esado ue o ar es a o a i o

 oein   or e e o  ode e ar 
 essoas  e esa uase  one adas 

uando es  a as e ido ara a de o a e  
es o assi  e e er orre a is a e  o o 

nu  asse de i a  se e an a no ar e 
ode oar uase   se  arar   

i ressionan e  n o
ara en ender o ue a  u    ou 

ua uer ou ra aerona e  oar  a er e o 
in o e on inue endo  s e ar i o e i a a 
eoria do o e ana isa as di eren es e as 

de u  a i o e de ue ra ainda su ere in s 
i os ara o er ais in or a es

Forças aerodinâmicas
n es de a render o o as asas an ê  

os a i es no ar   i or an e o reender 
as ua ro or as si as da aerodin i a  
sus en a o  eso  e u o e arras o

ara u  a i o oar e  in a re a e ni e ado 
as se uin es re a es de e  ser erdadeiras

 u o  rras o
 Sus en a o  eso

Se o arras o su erar o e u o  o a i o ai 
erder e o idade  Se o e u o au en ar 

e su erar a or a de arras o  o a i o ai 
a e erar

Da es a or a  se a sus en a o or 
enor ue o eso do a i o  o a i o des er  
o au en ar a sus en a o  o i o o a  o 

a i o su ir

u o
 e u o  u a or a aerodin i a ue 

de e ser riada ara ue o a i o su ere o 
arras o o ser e ue o e u o e o arras o 
a ua  e  sen idos o os os na fi ura a i a  

s a i es era  e u o usando i es  
o ores a a o ou o ue es  a fi ura a i a  

o e u o ro  de u a i e  ue 
un iona o o u a ers o ui o o en e 

de u  en i ador do s i o u ando o ar 
e as inas

rras o
 arras o  u a or a de resis ên ia ao 

o i en o de u  o e o nu   uido o o 
o ar  a ua a   u   uido  a 
or a de sen ir o e ei o do arras o  o o ar 
o  uidado  sua o ara ora da ane a 

de u  arro e  o i en o   arras o ue 
sua o rodu  de ende de a uns a ores  
o o o a an o de sua o  a e o idade 

do arro e a densidade do ar  Desa e erando 
o arro  o ê no a ue o arras o e  sua o 
a  di inui

eso
s e  i  odo o e o na erra e  u  

eso in uindo o ar    ode esar 
 one adas  e es o assi  onse ue 

de o ar e a a a e a ao ado ara ais 
es e ifi a es do 

Os aviões
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Sus en a o
Sus en a o  a or a aerodin i a ue 
an  u  a i o no ar  ro a e en e  

a ais o i ada das ua ro ara e i ar 
se  usar ui a a e i a  os a i es  
rande ar e da sus en a o ne ess ria ara 
an er o a i o no ar  riada e as asas 

e ora ar e se a riada or ou ras e as 
da es ru ura

i a es o u ares e 
i er ei as  so re sus en a o

o er ua uer i ro es o ar so re 
aerodin i a  o ê en on rar  in eros 

odos a e i os ara a u ar a 
sus en a o  n e i en e  nen u a dessas 
e i a es  ar i u ar en e sa is a ria  
a enos ue o ê se a u  ênio da 

a e i a

 ui as e i a es si ifi adas so re 
a sus en a o na n erne  e e  a uns 
i ros did i os  Duas das ais o u ares 
e i a es a uais s o a e i a o do 
a in o ais on o a  on e ida 
or rin io de ernou i ou i ua  e o de 
r nsi o  e a e i a o ne oniana a  
on e ida or e i a o de rans erên ia de 
o en o ou de  e o do ar  ora ui as 

dessas e i a es se a  unda en a en e 
a as  e as ainda ode  on ri uir ara u  

en endi en o in ui i o de o o  riada a 
or a de sus en a o

A explicação comum ou caminho
mais longo

 e i a o o u  ou do a in o ais 
on o  di  ue a ar e su erior de u a asa  

ais ur a ue a ar e in erior  s ar u as a e i a ais ur a ue a ar e in erior  s ar u as 
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de ar ue se a ro i a  do ordo de a a ue 
da asa de e  er orrer o a in o or i a 
ou or ai o da asa  Su on a os ue duas 

ar u as r i as se se are  no ordo de 
a a ue e se rea ru e  de ois  no ordo de 
u a da asa  is o ue as ar u as ue se 

des o a  na ar e su erior er orre  u a 
dis n ia aior e  i ua  e o  e as de e  
se o er ais e o en e

 rin io ou ei  ou eore a  de ernou i  
u  unda en o da din i a dos uidos  
define ue  on or e au en a a e o idade 
de u o do uido  di inui sua ress o   
e i a o do a in o ais on o i ua  
e o de r nsi o  dedu  ue esse ar ue 

se des o a ais r ido desen o e enor 
ress o na ar e su erior  ao asso ue o 

ar o  des o a en o ais en o an  
aior ress o na ar e in erior da asa  ssa 

di eren a de ress o asi a en e u a  a 
asa ara i a ou e urra a asa ara i a  
de endendo do on o de is a

 e i a o ne oniana 
saa  e on de arou ue  ara ada 

a o  e is e u a rea o i ua  e o os a 
er eira ei de e on  

o fina  do s u o  saa  e on 
or u ou a eoria de ue as o u as de ar 

a ua  o o ar u as indi iduais e o ar ue 

a in e a su er ie in erior de u a asa a ua 
o o u in o ri o e eando e  u a 
a a e i a  ada ar u a indi idua  

ri o e eia na su er ie in erior da asa e  
des iada ara ai o  on or e a in e  a 

ar e in erior da asa  as ar u as on ede  
ar e de sua in i a  asa  radua en e 

e urrando a asa ara i a o  ada 
i a o o e u ar

Formato da asa
 or a o de aero io adr o  ue 

e i a os a i a n o  o ni o or a o ara 
u a asa  or e e o  os a i es de a ro a ias 
a ue es ue oa  de a e a ara ai o or 
on os er odos e  de ons ra es a reas  
e aerona es su ers ni as ê  erfis de asa 

ue s o u  ou o di eren es do es erado
 aero io su erior  o u  ara u  

a i o de a ro a ias e o aero io in erior  
o u  ara a as su ers ni os  ser e 
ue a os s o si ri os  an o na ar e 

su erior uan o na in erior  i es de 
a ro a ias e a os su ers ni os o ê  sua 
sus en a o e usi a en e do n u o de 
a a ue da asa
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n u o de a a ue
 n u o de a a ue  o n u o da asa e  

re a o ao ar ue se a ro i a   e e ue 
de er ina a es essura da a ia de ar ue a 
asa es  a ra essando  or de er inar essa 

n u o de a a ue ero n u o de a a ue raso n u o de a a ue a udo

a ia  o n u o de a a ue a  di a a 
sus en a o ue a asa era e ora es e n o 
se a o ni o a or

429Guia do Desafi o Sênior  oda idade do r



a es
 era  as asas da aioria dos a i es 

s o ro e adas ara o ere er a uan idade 
a ro riada de sus en a o un o o  
arras o ni o  ao asso ue o a i o o era 
e  odo de ru eiro er a de  i as 

or ora  orres onden e a   ara 
u  oein   n re an o  uando 
essas aerona es de o a  ou a errissa  
suas e o idades ode  ser redu idas a 

enos de  i as or ora   
ssa dra i a a era o nas ondi es de 
ra a o da asa si nifi a ue u  or a o 

di eren e de aero io ro a e en e 
e oraria a aerona e
ara o or ar a os os re i es de o 

r ido e a o  assi  o o ai o e en o  
as asas de a i o ossue  se es eis 

a adas  a es  Duran e a de o a e  e a 
a errissa e  os  a es s o ro e ados ra 
r s e ara ai o  a ar ir do ordo de u a 

das asas  sso a era e e i a en e o or a o 
da asa  er i indo ue e a des o ue ais ar 
riando aior sus en a o   des an a e  

dessa a era o  o arras o ue a   
riado  de or a ue os  a es s o re o idos 
e o res an e do o

ais e as de a i o
 asa  o ia en e  a e a 

ais i or an e e  u  a i o 
  e a ue o o a o a i o no 

ar  as os a i es ê  ui as 
ou ras e as  ue ser e  ara 

ara on ro os ou an ê os 
oando   re  de ouso  

essen ia  duran e a de o a e  
e a a errissa e

re  de ouso raseiro

a e indi idua  o  ran uras

a e du o o  ran uras

a e ri o o  ran uras

a e a iado
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i e
o o de ois da asa  as e as ais 

i or an es ro a e en e s o a i e e 
o o or   i e ou  e  a i es a a o  os 
a os  o ere e  o e u o ue o i en a o 
a i o ara a ren e

 i e  u a asa es e ia  ira ria  Se 
o ê o ar o or e rans ersa  de u a i e  
er  ue e a e  o or a o de aero io e 
n u o de a a ue

as a er a o o a i a de u a i e ara 
no ar ue o n u o de a a ue uda on or e 
a e ens o da i e  o n u o  aior no 
en ro or ue a e o idade da i e e o ar 
 enor uando r i a do u o  ui os 

a i es a i e de rande or e ê  i es 
de rês ou uadro inas o  e anis os 
de a us e de n u o de in ina o  sses 

e anis os er i e  ao i o o a us ar o 
n u o de a a ue da i e  de endendo da 
e o idade do ar e da a i ude

s a i i adores ori on ais e er i ais 
 auda do a i o e  duas e uenas asas  
a adas es a i i adores o er i a  o  

o e e  e o ori on a  o  ro undores  
ue o i o o usa ara on ro ar a dire o do 

a i o  os s o aero ios si ri os e ê  
randes a es  on ro ados e o i o o ara 

a erar suas ara er s i as de sus en a o   
on un o de es a i i adores  a ado de 

e ena e

sa ori on a  es a i i ador e ro undor
na auda

sa er i a  es a i i ador e e e  na auda
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o  a asa ori on a  na auda  o i o o 
uda o n u o de a a ue do a i o  

on ro ando sua su ida ou des ida  o  

o e e  o i o o dire iona o a i o ara a 
es uerda ou direi a

ai eron es a i i ador er i a

e e

e e ador

 a e
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 re is o do e o  u  es udo ue se 
aseia nos on ei os an i os da e eoro o ia 
ue oi riada o  dedi a o e o fi so o 
re o ris e es ui o an es de ris o  sses 

es udos e ereo i os nada ais s o do ue 
as o ser a es de en enos a os ri os 
erres res  o  en o ues si os

 re is o do e o es  aseada  en re 
ou ros  e  dados o ser ados de ora 
e  ora nas es a es e eoro i as de 
su er ie  on en ionais ou au o i as  
es a adas or odo o erri rio na iona

s es a o e a de dados re i i a o  
en os  u idade re a i a do ar  ress o  

e  o  o au io de su er o u adores 
a se u a si u a o  a ra s de ode os 

nu ri os  de o o se o or ar  o 
e o nu  in er a o de    e  
 ren e  or  s  as in or a es do 
ode o nu ri o n o s o sufi ien es ara a 

rea i a o da re is o do e o  on a os 
a  o  o au io das i a ens de 

sa i es ara e a orar a re is o e  ur o 
ra o  s as i a ens ode  ser eradas a 
ada i  de ora e  ora ou a ada  
as es o dis on eis e   anais

 in ra er e o
 is e  e
 a or d ua

a  e is e o adar e eoro i o  
ue orne e as ondi es e eoro i as 

reinan es nu  es a o de e o enor e 
a  ara u a rea enor  

o   u a se o r ria ara 
a re e o e ra a en o des as i a ens 
de sa i es  n o  os e eoro o is as 

a eia  e ana isa  es as in or a es e  s  
de ois de ei as odas es as an ises ar as 
de su er ie  ode os nu ri os  i a ens 
de sa i es  e  e se aior se uran a e  
e a orar a re is o do e o ara odo o 
rasi

Previsão do tempo

e  das in or a es ni as  o idas 
or ins ru en o  ode os a  

o ser ar os sinais na urais e  sa er o ser ar 

os o or a en os dos ani ais e os sinais 
e eoro i os
osso ir o s o eiro o s ei o de

Quem utiliza estas informações sobre o tempo?
S o in eras as essoas  si as ou ur di as  ue de as se u i i a  or e e o

a) Agricultura  aran ia de u a oa o ei a
b) Marinha  ro e o aos seus arin eiros  na ios e assa eiros
c) Aeronáutica  ro e o e se uran a de seus i o os  aerona es e assa eiros
d) Pescadores  ondi es a or eis  es a
e) Turismo  aran ia de u  asseio e ou ia e  e i  e ran i a
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s ori  e  or u a  a resen a a u as su es es ara re er os se ai o er ou se ai 
es ar o  e o  ode o nos orien ar or es as indi a es

Previsão de Chuva
 oi e  es re as o s ure idas
ua ida de ordos ou o n idos
e oeiros so re o so
u o  nu ens esadas

en os or es
u a are o ido ou a u  ei oso
u a are ado e a aran ado an es do r do so
u a er e ado ao nas er do so  si nifi a ue o e o ai udar

oo ai o dos ssaros e seu si ên io indi a  u a e es ade i inen e
ndu a o das o as dos ar a os indi a u a or e
as as das in as er ane endo e adas  sina  de u a

Gai o as a ri ando se  i inên ia de u a e es ade
or i as ons ruindo a essos ui o n re es ao or i ueiro e a os i ando

se a r s das ore as  s o sinais de u a i inen e

Previsão de bom tempoPrevisão de bom tempo
u aro e ri an e ou i o o  ar es no ori on e
u uni or e en o er o
u a er e ado an es do r do so
u a er e ado ao r do so  ode si nifi ar o

e o no dia a se uire o no dia a se uir
oo a o dos ssaros indi a o  e o

er ura das as as das in as indi a e o se o

Também há sinais que permitem prever se vai estar vento e com que 
intensidade.

ara isso e os ue es ar a en os aara isso e os ue es ar a en os a
u a u es uro ou se  nu ens indi a en o oderado
u a are ado ri an e ao en arde er si nifi a en o no dia se uin e

ua eia o  oroa  o a ou er e a ao nas er ode indi ar en o
uando o en o e  de ois da u a  ai ro a e en e ornar se or e

 a ua eiro or e a  air o en o

u aro e ri an e ou i o o  ar es no ori on e
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A Luneta com Lente 
de Óculos

Su es o de o o ons ruir u a une a 
as ron i a u i i ando a enas a eriais 
a i en e dis on eis no o r io  de 
ai o us o e de i  on a e  o u ar 

da en e o e i a usa se u a en e de u os 
de u  rau osi i o e no u ar da en e 
o u ar usase u  on u o da o o rafi a  

s en ai es s o ei os o  u os e one es 
de  a su es o de o o ons ruir 
u  ri  ara a une a a   dada  

esar de se usar a eriais rudi en ares  
os resu ados s o sa is a rios  s ra eras 
unares s o a i en e o ser adas  assi  
o o seu re e o  rin i a en e nas uas 
res en es e in uan es

As lentes da luneta e seus
encaixes

 une a  ons i u da de duas en es 
on er en es  ue o o adas u a na ren e 

da ou ra  se aradas or u a er a dis n ia  
a  o  ue o e os dis an es se a  is os 
o o r i os

s a eriais r i os ara a ons ru o da 
une a s o as en es  as uais s o di eis 
de se en on rar e de re os e e ados  or 
isso a os usar en e de u os no u ar 
da en e o e i a a ue a ue fi a na ren e 
da une a e a ra s da ua  en ra a u  do 
o e o es udado  a ua  or e e o

435Guia do Desafi o Sênior  oda idade do r



 en e de u os  ad uirida no o u is a 
o as ue ende  e on a  u os  ara 
o r a o ê er  ue e i ar ue a en e 

ser  usada na ons ru o de u a une a 
as ron i a  sen o o endedor ir  edir a 
re ei a  do o a o o is a  oda a en e e  

u a dis n ia o a   ue  a dis n ia en re 
a en e e o on o ara o ua  on er e a u  
do So  or e e o  uando o ê se ura a 
en e so  o So  o  o ado on e o o ado 
ara o So  e ro e a sua u  nu  on o de 

u  in ensa era en e en ando uei ar 
u  eda o de a e  S  ue o endedor 
n o ende a en e e a sua dis n ia o a  
e si  e o rau  da en e  as n o  

ro e a  ois se o ê uiser en e de   
de dis n ia o a  e a a en e de  rau  
se uiser en e de   de dis n ia o a  

e a en e de  raus e se uiser en e de 
  de dis n ia o a  e a en e de  

raus  ou se a  a dis n ia o a  e  e ros  
 o in erso do rau  o ua  e  ue ser 
osi i o e a en e in o or
Su eri os ue o ê o re u a en e 

de  rau  or an o  a dis n ia o a   de  
e ro  uan o ao di e ro da en e  e a 

o enor ue i er  era en e    ou 
  ois o ê ai edir ara o endedor 

redu ir o di e ro ara   o o  
en e ara une a  e a de e ser in o or  de  
rau osi i o ois  ara er on e  is e  
a  en es i ndri as  as es as  n o 

s o a ro riadas  e a en es es ri as
uando or o rar a en e  e e un o 

u a u a si es ran a de u o de es o o 
one o de  de  duas o e adas  
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ue  e ui a en e a   e a o i e  
 da fi ura  So i i e ao endedor ara e e 

redu ir o di e ro da en e ara   
ara ue e a se en ai e den ro da u a

 se unda en e da une a  a ada de 
o u ar   a ue a ue fi a a r s da une a  
onde o ê osi iona seu o o  s a en e 
era en e  e uena  er a de  a  

 de di e ro  or ue sua dis n ia o a  
 e uena  a   s a en e ue 

de e ser on er en e i on e a ou ano 
on e a  a   di i  de ser en on rada  
ara su s i u a a os usar a en e on ida 

nos on u os de o o rafi as  e a de e ra 
 na fi ura 

s es on u os s o endidos e  o as de 
a eriais o o r fi os  is e  e  rias 

ores  as n o i or a a or  or ue o ê 
ai re isar re es ir as aredes in ernas do 

on u o ou or a re ra o  o  a e  re o 
ou ar o ina re a  uan o s di ens es do 

on u o  e e  do i o e ueno  is o  a 
en e e  di e ro de   a dis n ia o a  
 de   o o ri en o do on u o 
 de   e a a er ura de e o a  onde 

fi a a a a o  a o o   u  re n u o de 
   on u o e  u a e uena 

a a  e a ua  os u a se endur o nu  
a eiro  a ua  de e ser re o ida i andose 

es a a a o  u a i a ua uer ser e a  
i a de un a  ou nu a su er ie s era 
ua uer

o re u a u a de redu o ur a 
arro  de     one o de  

a i en e en on rada e  asas de a eriais 
idr u i os ou de a eriais ara ons ru o  

De ois de re es idas as aredes in ernas do 
on u o o  o a e  re o e re irada a sua 
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Letra Quantidade Descrição dos materiais

u a si es ran a de es o o de    ou   duas
o e adas

en e es ri a in o or de u os de  rau osi i o

C dis o de ar o ina re a ou a e  re o  de   de
di e ro  o  uro in erno de   de di e ro

DE  u o ran o de es o o de   de di e ro ou 

G  u o ran o de es o o de   ou  

u a si es ran a de es o o de    ou  

 u a de redu o ur a arro  de    

on u os de o o rafia

u  ran o de es o o de    ou  

a a de in a s ra  re o os o

ro o de es aradra o de a ro i ada en e   de ar ura
or   de o ri en o

a a e uena de ase ina e  as a

ai a e uena de dure o i ou si i ar

is a de a eriais ara a ons ru o da une a

a a   s  en ai ar o on u o den ro da 
u a de redu o ur a arro  e a de 

e ra   da fi ura  n rodu a a e re idade 
re an u ar onde fi a a a a a de e  do 

on u o  den ro da u a de redu o   
on u o se en ai a er ei a en e den ro 

dessa u a  ara reen er os es a os 
a erais en re o on u o e a u a  use 
dure o i ou assa de ode ar  ou ar i a  ou 

si es en e a e  a assado  ara ue o 
on u o fi ue reso e n o asse u  e os 

es a os en re a u a e o on u o  
o  a en e de u os no u ar da en e 

o e i a e a en e do on u o no u ar da 
en e o u ar  es o i ro isadas as ar es 

ais di eis de sere  onse uidas da 
une a  a ora  s  ues o de en ai as nas 
e re idades de dois u os ue orra  u  
den ro do ou ro

in e as aredes in ernas dos u os D  e 
G o  in a s ra  re o os o  as an es de 
in as o o ue u  ane  de es aradra o na 

e re idade  da arede in erna do u o D  
e ou ro ane  de es aradra o na e re idade 
e erna  do u o G  e a a fi ura 

De ois de o e ada es a in ura 

re ire os dois an is de es aradra o a i a 
en ionados  ois e es es ar o su os de 

in a  o u ar do ane  ue es a a na 
e re idade in erna  o o ue an os 
an is so re os os de es aradra o uan os 
ore  ne ess rios ara ue o u o G  ossa 
assar e a e re idade  do u o D  e 
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des i ar den ro des e se  ui o es or o  Se 
ne ess rio  o o ue ase ina so re o i o 
ane  de es aradra o

o u ar do ane  de es aradra o ue 
es a a na e re idade e erna  o o ue 
an os an is de es aradra os uan os 
ore  ne ess rios ara ue o u o G  ossa 

des i ar den ro do u o D se  re isar 
es or o  as se  es orre ar so in o se os 
u os fi are  na er i a  ia en e ser  
re iso a er a e re idade G  do u o G  

en rar e a e re idade D  do u o D e sair 
e a e re idade  e  en o  erifi ar se e es 

des i a  sua e en e se  ui o es or o  Se 
ne ess rio  o o ue ase ina so re o i o 
ane  de es aradra o

Se ên ia de on a e  o o ue o u o 
G den ro do u o D  on or e des ri o no 
ar ra o an erior  o o ue es es u os na 
er i a  o  a e re idade D ara i a  

So re es a e re idade D  o o ue o dis o 
de ar o ina re a   fi na idade des e 
dis o  di inuir a a erra o ro i a  es e 
 o no e dado  dis ers o da u  ran a 
se ara o de odas as ores  a s e a 
assar e a en e  Se  es e dis o    ne  

a ua  is e  a a u  es e  on inuando 
a se ên ia de on a e  so re o dis o  
o o ue a en e  i e a e  o  o ado 
on e o ara i a e  en o  en ai e a u a  
on or e indi ado na fi ura   i or an e 
ue o or e da e re idade D do u o en a 

sido ei o er endi u ar en e ao ei o do 
u o D

 on u o   es  en ai ado na u a 
arro     s  en ai ar a u a na u a  

e es a  or sua e  en ai ar na e re idade 
G do u o G  

s  ron a a sua une a  ara er a 
i in an a  s  irar a une a e des o ar 
en a en e o u o G  ao on o do u o D 
ara o er a o a i a o  a  n o se 

es ue a de ue a i a e  es ar  se or ando 
a uns  ou   a r s da en e o u ar  or isso 
n o en os e seu o o na o u ar on u o  
dei e o a uns  ou   a r s do on u o

en o  as e as    e  de e  ser 
en ai adas  as de a  or a ue se a 
oss e  desen ai as o  er a a i idade  
ara u ura i e a das e as  or e e o  
or isso  se or ne ess rio   re o end e  
assar ase ina an es de en ai as   asos 

e re os use u a i a fi na ara des as ar as 
su er ies de on a o e  de ois  o o ue a 
ase ina
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a  n o se es an e o  a i a e  
in er ida  e re se  es a  u a une a 
as ron i a e e  as rono ia  a e a ara 

ai o ou ara i a  s  u a ues o de 
re eren ia

 a ro i a o ou au en o  ue es a 
une a ro or iona  i ua   ra o en re a 
dis n ia o a  da o e i a e a dis n ia 
o a  da o u ar  or an o       

o ê os aria de do rar es e au en o   s  
en ai ar ais u  on u o den ro da ue e 

ue es  reso na u a arro  o se 
es ue a de re es ir as aredes in ernas 
des e on u o o  a ar o ina re a  s e 
re es i en o e a in ura dos u os D  e G 
 ara e i ar a re  e o da u  den ro da 
une a  ora a i a e  es ar  se or ando 
a uns   da en e da o u ar  o ue a i i a 
a o ser a o  

 e a  da fi ura   u  u  ran o de 
es o o de  e sua un o  ro e er a en e 

uando a une a es i er ora de uso

Conclusão
s a une a er i e er as ra eras unares 

e seu re e o  rin i a en e uando 
o ser ada duran e as noi es de ua res en e 
ou in uan e  s aiores uas de i er 
a  s o is eis  desde ue a nossa ua 

n o es e a resen e e se o ser e a ar ir de 
u  o a  es uro

o  es a une a des is ifi a os a 
o e idade da ons ru o da une a 

as ron i a e er  u  e eri en o did i o 
ue des er ar  a uriosidade ara o e a de 

as rono ia ue es i er sendo es udado
e o enda o i or an ssi a  n o 

o ser e o So  a ra s da une a  ois fi ar  
e o

en ai ar ais u  on u o den ro da ue e uando a une a es i er ora de uso

s ue a e odido da une a    u  u  ran o de es o o de   de di e ro    u a u a 

si es ran a de es o o de   de di e ro    u a en e in o or de u os de  rau osi i o 

o    de di e ro    u  dis o de ar o ina re a o    de di e ro e u  uro in erno 

de   de di e ro  D  e G s o u os ran os de es o o de   e   de di e ro  

res e i a en e    u a u a si es ran a de es o o de   de di e ro     u a u a de 

redu o ur a  arro  de     e   u  on u o or a re ra o  de o o rafi a
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Conhecendo o 
planador

a sua or a ais si es  u  anador 
 u a aerona e se  u a or a o ri  u  

a i o se  o or  ora as in as erais  
aerodin i a e aneira de i o a e  ue 
se a i a  aos a i es a  se a i ue  
aos anadores  essa a a de o or uda 

ui o o odo o o e es un iona
s anadores s o uinas i ressionan es 

e ra iosas e  o ais r i o ue o o e  
ode e ar dos ssaros anando a o

Partes de um planador
 anador e  ui as ar es de u  

a i o
 use a e
 sas
 Su er ies de o ando  e
 re  de ouso
as e is e  di eren as si nifi a i as nessas 

ar es e  u  anador  en o a os er 
ada u a de as

use a e
s anadores s o enores e ais e es 

ue ou ras aerona es  o o n o  u  
o u oso o or o u ando es a o  os 
anadores s o asi a en e di ensionados 

e  orno da ar a ue e a  nor a en e  
u a ou duas essoas   o i  de u  

anador ono a e de u  s  u ar   

e ueno  as  sufi ien e en e rande ara 
a aioria das essoas se a o odar ne e   
e  de se sen ar ere o  os i o os se re ina  
o  suas ernas es i adas ara ren e   

e osi o ron a  do i o o fi a redu ida e a 
rea da se o rans ersa  do o i  ode ser 

su s an ia en e enor
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 a ri a o de anadores e  fi ra de 
idro er i e u  desen o iso e sua e

o i  do anador

o in erior de u  o i  o u  de 
anador  o ê en on rar  o se uin e
• altímetro ara indi ar a a i ude

• velocímetro ara indi ar a e o idade
• variômetro indi a se o ê es  su indo
ou des endo
• rádio ara on a ar ou ros a i es ou
a u  no so o
• manche o a i ado en re as ernas do

i o o
• botão de i era o da orda do re o ue 
ara desen a ar a orda do re o ue
s anadores  o o a aioria das ou ras 

aerona es  s o ro e ados ara er u  
re es i en o ue se a o ais iso oss e  ara 
er i ir ao a are o des i ar ais a i en e 
e o ar  s ri eiros anadores era  
ons ru dos de adeira o  re es i en o de 
e a  s ers es os eriores ora  ons ru das 
o  re es i en o es ru ura  de a u nio  

sendo ais e es e es uios
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on udo  as e endas e os re i es ne ess rios 
ao re es i en o de a u nio rodu e  
arras o adi iona  o ue ende a di inuir 
o dese en o   ui os anadores 

odernos  a ons ru o o  a eriais 
o os os  o o fi ra de idro e fi ra de 
ar ono  es o ra ida en e su s i uindo o 

a u nio  s a eriais o os os er i e  
aos ro e is as de aerona es riar es ru uras 
se  re i es ne  e endas  o  or as ue 

rodu e  enos arras o

sas
Se o ê o ar u  anador r i o a u  

a i o  no ar  u a di eren a si nifi a i a 
nas asas  ora as asas de a os se a  
se e an es na or a era  e un o  as do 

anador s o ais on as e ais es rei as 
ue as do a i o   es rei e a de u a asa 

 e ressa o o a ra o de as e o  ue 
 a u ada di idindo se o uadrado da 

en er adura da asa e a sua rea  
s asas de anadores ê  u a ra o 

de as e o ui o a a  sua en er adura 
 ui o rande o arada a sua ar ura  
sso or ue o arras o erado duran e 

a sus en a o on e ido o o arras o 
indu ido  ode ser onsiderado o o u a 
oa ar e a do arras o o a  e  u  anador  

a aneira de au en ar a efi iên ia de 
u a asa  au en ar sua ra o de as e o  

s asas dos anadores s o on as e finas  
o ue as orna efi ien es  as rodu e  

enos arras o e a sus en a o ue era

Su er ies de o ando
s anadores usa  as es as su er ies 

de o ando se es eis das asas e 
da auda  ue os a i es ara on ro ar a 
dire o do o  s ai erons e ro undores 
s o on ro ados or u a ni a a a an a 

an e  en re as ernas do i o o   e e  
o o nos a i es   on ro ado nos edais

1 - Ailerons
i erons s o as se es eis re or adas no 

ordo de u a das asas  es s o usados o o 
on ro es dire ionais ri rios e a e  isso 
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on ro ando o iro do a i o  in inando as 
on as das asas ara i a e ara ai o  s 

ai erons ra a a  e  sen idos o os os e  
ada ado do a i o  Se o i o o uiser irar 

o a i o ara a direi a  e e o e o an e 
ara a direi a  sso a  o ai eron es uerdo 

de e ir ara ai o  riando ais sus en a o 
nes e ado e o ai eron direi o de e ir ara 
i a  riando enos sus en a o nes e ado  
 di eren a de sus en a o en re os dois 

ados a  o  ue o a i o ire so re seu ei o 
on i udina
2 - Profundor (estabilizador
horizontal)

 ro undor  a es ru ura ori on a  
o e  se e an e a u a asa  o a i ada na 

auda  e  usado ara on ro ar a ar a e  
do a i o  er i indo ao i o o e an ar ou 

ai ar o nari  do a i o uando ne ess rio
3 - Leme (estabilizador vertical)

 e e  a su er ie e  na es ru ura 
er i a  da auda  e  usado ara on ro ar 

a uinada do a i o  er i indo ao i o o 
a on ar o nari  do a i o ara a es uerda ou 
direi a

4 - Trem de pouso
a ou ra aneira de redu ir o a an o 

de u  a i o  redu indo o a an o do seu 
re  de ouso   re  de ouso e  u  
anador era en e onsis e de u a ni a 

roda o a i ada a ai o do o i

 Deixando o solo 
rês or as si as a ua  so re os 
anadores  sus en a o  ra idade e arras o  

a i es ê  u a uar a or a  ra o
us en a o

 a or a riada e as asas  e  rea o
ao eso  ue er i e a u a aerona e 

er ane er no ar  o aso de u  anador  
a sus en a o  in ensifi ada e o uso de 
asas a a en e efi ien es

rras o
 a or a ue ende a di inuir a e o idade 

de u  a i o   u  anador  o arras o  
r i o  ui o ais do ue e  u  a i o  

 aerona es o ori adas  u  i o o ode 
si es en e au en ar a ra o usando o 

o or  ara en er o arras o  o o n o  
u  o or  o arras o de e ser ini i ado 
se re ue oss e  no anador  ou e e n o 

er ane er  no ar or ui o e o
eso
ode ra a ar a a or ou on ra u  

anador  or e e o  u  eso o a  enor 
ode er i ir ao anador er ane er no 

ar or aior er odo e a in ir dis n ias 
aiores  or ou ro ado  u  eso aior 
ode ser u a an a e  se o o e i o or 
e o idade  ui os anadores ê  an ues 

de as ro ue o i o o ode en er de ua 
an es da de o a e   eso adi iona  da 

ua er i e aiores e o idades no ar  
Se o i o o dese ar redu ir o eso  e e ode 
es a iar os an ues e  o ara a i iar o 
a are o

Se  u  o or  o ri eiro ro e a do 
anador  dei ar o so o e an ar a i ude  
 aneira ais o u  de an a en o 
 o re o ue a reo   a i o re o a o 
anador usando u a orda o rida   
i o o do anador on ro a u  e anis o 

de desen a e de a o r ida o a i ado no 
nari  do anador e so a a orda uando 
naa i ude dese ada  o o a s o desen a e  
o anador e o a i o o a  dire es 
o os as e o anador o e a seu o n o 

o ori ado
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 re o ador en o es  i re ara re ornar 
ao aero or o e se re arar ara no o 
re o ue

 ou ro odo o u ar de an a en o  
or uin o   o or a iona u  rande 
uin o no so o e u  on o a o i a o 
uin o a u  ou ro e anis o de desen a e 
o a i ado na ar e in erior do anador  
uando o uin o  a ionado  o anador 
 u ado e o so o na dire o do uin o 

e de o a  su indo ra ida en e  uando o 
anador so e  o i o o ode so ar o a o 

do uin o o o nu  a i o re o ador e 
on inuar seu o  s e odo ode ser 

i i ado e  ode os enores u i i ando 
e s i os e an ando o a are o ara o ar  

Permanecendo no ar
s asas de u  anador ê  ue rodu ir 

sus en a o sufi ien e ara o ensar o 
seu eso  uan o ais r ido se des o ar 
o anador  aior sus en a o as asas 

rodu ir o  Se o anador oar r ido o 
sufi ien e  as asas rodu ir o sus en a o 
sufi ien e ara an ê o no ar  as as asas 
e o or o do anador a  rodu e  
arras o  ue res e uan o ais r ido oar o 

anador  o o n o  o or ara rodu ir 
ra o  o anador e  ue onse uir 
e o idade de u a ou ra or a  on ar 

o anador ara ai o  ro ando a i ude 
or e o idade  er i e ao anador oar 

r ido o sufi ien e ara erar a sus en a o 
ne ess ria ara seu eso

Pouso
ousar u  anador  e  are ido o  

ousar u  a i o  e e o or uenor a en e 
s   u a e uena roda o a i ada 
dire a en e e ai o do i o o  s asas 
dos anadores s o ui o or es e as on as 
s o re or adas ara e i ar danos no aso de 
ras are  no so o duran e u  ouso  inda 
assi  os i o os nor a en e onse ue  

an er as duas on as das asas ora do 
o a  ue o anador en a di inu do 

sufi ien e en e a e o idade  ais ou 
enos o o des er u a adeira de i i e a  
anadores nor a en e ê  u a e uena 

roda na auda ara e i ar ue e a ras e no 
so o

e are no s oi er e an ado so re a asa 
duran e o ouso
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Helicóptero

Helicóptero  do re o i  es ira  
e r s asa    u a aerona e de asas 
ro a i as  ais esada ue o ar  ro u sada 

or u  ou ais ro ores ori on ais aiores 
ro u sores  ue  uando irados e o 
o or  ria  sus en a o e ro u s o 

ne ess rias ara o o
De ido ao a o de as s do ro or irare  

e  orno de u  as ro s o assifi ados 
o o aerona e de asa ro a i a  o ue 

os dis in ue das aerona es de asa fi a 
on en iona  a i o

HISTÓRIA
 ri eira id ia ou o r i a de u  

e i ero oi on e ida ri eiro or 
eonardo da in i no s u o  as 

es ue ida a  a in en o do a i o no s u o 

Desen o edores o o ouis re ue  au  
ornu  uan de a ier a  i e er iner  e 
or Si ors  a rira  a in o ara es e i o 

de aerona e
 ri eiro o e su edido e re is rado 

de u  e i ero o orreu e   rea i ado 
or au  ornu  na ran a  or  o ri eiro 
o de u  e i ero o e a en e 

on ro e  oi de ons rado or anna 
ei s  e   e  er i  e an a

o in io dos anos  or Si ors  es e e 
na ase do a are i en o do Si ors    

 oi an ada a rodu o do e   
ue a in ia u a e o idade de   
o  duas essoas a ordo  n re an o  no 

fi  dos anos  os e i eros o e a  a 
es e ia i ar se e a desen o er se  a in indo  

e o idades de   o  a   u ares 
a ordo

uan do a o an ia nor e a eri ana e  
n o an ou u a en o enda de e i eros 
de o ser a o   reso eu ada ar o 

ro e o  rea i i  s e e i ero eio a 
ser u  ode o o u ar en re os o ens de 
ne ios  a re iadores do on or o

os anos  o ro e o oi e orado  
read uirindo o seu in eresse i i ar  e 
endido s or as ar adas de odo o 
undo  inda no a o i i ar  sur iu o 

 a e  ue eio a ons i uir a ase 
dos e i eros odernos

a d ada de  sur e o es and  
u us a  u  e i ero di ersifi ado 
ue su or a o rans or e de assa eiros  

o era es i i ares e de sa a en o no ar  
o  as e orias da e no o ia  o onsu o 

de o us e  ai ou  s n eis de ru do 
ora  redu idos  o es o su edendo o  

as i ra es  Des a or a  assa a  a 
a er u  enor des as e da es ru ura
Des a or a  o e i ero  u  eio de 

rans or e ue e  e o u do  De ois de er 
sido usado ora e  er os i is  ora ara fins 

i i ares  ad uiriu u  es a u o es e ia  en re 
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ou ras or as de rans or e  a a  assi  
or se re e ar unda en a  ara si ua es 

de sa a en o  de uerra ou es o o o 
eio de rans or e

 ou o ais da is ria dos e i eros 
ode ser en on rado nos si es a ra e  

or r e an e fire o

DESCRIÇÃO E FUNCIONAMENTO
 rin i a  ara er s i a do e i ero 

 oder oar er i a en e ou en a en e 
r i o ao so o o  oda se uran a   
e i ero  sus en ado or u  ou ais 

ro ores ue  roseira en e  ode  ser 
onsideradas o o i es de randes 

di ens es irando e  orno de u  ei o 
er i a  s di ens es da  ode  ariar 

de  a   de o ri en o  on or e o 
or e do e i ero  

COMO OS HELICÓPTEROS VOAM
a ine ue o ê ueira riar u a 
uina ue oa dire o ara i a  Se o ê 

orne er or a ara i a o  u a asa  
en o a asa de e es ar e  o i en o ara 
riar sus en a o  s asas era  sus en a o 

des iando o ar ara ai o e se enefi iando 
da rea o o os a e i ua  ue resu a dis o 

e a o o un iona  os a i es ara ais 
de a es

 o i en o ro a rio  o eio ais 
i  de an er a asa e  o i en o 

on nuo  en o o ê ode on ar duas 
ou ais s e  u  ei o en ra  e irar o 
ei o de or a ui o are ida o  as s de 
u  en i ador de e o  s s ro a rias de 
u  e i ero s o o dadas e a a en e 
o o os aero ios de u a asa de a i o  
as era en e as s de u  ro or de 

e i ero s o es rei as e finas or ue ê  
ue irar ui o r ido   on un o de s 

ro a rias do e i ero  a ado de ro or 
rin i a  Se o ê orne er s s do ro or 
rin i a  u  e ueno n u o de a a ue no 

ei o e irar o ei o  as s o e a  a erar 
sus en a o

ara irar o ei o o  or a sufi ien e ara 
e an ar o e i ero  o ê re isa de a u  
i o de o or  s o ores on en ionais 

a aso ina e as ur inas a s s o os i os 
ais o uns   ei o de a iona en o do 
o or ode se one ar ao ei o do ro or 
rin i a  a ra s de u a rans iss o  
s a dis osi o un iona ui o e  a  o 
o en o e  ue o e i ero e an a do 

o  esse o en o  n o e is e nada ue 
e i e ue o o or e o or o do a are o 
ire  e a a en e o o o ro or rin i a  
a a a de a o ue e i e ue o or o do 

a are o ire  e e ir  irar e  dire o o os a 
ao ro or rin i a  ara e i ar ue o or o 
do a are o ire  o ê re isa a i ar u a 
or a a e e  

 odo nor a  de orne er or a ao or o 
do a are o  ane ar ou ro on un o de s 
ro a i as a u a on a auda  ssas s s o 

a adas de ro or de auda   ro or de 
auda rodu  e u o o o u  ro u sor 

de a i o  rodu indo o e u o na dire o 
a era  e e a e on ra a endên ia do o or 
de a er o a are o irar  or a en e  o 
ro or  a ionado or u  on o ei o ue e  
da rans iss o do ro or rin i a  e se one a 
ao ro or de auda or u a rans iss o 

enor no one de auda do e i ero
 resu ado disso  u  a are o o o 

es e

447Guia do Desafio Sênior  oda idade do r



s e e i ero e  odas as ar es des ri as no dia ra a a i a

o ê ode er os edais nes a o o da
a ine do i o o

Rotor de cauda
ara onse uir a a us a i idade do ro or de 

auda  re iso an ê o re o   ue o ê 
re isa  da udan a do n u o de a a ue 

no ro or de auda  ara irar o e i ero 
no ei o de a iona en o

 i o o e  dois edais ue on ro a  o 
n u o de a a ue

s ar es unda en ais de ua uer e i ero

o or rin i a

i o de a iona en o

s uis de ouso

a ine do 
i o o

esa de auda

o or  rans iss o  
o us e  e

o or da 
auda
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s s do ro or de auda e  so en e   de o ri en o

 u o da i e do ro or de auda er i e ao i o o udar o n u o de
a a ue das s do ro or
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o or rin i a
 ro or rin i a   a ar e ais i or an e 

do e i ero  e orne e a sus en a o 
ue a  o e i ero oar e a   o 
on ro e ue er i e o er o e i ero 
a era en e  a er ur as e udar de 
a i ude  

ara idar o  odas essas are as  o ro or 
re isa ser ui o or e  e de e ser a a  

de a us ar o n u o das s do ro or a ada 
iro do u o do ro or   a us a i idade 
 orne ida or u  dis osi i o a ado 
on un o do ra o os i an e  o o os rado 

nes a o o rafia

 u o da i e do ro or rin i a  onde as 
s e o ra o os i an e se one a  e  ue 

ser ui o or e e a us e   on un o do 
ra o os i an e  o o onen e ue orne e 

a us a i idade  
 on un o do ra o os i an e e  duas 

un es rin i ais
 uando o o ando o e i o  a ionado  

o on un o do ra o o e i o ode udar 
o n u o das duas s si u anea en e  
s o au en a ou di inui a sus en a o ue 

o ro or rin i a  orne e ao e i ero  
er i indo ue e e an e ou er a a i ude

uando o o ando i o  a ionado  o 
on un o do ra o os i an e ode udar o 

n u o das s indi idua en e  sso er i e 
ue o e i ero se o a e  ua uer 

dire o e  u  r u o de  in uindo 
o i en os ara ren e  ara r s  ara a 

es uerda e ara a direi a

 on un o de ra o os i an e onsis e
e  dois ra os o o os rado na

fi ura a i a  o fi o a u  e o ira rio
er e o

 ra o i o ira o  o ei o de 
a iona en o erde  e as s do ro or in a  
de ido aos e os r ura  ue one a  o 

ra o ro a i o ao ei o de a iona en o
s are as de on ro e do asso aran a  

er i e  ue o ra o os i an e ro a i o 
ude o asso das s do ro or
 n u o do ra o o e i o  udado e as 

are as de on ro e a are o  one adas ao 
ra o o e i o

s are as de on ro e do ra o o e i o 
s o a eradas e o a iona en o do i o o no 
o ando o e i o e i o

s ra os i o e o e i o s o one ados 
a u  on un o de ro a en os en re os dois 

ra os  s es ro a en os er i e  ue o 
ra o i o ire a i a do ra o o e i o
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 on un o do ra o os i an e uda o 
n u o de a a ue das s do ro or rin i a  

uando as s ira   n u o aior de 
a a ue orne e ais e e a o do ue u  
n u o enor

 o ando i o in ina o on un o do 
ra o os i an e ara ue o n u o de a a ue 

de u  ado do e i ero se a aior do ue 
o do ou ro ado  des a aneira

 i o uda o n u o de a a ue 
das s do ro or rin i a  de or a 
desi ua  in inando o on un o do ra o 
os i an e   u  ado do e i ero o 
n u o de a a ue a e e a o   aior

airar no ar o  u  e i ero re uer 
e eriên ia e a i idade   i o o a us a o 

i o ara an er a osi o do e i ero 
so re u  on o no o e a us a o o e i o 
ara an er u a a i ude fi a   i o o 
a  a us a os edais ara an er a dire o 
ara onde o e i ero es  a on ando  

essa ano ra se orna u  erdadeiro desafio 
uando o en o es  or e

 o ando o e i o uda o n u o de a a ue nas duas s si u anea en e

 o e i o er i e ue o ê ude o n u o de a a ue do ro or 
rin i a  nas duas s si u anea en e
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Plastimodelismo

 ode is o  a ar e e o en re eni en o 
de on ar r i as  e  es a a  de o e os 
reais ais o o arros  a i es  edi ios  ou 

a eria i ar os i a in rios  ais o o na es 
es a iais  fi uras i o i as  e

as i ode is o  u  rea es e ia i ada 
do ode is o  ue u i i a o o a eria  

si o  s i os  ara riar r i as de 
o e os  

ui os  ira  e  o as ai as de 
as i ode os  a  a ados de i s  
o en an o ou os sa e  o ue  den ro 

des as ai as  ui o enos o o  sua 
on a e

Ferramentas
ara a on a e  de u  i  as i ode o  

ser o ne ess rias a u as erra en as ue 
n o s o orne idas o  o i

Ser o ne ess rios
o a es e ia  ara s i os
s i e e
i as fi nas

Dure  ou fi a re e
re ador de rou as  e s i os

s es s o os a eriais si os ara a 
on a e  e o o se ode no ar n o s o 

o i ados de se arru ar
 des es a eriais o ê ode usar 

a
i a e e ueno de or e a i a e de

un aun a
in as
i as
esoura e uena
o as es e iais  e

e o de as i ode o

ai as de as i ode os

erra en as ne ess rias ara a on a e
do i
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 edida ue o ê on ar ode os 
ais o e os  sen ir  ne essidade de 

erra en as ais a ro riadas ara ada 
ar e do i  ui es a os ra a ando 

so en e o  o si o ara os rar a o ê 
o o ode ser si es a on a e  de u  
i

odos os i s a o an a  ins ru es 
de on a e  ue iden ifi a  as e as e 

os ra  a orre a orde  de on a e  das 
ar es

Montando um plastimodelo

ns ru es re eren es a ri eira ar e da on a e

Grade o  nu era o das e as

ada u a das e as do i  s o 
nu eradas   era  os n eros 
a are e  ao ado das e as  nas 
rades  u ras e es os n ero es o 

nas r rias e as
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s ins ru es s o nor a en e ui o 
si es de sere  se uidas e ra i a en e 

 r fi as  s s o os usados s o 
e i ados nas r rias ins ru es  o 
aso des e i  os s o os s o

Primeiros passos

Leitura das instruções  eia e 
en enda as ins ru es an es de o e ar 
a on a e  a on a e  

Lavagem do kit  a e as e as 
o  ua e de er en e  a a a e  

ser o re o idos des o dan es e 
su eiras  ue difi u a  a o a e  e a 

in ura  a a is o den ro de u a a ia  
ara e i ar erder e as e uenas  ue 
or en ura se so e

Se arando as e as

e as da ri eira ar e da on a e

o ar
i ar 

de a
di ionar 

eso

di o da 
or ara 
in ura

Início da montagem  n on re as e as 
ue de e  ser usadas na ri eira ar e da  
on a eon a e

Se are as e as da rade  usando o es i e e 
ou o a i a e de or e

i e as e as o  uidado e i inando as 
re ar as

e as e uenas ode  ser in adas an es 
de sere  re iradas da rade  s o a i i a o 

anuseio duran e a in ura  o aso des e i  
oda a in ura oi dei ada ara a ase fi na

i inando re ar as
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 o a e  das e as de e ser ei a u i i ando 
a o a a ro riada   e o de se a e  
da o a  de a uns inu os  Duran e es e 

er odo as e as de e  fi ar resas o  a 
a uda de dure  e s i os ou rendedores 
de rou a  e as da ur ina ur ina resa 
duran e a se a e

n es de rea i ar a o a e   ne ess rio 
erifi ar se as e as se en ai a  

ade uada en e  aso e is a  ro e as de 
en ai e e ne ess rio rea i ar a us es usando 
o es i e e e as i as

 o a on  u  so en e ara s i os  
s e so en e disso e o s i o  so dando 

u a e a a ou ra   o a de e ser 
a i ada uidadosa en e e e  e uena 

uan idade  ara e i ar danifi ar o s i o 
e  o a

 on a e  de e on inuar  e a a a 
e a a  ai o o os da on a e

e as o  ro e a de en ai e

i ando o a na e a

e as resas duran e a se a e

e as da ur ina ur ina resa duran e a se a e
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 in ura do i  de e ser ei a o  in as 
a ro riadas   in as a r i as  a ase de 

ua ou a oo  e on en ionais  a ase de 
so en es de e r eo inner  ua ra   

s in as a r i as s o e ores ois s o ais 
si es de sere  i as e e  enos eiro  

 so en e  o oo  iso ro i o ou ua  
 in ura ode ser rea i ada o  in e  

s ra  ou aer ra o  s duas ri eiras o es 
s o as ais si es e ara as   in e   
indi ado ara e as e uenas e de a es   
s ra   indi ado ara reas aiores

s ores e o a i a o s o su eridas nas 
ins ru es de on a e

ar es ron as do a i o

i  ron o ara a in ura

s ue a de in ura e de ais do i
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n es de ini iar a in ura  i or an e a ar 
o i  o  ua e de er en e  ara e i inar 

ar as de dedo e ordura   o a usada ara 
a on a e  do as i ode o   inso e  
e  ua e seu i  n o des on ar

 in ura o  in  de e ser ei a de os 
fi nas e a in a e  di u da  n re u a de o 
e ou ra es ere a in a se ar e  s o ode 
de orar a u as oras  de endendo da 
in a

in ura o  in

esu ado da in ura

es e e e o a in ura oi dei ada ara 
o fi na  da on a e  o en an o is o n o  
o ri a rio  rias e as ode  ser in adas 
duran e a ase de on a e   es o a  do 

ode is a
 in ura de u  i   a e a a ais di i  

da on a e  e uan o aior a e eriên ia 
e or o resu ado  o es ere onse uir 

randes resu ados nos ri eiros i s

o ue fi na
s a in ura de e  ser o o ados os 

de ais  ara es a ase ser  ne ess rio
  e ueno re i ien e o  u  ou o 

de ua  ode ser u  ra o de so a  o  
eio en i e ro de ua
 a esoura e uena
  in
 a in a
 oa a de a e

ri eiro de e  ser 
se arados os de ais  
or ando os o  u a esoura
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De a  na ua esu ado da a i a o

o o ue u  de a  de ada e  na ua   
a uns se undos o de a  se so a do a e  
e e o a e  a  o o a  onde o de a  de e 

ser o o ado  usando a in a  Se urando o 
de a  o  u  in  u ede ido  des i e o 
de a  re irando o a e

us e a osi o do de a  usando o in  
aso o de a  o e e a se ar no u ar errado  
o e o usando o in  uando o de a  

es i er orre a en e osi ionado  o  u a 
oa a de a e  ressione o de a   oa a 

de a e  a sor er  a ua e o de a  fi ar  
o ado  su er ie

uns ode os ossue  di eren es o es 
de de ais  ara re resen ar di eren es 

ode os ou es uadri as  s o a a o o 
ue dese a on ar an es de o e ar a 
o o ar os de ais

esu ado fi na
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O simulador de vôo

 si u ador de o  u  sis e a ue 
isa dar aos usu rios a sensa o de i o ar 

u a aerona e rea   rau de rea idade na 
si u a o de o rea en e de ende do 
i o de e no o ia u i i ada e o ard are 

dis on e  o e   u a s rie de o os de 
si u a o de o e dos es a e e i en os  

ue aran a  a dar e a e o o de i o ar 
u a aerona e rea  ao an ê o on e dos 
ris os en o idos e  a ê o

s ind s rias da a ia o i i  e i i ar ê  
on ado ons an e en e o  es es sis e as 
ara reinar e ensinar os i o os o o oar 

rea en e di eren es i os de aerona es e de 
o o a ir e  di eren es i os de en rios e 
ra assos   dos si u adores de o ais 
e o oi desen o ido o o a s a  Guerra 
undia  ara a udar os i o os o  u a 
e ra adora e  u a r i a do o i  

e  o i en o  or er u  si u ador ue 
o i o o oderia a render o o o e i o 
e  u  a ien e ue us a  enos e in a 
ris os ni os

ais re en e en e  a ind s ria do o o 
er e eu o enor e o en ia  do so are de 

si u a o de o  o  a e o u o on nua 
des e i o de so are fi ou ais i  
ara odos os ue dese a  e eri en ar 

a e o o  aerona es oando e si u ando 
rias si ua es
o ê de e se e rar ue u  o  

si u ador de o e dar  a sensa o de 
es ar rea en e oando
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Profissões

odo sênior uia sa e ue a rendendo u a 
es e ia idade n o es  a enas o o ando u  
dis in i o no ra o  as a rindo a in o 
no on e i en o ara u a arreira  S o 
in eras arreiras e es or es ue e  
a uns de seus on e i en os os rados 
nas es e ia idades  rin i a en e nas de 

oda idade
Sua are a a ora ser  us ar duas des as 
rofiss es e dois es or es e a resen ar suas 
ara er s i as  o o un iona  o o 

in ressar e o ue ais a ar in eressan e 
ara os rar ara sua ro a

Si a o ro eiro a ai o ara rea i ar sua es uisa

rofiss o
 o e da rofiss o
 nde se o  a or a o ara e er ê a
 ua  sua rin i a  un o are as ue 

e e u a nor a en e
  uais u ares esses rofissionais ode  

ra a ar
 ua  a dia sa aria
 e essi a de a u a a i idade es e ia

Esportes:
 o e do es or e
 o o  esse es or e
 nde se ra i a
 uais a eriais s o ne ess rios ara a 

r i a do es o
 nde se ode a render
 is e  a eona os  orneios  e  

o o un iona
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